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I NOTICIÁRIOTORTUGA 

An n vo, 
d fi r n 
A Tortuga comemora 54 anos de existência em 2008. Uma história e tanto, aliás, 
marcada por uma série de inovações e, especialmente, a conquisra da confiança 

dos produtores. 
Mas isso não significa que estamos parados. Longe disso. Há muitas novida­

des vindo por aí e desafios interessantes pela frente. 
Em breve, por exemplo, deveremos colocar em operação a terceira unidade 

industrial da Tortuga, instalada no Ceará e voltada ao atendimento das regiões 
Nordeste, Norte, parte do Centro-Oeste e da América Central e Europa. 

O mercado internacional também merecerá especial atenção da nossa em­
presa neste e nos próximos anos. Hoje, a Tortuga está presente em 17 países, 

entre América Latina e continente europeu. 
E estamos avançando. No ano passado, abrimos filial no Uruguai e fincamos 

os pés na Colômbia, onde negociamos parcerias com empresas locais. 
Nesta edição do Noticiário Torruga, trazemos reportagem sobre uma vi­

sita muito importante para nós. Renomados técnicos de grupos importan­
tes do Uruguai visitaram nossa moderna fábrica de suplementos minerais de 

Mairinque (SP). 
A impressão positiva e os comentários elogiosos sobre nossos processos de 

qualidade, capacitação da equipe e infra-estrutura nos deixam muito satisfeitos e 
motivados a crescer no exterior, levando a marca da nossa empresa e a tecnologia 

brasileira dos minerais na forma orgânica. 
Peço a atenção dos leitores para as três reportagens sobre suplementação 

mineral dos animais. Está provado que o uso de fosfato bicálcico como fonte 
de fósforo proporciona resultado econômico expressivamente superior a outros 
insumos, como o fosfato de rocha. Os três artigos apresentam informações escla­
recedoras. E julgamos tão importantes que demos a eles a chancela de Matéria 
de Capa! 

Há muito mais nesta edição do Noticiário Tortuga e 

que preparamos para vocês. 

Excclenre ano para tod os e boa leitura. 

MAX FA IIIA.NI 
Presidente da T ortuga 
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tr.1l .tlh" esplendoroso liANDRO fRANCISCO 
SOAR f S RODRIGUf.S C ,Jr•t,b,,IPR' 

Sou zootecnista fonn Jdd na Un1vers1dadE Estadua 
Mannga (PR) e funcior}(:HIJ la tnstttUtÇ-10. ~ou ~~ ~txor 1a 
por as~untos qué envol''t~­
rnente por ~q\...unc.y Gostar 

c1l EqUi:ieos" tenJ PrT 

J~- dtJerS<:1S raça~ Jfô\r ':!l,· .. ror L.:ll r-i, 

WALDIR[NI ROSSI DA SILVA M.H~tna(PR 
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Gostana de paraben1zar toda a equ1pe da Tortuga pel; 
{~dçào Especial Eql.Hdeos do Br.1sil, que estil de excelente 
qual1dade. FLAVIANA WANDf IULY Mace1o (AL) 

Quero parabenizar aos d1retores e responsáveiS pela 
ed1ção Especial Equ1deos e pela excelente 1niciat1va e' 
conteudo de reportagens sobre c mundo dos Jv;;Jios, 
Um conteudo exemplar e que revela grandes racas e 
também mostra um espaço de mer1 ado que a rad 
d1a vem crescendo. ALCI COSTA Lfl f[ D.re•or 
Programa Horse Brasil 

Agradeço o receb1mento da rev1sta ;obre a· raças je 
cavalos. Muoto Interessante JORG r MAR I NO CAR­
VALHO GARCIA Novo Hamburg· :RSi 

O trabalho todo ficou ót1m0. mu1t0 bom, excelente. O :i 
Campol1na e talvez um dos ona;s completos que 1a pude 
ler por aqu1 Parabéns Paulo Macedo. Mu1t~ obngado 
pela parte doCampol1na NELSON M FLO Assoe ação 
Brasi!e1ra dos Cnadores do Cavalo Campol1n.:3 

Será um marco para os ana1s do cavalo. Parabéns! So 
uma pessoa com tanta sens1bd,dade podena fazer 
algo parec1do A1nda estou 1n1C1ando a degustar LUIS 
B IACCIII Med1co vetermano 

01ante do sucesso do Not1ciano Tortuga ed1ção Es­
pecial Eqüídeos, solioto que v1abtltzem o forneCJmer'l 
to de 30 exemplares para ser d1stnbu1dos em alguns 
haras onde tenho mats contato, da mesma forma para 
alguns amtgos e cnadores espeCiaiS pelo Bras1l afon e 
também em algumas secreta nas e órgãos do governo 
)UNE SAiliNO Tropa da Lua 

Em vtrtude do grande sucesso do Not1oélno Tortuga -
edtçâo Espec1al Eqütdeos. muitos cltentes e asso- · 
oações estão soliettando o encarte e. entre eles, o RCG 
Regtmento da Cavalana do ~xerc1to Prectsarnos de cer­
ca de 80 exemplares. AU RI LIO ROSA Bras'íloa (DF 

Em nome dos nossos dssociados, parabenizamos aTor 
tuga pela edoçáo Espec~al Eqü1deos, que koú mUlto 
hoa Agradecemos pela gentileza e presteza em colo: 
car a raça M1ni-Horse em ev1dência em tão tmportante 
meto de comunicação da rtgropec_uána n~etonal JOS É 
BASTOS CRUZ SOB RI N 110 P1esodente do Con­
selho Admmistrattvo da Associaçào BrJstletra fios Cria ., 
dores de Mtni-Horse ·· 

Sou ma1orda Policoa Md1tar do Estado do Maranhão, atua 
mente comandando o 2" Esquadrão de PoliCia Montada 
da PMMA. em João L1sboa (MA). un1dade poliCial m1hta 
recente, com apenas quatro anos de cnação e portant· 
mLHto carente de recursos humanos tecntcamente capac 
ta dos para o devido tratamento com eqü1nos, porem co 
todo o 1nteresse em aprender cada vez ma1s sobre cava 
los. Tendo a opprtuntdade de ter acesso ao exemplar d 
edição Especial Eqüideos, ficafTIOS bastante alegres et 
ler vanas materias' de valor para os cqvalarianos e, dev 
do a 1sso, gostaríamos de receber.,. a ttiulo de cortes1a 
exemplares penódicos deste ~mportante notiCtano. Poss 
garanttr que o matenal envtado será de extrema re"leyàn 
o a para o públiCo mterno e_ despertar;) matpr cunosidade 
no publtco externo que nos vtstt"ar~ pots atuamo~ em um 
.1rea rural onde o cavalo tem pap~l fundamenta l para 
rottna dtária da população sul· maranhense 
MAJORARLAN LIMA João UsbR~ (MA) 



MERCADO 

Boi Gordo (@) 

Suíno (@) 

Frango Vivo (kg) 

Ovos Bco Ext . (30 dz) 

Leite B (litro) 

Leite C (litro) 

Milho (saca) 

Soja (saca) 

Fevereiro 2007 
R$ 56,35 

R$ 35,00 

$ 1,75 

R$ 42,70 

R$ 0,58 

R$ 0,48 

R$ 17,50 

R$ 

Boi Gordo (dólares por arroba) 

1997 1998 1999 
JAN 23,03 24,11 20,13 

FEV 23,84 23,95 16,95 

MAR 17,15 

ABR 18,59 

MAl 18,12 

JUN 24,20 n38 17.28 

JUL 24,99 23,68 18,60 

AGO 24,37 23,90 17,53 

SET 24,23 25,40 18,70 

OUT 25,45 23,56 20,31 

NOV 24,38 2 ,30 21,76 

DEZ 2~13 23,64 22,59 
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Fevereiro 2008 
R$ 7 ,70 

$ 4 ,00 

R$ 1,40 
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R$ 47,70 

R$ 0,77 

R$ 0;70 

R$ 24,00 

R$ 

2000 2001 2002 
23,28 20,98 113,94 
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22,10 19,15 q8.75 

21,62 19,40 18,53 

20,48 17,85 16,93 
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2003 
16,28 

1 I 15 

16,5J 

20,96 

20,94 

22,05 

2004 2005 2006 
21,01 21,93 22,02 

19,74 22,77 23,72 

20,30 21,85 23,83 

20,65 22,09 23,94 

19,71 22,84 22,58 

21,33 

24,60 

22,45 26,92 

22,72 28,55 

21,00 25,27 26,85' ......___.. 
22,66 25,79 24,83 
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2007 2008 
25,07 42,65 

26,06 42,68 

27,49 

27,48 

29,23 

30,07 

32,11 

0,11 

35,07 

34,07 

37,72 

43,19 

TORTUG 
Noticiá no Tortuga é o veiculo de comunicação 
of1cial da Tortuga C<a. Zootécn1ca Agràna, 
publ<cado desde 1954 
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ENTREVISTA 

Bons ventos para a SUINOCULTUR~ 

FOTO CORTESIA ABIPECS 

f\l o1 Pode-se dizer que 
2007 foi o ano da virada para a suinocul­
tura brasileira, que registrou crescimento 

em praticamente todos os segmentos da 
cadeia produtiva. Em termos de aumento 
na participação da atividade no mercado 
de proteínas animais como um todo, o 
que o suinocultor pode esperar de 2008? 

Pedro de Camargo Neto - 2008 será 

certamente um bom ano. Mercado interno 

aquecido, modernização da co mercializa­

ção interna e abertura de novos mercados 

externos, começando com o C hile. A pers­

pectiva é promissora. A última das três car­

nes começa a pegar ritmo e se desenvolver. 

Not1c1arro Tortuga O grande volume 
de matrizes alojadas nas granjas bra­
sileiras é apontado como fator determi­
nante para o crescimento da produção 
de carne suína, que superou a marca de 
3 milhões de toneladas no ano passado. 
A que se deve esse crescimento e de 
que maneira ela deve se estabilizar? 

Pedro de Camargo Neto - A aber­

tura do mercado da Rússia, faro ocorrido 

há alguns anos, deu importante impulso 

ao crescimento da produção na suinocul­

tura comercial bras ileira. As exportações 

Vem aí mais um ano positivo para a atividade, 
resultado do aumento das exportações e 
da melhoria do consumo interno. 

O ano passado marcou a retomada da suinocultura bra­

sileira. As vendas externas ganharam impulso, a demanda 

interna cresceu depois de estabilidade durante alguns anos e 

a produção aumentou. Para Pedro de Camargo Neto, presidente 

da Abipecs (Associação Brasileira da Indústria Produtora e Exportadora de 

Carne Suína), chegou o momento de a terceira proteína animal de grande 

importância no Brasil (é a primeira no mundo) assumir o seu papel no mer­

cado. Nesta entrevista exclusiva Pedro de Camargo exulta o crescimento da 

atividade e prevê um período de prosperidade, desde que seja dada a aten­

ção necessária a determinados segmentos, como a saúde animal. 

cresceram rapidamente e os preços sub i­
ram, mo tiva ndo os produtores a faze r o 

que sempre fi zeram: in ves tir em melho­

rias no seto r p rodu tivo. In ves tiram princi­

palmente em aumento de produ tividade, 
co m uso de novas tecno logias no campo 

da nutrição, sanidade e genética su ína. 

Produzimos ano a ano volumes crescen­
tes. A surpresa do foco de feb re aftosa em 

bovinos do M ato G rosso do Sul há do is 

anos, fa ro que ga nhou repercussão inter­

nacio nal, atrapalhou o mercado externo, 

compensado felizmente pelos ava nços do­

mésticos. Não sei se va mos estabiliza r rão 

cedo. A previsão é de crescimento contÍ­

nuo relacio nado ao aumento das expo r­

rações. A realidade é que expo rramos para 
poucos países e o potencial de crescimen­

to com a abertura de novos mercados é 

imenso. O C hile abriu na úlrima semanJ 
do ano. Fomos visitados po r missão cien­

rifica do Japão, esperamos que os Estados 

Unidos iniciem a análise de ri sco ainda 
no primeiro semestre do ano, o México 

também precisa se mexer confo rme fo i 

prometid o e a União Européia já sinali ­

za positivamente, inclusive deve enviar 

missão veterinária em breve. Não abrirão 

rodos os mercados, nem rão rapidamente, 

po rém nem mesmo teríamos produção 
p:~ra atendê-los, caso oco rresse. 

O ano passado tam­
bém fica marcado positivamente pela 
retomada no consumo interno de carne 
su ína, resultado- entre outros motivos­
da campanha nacional de fomento que 
envolveu várias regiões do País. Até que 
ponto criar cultura de consumo entre os 
brasileiros beneficiará o setor produtivo? 

Pedro de Camargo Neto - O co n­

sumo interno é, anres de tudo, atrelado à 

co mpetitividade relativa entre as pro teínas 

animais. Em 2007, a carne suína soube 

co mpetir no mercado interno e ava nçou 
signi fica ti va mente. As redes de varejo , elo 

fundamental nos grandes centros urbanos, 

acordou para o potencial da carne su ína. 

O ano passado fo i um bo m co meço. No 
enta nto, remos muito ainda a conquista r. 

Notícíàrro Tortuga A retomada do 
mercado internacional também é 
apontada como fator preponderante 
para o reaquecimento da atividade 
e, em conseqüência, o aumento de 
preços do suíno no mercado interno. 
Como o sr. vê essa questão? 

). 



Ped ro de Camargo Neto - O fe­
chamento do mercado da Rúss ia pa ra 
a maioria dos Estados, exceção do Rio 

Gra nde do Sul e do Mato G rosso, pres­
sionou rodos a procurar novos mercados. 
Expandimos os demais, em particular 

Ucrânia e H o ng Ko ng - este último com 
crescimento relacionado ao problema de 
saúde animal na suinocultura da C hina. 

N t1c1 r·o Tortuga O que representa 

efetivamente para o setor de suinocul­

tura o fim do embargo comercial da 

Rússia à carne suína do Brasil? 

Pedro de Camargo Neto- Principal­
mente o fi m da discriminação em relação 
aos demais Estados que produzem em 
iguais condições sanitárias que o Rio Gran­
de do Sul e o Mato Grosso e estava m sen­

do vetados. Era inaceitável comprarem de 
alguns prod utores, ignorando a condição 
san itária dos demais. Nem mesmo o Esta­
do vizinho, Santa Catarina, que co nseguiu 

certificação junto 3 O IE (O rga nização de 
Saúde Animal), como área li vre de febre 

aftosa sem vacinação, era respeitado. 

f\Jot1C1ano Tortuga Seguindo tendência 

mundial e que já foi implantada por ou­

tros setores da produção animal, a suino­
cultura comercial resolveu apostar na 

personalização como fator de inclusão 

da carne suína na dieta dos brasileiros. 

Qual sua visão sobre esse trabalho? 

Pedro de Camargo Neto- Pesquisa de 

mercado encomenda há três anos pela Abi­
pecs e pela ABCS idemificou que, na opi­
nião do consumidor, a carne suína era reco­

nhecida como a mais saborosa. Entretanto, 
isso não a afastava de sofrer com dois fortes 
preconceitos: ser vista erroneamente como 
uma carne gordurosa e, portanto, não sau­
dável e a questão da higiene. É preciso com-

bater os preconceitos. O consumidor 

moderno é exigente e recebe impul­
sos de rodos os tipos no momento 
da compra. Tan to a carne bovina 
como a de frango, concorrentes 
diretos do suíno, além de menor 

preconceito, avançaram mui to na 
publicidade e na comercialização. Você 

encontra cortes de carne bovina de rodos os 
preços e, no caso das aves, além de baixo 

custo é comercializada de diversas manei­

ras. Carne suína in natura ainda está muito 
no lombo, no pernil e na bisteca. Isso inibe 

mui to o consumo. Faltam conhecimentos 

sobre os diversos cortes e também porções 
fracionadas, que permi tam os diversos tipos 
de consumidor ser atendidos. 

N J + O crescimento da 

demanda mundial por milho para 

produção de bioenergia já é apontado 
como gargalo para o futuro da produção 

animal, sobretudo aves e suínos, 

problema que deve afetar a oferta no 

futuro próximo devido à redução nos 

estoques do governo e ao aumento nas 

exportações do grão ... 

Pedro d e Camargo Neto - 2007 já 
fo i afetado pela ques tão da agroenergia. 
Vi vemos também o crescimento da de­

manda européia pelo milho nacional, 
in cl uindo algum as va riedades transgêni­
cas. Por esses motivos, os preços do grão 

subiram ao ponto de atingir patamares 
diferentes da cotação habitual que o mer­
cado está acostumado a paga r. O reAexo 
imedi ato disso ocorreu nas ca rn es, que 
tiveram seus preços alte rados - situação 
que eleve se manter. Essa nova realidade 

de oferta e demanda por grãos deve afe­
tar a rodos, porém acredi to que menos 
o Bras il. Podemos crescer mais ráp ido 

e mais Eícil. É preciso, apenas, resolver 

I 5 

questões internas de infra-es trutura e re­
lacionadas ao peso da carga tributária. 

f\. • o Tort 19. - Na questão sani­

tária, o Brasi l avança rapidamente no 
controle e na prevenção das principais 

doenças que causam preju ízos às gran­
jas de suínos. Oue análise o senhor faz 

do momento atual e o que precisa me­

lhorar já no futuro próximo? 

Pedro de Camargo Neto - A suino­
cultura moderna avançou muito na saú­
de animal. É só analisar o crescimento de 

produtividade diretamente relacionado 
com cuidados preventivos que garantiram 
índices zootécnicos mui to relevantes. Pre­
cisaremos ainda melhorar a biossegurança 
da produção, desenvolvendo instrumentos 
que permitam provar que estamos real­

mente protegidos de doenças e demais pro­
blemas que possan1 afetar a saúde do con­

sumidor, para aí avançarmos. A principal 

doença que afeta diretanlente a abertura de 
novos mercados externos é a febre aftosa, 

cujo problema epidemiológico está centra­

do nos bovinos. Os criadores de bovinos 
não conseguem colocar ordem na casa e é o 
suíno que paga a conta. Não podemos, no 
entanto, nos enganar. Resolvida a questão, 

a FAO aumentará a pressão por garantias 
sanitárias gerais. 

N e~ário Tortuga- Olhando um pou­

co para o futuro da atividade no Brasi l, 

que desafios o senhor enxerga para o 

suinocultor? 

Pedro d e Camargo Neto - O cres­
cimento da suinocultura deve se acele­
rar pelo Centro-O este, região próx ima 

à produção de grãos de menor custo . 
Esse crescimento deve pressionar as re­

giões tradi cionais, como já oco rreu em 

outras produções. É preciso es tar sempre 
investindo em tecnologia, insistindo em 

aumentos de produti vidade, redução de 
custos e, principalmente, qualidade. É 
preciso estar atento às reações e ao in ­

teresse dos consumidores quer sejam do 
mercado interno ou externo. O futuro é 
promisso r em parti cular para a suinocul­

tura, a terceira das carnes, a que ainda 

não ocupou a liderança e, por isso mes­
mo, a que mais va i se desenvo lver nos 

próx imos anos começando em 2008. NT 
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PANORAMA 

~~~~@ [}0U~[b [p~@[Q)(Wlf@~~~ 
visitam Tortuga no Show Rural 
O evento, que abriu com sucesso o calendário das grandes 
exposições agropecuárias de 2008, marcou o lançamento 
de produtos para suinocultura e pecuária leiteira. 

A programação especial realizada pela 
Tortuga durante o Show Rural Coopa­
vel (Cascavel, PR) atraiu cerca de 5 mil 
produtores rurais. A empresa realizou 
palestras diárias sobre pecuária de corte 
e leite, suínos, ovinos e caprinos, aves 
e eqüinos. Cerca de vinte profissionais, 
incluindo pesquisadores, técnicos e pes­
soal de apoio ficaram de prontidão no 
estande para atender ao público, além 
de fornecer informações técnicas sobre 
as linhas de suplementos nutricionais e 
produtos para saúde animal. 

Realizado entre os dias 28 de ja­
neiro e 01 de fevereiro, o Show Rural 
Coopavel completou 20 anos e registrou 
recorde de público, com quase 150 mil 
visitantes. Max Fabiani, presidente da 
Tortuga, esteve no evento e já confirmou 
a presença da empresa na edição 2009. 
"O Show Rural é uma exposição extraordi­
nária sob o ponto de vista das inovações e 
isso está perfeitamente integrado à filosofia 
de trabalho da Tortuga", assinalou Max. 

Os produtores de leite e suínos con­
taram com programação diferenciada no 
estande da Tortuga. Para o segmento lei­
teiro, foi lançado o suplemento mineral 
Bovigold Pré Parto e realizadas palestras 
sobre os benefícios dos minerais em 
forma orgânica e a importância do pla­
nejamento nutricional no gado no pe­
ríodo pré-parto. Mais de 500 produtores 
acompanharam as palestras. 

O suinocultor pôde acompanhar pales­
tras técnicas com temas específicos da ati­
vidade, como 'a importância dos minerais 

em forma orgânica na alimentação de suí­
nos'. Outro destaque foi o lançamento da 
linha de suplementação alimentar Suigold 
Máxima Performance Pós-Desmama da 
Tortuga, que engloba os produtos Suigold 
Pré 400 e Suigold Pré 250, concentrados 
destinados ao balanceamento de rações. 
Os produtos são elaborados com ingre­
dientes energéticos e protéicos, altamente 
palatáveis e digestíveis, além de aminoáci­
dos, vitaminas e minerais, combinação que 

proporciona melhor desenvolvimento dos 
leitões nessa fase de transição alimemar. 

Outros destaques da empresa no 
evento foram a realização de mesa-re­
donda sobre pecuária intensiva, onde 
mais de 50 pecuaristas discutiram estra­
tégias sobre confinamento e semiconfi­
namento, bem como a dinâmica de cam­

po do manejo Rotacionado Racional da 
Tortuga (RRT). O modelo foi criado há 
13 anos pela equipe técnica da Tortuga 
e trabalha com a filosofia de uso racio­
nal dos recursos naturais da proprieda­
de e produção de volumoso estratégico 
para alimentação do gado no período de 
inverno ou seca. Dezenas de pecuaristas 
obtiveram mais informações sobre a tec­
nologia e sobre o uso correto das águas e 
das pastagens ao longo do ano. NT 

NO DESTAQUE, EQUIPE DA TORTUGA LIDERADA 
POR MAX FABIANI RECEBE DILVO GROLLI , 

PRESIDENTE DA COOPAVEL 

ABAIXO, O ESTANDE DA EMPRESA, COM ESTRUTURA 
PARA ATENDER BEM AOS PRODUTORES 





Suinocultura goiana 
MOSTRA SUA FORÇA 
A 11 a Rodada Goiana de Tecnologia em Manejo de Suínos, 
realizada no dia 7 de dezembro, em Goiânia (GO), 
contou com mais de 400 participantes. A Tortuga 
patrocinou o evento e também promoveu uma palestra técnica. 

A palestra "Utilização de alimentos alter­

nativos e suas limitações" foi proferida por 
Leonardo Porto de Lira, assistente técnico da 

Tortuga em Santa Catarina. Leonardo ressal­
tou em sua preleção 'à necessidade da busca 

de ingredientes alternativos na alimentação 
de suínos, devido ao crescimento da produ­

ção suinícola e ao conseqüente aumento do 
consumo de ração, o que gerou alta demanda 
mundial de grãos, com significativa elevação 

de preços de milho e farelo de soja': 

O técnico expôs, ainda, que "focamos na 
necessidade de atender às exigências nutricio­

nais dos suínos, gestão ambiental melhora na 

produtividade e segurança alimentar': 

Sobre a suinocultura goiana, o palestran­
te avalia ser uma atividade altamente tecni­
ficadd, com grandes chances de crescimento de 

produção e que o ideal seria a utilização de 
grãos produzidos na própria região. 

Os produtores e técnicos presentes ao 
evento mostraram grande interesse em apri­
morar as técnicas de manejo. 

Atividade em crescimento - Evento 
tradicional na suinocultura da região Centro­
Oeste, a 11 a Rodada Goiana de Tecnologia 

em Manejo de Suínos é promovida pela As­
sociação Goiana de Suinocultores e voltatÚl a 

produtores, técnicos e estudantes. Sua propos­

ta é debater o aprimoramento de técnicas de 

produção, aumento da produtividade e redu­

ção de custos. li Rodada de Tecnologia já se 
tornou riferência regional pela realização de 
palestras e debates com importantes especialis­
tas do setor'; destaca Leonardo Porto de Lira, 

assistente técnico da Tortuga e palestrante. 
Além da palestra sobre ingredientes alter­

nativos, a rodada discutiu a importância da 
nutrição diferenciada no desenvolvimento 
dos suínos e sua influência na qualidade do 
produto final. 'É fondamental buscar novos 
ingredientes para a alimentação dos suínos, 

seja pela escassez de alguns deles no mercado, 
seja para suprir as exigências nutricionais 
completamente'; enfatiza Leonardo Lira. 

Outro aspecto discutido foi a capacidade 
de o produtor atender às legislações ambientais 

e diminuir a poluição causatÚl pelos dejetos dos 
sufnos. "O criador precisa buscar novas fontes 

de energia, novas fontes de aminoácidos, pro­

teínas e minerais para atender às necessidades 
nutricionais e também para apressar o desen­
volvimento da criação, gerando mais Lucro·; 

finaliza o técnico da Tortuga. NT 
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Técnicos do Uruguai 
conhecem fábrica de Mairinque 
Visita objetiva fortalecer a imagem e a presença da Tortuga 
no pais vizinho, reforçando a tecnologia dos suplementos 
minerais em forma orgânica e os processos de qualidade 
praticados pela empresa. 

A qualidade da pecuária de corte e de 

leite do Uruguai é reconhecida mundial­

mente, inclusive por países extremamen­

te exigentes, como os Estados Unidos. 

No caso da carne, quase 70% da pro­

dução, estimada em 750 mil toneladas/ 

ano, é exportada para dezenas de nações. 
A mesma importância econômica tem o 

leite. O país produz cerca de 1,65 bilhão 

de litros/ano e o consumo per capita al­

cança 200 litros/hab/ano. O desafio ago­

ra é produzir cada vez mais e melhor, já 

que a expectativa é de crescimento da de­

manda mundial por proteína vermelha e 
por produtos lácteos. 

É exatamente com o objetivo de 

apoiar o contínuo fortalecimento da pro­

dução animal do Uruguai que a Torruga 

acaba de inaugurar sua filial no país. "Es­

tamos no Uruguai para ser parceiros dos 

produtores, levando novas tecnologias, 

como suplementos minerais em forma 

orgânica, e, assim, ajudando a aumenrar 

a produtividade, especialmenre nas épo­
cas mais exigenres do ano", ressalta Arge­
miro Antoniazzi, gerente da Torruga no 

Uruguai. 
"Os números da pecuária uruguaia 

impressionam. São ll milhões de cabe­

ças criadas em 3,2 milhões/ha. A produ­
tividade é elevada e a decisão sobre a uti­

lização de insumos e o manejo é sempre 

técnica. Assim, o foco da Tortuga é ofe­
recer informações sobre os nossos pro­

dutos e serviços para os profissionais que 

prestam serviços aos projetos pecuários, 
inclusive realizando evenros de campo, 

como palestras e visitas às nossas instala­

ções", explica Antoniazzi. 
A primeira visita de técnicos uru­

guaios à fábrica da Torruga ocorreu no 

final de 2007. Seis profissionais ligados ao 

leite e à carne bovina estiveram em Mai­

rinque (SP) conhecendo a maior fábrica 
de suplementos minerais em forma orgâ­

nica da América Latina, responsável pela 

produção de 400 mil toneladas/ano. 

"Trata-se de uma unidade extrema­

mente moderna e produtiva, com o mais 

elevado nível de qualidade e boas práticas 
de fabricação, que atende a rodo o Brasil 

e aos países da América Latina e da Euro­

pa onde a Torruga está presente", infor­
ma Magali Oliveira, gerenre de comércio 

exterior da empresa, que acompanhou a 

visita ao lado de Argemiro Anroniazzi, 

Marcos Baruselli, gerenre de relações 

institucionais da Tortuga, e Gil Horta, 

gerente de pesquisa e desenvolvimenro. 

" Realmenre, é uma fábrica impressio-

nanre, moderna e funcional. Os processos 

de produção são rigorosos e o nível de 

tecnologia, elevado. Os produtores uru­

guaios exigem fornecedores de qualidade 

e a Tortuga enquadra-se nesse perfil por 

sua competência e preocupação desde as 

matérias-primas utilizadas aos produtos 
finais", diz a médica veterinária Ana dei 

Rosário Curbelo Zabala, nutricionista e 

assessora técnica dos produtores de leite 

da Pro lesa S/ A, subsidiária da Conaprole. 

O engenheiro agrônomo Yamandu 

Martin Acosta Aspiroz, técnico do Ins­

tituro Nacional de Investigación Agro­
pecuária (INIA), assessor de produtores 

de leite e da fábrica de rações da Coo­

perativa Grumen, de Mendoza (Florida), 

também fez parte do grupo de técnicos 

... 

EQUIPE DA TORTUGA E TÉCNICOS URUGUAIOS. 
IMPRESSIONADOS COM PRÁTICAS DA EMPRESA 

FOTO TEXTO 
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uruguaios que visitou a fábrica da Torru­

ga, no Brasil. Yamandu se diz muito sur­

preso positivamente com a infra-es trutura 

da Tortuga. "Eu imaginava uma co isa e 

encontrei outra muito melhor. Trata-se de 

uma indústria muito profissional e séria, 

com prioridades muito claras em termos 

de certificações de qualidade e práticas de 

fabricação. Sem dizer o incrível volume de 

produção. Os produtores de carne e leite 

do Uruguai têm na Torruga um fornece­

dor extremamente confiável". 

Opinião semelhante rem Henrique 

Emilio Reyes Debellis, assessor técni­

co do grupo Ana Paula. "Uma empresa 

sólida e profissional começa com as pes­

soas que ela congrega. Os profissionais 
da Tortuga que nos receberam são extre­

mamente corretos e profissionais. Quan­

to à estrutura, é excelente. As práticas de 

fabricação são rigorosas e o co nrrole de 

qualidade, total. Os produtos são muito 

bons e a disponibilidade de atender às 
exigências uruguaias é bem-vinda". 

"Conheço a Torruga há mais de 20 

anos e a es trutura c co mpetência da 
empresa semp re me ImpressiOnaram, 

ass im co mo a q ualidade dos seus pro­

dutos. A visita à fá brica de Mairinque 

foi extremamenre positiva pa ra ava­

liar a empresa no momenro atual. E 
ela leva muito a sério os co ntroles c 

a qualidade dos processos, matérias­

primas e produtos", ass inala o médi­

co ve terinário C usravo Vicente SJco 
Bruno, assessor da Associação dos 

Produtores de Le ite de Florida. 
O médico vererin<írio Álvaro Ferres 

Fossa ri, diretor executivo da Associação 

Uruguaia de Produtores de CJrne In­
tensiva NarurJI (Aupcin), também vi­

sitou a fá brica de suplementos minerais 

da Torruga e fico u "muito bem impres­

sionado". Álvaro Fossari emende que 

esse é um excelente momento parJ a 

chegada dJ empresa ao Uruguai, pois 

os produtores es tão em busca de novas 

tecnologias c a Torruga "rem muito a 

oferecer em termos de tecnologias, pro­

dutos e serviços". NT 

GRUPO CONHECEU TODAS AS 
INSTALAÇÕES OA UNIDADE. QUE 

PRODUZ 400 MIL TONELADAS/ANO 

FOTO TE XTO 

Esse é o princípio da Fazenda 
Co/orado (RS), de Américo 
Michelini, parceiro do 
Programa Boi 1-i>rde, da 
Tortuga, desde 2002. 

A Tortuga não mede esforços quando o 
assunto é desenvolver tecnologias que 

possibilitem a obtenção de resultados 

satisfatórios para os seus clientes. Não é 
à toa que, desde 1954, a empresa tem 

como compromisso buscar novas alter­
nativas no setor pecuário, tornando-se, 

assim, referência em nutrição e saúde 

animal na América Latina. 

Uma das iniciaóvas da empresa é o 

Programa Boi Verde, que tem compromis­
so ético e ecologicamente correto, visando 

aumentar a produção bovina, assegurando 

qualidade não apenas para os consumido­

res, mas também para frigoríficos. 
O Programa Boi Verde parte do pres­

suposto de que o bovino é um anim al her­

bívoro e que, em nosso meio, al imenta-se 
basicamenre de plantas for rageiras. O 

progran1a contempla as distintas fases dos 

sistemas de produção em regime de pasto 

com suplementos específicos para cria, re­

cria e engorda, capazes de ajustar 

as variações qualitativas e ~ 
quantitativas que ocorrem 

com as pastagens ao longo do ano. 

Vale lembrar que a implantação do 

Programa Boi Verde leva à adoção de me­

didas que contribuem para preservaç.o'io do 

PRODUTOS DE OUALIOADE 
00 PROGRAMA BOI VERDE E 
PRESERVAÇÃO AMBIENTAL SÃO 
OS VÉRTICES 00 TRABALHO DA COLORAOO 



meio ambiente. Isso significa crescimento 
sustentável e ecologicamente correto. 

Um exemplo de empresa rural que 
cria bovinos respeitando o meio ambiente 
e utiliza o Programa Boi Verde é a Fazen­
da Colocado. Cliente da Tortuga desde a 
década de 1980, a propriedade adotou o 
programa em 2002, administrando Fos­
bovi Reprodução, Fosbovinho, Foscromo 
e Fosbovi Engorda. Em 2007, a Colocado 
obteve o primeiro lote de novilhas insemi­
nadas com 14 meses de idade, com taxa 
de prenhez de 93%, alimentadas exclusi­
vamente com pastagem natural e suple­
mentadas com Fosbovi Reprodução. 

Com 100% das invernadas com co­
chos cobertos, o administrador da fazen­
da tem como principal atribuição a repo­
sição do produto para que este não falte 
no cocho. Atingindo, então, neste lote a 
meta do programa, que é de obter ganho 
de peso médio diári o de 500 gramas/ca­
beça/dia em ano redondo. 

Mesmo com o ano atípico, como o 
do último inverno, que contabilizou 64 
geadas, os animais apresentam condição 
corporal média 3,5/4. O entoure ocorre 
aos dois anos de idade e o período é de 15 
de novembro até final de janeiro. A inse­
minação de 45 dias se dá com as novilhas. 
Consumo médio de 70 gramas/dia de 
Fosbovi Reprodução, 50 g de Foscromo/ 
dia e 60 gramas de Fosbovi Engorda/dia. 

A Fazenda Colorado está localizada 
no Segundo Distrito de Lavras do Sul, 
nas costas do Arroio Jaguari e Ivaró, 
de propriedade de Américo Michelini, 
médico e agricultor. A Fazenda Colora­
do faz parte da Apropampa (Associação 
dos Produtores do Pampa Gaúcho da 
Campanha Meridional), que visa à pre­
servação e à proteção da indicação geo­
gráfica da carne, couro e seus derivados. 
Américo Michelini iniciou seu criatório 
com base em Santa Gertrudes, em 1965. 

Posteriormente, assessorado pelo filho 
Juliano Michelini, complementou os tra­
balhos de melhoria genética do rebanho 
e iniciou o uso da mineralização Tortuga, 
na década de 1980. 

Hoje em dia, a Fazenda Colocado é 
de propriedade de suas filhas Lana Mi­
chelini Lanna e Anahí Michelini Schi­
mitz, sob a administração do médico 
veterinário Marco Antônio Borges, mais 
conhecido como Conho, e atendida pe­
lo técnico Ruben Albery de Souza Filho, 
promotor de vendas da Tortuga. 

A Tortuga mostra mais uma vez que é 
uma empresa que sabe se ajustar aos no­
vos tempos, inovando sem se descuidar 
do meio ambiente e sempre trazendo aos 
criadores o que há de mais avançado em 
manejo e nutrição animal. 

UNIVEN PORTOALEGRE 
Gerência Fronteira 
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Produtividade e eficiência são 
os segredos da Barreirinho 
Propriedade de Helio Alves Pinto, em Goiás, é pequena (5,5 ha), 
mas obtém excelente produção média por vaca. Parceria com 
Tortuga é fundamental diz o produtor. 

Localizada no município de Sanclerlândia 

(GO ), a 120 km de Goiânia, a C hácara 
Barreirinho Laranjal é sinônimo de efi ci­

ência na produção leiteira. Propriedade de 
H élio Alves Pinro, conhecido como H eli­

nho, a Barreirinho possui apenas 5,5 hec­

tares que comporram o impressionante 

número de 90 animais da raça Holandesa, 

sendo 45 vacas em !aeração e o resranre do 
rebanho dividido enrre bezerras, novilhas, 

vacas secas e em pré-parro. 

Estas vacas produzem em média 26,7 

kg de leite por dia, ro ral izando 1.200 kg 

diários em três ordenhas. A:; vacas lacrames 

recebem silagem de mi lho como volumoso 

e ração feira na própria cháca ra. Os demais 
animais recebem silagem de sorgo e ração 
duranre todo o ano. A silagem é produzida 

a parrir de parcerias com outros produ ro­

res da região que 'empres tam' a terra para 

o plantio e em troca ganham a reforma da 

área de pastagem ames degradada. 

FOTO. O!VULGAÇÃO 

Dois aspecros que chama m a atenção: 

a fert ilidade e a precocidade do rebanh o. 
As nov ilhas são inse minadas aos 15 me­

ses de idade com médi a de 1 ,5 doses de 

sêmen po r prenh ez. Além dos excelem es 

índices produti vos e reprodu tivos, a Bar­

reirinho produz leite de ótima qualidade, 

com UFC em ro rno de 38.000 colônias/ 

ml , comagem de células so máticas de 

150.000/m l. Além disso, o leite ap resen­
ta alro reo r de sólidos com proteína el e 

3,4% e gord ura de 3,84%. 

"A parceria com a Torruga foi fun­

damenta l para conseguir os resul tados 

almejados, po is tenh o a ass istência qu e 

preciso e os melh o res p rodu tos do mer­
cado", conta Helinho, qu e u tili za roda a 
linha de suplemenros minerais para ga­

do lei teiro da Torruga. Esse é ma is um 

exemplo ele que o empreendedorismo, o 

gerenciamenro e as parce rias cerras são a 

receita para ge rar bons lucros. " T 

Petrusk 

Projeto de ovinocultura 
dos irmãos Maurllio 
e ]urandir Gomes Pego, 
no interior paulista, aposta 
no profissionalismo para 
a continua melhoria de 
resultados zootécnicos. 

O sonho acalentado por anos de rero­

mar o antigo projeto de criação ani­
mal da família levou os irmãos Mau­

rílio Gomes Pego e Jurandir Gomes 

Pego, mineiros da região de Teófilo 

Oroni , Nordeste do Estado, a conci­

liar o negócio da família de lapidação 

e comércio de pedras preciosas com 

a produção agropecuária. As quase 
duas décadas de trabalho duro nos ga-

GENÉTICA DE QUAHDADE ESTÁ 
NA BASE DO PROJETO DA PETRU~ 



1 13 

1 investe para produzir 
cordeiros mais precoces e pesados 
rimpos mineiros deram o passaporte para 

os irmãos Pego adquirirem 430 hectares 
em Itapetininga, no interior de São Paulo. 

Na propriedade, eles formaram a 
Fazenda Petruska, que investe em gado 
Nelore e, recentemente, iniciou projeto 
de criação de ovinos da raça Santa Inês, 
direcionado à produção de cordeiros por 
meio do cruzamento industrial com ra­
ças sul-africanas (Dorper). Maurílio Pe­
go faz questão de destacar a participação 

de rodos os irmãos e também dos pais 
nessa empreitada. Ele recorda a origem 
desse trabalho que, a bem da verdade, 
começou meio por acaso. Isso porque os 

primeiros 62 animais foram adquiridos 
em uma liquidação de plantei, feita lá 
mesmo na região de Itapetininga, e sem 
muito planejamento. 

Esse primeiro contato com a ovino­
culrura comercial serviu para despertar 

nos irmãos uma grande paixão pelos cor­

deiros Santa Inês, animais que, nas pala­
vras do criador, têm potencial excepcional 
para ganhar peso, mesmo em condições 
adversas de clima e escassez de pastagens. 

Segundo Geovani Fabiano, gerente 
de ovinocultura da Fazenda Petruska, o 

investimento em genética é um dos pon­

tos forres do projeto, que tem como mera 

crescer na produção e na comercialização 
de cordeiros para o mercado paulista e, na 
seqüência, para toda a região Sudeste. 

Para tornar realidade esse empreen­

dimento, a Petruska investe pesado para 

... 
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formar um time de reprodutores de pon­
ta. Maurílio Pego relembra as inúmeras 
viagens ao Nordeste, região considerada 
berço da raça Sama Inês, de onde vieram 
alguns dos melhores exemplares do plamel 
arual, que já soma 3 mil animais. A meta é 
atingir esse número apenas de matrizes, o 
que permitirá o giro de 3,6 mil cordeiros 
no confinamento por ano, considerando 
3 partos a cada 2 anos e tendo um apro­
veitamemo de 80%, em se tratando de 
animal em regime de pasto. 

"Nosso planejamenro é produzir cor­
deiros V2 sangue Dorper x Sama Inês", 
comema Fabiano, que destaca alguns 
experimemos realizados na fazenda com 
ótimos resulrados em termos de preco­
cidade, ganho de peso, acabamemo e 
aproveitamento de carcaça. Maurílio 
concorda e entende que o diferencial da 
Fazenda Petruska será o atendimento da 
crescente demanda na região Sudeste, 
principalmente São Paulo, com a vanta­
gem da logística, já que o projeto está a 
apenas 200 km da capital paulista. 

O manejo alimentar é outra recei­
ta do criador para obter sucesso na ovi­
nocultura. Por isso, a Petruska não abre 
mão de usar tecnologias modernas para 
suplementação nutricional. A Tortuga é 
responsável por todo o planejamento e 
pela formulação das dietas oferecidas ao 
plantei, que inclui "o fornecimento diário 
de suplemento mineral (Ovinofós), que já 
vem adicionado à miswra, além de deixá­
lo à disposição para livre consumo", relata 
o zootecnista Aydison Nogueira, assisten­
te técnico-comercial da Tortuga. Aydison 
informa que ao todo são quatro tipos de 
ração para atender aos ovinos. Para o reba­
nho de produção é oferecida formulação 
específica para cada categoria animal. Esse 

manejo começa nas fêmeas lactan­
res e nos cordeiros recém-nascidos e 
segue até a engorda e o confinamento. 
O núcleo elite recebe outra formu­
lação também balanceada, oferecida 
diariameme no cocho. 

A base da dieta é milho e soja 
produzidos na própria fazenda, mais 
pasto de tifron e coast-cross em sistema 
de pastejo rotacionado (piquetes de 2 
hectares e sempre respeitando a fisiolo­
gia do capim). Em média, os animais 
ficam dois dias em cada piquete; no 
restante do mês a forragem "descansa" 
e se recupera. "Esse processo permite 
garantir aporte de capim em níveis sa­
tisfatórios durame o ano inteiro, mes­
mo em períodos de seca prolongada"," 
comema Geovani Fabiano. 

O resultado de tanto empenho e 
cuidados com a criação é traduzido 
nos abates realizados pela Petruska 
em frigoríficos da região. Além das 
caractensncas de funcionalidade, 
os animais da propriedade também 
mostram ótimos atriburos frigo­
ríficos. Os últimos abates apresen­
tam índices zootécnicos conside­
rados muiro bons pelo técnico 
responsável do frigorífico. 

O peso médio dos lotes antes do 
abate foi de 32 a 36 quilos, para ovi­
nos entre 100 e 11 O dias de idade. O 
aproveitamemo de carcaça ficou aci­
ma dos 50%, percentual considerado 
muiro bom. Mas os irmãos Pego ain­
da não estão plenamente satisfeiros 
com esse desempenho e trabalham 
para reduzir a idade de abate e, assim, 
produzir carne ainda mais saborosa e, 
conseqüemememe, obter ganho eco­
nômico superior. NT 

META E GIRAR 3.600 CORDEIROS/ANO 
EM CURTO PRAZO 

CABANH 
a história d 

CÂNOIA UNE NEGÓCIOS COM PAIXÃO 

A Cabanha do Pontal está localizada no 
Segundo Distriro Arambaré, junto à vila 
Santa Rita, 45 quilômetros a Leste de Ca­
maquã, à beira da Lagoa dos Patos, no Rio 

Grande do Sul. Totalmente integrada a um 
cenário onde se impõem a força da histó­
ria farroupilha e a exuberância da natureza 
local, a propriedade faz disso manancial de 
preservação, compromisso social, trabalho 
e impulso econômico. "Ou seja, estamos 
integrados à paisagem, à me­
mória e ao futuro desse 
lugar. Preservação e 
respeito à nature-



DO PONTAL e 
~ amor ao cavalo Crioulo 

...... 

Rusticidade, fUncionalidade e beleza morfológica. Os atributos 
que acompanham a raça Crioula em sua história de cinco séculos 
pesaram na escolha de Edgar Cândia. Depois, veio a paixão. 

rodas as nossas atividades", aponta o em­
presário Edgar Hernandes Cândia, um dos 
proprietários da cabanha. 

Há 20 anos, Edgar Cândia e Adejal­
mo Gazen iniciaram a criação de cavalos 
da raça Crioula, devido, principalmente, 
à paixão pelos cavalos e também por ter 
a vida extremamente associada à ativida­
de campeira, em Uruguaiana e São Sepé, 
no interior gaúcho, onde viveram grande 
parte da infância e da adolescência. Cân­
dia conta que a opção pela raça Crioula 
deve-se ao fato de se tratar de um animal 
com história - afinal, origina-se dos pri­
meiros eqüinos trazidos para a América, 
em especial para o Rio Grande do Sul, há 
500 anos- e que tem como característica 
a rusticidade, a funcionalidade para ativi­
dades campeiras e a beleza morfológica. 
"Se não bastassem todas essas qualida­
des, trata-se de um animal perfeitamente 
adaptado às características climáticas e de 

solo do extremo Sul", afirma o criador. 
Atualmente, a Cabanha do Pontal 

mantém plantei de cerca de 330 ani­
mais, sendo 170 éguas na cria e oito 
garanhões. Estes animais descendem das 
linhagens genéticas mais consistentes e 
comprovadas nas pistas, como La Inver­
nada Homero, La Invernada Despejado, 
Santa Elba Comediante e Muchacho de 
Santa Angélica. Entre os garanhões, es­
tão os campeões do Freio de Ouro BT 
Faceiro do Junco, Debochado do Quar­
tel Mestre, Ganadero da Harmonia e o 
craque de rédeas Butiá Puma, o campeão 
do Bocal de Ouro Oigalê 77 Maufer e os 
comprovados pais de cabanha, tais como 
Uniferro Tupambaé, Campana Naco, 
Aqui Estoy de Santa Juvita e Ibirapuitã 
do ltapororó. 

O sistema de criação segue o mode­
lo tradicional da região, com regime de 
pastagem extensiva, no qual os animais 
são alimentados apenas em regime de 
pasto e suplementação mineral à base 
de Kromium, da Tortuga. "Utilizamos 
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essa compos1çao nutricional para asse­
gurar a maior virtude da raça, que é sua 
rusticidade", revela Cândia. A parceria 
com a Tortuga começou em outubro de 
2006. "Os produtos Tortuga, em especial 
Kromium, incorporam muita tecnologia 
com a apresentação de resultados zootéc­
nicos extraordinários", diz. 

A nutrição de qualidade e o manejo 
sanitário exemplar visam proporcionar 
todo o bem-estar aos animais. Além dis­
so, destaca a preocupação constante dos 
tratadores, escolhidos pelo gosto que nu­
trem pelos cavalos. "É preciso ter paixão 
pelos eqüinos", costuma dizer o criador. 

Em termos reprodutivos, a Cabanha 
do Pontal trabalha por meio de manadas. 
O plantei é manejado com apoio profis­
sional de médicos veterinários compe­
tentes e são utilizadas modernas técnicas 
de reprodução. O índice de fertilidade é 
elevado: atinge 92,5% das éguas coloca­
das em cria. Este trabalho criterioso serve 
como base de um outro grande projeto 
da propriedade: um centro de eventos 
para provas, treinamento, leilões e lazer. 

Além disso, a cabanha conta com uma 
central reprodutiva em que o manejo é de 
monta controlada. Para garantir produção 
e altos índices de prenhez, Edgar Cândia 
lembra que os principais cuidados com as 
fêmeas são qualidade genética, fertilidade, 
condição corporal e habilidade materna. 
"Esses cuidados são essenciais para que as 
matrizes possam produzir indivíduos mor­
fologica e funcionalmente diferenciados", 
atesta o empresário. NT 

TROPA DE QUALIDADE FU NCIONALIDADE 
DO CRIOULO É DESTAQUE NA PONTAL 
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REPOSIÇÃO DA BASE GENÉTICA #f-' 

Com a retomada nos preços do boi gordo 
e, por conseqüência, dos bezerros, fenôme­
no que se mamém desde o segundo semes­

tre de 2007, o pecuarista saiu às compras e 
o resultado foi uma verdadeira corrida em 

busca de touros e matrizes para reposição, 
com leilões abarrotados de gente, venden­
do como nunca e com as melhores médias 

de preços dos últimos anos. 
Esse crescimento da procura por re­

produtores de boa genética deve conti­
nuar este ano, o pode significar escassez 
de matéria-prima em algumas regiões, 

impulsionando as cotações. 

O mercado explica essa situação, 
já que há necess idade de repos ição da 
base genérica, uma vez que nos úl ti­

mos anos oco rreu abate precoce de 
matrizes e touros em grande quan­
tidade, artifício utilizado pelos pe­

cuaristas para fazer caixa, reduzir despe­

sas e se adequar às dificuldades do ciclo 
de baixa, que aparentemente acabou. 

Outro fator apomado como respon­
sável pelo aumento da procura por tou­

ros e matrizes de boa qualidade está re­
lacionado aos baixos índices zoorécnicos 

médios das fazendas bras ileiras, proble­
ma crônico e relacionado fundamental­

mente à falta de investimenros e ao baixo 
aporte tecnológico das propriedades de 
cria - claro, com boas exceções. A taxa 

de natalidade, por exemplo, é apontada 

como parâmetro para medir o quanto a 

PREÇOS FIRMES PARA TOUROS E MATRIZES. 
ESTA É A PREVISÃO DE EDUARDO BIAGI (CARPA 
SERRANA) PARA 2008 

MERECE ATENÇAO 
A compra de touros e matrizes de qualidade é essencial para a 
obtenção de resultados produtivos e econômicos positivos. 

pecuária brasileira perde, por ano, apenas 
por fa lta de gestão e manejo inco rreto. 

N úmeros do Ministério da Agricul tu­

ra, Pecuária e Abas tecimento (MAPA) in­
dicam rebanho de 64 milhões de matrizes 
bovinas, aproximadamente. Desse contin­

gente, são registrados anualmente apenas 
42 milhões de nascimentos no País, o 

que representa aproveitamento próximo 
de 65%. "O ideal é que esse percentual 
es teja sempre acima dos 85%", destaca o 
zootecnista Juliano Sabella, coordenador 
nacional de pecuária de co rre da Tortuga, 
que aponta a falta de planejamento nu tri­

cional como um dos grandes motivadores 
dos baixos índices de fertilidade das fazen­
das de criação no Brasil. 

Cada bezerro que deixa de nascer 
contribui po tencial mente para a redução 
da oferta de genérica para repos ição. Essa 

situação tem outros complicadores, como 
por exemplo, limitar o aumento da pro­
dutividade do rebanho. "Nesse momen­

to em que se fala em escassez de ani mais 
de reposição, bas taria elevar os índices de 

desmama para que a demanda fosse supri­
da rapidamente", ass inala Juliano Sabella. 

Na visão do empresário e pecuarista 
Eduardo Biagi, proprietário da Carpa 

Agropecuária, um dos mais tradicionais 
projetos de seleção de gado Nelore do 
País, 2007 demonstrou, na verdade, ape­

nas o início de um novo ciclo positivo 

para a pecuária no Brasil. 

Biagi não acred ita em escassez de be­
zerros e muito menos na fa lta de touros 
para abas tecer o mercado em 2008. Ele 

entende que o pecuaris ta precisa prestar 
atenção é na qualidade do produ to que 
está levando para sua faze nda. "É neces­

sário estar atento na hora da co mp ra do 
an imal, pri ncipalmente dos to uros, para 

não comprar gato po r lebre. O repro­
duto r precisa, além de boa procedência 
genérica, se r provado em programas de 
avaliação e perfor mances prod utivas e re­
prod utivas, que atestem sua quali dade", 
recomenda. 

"A Carpa Agropecuária segue essa car­
tilha à risca. Logo após nascer, os bezerros 
passa m po r rígida avaliação zoorécn ica e 

produtiva . Os melhores tornam-se can­

didatos a touro e são enviados ao Pro­
grama Nelore Brasil , da Universidade de 
São Pau lo - campus de Pirassu nu nga (SP), 
de onde só saem depois de devidamenre 
aprovados", comenta Edu ardo Biagi . 

Para o nelo ri sra , que mantém sua 

produção de to uros concentrada naquela 
que já é considerada um a das novas capi­

ta is do bo i go rd o do País, Ba rra do Gar­
ças (MT) , o ano passado fi ca marcado 
pelo aumento na procura e valo rização 

de preços . D os 470 touros levados à ven­
da pela Carpa Agropecuária, 270 foram 
vendidos de uma só vez, no seu leilão de 

reprodutores, realizado na própria Fa­

zenda São Luiz. NT 
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Produtores de milho e soja olham 
com interesse para o mercado externo 
Com isso, os preços internos dessas commodities, 
importantes componentes da alimentação de aves e suínos, 
principalmente, poderão subir no País, em 2008. 

O provável recorde na colheita de grãos 

da safra 2007/08 é, sem dL1vida, uma ÓLÍ ­

ma norícia para o agronegócio brasileiro c 

motivo de co memoração para os agricul­

to res, especialmente aqueles que sofreram 
com as crises dos anos anteriores, com per­

das de produção e maior endividamento. 

Mas, o que para alguns é motivo de ale­
gria para outros pode se to rnar motivo de 

preocupação no futuro próximo. 

Dados da Companhia Nacional de 

Abastecimento (Conab), vinculada ao 
Ministério da Agricultura Pecuária e Abas­

tecimento (MA PA), es timam que a safra 

de grãos 2007/08 atinja 135,8 milhões 

de toneladas, al ta de 3, I% em relação à 
colheita anterior, de 131,7 milhões de 

wneladas. O milho e a soja, os principais 

ingredientes para a alimentação de aves 
e suínos, permanecem co mo os grandes 

destaques. Mesmo com queda es timada 

em 0,4%, a produção de soja mantém a 
I iderança entre os 

58,16 

milhões de to neladas. A cultura do milho 

vem logo atrás, com produção de 53,36 
milhões de toneladas: au mento de 3,9%. 

Para especialistas e representantes de 

entidades importantes ligadas à cadeia da 
produção, 2008 pode rep resentar um pa­

radoxo em relação ao mercado de grãos 

no Brasil. Mes mo com as ruías cheias, o 

fo rnecimento de grãos para a indústria de 

insumos usados na nutrição animal pode 

fica r prejudicado. O motivo: o produtor 

b rasileiro pode de ixar de lado o mercado 
interno e seguir em direção aos melhores 

preços pagos no comércio internacional. 

Segundo Marco Antonio Carvalho, 

técnico de planejamento da Conab, com 

a menor o ferta interna de milho e de soja, 

devido ao maior volume destinado às ex­

portações e ao próprio aumento do con­
sumo doméstico, "possivelmente haverá 

elevação nos custos de produção animal". 

Carvalho informa, ainda, que a cres­
cenre demanda internacional por soja e mi­

lho, proveniente da escassez dos estoques 

mundiais e dos problemas gerados pela 

estiagem em alguns países, pode levar esses 
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dois produtos brasileiros a novos destinos 

mundo afora. "Com a falta desses grãos 

no exterior, os preços pagos no comércio 
internacional devem crescer consideravel­
mente", diz. Assim, quando for vantajoso 

para os produtores exportar, eles o fa rão. 

Apesar de tudo, o técnico da Conab 

crê q ue o próprio mercado irá se equili­

brar. Em primeiro lugar, ele cita o perío­

do da safra de grãos dos Estados Unidos, 

que por si só já determina menor procura 

pelo grão brasileiro nas bolsas internacio­

nais. Na safra 2006/07, a safra de milho 

norte-americana foi de 332,092 milhões 

de toneladas, equivalente a dois terços da 

produção mundial no mesmo ano (434 

milhões de toneladas). 

"Quando tem safra americana dispo­

nível, há equilíbrio entre mercado interno 
e externo, pois o abastecimento mundial 

de grãos aumenta, levando os agricultores 

brasileiros a voltar sua atenção para o mer­

cado inrerno. Esse é um fator determinan­

te para a diminuição dos custos da cadeia 

produtiva de carnes", analisa Carvalho. 

Por co nta desses fa tores, o técnico 
da Conab reconhece que pode haver au­

mento nos preços dos insumos agrícolas 

utilizados para a nutrição animal, mas ele 

emende que não haverá falta de grãos, 

principalmente milho, para abastecer 

o mercado interno. Para os produtores 

pagarem preços mais em conta pelos in­

sumos, Marco Antonio Ca rvalho orienta 

que a compra deva ser feira o mais ce­

do possível. "Quem quiser pagar preços 
mais baixos rem de antecipar a aquisição. 

Se não, terá de disputar milho em leilão, 

com preços ma1s 
elevados", diz. NT 
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A Equipe Bill de Atletismo associa es­
porte com responsabilidade social e pres­

ta inestimáveis serviços de inclusão de 
crianças e jovens de comunidades caren­
tes da periferia do município de Mairin­
que, interior de São Paulo. 

O grupo, formado por funcionários 
da linha de produção da fábrica de suple­
mentos minerais da Tortuga e de corredo­

res voluntários, é comandado por Erinaldo 
Lucas de Barros, o Bill, como é conhecido 
entre os colegas de serviço. Ele é o respon­
sável pela equipe, que se especializou em 

provas de revezamento, modalidade de 
grande imponância no atletismo brasilei­
ro, por já ter dado ao Brasil algumas me­

dalhas olímpicas, campeonatos mundiais 

e destaque nos jogos Pan-Arnericanos. 
Desde 1997 à frente do projeto, Bill 

diz já ter se acostumado à rotina de trei­

nos e competições, esforço que muitas 
vezes entra pela madrugada, mas que é 

recompensado pela alegria de conquistar 
prêmios em competições importantes do 

circuito nacional de corridas de rua. No 
início, ele conta, a intenção era apenas 

manter a forma física. Com o tempo, a 
brincadeira ficou séria e outros amigos 
foram chegando para organizar treinos. 

Daí para entrar nas competições regio­
nais foi um passo. 

"A diferença dos horários disponíveis 
de cada participante acabava dificultan­
do a realização de treinos em grupo", 
comenta Bill, que destaca a força de von­

tade de seus atletas, "gente muito capaci­
tada e interessada em participar", relata. 
Atualmente, ele tem 20 atletas treinando 

regularmente. A Tortuga é parceira dessa 
iniciativa, com incentivos aos funcioná­
rios para participarem das competições, 
assumindo, inclusive, gastos com inscri­

ções, uniformes e deslocamento dos atle­
tas até o local das provas. 

"()grêmio esportivo da T"ortuga exis­

te há bastante tempo e agora está inves­
tindo no treinamento dos atletas com 
mais seriedade", afirma Alexandra Pie­

robon Neta, supervisora adm inistrativa. 
Além de tudo, os resultados motivam. 
"As recentes vitórias estão abrindo cami­

nho para outras pessoas participarem dos 
eve ntos esportivos", ass inala Alexandra. 
Em 2007, cerca de 40 funcionários dos 
seto res administrativo, das fábricas de 
Santo Amaro (cap ital de São Paulo) e 
Mairinque, se inscreveram para partici­

par das competições. O convite é aberto 
e extensivo a todos os funcion~írios da 
lortuga, em todas as unidades. 

Na Corporate Run 2007, a T"ortuga 
participou com quatro eq uipes diferen­
tes, sendo du as com quatro atletas, uma 
equipe masculina formada por oito atle­
tas c outra mista, também formada por 

oito atletas. O resultado foi muito bom: 
} 0 lugar por equipes de quatro atletas. 
Já na Maratona de Revezamento Pão de 

Açúcar, em setembro, o resultado tam­
bém foi excelente: 2° lugar na mesma 
catego ri a. A última conquista de 2007 

foi na corrida de Revezamcnro Ayrton 

Senna Racing Day, em outubro, com 
mais uma }a colocação geral, compe­

tindo com equipes de oito atletas. Para 
2008, mais desafios e vitórias esperam a 
equ ipe. NT 
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"' PARA NA: 
RECADASTRAMENTO 

dos produtores rurais 
Produtores do Estado têm 
até 30 de junho de 2008 
para se recadastrarem e 
continuar com beneficios 
fiscais para aquisição de 
insumos agropecuários. 

O Decreto Estadual 1.668/07 tornou 
obrigatório o recadastramentO dos pro­
dutores rurais com propriedades locali­
zadas no Paraná até o dia 30 de junho de 
2008. Aqueles que não fizeram o recadas­
tramento até esse data não poderão mais 
usufrui r do benefício fiscal do diferimento 
do ICMS nas compras de insumos agro­
pecuários. 

MARCOS BARUSELLI É O 

De acordo com o Decreto Estadual 
1.668/07, a Tortuga poderá atender os 
clientes com as atuais credenciais até 
30/06/2008. 

Para os interessados, os procedimen­
tos necessários para a regularização cons­
tam no artigo 113-A do Regulamento 
do ICMS-PR e nos termos do Decreto 
Estadual 1.668/07. 

NOVO PRESIDENTE DA ASBRAM 

O zootecnista Marcos Sampaio Baruselli, gerente de Relações Institucionais 
da Tortuga, é o novo presidente da Associação Brasileira das Indústrias de 
Suplementação Animal (Asbram) pelos próximos dois anos (2008/2009 ). 

Baruselli assume a entidade com o obje­
tivo de intensificar a assistência técnica 
e extensão rural, objetivando levar aos 
produtores rurais informações técnicas e 
novas tecnologias em produtos e serviços 
no campo da suplementação mineral. "É 
nossa obrigação mostrar aos pecuaristas 
as formas corretas de utilização da suple­
mentação e os seus benefícios", explica. 

Além disso, a Asbram incentivará as 
Boas Práticas de Fabricação (BPFs), além 
da busca pela redução da carga tributá­
ria incidente sobre os insumos. Especi-

ficamente em relação às BPFs, Baruselli 
informa que será realizado trabalho de 
fiscalização em parceria com o Ministé­
rio da Agricultura, Pecuária e Abasteci­
mento (MAPA). NT 

NA PAUTA DE BARUSELLI, 
ESTÁ A VALORIZAÇÃO DAS 

BOAS PRÁTICAS DE FABRICAÇÃO 
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Somos líderes em volume, 
agora queremos receber mais 
Associação Brasileira das Indústrias Exportadoras de 
Carnes (Abiec) inicia campanha de valorização da 
carne bovina brasileira no exterior, mas a questão 
com a União Européia tem prioridade. 

As exportações brasileiras de carne bovina ti­
veram em 2007 um do melhores anos de sua 
história, com recorde em receita. Com isso, 
aumenta a expectativa para que o comércio 
exterior continue em alta este ano, ajudando 
a valorizar a cadeia produtiva e proporcionar 
melhores preços aos pecuaristas. No acumu­
lado de 2007, o volume exportado atingiu 
2,53 bilhões de toneladas (equivalente car­
caça) e a receita foi de US$ 4,42 bilhões. O 
crescimento em receita foi de 10,8%; já em 
volume, houve ligeira queda de 2,2%. 

Segundo o presidente da Associação 
Brasileira das Indústrias Exportadoras de 
Carnes (ABIEC), Marcus Vinícius Pratini 
de Morais, para 2008 a expectativa* é que 

as vendas externas cresçam I 0% (receita) 
e pelo menos 5% em volume. O mundo 
precisa da carne bovina brasileira. Essa é 
uma realidade incontestável e as previsões 
de crescimento são ainda mais otimistas, 
assinala Pratini de Moraes. 

Além disso, há outros motivos para fes­
tejar, como o aumento do preço da tonela­
da da carne bovina nos mercados interna­
cionais, que ajudou a ampliar a receita em 
2007. Explica-se: como o preço da carne 
bovina no Brasil atingiu os maiores valores 
desde o início do Plano Real, em 1994, por 
conta do aumento no consumo interno e, 
especialmente, pela redução da oferta de 
carne para os frigoríficos - decorrente do 
abate de matrizes nos últimos anos-, os ex­
portadores conseguiram elevar os preços de 
venda lá fora. ''Assim, mesmo com o câm­

bio desfavorável às exportações, os valores 
gerados foram muito positivos", entende o 
presidente da Abiec. 

Pratini de Moraes também ressalta 
que os resultados foram impulsionados 
pela ampliação dos mercados no exterior. 
Segundo ele, os embarques brasileiros de 

carnes bovinas cada vez mais têm como 
destino países emergentes, enquanto as 
exportações para a União Européia - tra­
dicional e maior comprador histórico da 
carne brasileira - atingiram em torno de 
US$ 1 bilhão no ano passado. ''A suspen­
são dos embarques é uma questão a ser 
trabalhada com seriedade", diz Pratini, 
ressaltando a perspectiva de ampliação 
de vendas para Cuba, Malásia e China, 
por exemplo, e a suspensão de embargos 
impostos pela Rússia ao nosso produto. 
"Malásia e Cuba não são grandes mer­
cados, mas são interessantes, porque são 
países turísticos. E turista gosta de comer 
carne", justifica o dirigente. 

Em 2007, o Brasil exportou 10 mil 
toneladas de carne industrializada para 
Cuba e já tem duas plantas frigoríficas 
aprovadas para exportação à Malá­
sia. Mas, a Abiec negocia ampliar 
esse status para mais seis unidades. 
Quanto à China, Pratini de Moraes 
informou que uma missão técnica 
veio ao Brasil no final do ano passa­
do e deverá aprovar algumas plan­
tas exportadoras. "Já tínhamos 
protocolo sanitário aprovado há 
Lms três anos, mas só agora ele co­
meça a ser implantado", informa. 

Outro ponto que auxilia bas­
tante no desenvolvimento das ex­

portações são as seguidas aquisições 
dos frigoríficos brasileiros mundo 
afora, principalmente 
em países 

da América da Sul. "Esse fato demonstra 
que as empresas brasileiras vêm ocupando 
espaços importantes no cenário interna­
cional, analisa o presidente da Abiec. Os 
importadores captam esse sinal e passam 
a respeitar ainda mais os fornecedores do 
nosso país. 

Apostando em cenário positivo das ex­
portações em 2008, a Abiec encabeça es­
tratégia de elevação do valor agregado da 
carne brasileira, focando em produtos com 
maior grau de processamento e maior va­
lor por tonelada vendida. "Não queremos 
ganhar o campeonato de volumes, que já é 
nosso. Nós queremos renda. Não adianta 
nada vender muito se tiver pouca rendà', 
explica Pratini de Moraes, para quem "o 
Brasil não tem de ficar eternamente como 
vendedor de commodities (produtos que 
são comercializados no mercado interna­
cional tendo como parâmetro principal 
o preço baixo). Está mais do que na hora 
de avançarmos porque temos qualidade e 
queremos ser remunerados por isso". NT 

* previsão feita antes da suspensão das expor­
tações pela União Européia. A estimativa do ano 
fica condicionada à duração do embargo da UE. 
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PROTECIONISMO, a barreira 
comercial mais utilizada no mundo 
Dois em cada três países desenvolvidos usam medidas protecionis­
tas como forma de impedir a entrada de produtos agropecuários. 
Como grande exportador, o Brasil está no centro dessa questão. 

Após co nsolidar a pa rticipação no mer­

cado inrernacio nal (as vendas externas 

fi ca ram em rorno de US$ 60 bilhões, em 

2007) e d e se transfo rm ar em um d os 

maio res produ rores mundiais de proteí­

na anim al (são 22 milh ões de toneladas 

de carnes, 26 bilhões de lirros de leite e 

2,4 bilhões de ovos), co m exporrações 

crescendo ano após ano e novos m er­

cados sendo aberros em n ú mero c em 

escala jamais vistas, o g rand e obsrácul o 

que se agiga nra co nrra o Bras il no âmbi ro 

do com ércio d e produtos agropecuári os 

atende pelo no me de prorecio n ismo. 

Só pa ra se re r um a idé ia da co m ple­

xidade do rema e de co mo a di plomacia 

bras ileira rem enco nrrado d ific uldades 

para dar ao País o merecido destaque 

ent re as po tências q ue di ra m regra no 

comércio global, dos 20 ma io res merca­

dos de co nsu mo, ap roximada mente do is 

te rços adora m algum ripo de barre ira 

comercial q ue res tr ingem pa rcial o u to­

talmente a importação das carnes brasi­

leiras. O s m otivos são muiros e va ri ad os. 

Seja pela cobrança de tarifas alfande­

gá rias por excedentes de exportação ou 

pelo uso de barreiras sa nirá rias que afetam 

diretamente a produção animal, o faro é 

que med idas q ue vão m uiro além do sim­

ples objetivo de proteger a saúde c a vida 

das popu lações são romadas à revelia do 

co mércio mu ndial, ferindo, inclusive, os 

acordos sobre aplicação de med idas sani d-

rias e firossanitárias da Organização Mun­

d ial do Comércio (OM C), rema cenrral 

da rodada de Doha e foco de discussões 

intermináveis enrre dirigentes políticos de 

países ri cos e pobres. 

Dianre dessa realidade, a pergunta 

que fi ca é: qual será o papel do Bras il co­

mo líde r dos pa íses emergentes nessa con­

tend a q ue envolve o co mércio mLmdial? 

" Enquanro grande ex po rtado r mundial 

de ca rnes, bovin a, aves e su ínos, é dever 

do Estado bras ileiro zela r pelas leis que 

rege m o mercado mundial", argumenta 

Jamil Go mes de Souza, direror do D e­

parramen ro de Defesa An imal (DOA), 

do M inistéri o da Agricultura Pecuária e 

Abas recimen ro (MAPA), pa ra quem não 

existe limite para os pa íses ado rarem esse 

ri po de ba rreira co mercial. 

Jamil de Souza ressalta que o eq uilí­

b ri o das relações de comércio mul rilare­

ral depende, fu ndamenralmenre, da ação 

sistemática da OMC no sentido de regu­

lar a legislação ad uanei ra de países com­

pradores e de coi b ir eventuais arb it rari e­

dades d e alguns na condução de suas leis 

de co mércio in ternacio nal. 

Ourro po m o ele fund amenral impor­

tância para ga ranrir a cred ibi lidade do 

Bras il no mercado mundial é justamenre 

garant ir o status san itário de sua produ­

ção de gado, aves e suínos. Para o dire­

tor do DDA , essa é um a preocupação 

co nstante ela a tual gestão d o M APA, que 

disponibilizou no último ano o rça mento 

de R$ 127 milhões para a D efesa Sanitá­

ria Anim al e Vegetal. N o primeiro caso, 

a maior preocupação recai sobre o risco 

de contaminação elo rebanho pelo vírus 

da febre afrosa, doença de maio r impacro 

comercial, que afeta fundam entalmente 

os rebanhos de bovin os e suínos. Além 

disso, o utras doenças represenram risco 

ao comércio, caso das doenças de New­

casrle e da pes te suína cláss ica. 

Em rodos os casos, a o rientação dos 

técnicos do MAPA é sempre manter os 

agentes sob controle por meio de ações pre­

ventivas. Nesse sentido, o programa de de­

fesa sanitária an imal mantido pelo governo 

fede ral em parceira com enridades de classe 

e órgãos de fiscal ização e controle estadu­

ais, mais a participação efetiva da iniciativa 

privada, rem mostrado índices positivos. 

"O fortalecimento da cadeia de produ­

ção an imal brasilei ra depende ela un ião de 

esforços entre os vários agentes de atuação, 

o que só é poss ível com investi mentos por 

pane do poder público, a aplicação correta 

desses recursos e a ação conjunta com os 

prod utores na fiscal ização para fazer valer 

as normas", completa Jamil ele Souza. NT 
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CARLOS EDUARDO, 
força d·e vontade é a sua marca 
A deficiência visual não é desculpa para ele, 
cujos resultados de venda estão acima da média. 

Transpor obstáculos e atingir bons resul­
tados no seu trabalho. Foi isso que sem­
pre fez Carlos Eduardo de Melo, repre­
sentante de vendas da Tortuga em Jales, 
interior de São Paulo, ao longo de sua 
trajetória na empresa. 

Carlos começou a trabalhar na Tortu­
ga em 1989, atuando como preposto de 
seu irmão, Luis Roberto de Melo Silva, 
à época representante de vendas nas re­
giões de Aparecida do Taboado e Selvíria, 
no Mato Grosso do Sul. Lá, aprendeu o 
ofício e se tornou representante comer­
cial, em 1990. "Eu acho que foi o melhor 
começo de serviço que eu já tive na vida. 
Foi como preposto que eu peguei paixão 
pela empresa", comenta Melo. 

Um ano depois, a pedido da Tortuga, 
Carlos veio para o Estado de São Paulo, mais 
precisamente para Jales, onde se rornou pre­
posro de seu pai, José Arlindo de Melo Silva, 
que estava se aposentando. Pouco tempo 
depois, lá estava ele novamente à frente da 
representação da Tortuga. 

No entanto, em 1992 Carlos se de­
parou com dois obstáculos. No final de 
julho daquele ano, perdeu a visão devido 
a uma infecção ocular; e em dezembro seu 
pai faleceu. "Foram dois baques muito 
fortes", ele lembra. 

Carlos confessa que chegou a procu­
rar o seu gerente regional, pois pensava 
em desistir de tudo. Entretanto, com 
o apoio dos amigos que se negaram a 
deixá-lo sair e de uma força de vontade 
indescritível, ele tomou uma decisão que 
poucos tomariam e partiu para enfrentar 
os problemas de cabeça erguida. "Quan­
do o gerente me falou que acreditava 
no meu potencial, mesmo com a perda 
da visão, foi uma injeção de ânimo. Ter 
uma empresa do porte da Tortuga que 
acredita em você foi fundamental para 
eu me reerguer. É nesse momento que 

você percebe que nem tudo acabou. As­
sim, levantei a cabeça e decidi continuar 
exercendo o ofício que era de meu pai e 
que eu também aprendi a amar", diz. 

Depois disso, Carlos ficou por algum 
tempo trabalhando em sua casa, em São Jo­
sé do Rio Preto, também interior paulista, 
mantendo contatos telefônicos periódicos 
com seus clientes. Foi no início de 1993 
que ele voltou a atuar no campo, fazendo 
visitas com o irmão. Um dos grandes trun­
fos usados por ele para conseguir dar a volta 
por cima foi sua esposa, Renata Costa de 
Melo Silva, que sempre esteve ao seu lado 
e que até hoje empresta sua visão para que 
Carlos possa desempenhar bem o trabalho. 
"O melhor remédio que eu tive para supe­
rar esse obstáculo que a vida colocou no 
meu caminho foi meu casamento", frisa. 

"Nas 24 horas do dia, estamos 25 
horas juntos", brinca Carlos. Ele tem 
pela esposa muita admiração e carinho, 
que ele próprio reconhece que fica difícil 
expressar em algumas palavras. "Grande 
parte do meu resultado é conseguido pela 
minha mulher. Eu diria que ela é respon­
sável por 60% de tudo que temos", com­
pleta. Assim, como rem dois filhos, Car­
los ajuda a mulher nos afazeres do dia-a­
dia, por exemplo, cuidando das crianças 
na parte da manhã e de tarde levando-os 
à escola. 

Carlos com-
pletou recente-
mente 19 anos 

atuando como 
representan­
te comercial 

em Jales e região, mesmo com a defici­
ência visual. Mas quem pensa que seus 
problemas o impedem de obter bons 
negócios, está muito enganado. Segundo 
o gerente da Unidade de Vendas da Tor­
tuga de Oswaldo Cruz (SP), José Carlos 
de Oliveira Ramos, o trabalho de Carlos 
está além de satisfatório. 

Ramos faz questão de dizer que Carlos 
é um profissional muito honesto, dedica­
do e que não perde para os outros repre­
sentantes quando o assunto é vendas. Na 
região onde ele atua com representação, 
tem em sua carteira aproximadamente 60 
clientes, e a média de vendas é de 70 to­
neladas/mês. "Os clientes respeitam e sen­
tem carinho enorme por ele", diz Ramos. 

Carlos é modesto ao falar sobre os 
resultados do seu trabalho. Ele é exigen­
te consigo mesmo e, por isso, classifica 
como 'normal' o seu desempenho. E tra­
ça vôos mais altos para 2008. "Minhas 
vendas não estão como eu queria; sem­
pre quero mais. Minha meta é crescer em 
2008 acima dos meus próprios índices e 
dos da minha equipe. Tendo uma em­
presa como a Tortuga na retaguarda e a 
confiança dos clientes, força de vontade 
da minha parte não vai faltar". NT 

CARLOS EDUARDO 
E A ESPOSA 

RENATA ENFRENTAM 
AS ADVERSIDADES 

DE CABEÇA ERGUIDA 
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Novo Sisbov, velhos desafios 
No novo sistema, as propriedades pecuárias viram Eras 
(Estabelecimento Rural Aprovado no Sisbov ), mas os desafios 
continuanz os nzesrnos: é preciso levar a sério a rastreabilidade 
para atender ao mercado externo. 

Com novas regras vigentes desde 3 1 de 
dezembro de 2007, o novo Sistema Bra­
sileiro de Identificação e Certificação 
de O rigem Bovina e Bubalina (S isbov), 
regido pela Instrução Norm ativa 17, 
do Ministério da Agri cultura, Pecuária 
e Abastecimento (MAPA), chega com 
o objetivo de aumentar a efi ciência da 
rastreabilidade com fi sca lização não ape­
nas sob re os animais, mas sobre roda a 
estrutura aplicada à produção animal. 
A meta: elevar a qualidade das ca rnes 
que abastecem o mercado interno, e, 
especialmente, as destinadas ao mercado 
internacional. 

Segundo Luiz Fernando Juchem , 
coo rdenador substituto da Coordenação 
de Sistemas de Rasrreabilidade da Secre­
taria de Desenvolvimento Agropecuário 
e Cooperativismo, ligada ao MAPA, a 
principal vantagem das novas regras para 
a pecuária de corte será a maior valoriza­
ção do boi gordo rastreado, ao contrário 
dos animais oriundos de fazendas de fora 
das normas do programa, cuja expectati­
va é de queda dos preços. 

"O resultado direto dessa nova reali­
dade é a elevação nos ganhos da produ­
ção e elevação dos lucros do pecuarista 
cujo estabelecimento estiver aprovado", 
afirma Juchem. Ele ressalta, também, 
que aos frigoríficos exportadores só resta­
rá uma alternativa: comprar de fazendas 

certificadas. Outro efe ito colateral pos iti­
vo da entrada em vigor da norm ativa está 
li gado à necessária profi ssionalização do 
seto r produtivo. "Nesse novo momento , 
só ficarão no mercado aqueles projetos 
pecuári os realmente di spostos a traba­
lhar com seriedade", concl ui o técnico 
do MAPA. 

Para a fazenda se ro rn ar Estabeleci­
menro Rural Aprovado no Sisbov (Eras), 

é preciso atender a alguns pré- requisitos. 
Em primeiro lugar, o produtor rural deve 
escolher uma certificadora, credenciada 
pelo Ministério. Depois, é preciso fazer a 
identifi cação individual de rodos os ani­
mais do rebanho. Feito isso, o estabeleci­
mento passará por vistoria dos técnicos, 
quando serão analisados o sistema de 
manejo, os insumos utilizados e as insta­
lações existentes, entre outros aspectos. 

No entanto, juchem alerta para a 
demora de os produtores se adequarem 
às normas. "A condição de preço ofere­
cido ao pecuarista será o principal fator 
para aumentar a adesão, já que esta é vo­
luntária", analisa. No entanto, ele alerta 
que os produtores que não tiverem de 
acordo com as normas, ou seja, não ti­
verem estabelecimento Eras, enfrentarão 
dificuldades no mercado. "Vai doer no 

bolso do pecuarista, pois ele não estará 
credenciado para mercados que exigem 
a rastreabilidade do rebanho", informa. 

"E isso inclui os países da União Euro­
péia, que pagam muito bem pela carne". 

De acordo com Luiz Fernando Ju­
chem, o novo Sisbov foi aperfeiçoado 
para atender a rodas as exigências do 
mercado extern o. No entanto, ele apon­
ta que alguns mercados, como a própria 
União Européia, incluem continuada­
mente novas exigências, as quais nem 
sempre são compatíveis com a realidade 

brasileira. "Em alguns casos, vão além de 
aspectos que envolvem garantias sanitá­
rias e podem chegar até a inviabilizar as 
negociações por questões de custos e de­
sinteresse dos produtores", diz. NT 

JUCHEM: QUEM NÃO SE ADAPTAR 
TERÁ PROBLEMAS DE MERCADO 



26 I NOTICIA IU OTORTUGA 

TECNOLOGIA 

RONDÔNIA COMBATE 
febre aftosa 

O Estado é livre da doença com vaânnçáo desde 2003. 
Conquista resulta de trabalho conjumo de autoridades 
públicas e privadas. 

Por meio de parceria bem-sucedida entre 
o setor público, representado pela Agên­
cia de Defesa Sanitária Agrosilvopastoril 
do Estado de Rondônia (Idaron) e a Su­
perintendência Federal do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento em 
Rondônia, e o setor privado, representado 
pelo Fundo Emergencial de Febre Afto­
sa do Estado de Rondônia (Fefa-RO), o 
Estado de Rondônia tem aprimorado as 
ações compartilhadas de defesa agropecu­
ária em sua fronteira com a Bolívia. 

Compreende esta fronteira extensão 
de 1.444 km, sendo que, destes, são 884 
km com o Departamento do Beni, onde 
se localizam 50% das mais de 6 milhões 
de cabeças de bovinos daquele país. 

FOTO' I>VIJI.GAÇAo 

Essa fronteira tem sido uma das maiores 
preocupações da política de defesa agrope­
cuária empreendida pela Agência ldaron, o 
Fefa-RO e a SFA-RO desde 1999, quando 
foi iniciado o Programa Estadual de Erra­
dicação da Febre Aftosa em Rondônia, que 
em maio de 2003 obteve da Organ ização 
Mundial de Saúde Animal (OIE) o reco­
nhecimento internacional de zona livre de 
febre aftosa com vacinação. 

O sucesso desse trabalho solidário en­
tre os setores público e privado proporcio­
nou ao Estado de Rondônia ocupar, atual­
mente, a quinta posição entre os maiores 
exportadores de carne bovina do País, ser 
a oitava bacia leiteira e o oitavo rebanho, 
com 11 milhões de cabeças de bovinos. 

Além disso, há nove anos não apresenta 
focos de febre aftosa nem de circulação vi­
ral, conforme tem sido demonstrado pelas 
investigações soro-epidemiológicas reali­
zadas anualmente pelo Departamento de 
Saúde Animal do Ministério da Agricul­
tura, Pecuária e Abastecimento. 

As autoridades sanitárias rondonien­
ses sabendo que o país vizinho não possui 
o mesmo reco nhecimento sanitário, haja 
vista os últimos registros da ocorrência 
da enfermidade em janeiro e fevere iro 
de 2007, mais precisamente no Depar­
ta mento de Santa C ruz, têm intensifica­
do ações de fiscalização, vigilância e, so­
bretudo, de educação sanitária ao longo 
dessa fronreira Auvial internacional. Para 
tanto, foram instalados três posros fiscais 
fixos da Agência ldaron, 15 unidades 
de atenção veterinária, onde se encon­
tram lotados 120 servidores treinados e 
capacitados a desenvolverem estas ações 
sanitárias, e uma unidade do Vigiagro -
MAPA, no município de Guajará Mirim. 

Estas equipes de fronteira dispõem 
de 19 veículos tipo 4x4 e de 22 moto­
cicletas 125 cc para deslocamentos nas 
ações terrestres e de 23 embarcações com 
motores de 25 e 40 HP, além de seis lan­
chas com motores de 90 HP para deslo­
camentos nas ações fluviais ao longo dos 
rios Guaporé e Mamoré, que delimitam 
os dois países. Otimizando as ações sa­
nitárias empreendidas nesta fronteira, as 
equipes dispõem ainda de telefones via 
satélite, bem como de sistema de comu­
nicação móvel via satélite, possibilitando 
a comunicação direta com a central da 
Agência Idaron em qualquer ponto e a 
qualquer tempo na fronteira. 

Recentemente, foram adquiridos pe­
la Superintendência do MAPA em Ron­
dônia uma aeronave anfíbia com capaci-



dade para decolagem e pouso em curta 
distância, com autonomia de 4,5 horas, 

oferecendo condições idea is para patru­
lhamento aéreo, entregue agora em feve­
reiro de 2008, incrementando assim a lo­
gística das ações sanitárias desenvolvidas 
em conjunto SFA-RO/MAPA e Agênc ia 
Idaron, e duas embarcações, que servi rão 
como postos móveis para fisca lização do 
rrâns ito de animais e produtos agropecu­
ár ios nos rios Guaporé e Ma moré. Estas 
embarcações medem 18 metros de com­
primento por 4,80 m de largura, pos­
suem dois andares, sendo que no convés 
principal es tão instalados cozinha, sala 
de refeitório, banheiros, dois camarotes 
com banheiros e cabine de comando e, 
no convés superior, uma ampla sala de 
fiscalização, equipada com computado­
res ligados à internet via satélite, sistema 
de comunicação móvel via satélite, tele­
fone via satélite e duas embarcações com 
motor 40 HP, proporcionando às equi­
pes amplas condições de trabalho, além 
de conforto e segurança. As embarcações 
foram batizadas de Quero-Quero I e 
Quero-Quero II, em alusão à conhecida 
ave, que está sempre em alerta. Ainda 
para 2008 já está programada a aquisi­
ção das embarcações Quero-Quero III e 
Quero-Quero IV. 

"Com o apoio que o MAPA tem 
proporcionado ao Estado de Rondô­
nia, por meio de sua Superintendência 
no Estado e do seu Departamento de 
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Saüde Animal, e do setor privado, pelo 
rrabalho do Fefa-RO, podemos afirmar 

que o agronegócio rondoniense dispõe, 
hoje, de maior segurança sanitária'' , diz 
o presidente da Agência ldaron, Lorival 
Ribeiro de Amorim, destacando as ações 
que o órgão desenvolveu na fro nteira Au­
vial com a Bolívia aré outubro de 2007: 
2.405 horas de fiscalização Auvial e 9.937 
horas de fisca lização terrestre. 

A proximidade geográfica enrre os re­
banhos rondoniense e beniano motivou 
a implantação e implementação de um 
sistema de fiscalização, vigilância e edu­
cação sanitária entre o Estado de Rondô­
nia e o Departamento do Beni (Bolívia) 
desde 2000, firmado por acordo sanitário 
bilateral, em que semestralmente a SFA­
RO e a Agência Idaron com o apoio do 
FEFA-RO promovem, em parceria com 
o Senasag e a Fegabeni (Federação dos 
Ganadeiros do Departamento do Beni), 

a vacinação assistida por técnicos rondo­
nienses contra a febre aftosa em rodas as 
propriedades ribeirinhas bolivianas num 
raio de 25 quilômetros da fronteira. No 
último ciclo de vacinação do Beni (O 1/05 
a 15/06/07), foram vacinados 4.000 bovi­
nos em 113 propriedades rurais. Da mes­
ma forma, a vacinação nas propriedades 
rurais ribeirinhas do lado rondoniense é 

assistida por técnicos benianos em todas 
as propriedades e, na última etapa (15/10 
a 15/11/07), foram vacinados 131.617 
bovinos em 1.241 propriedades rurais. 
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Como pa rte desse aco rd o bilateral, a 
SFA-RO, a Agência ldaro n e o Fefa-RO, 
contribuem anualmente com panAetos, 

ca rtazes e fo lders para a di vulgação dos 
C iclos de Vacinação contra Febre Aftosa 
no Departamento do Beni . Além da rea­
lização de tre inamentos dos técnicos be­
nia nos, ta mbém promove palesrras e reu­
niões com as co munidades ribeirinhas. 
As ações desenvolvid as pela Agência lda­
ro n anualmente na fronteira representam 
25% do to tal de seu orçamento anual. 

Ourra ati vidade da Agência Idaron 
com o apoio do Fefa-RO, realizada até 
22/ 12/2007, fo i o Recadastramento 
Agropecuário nos nove municípios que 
fazem fronteira internacional com a Bolí­
via - levantamento pre liminar até o fi nal 
de novembro'2007 indica que 14.11 O de 
15.731 propriedades rurais possuem pe­
lo menos um bovídeo (bovino ou bubali­

no). Todas as propriedades rurais são ge­
orreferenciadas com coordenadas via sa­
télite, da sede e de todas as vias de acesso. 
Este rrabalho servirá para que até o fi nal 
do primeiro semesrre de 2008 seja criada 
uma zo na de alta vigilância na fronteira 
internacional Rondônia/Bolívia. 

A intensa vigilância empreendida pe­
la SFA-RO e pela Agência Idaron com 
apoio do Fefa-RO na fronteira Rondônia/ 
Bolívia, além do apoio à prevenção e ao 
combate à enfermidade nas proprieda­
des bolivianas, são fundamentais na ma­
nutenção do status de zona livre de febre 
aftosa com vacinação, reconhecida pela 
OIE desde 2003, e altamente relevante 
para a segurança sanitária do patrimônio 
pecuário e do crescimento do agronegócio 
rondoniense, que responde atualmente 
por 40% do PIB estadual. 

O Noticidrio Tortuga cumpre, com este 
artigo do dr. Fernando José Soares Pinto 
(FFAJMAPA-SFAJRO), um dos seus papéis 
mais importantes: a promoção de ações sé­
rias que promovem o crescimento do Brasil. 
Nossos cumprimentos mais sinceros ao dr. 
Fernando, profissional competente e com­
prometido, que realiza excepcional traba­
lho em prol do controle sanitdrio do Estado 
de Rondônia. 
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Tanto n ·,lot l ra quanto na Fórmul 1, 
o objetivo é chegar à fretzte dos concorrentes,. 
E sempre hd obstáculos a vencer. 

O desempenho dos suínos do nascimenro 
ao abate rem sido comparado à corrida de 

Fórmula L. Na competição esportiva, re­
mos carros cada vez mais velozes, abaste­
cidos com gasolina especial, percorrendo 
pistas tortuosas e escorregadias, nas quais 
não há espaço para erros. O resultado fi­
nal depende do carro, combustível, piloro 

e equipe no pit-stop. A posição na largada 
é fundamental. A unidade de tempo é fra­
ção de segundo. Os objetivos são pofe-po­
sition, ganhar a corrida e o campeonato. 

Em suinocultura, o carro é o suíno 
(genética), o combustível é a nutrição, 

pistas escorregadias e tortuosas são os 
problemas de manejo, instalações e do­
enças, a unidade de tempo é dia, a lar­
gada é o nascimento e a fase de colostro, 

o piloto é o gerente e sua equipe técnica 
de apoio. Um dia perdido na maternida­

de ganho de 

representar até oito dias a mais ao abate, 
comparado com outro animal que não 

perdeu tempo duranre o percurso. Exa­
tamente como na Fórmula I. 

Na fase de crescimento, existem 

suínos que chegam em posições diferentes 
na idade de abate e o resultado financeiro 

é diferente dentro do lote. Essas diferenças 

são visíveis em uma curva de distribuição 
de freqüência, que certamente varia entre e 
dentro das granjas. O desafio é medir estas 

variações, interpretar e traduzir financeira­
mente os resultados e implementar ações 
voltadas para a correção das causas identi­
ficadas. Ao acompanhar o abate de suínos, 

vê-se claramente a diferença de peso das 
carcaÇ<'1S dentro do lote da mesma idade. 

Quais as causas: doenças, manejos, 
instalações> associação de fatores (natureza 
multifatotial)? Quais as merodologias pa­

ra identificar as causas? Quais as medidas 

I 29 

custo-efetivas para colocar os perdedores 
em uma faixa economicamente aceitável? 

Conclusivamente, temos dentro do 
lote suínos altamente, medianamente e 
não rentáveis. Eles são concorrentes entre 

si nos resultados. As metodologias para 
identificação das causas desse quadro são 
de várias naturezas. Os monitoramen­
tos zootécnicos, financeiros, cünicos, ne­

crópsias e laboratoriais, e outros mais ou 
menos sofisticados representam estratégias 
para identificar, medir e possibilitar maxi­
mizar resultados. A eliminação precoce do 

animal sem potencial de rentabilidade pode 
ser um procedimento econômico correto, 

além de possíveis ganbos sanitários gerais. 
Existem doenças crônidts debili­

tantes que não são de difícil avaliação 
adequada. A morral)dade representa a 
ponta do iceberg. Acontece, pq.rém, que 

as doenças responsáveis pela mortalidade 

são em geral causas também de formas 
crônicas, às vezes pouco visíveis, mas 
decisivas no resultado financeiro final. 

São exceções as doenças que causam ape­
nas mortalidade (Síndrome Hemorrági­
ca Intestinal). A grande maioria provoca 
menos mortalidade do que morbidade. 
Esta última representa freqüentemente 

um desafio silencioso para a adequada 
aval iação técnico-econômica. 

RONALDO REIS 
Diretor técnico Laboratório lpeve (MG) 
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Cromo para 
vacas em lactação 
Mineral pode influenciar metabolismo e está 
relacionado à maior resistência do sistema imune 
e à rápida recuperação de situações de estresse, 
entre outras funções positivas para bovinos leiteiros. 

Academicameme, o conceiw de minera­
lização foi definido como ferramenta pa­

ra evitar doenças carenciais. Desse modo, 
não era esperado nenhum ganho extra 
com a suplementação mineral, porém o 

não fornecimenw causava problem as. O s 
temas das apresentações es tavam ligados 
às fontes de minerais, à importância do 

fósforo como elememo limitante para a 
produção animal, ao cálculo de misturas 
e às formas de suplementação. 

Atualmente, com a tecnificação dos sis­

temas de produção de leite, os ajustes finos 
passaram a ser considerados como fa tores 
importantes do sistema de produção. Pro­
blemas carenciais relativamente fáceis de 
ser corrigidos deram lugar aos problemas 

metabólicos de solução mais complicada. 
Vários fatores passaram a ser avaliados e 

não somente a produção de leite. H oje, a 
vaca tem de ser mais efi ciente, produzindo 
leite com baixo teor de células somáticas e 
alw teor de proteína. Neste perfil , vários 

componentes do ajuste fino, incluindo os 
minerais, passaram a ser considerados. 

A mineralização em gado leiteiro de 
alta produção tem foco na melhoria do 

desempenho reproduti vo, que consiste 
na diminuição do intervalo de partos, 
diminuição dos serviços por concepção 

e aumenw na proporção de vacas pre­
nhes em relação ao rebanho. O utro pon­
to em que a mineralização exerce efeiw 
é na qualidade do leite, principalmeme 
na conragem de células somáticas. A su­
plementação efetiva de vitaminas e de al­
guns microminerais, como zinco, selênio 
e cromo, tem efeiw positivo na CCS. 

Papel dos minerais no sistema imu­
ne - Nos sistemas de produção de lei­

te no qual há fo rnecimenw de grandes 
quamidades de concentrado, o fósforo 
deixou de ser o mineral mais limitante. 

No conrexto de alta produção, em que 
a vaca atinge picos de lactação de até 70 
litros/dia, microminerais com ação an­

tiox idanre e anties tressante devem se r 

considerados. Esses minerais são zinco, 
cobre, selênio, manga nês e crom o. 

O cromo é considerado o 'mineral dos 

anos 90', po is naquela década do século 
passado fo i ampliado o esrudo sobre esse 
mineral. O cromo somente pode ser for­

necido na fo rma orgânica, sendo a bio­
disponibilidade mui w baixa em fo rmas 

inorgânicas, como óxidos ou sul fatos. 
Esse mineral é parte in tegrante do 

GT F (Fator de Tolerância à G li cose), 

que po tencializa a ação da insulina com 
conseqüente u tilização da gli cose. Ass im , 
o cromo pode influenciar o metaboli s­

mo de carboidraws e lipídeos, sendo um 
nutrieme importa nte para a vaca leite ira 
no período peri parto, quando se concen­
tram os problemas metabó licos. 

Além do efeito metabólico, autores 
relacionam a suplementação com cromo à 
diminuiç,'ío sérica de cortisol e ao aumento 

nos níveis de imunoglobulinas. O cromo 
está relacionado à maior resistência do sis­
tema imune e à rápida recuperação de si­
mações de estresse. Por isso, resultados são 
observados em situações de desafio, como 
o período de transição para vacas leiteiras. 

Situações de estresse ocasionam a elimi­
nação excessiva do cromo e o aumento nos 

níveis de cortisol e diminuem a sensibilidade 
dos tecidos à insulina. Esse quadro pode ser 

evi tado com a suplementaç..'ío de cromo. 
Vi llalobos (1997) observou red ução 

na retenção de placenta em animais trata­

dos com 3,5 mg/cabeça/d ia de cromo. A 
redução de 56% pa ra 16% de incidência 
(p <0,0 1) está re lacionada com o proces­

so metabólico descrito acima. W iltbank 

(2006) dete rm inou relação d ireta entre 
nível de co rtiso l e ocorrência de reten­

ção de placenta. Nesse mesmo sent ido, 

Mello (2002) observou menor prod ução 
de corticóides em bezerros lactentes su­
plementados com cromo orgâ ni co. 

Mineral ou aditivo? - Os microm i­
nerais ta mbém se apresentam em várias 
fo rmas, que podem apresentar biod ispo­
nibilidades va riáveis. Os minerais podem 
estar na fo rma orgânica ou inorgânica 

(óx idos, sul fatos ou ca rbonaros). Q uando 
na fo rma de óxidos, a maioria dos micro­
minerais apresenta baixa disponibilida­

de, principalmente qua ndo comparados 
a su lfatos ou carbonatos. Além disso, os 
microm inerais podem se apresentar con­
jugados a moléculas o rgânicas com ami­

noácidos, peptídeos ou polissacarídeos. 
Esses minerais na forma orgânica propor­
cionam maior disponibilidade quando 

comparados àqueles na forma inorgânica. 
O cromo trivalente presente na na­

tureza apresenta baixíssima biodisponi­
bilidade, tanto que o óxido crômico é 
ll[ ilizado como marcador em ensaios de 

d igestibilidade in vivo. O cromo somen­
te é efetivo quando fornecido na forma 
orgânica, sendo que nas formas de elo-



rero ou sulfaro não rem sido ve rifi cado 

efeiro com a supl emenração . 

Embora a literatura não seja un ânim e 

em relação aos requcrimenros, o cromo é 

considerado nurrienre mineral esse ncial 

para animais e humanos. 

Suplementação às matr izes leitei­

ras -Na suplemenração de vacas em !ae­

ração , alguns dados observados em grupos 

experimentais em determ inados trabalhos 

mostram efeiro no aumenro da produção 

de leire. N o enta nro, é aumcnro pon­

tual referenre à co njução da diminuição 
na condição de esrresse, levando à maio r 

ingestão de maréria seca e, con eqüenre­

menre, ao aumenro na produção de leite. 

Na maioria dos experimenros condu­

zidos, como Smith (2005), Bry<m (2004) 

e Subiyamo (1994), pode ser observada 
redução na concentração de ácidos graxos 

não esterificados (AGNE) no sangue, o que 

pode ser explicado pela diminuição na mo­
bilização das reservas corporais, que ocorre 

devido à maior inges tão de matéria seca. 

CROMO: REDUÇÃO DOS 
DISTÚRBIOS METABÓLICOS 
E OUTRAS VANTAGENS 
PRODUTIVAS 

Essa é uma resposta obse rvada em 

alguns rrabalhos, qu e não se repete de­

vido ao nível de inAuência dos farores. 

Smith (200 5) observou maior co nsumo 

de matéria seca e maio r produção de lei­

te no pós-parro em vacas suplemenradas 

co m cromo duranre o período pré- parro. 
O cfciro do cromo no períod o de tran­

sição rem o suporre mais co nsistente 

da li re rarura co m os trabalhos de 

Sub iya rno (1996) em que houve aum en­

ro na produ ção de leite no início da lacta­

ção. Beso ng (1 996) mostrou aumenro na 
ingesrão de matéria seca e na produção 

de lei te no in ício da lac tação, e Yang 

( 1996) observo u aumenro na ingestão 

de maréri a seca e aum enro na produ­

ção de leite no grupo de primíparas 
do experim enro. 

Considerando o desafio do período 

de rransição, é poss ível explicar a co nsis­

tência do efeiro da su plementação com o 
cromo nesse período, associand o-o à sen­

sibilidade dos tecidos à insulin a, mobili-
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zação de reservas e diminuição da condi­

ção de esrresse. Hairly (2001) observou 

aumenro linear na ingestão de matéria 

seca e conseqüenre menor perda de pe­

so pós-parro em animais suplementados 

com cromo na forma orgâ ni ca. 

Alguns rrabalhos também mosrram 
efeiro da suplemenração com cromo no 

desempenho reprodutivo de vacas de lei­

te mantidas em regime de pasrejo. Bryan 

(2004) observou que a suplemenração 

com cromo desde o último mês de gesta­

ção levou ao melhor desempenho repro­

duti vo no início da esração de monra. 

AJgumas revisões sempre relacionam 

o resulrado da suplementação com cromo 

à ocorrência de condições es tressanres. 

Conclusão - A suplementação com 

cromo orgânico é um insrrumenro ba­
raro e prárico para evirar ou diminuir a 

severidade de distúrbios metabóli cos no 

período de transição. Essa fase tem sido 
o maio r ga rgalo na atividade leiteira nos 

sistemas tecnificados de produção. 
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Diferiment~e pastagens 
Espécies forrageiras, épocas corretas, manejo pré-diferimento. 
Algumas ações para a correta aplicação desta estratégia. 

O manejo de pastagens é o principal fa­
tor responsável pelo sucesso ou fracasso 
de um sistema de produção pecuário 
no Brasil. Atualmente, a área destinada 
à produção forrageira é de aproximada­
mente 175 milhões de hectares, sendo 
100 milhões de pastagens cultivadas, 
segundo o IBGE. De acordo com a Em­
brapa, desse total de pastagens cultivadas, 
cerca de 60% estão sofrendo processos 
de degradação, culminando em queda 
de produtividade e, conseqüentemente, 
menor ganho na atividade. Esses dados 
já são conhecidos de rodos os envolvidos 
na produção pecuária brasileira, mas os 
problemas ainda persistem no campo. 

Diversas estratégias foram divulgadas 
por instituições de pesquisa e empresas 
ligadas ao setor para contornar o mane­
jo incorreto de pastagens. Entretanto, 
a principal ferramenta é o respeito do 
pecuarista-manejador às características 
produtivas das forragens tropicais. As 
condições edafoclimáticas dos trópi-

cos inAuem diretamente na produção 
de massa forrageira e o manejador deve 
trabalhar estrategicamente, explorando a 
alta produção de massa no período chu­
voso e respeitando a queda acentuada 
na estação seca, procurando equilibrar a 
oferta de insumos com a demanda cons­
tante de nutrientes para os animais ao 
longo do ano. Essa diferença entre pro­
dução e necessidade de forragem em um 
sistema de criação de bovinos em regime 
de pasto, que ocorre na época da seca, é 
o grande desafio da pecuária nacional. 

Em princípio, a solução parece comple­
xa, porém estratégias foram desenvolvidas 
para auxiliar o manejador no uso correto 

das pastagens tropicais, tais como produção 
e conservação de forragem para a seca (cana­
de-açúcar, silagem, feno), suplementação 
com grãos (confinamento, semiconfina­
mento) e diferimento de pastos. Dentre as 
práticas conhecidas, o diferimento de pas­
tagens se destaca por ser uma ação econo­
micamente viável e de fácil implantação nos 

diversos níveis tecnológicos de produção 
pecuária brasileira. Nguns aspectos dessa 
tecnologia serão discutidos a seguir. 

O diferimento consiste na suspensão 
da utilização da pastagem em seu período 
vegetativo, favorecendo o acúmulo de for­
ragem para o período de estiagem, ou seja, 
significa 'vedar' os pastos para produção de 
feno-em-pé, que será utilizado pelo gado 
na época seca. É importante salientar que 
o diferimento não é sobra de material das 
águas para consumo na seca nem tampou­
co a retirada dos animais de um pasto sem 
observação de critérios técnicos. Vedação 
de pastagens consiste em ações específicas 
no sentido de produzir reserva forrageira 
em quantidade e qualidade adequadas pa­
ra suprir a demanda animal no período de 
escassez de chuvas. 

Para a utilização do diferimento de­
vem ser tomados alguns cuidados, como 
escolha da espécie forrageira, época de 
diferir e utilizar o pasto vedado e o ma­
nejo pré-diferimento. 

Nem rodas as espécies forrageiras 
podem ser utilizadas nesse manejo, de­
vido ao hábito de crescimento e à épo­
ca de Aorescimenro. Gramíneas de alto 



porre, que elevam o meristema apical, 
produzem grande quantidade de colmos 
(ralos), diminuindo a qualidade da maré­
ria seca produzida (altos teores de fibras 
indigesríveis), ou seja, há aumento da 
produção de matéria seca tora!, porém de 
baixa qualidade e digesribilidade, além 
do problema de desperdício de forragem 
(tombamento) e do florescimento preco­
ce. Exemplos são as forrageiras Panicum 
maximum cv. Tanzânia-1 e Mombaça. 

Espécies de hábito rasteiro (estolonífero 
ou prostrado) são as indicadas para a prática 
do diferimento, como Brachiaria brimntha 
cv. Marandu; Brachiaria decumbens; Cyno­
don dm:tylnn cv. Ttfton e Coast-cross, entre 
outras. Mantêm boa relação lâmina foliar: 
colmo (folha: talo) e os teores de fibras in­
digesáveis são menores, permitindo dispo­
nibilidade de massa forrageira de melhor 
qualidade para os animais no período seco, 

em relação às espécies cespitosas. 
A época de 'vedar' os pastos influi direta­

mente na quantidade e qualidade da massa 
forrageira disponível para os animais no pe­
ríodo de estiagem. Como existem cataloga­
dos 44 microclimas no Brasil é de se esperar 
diferenças entre as regiões quanto ao mo­
mento correto de diferir e utilizar os pastos. 
Porém, de maneira geral, o recomendado é 
que se fuça a vedação escalonada, com 30o/o 
da área vedada no mês de fevereiro para ser 
utilizados nos dois meses iniciais de seca (ju­
nho e julho) e 70o/o da área no final do pe­
ríodo das águas (março), para utilização no 
restante da seca (agosto e setembro). 

f'. importante manejar corretamente 
o pasto no pré-diferimento, pois mesmo 
utilizando gramíneas rasteiras pode ocor­
rer acúmulo de colmo em detrimento da 
quantidade de folha, diminuindo a qua­

lidade da matéria seca disponível no mo­
mento da utilização do pasto vedado. As­
sim, recomenda-se aumento da taxa de lo­
tação no momento anterior ao diferimento 
do pasto, permitindo retirar o excesso de 
forragem produzido durante o período das 
águas. Isso permite rebrora com maior pro­
porção de folhas, aumentando a qualidade 
da forragem conservada para a época seca. 

Mas isso não quer dizer que devemos 
deixar o pasto 'rapado'. Para o capim Ma­
randu (Brachiaria brizantha), recomenda­
se baixar a altura do pasto entre 15 e 20 
em, permitindo rebrota vigorosa e com al­
to percentual de folhas durante a vedação. 
A Brachiaria decumbens pode ser maneja­

da entre 1 O e 15 em e Cynodon dactylon 
cv. Tifton e Coast-cross entre 5 e 1 O em de 
altura no momento do diferimento. 

Alguns lembretes importantes: 
O uso de suplementos minerais-protéicos é 
imprescindível para melhorar o desempenho 
dos animais durante o período da seca. As 
pastagens vedadas fornecem apenas o supri­
mento energético-fibroso e há a necessidade 
de suplementação protéica, com uso de Fos­
bovi Seca, Foscromo Seca, Fosbovi Protéico 
35 e Fosbovi Protéico 45, produtos desen­
volvidos pela Torruga especialmente para 
uso estratégico no período de estiagem. 

Os pastos a ser diferidos devem estar 
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longe das divisas da propriedade, bem co­
mo estar com aceiros ao longo das cercas, 
evitando que se tornem focos de incêndios 

Em solos de baixa ferrilidade, a pro­
dução de massa forrageira, mesmo no 
período chuvoso, pode ser comprome­
tida pela deficiência dos nutrientes para 
a gramínea. Assim, pode-se utilizar 30o/o 
da adubação recomendada pela análise do 
solo no momento de vedar o pasto. Por 
exemplo, caso a recomendação seja para 
aplicar 150 kg/ha de nitrogênio, utilizar 
50 kg/ha no momento da vedação. Isso 
garantirá a produção de massa necessária 
para atender às necessidades dos animais, 
mesmo em solos de baixa ferrilidade. 

A área de pastagens a ser diferida deve 
ser calculada de acordo com a quantidade 
de animais e o potencial de crescimento 
das espécies forrageiras. Para efeitos práti­
cos, utiliza-se em média 0,5 a 1,0 ha/UA 
e estima-se produção e disponibilidade de 
4,0 t/ha de matéria seca como ideal para o 
momento de utilização do pasto vedado. 

O diferimento consiste em alterna­
tiva economicamente viável e com exce­
lentes resultados, permitindo diminuir as 
oscilações da o ferra de forragem ao longo 
do ano. Mas cabe um questionamento: 
por que pensar em período de seca em 
plena estação chuvosa? Segundo o dita­
do popular, "é melhor prevenir do que 
remediar". E a prevenção começa agora. 

DANIEL MOREIRA LAMBERTUCCI 
Zootecnista (CRMVZ RO 0102) 
Assistente técnico-comercial (RO) 







36 I NOT ICIARI OTORTUGA 

INOVAÇÃO 

O poder transformador 

da inclusão social 
É lei. As empresas corn mais de 100 fo nciowírios p recisam 

dar emprego a portadores de uecessidades especiais. 
A Torlllga jltz tt sua parte e conta com 32 colabomdores. 

Uma boa notícia: as estatísticas compro­
vam que aumenta ano após ano o núme­

ro de pessoas com algum grau de neces­
sidades especiais que assumem funções 
em empresas dos mais diferentes setores, 
seja indústria, comércio ou prestação de 
serviços. Outra boa notícia: a tendência 
é que essa massa de trabalhadores espe­
ciais cresça ainda mais. 

Esse crescimento decorre da maior 
conscientização do empresariado e tam­
bém da Lei 8.213, de 1991, que esta­
belece cotas para empresas com mais 
de 100 funcionários contratarem no 
mínimo de 2% a 5% de pessoas com 
algum tipo de necessidade especial e es­

tipula multas pesadas que ultrapassam 
R$ 1.100,00 por vaga não preenchida. 

A legislação em vigor, o interesse da 
iniciativa privada e a fiscalização das De­
legacias Regionais do Trabalho (DRTs), 
trabalho apoiado por entidades de re­
presentação da sociedade civil e ONGs 
que atuam em defesa dos interesses dos 
portadores de necessidades especiais, 
provocaram verdadeira corrida 
das empresas pelos candidatos 
disponíveis, fato que não só 
fez aumentar a quantidade 
de vagas disponíveis como 
transformou a realidade 
do emprego: hoje, os 
salários médios estão 
na faixa dos R$ 800,00 
a R$ 900,00 mensais. 

De acordo com a 
psicóloga Rita Maria 
Manjaterra Khater, que 
integra o Centro Interdis­
ciplinar de Atenção ao De-
ficiente (CIAD), no projeto 
"Mercado de Trabalho Inclusi­
vo", projeto mantido por professores 

da Pontifícia Universidade Católica de 
Can1pinas (Puc-Campinas, SP), "o su­

bemprego e/ou aquele que oferece baixos 
salários e condições degradantes, realidade 
bastante presente na vida do portador de 
necessidades especiais em outras épocas, 
hoje praticamente inexiste". 

Outra questão bastante discutida e 
que envolve diretamente a lei de cotas 
para minorias diz respeito à capacitação 
profissional das pessoas para assumir 
funções mais complexas, dificuldade 
que, de acordo com a psicóloga, tem 
suas raízes na base da formação cultural 
das famílias brasileiras, que sempre este­
ve muito mais para exclusão do portador 

de necessidades especiais que 
pelo contrário. 

Para Rita Khater, o 
processo de formação 
educacional e/ou téc­
nico profissional do 
portador de neces-

sidades especiais é mais lento e requer 
maior aporte de dedicação e recursos 
financeiros, ativos que muitas vezes só 
aparecem depois de muito suor e traba­
lho. Felizmente, nos dias de hoje muitos 
desses paradigmas do passado caíram por 
terra. O conceito sobre a presença da pes­
soa com necessidades especiais no merca­
do de trabalho mudou bastante e novos 
cursos de formação técnico-profissional 
surgiram, inclusive envolvendo convê­
nios com escolas técnicas e universidades. 
"Isso tudo é para que a pessoa com ne­
cessidades especiais se sinta feliz e produ­
tiva no ambiente de trabalho", conclui a 
especialista. 

A Tortuga cumpre o seu papel social 
e pratica política de recursos humanos 
focada não só na inclusão, mas na inte­
gração completa das pessoas portado­
ras de necessidades especiais. Segundo 
Adilson Rancoleta, gerente de recursos 
humanos da empresa, a diversidade está 
presente em todas as empresas e, sendo 
assim, a Tortuga acredita que todas as 

pessoas são capazes de enfrentar desa­
fios, com habilidades e competências. 
"Conforme deliberação da lei, a em­
presa tem um programa de emprega­
bilidade que, além de cumprir a cota 

de 4%, garante a acessibilidade e o respeito 
aos colaboradores", informa Rancoleta. 

Atualmente, integram o efetivo 
da Tortuga 32 trabalhadores 
com algum tipo de defici­
ência parcial, distribuídos 

entre a fábrica de suplemen­
tos minerais, de Mai­
rinque (SP) , a fábrica 
de produtos para 
saúde animal , no 
bairro de Santo 
Amaro, zona Sul 

da capital paulis­
ta, e na sede ad­
ministrativa. NT 
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MATÉRIA DE CAPA 

OS BENEFÍCIOS INDISCUTÍVEIS 
do suplemento mineral de qualidade 
Não basta suplementar, 
é preciso utilizar os insumos das 

melhores fontes. Os resultados são 
comprovadamente superiores. 

O Brasil é o maior exponador do mundo 
de carne bovina: em 2007, foram expor­
tados mais de U$ 4,4 bilhões, com cres­
cimentO de 13,4% em relação a 2006. E, 
segundo a Associação Brasileira das In­

dústrias Exponadoras de Carne (ABIEC), 

para 2008 estima-se crescimento em tor­
no de 15% a não ser que as restrições da 

União Européia durem mais que 60 dias. 

A evolução da pecuária brasileira nos 
últimos anos contribuiu muito para esse 
sucesso e há muito trabalho ainda a ser 
feiro. Vários mercados ainda são fecha­

dos ao produto brasileiro, por este não 
atender às especificações desejadas. Para 
atingir tais mercados e aumentar o valor 
agregado, os produtores têm de ser efi­
cienres e, assim, garanrir qualidade - e 
esta qualidade deve ser certificada. 

No Brasil, 97,5% da produção de 
carne bovina são feitos exclusivamente 
em regime de pasto e, para tantO, é fun­
damental que haja investimento criterioso 

na produção de forrageiras, considerando 
que mesmo as pastagens adubadas e bem 

manejadas podem não atender a todas 
as exigências nutricionais dos animais e, 

nesse caso, torna-se mais difícil alcançar 
índices zootécnicos elevados, com com­
prometimento das taxas de fenilidade e 
da idade de abate. Isso porque as pasta­
gens tropicais são deficientes em alguns 
nutrienres, principalmente minerais, além 

apresenrarem variações ao longo do ano 

dos teores de proteína e da qualidade da 
fibra, sendo que essas Autuações devem 

ser corrigidas, via suplementação. 

O fornecimento de suplementos mine­
rais é imprescindível e, segundo a Embrapa, 
"a suplementação mineral é o insumo de 
menor custo para o aumenro da produção 
de bovinos de cone em regime de pasro". 

O fósforo, por exemplo, mineral 

mais carente nas pastagens brasileiras, 
represenra cerca de 70% do custo do 

suplemento mineral, sendo que este im-

porrante elemenro pode provir de dife­
rentes fontes, podendo apresentar custos 

e eficiências diferentes. Comparando 
uma fonte, como o fosfato de rocha, de 

baixa biodisponibilidade, com solubili­
dade em rorno de 35%, com uma fonte 
de qualidade, como o fosfato bicálcico, 
cuja solubilidade é, no mínimo, de 95%, 
verifica-se que o suplemento provindo 
da melhor fonte, embora possa ter preço 

até 40% mais alto, torna-se mais econô­

mico. Isso significa dizer que o custo de 
diferentes fontes varia tanto quanto as 

distintas biodisponibilidades. 

No atual cenário mundial, observa-se 
aumento de mais de 30% na procura do 
ácido fosfórico, matéria-prima do fosfatO bi­
cálcico, provocado principalmente pela de­
manda dos biocombustíveis, pela expansão 

da área agrícola e pelo acelerado crescimento 
de economias emergentes, como a China e 
a Índia. A conseqüência deste quadro foi a 

forte elevação dos preços. ... 

GANHOS COM O USO ADEQUADO DA SUPLEMENTAÇÃO MINERAL: 
(COMPARAÇÃO DOS RESULTADOS COM E SEM USO DE SUPLEMENTAÇÃO) 

[St L). J' ,f 

- '\1\, '-IA k~ tiTA < 1M US<' rlFRE.TC DA SUPLE.MEN'A~Ac >MINERAL 

- '' JfYH 1\, ! N C:C E ,FM UCc [F , Pl ME'NTA<AO MINERAL 
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.. 
"ECONOMIA" E PERDAS AO RETIRAR A SUPLEMENTAÇÃO MINERAL: 
(SITUAÇÃO REAL X AUS~NCIA DE SUPLEMENTO) 

FONTE CEPEA ESALO:USP 

- PERDA NA RECEITA COM A AUSENCIA DE SUPLI:CME NTA"AO MI~JERAI 

- REDUÇÃO NO COE SEM O USO DE SUPLEMI:NTAÇAO MINERAL 

:'!i 

Segundo a Associação Nacional das 

Indústrias de Fosfato na AJim em ação 

Animal (Anclifós), a expectati va é que 

o produ to dobre ele preço em 2008. 
Bill Lapp, analista da Advancecl Economic 

Soluri ons, consultori a no rte-americana, 

disse que "já vimos aumentos de preços 

mais rápidos nes te ano do que em qual­

quer m omento desde o começo da década 

de 1980, mas o peso completo da alta só 

atingirá os mercados em 2008". 
M es mo com o aum ento de preço das 

m atéri as-primas, o supl emento min e­

ral tem relação custo/ benefíc io positi va. 

Estudo reali zado pelo Centro de Es tu ­

dos Avançados em Eco nomia Aplicada 

(CEPEA), ela U ni versidade ele São Paulo 

(US P), co ncluiu que a adoção da suple­

mentação min eral apresenta-se co mo 

excelente o po rtunidade para o aum ento 

da taxa de lo tação da pro pri edade e é es­

sencial para maio res ganhos em qualid a­

de e para a dilui ção dos cus tos fi xos el a 

fazenda. Isso em razão do aumen to da 

produtividade propo rcio nado pela su­

plementação mineral co rrera . 

O gráfi co da página ao lado mosrra 

que a suplementação mineral sempre es tá 

associada ao retorno econô mico posit ivo. 

Também fo i analisado o prejuízo 

quando não se fo rnece suplem ento min e­

ral ao rebanho. Muitos pecuaristas acre­

ditam que faze m 'economia' ou redução 

ele despesas . Na verdade, estão red uzindo 

a sua ren tabilidade, co mo mostra o gdfi­

co ac1ma. 

O trabalh o concl uiu que a suplemen­

tação mineral é fundamen ta l para os ga­

nhos da a ti vidade e que deve ser ava li ado 

sob a ó ti ca elo custo/benefício. Ele é que 

ga ran te os índices produ ri vos el o rebanho 

e, ass im , sua viabilidade eco nôm ica. 

Para garan tir o custo/benefício da mi ­

neralização, é imprescin d ível a uti li zação 

ele p rodu tos com elevada biodispo ni b ili ­

clacle, cien tifica mente elaborados, especí­

ficos pa ra a catego ria anim al em q uestão 

e para a época do ano. Isso, ali ado às boas 

práti cas de manejo e ao co rreto co ntro le 

sa ni tá ri o, garan te índices elevados e maio r 

rem abilidade. A biodispo nibilidade é irem 

fund amenta l na escolha do mineral. Ta nto 

po r aspectos técnicos co mo econômicos. 

Um suplemento co m ba ixa biodispo ni ­

bilidade joga fo ra parte do dinheiro pago 

po r el e, já q ue o mineral ingerido não será 

abso rvido c aproveitad o pelo animal. 

A "là rruga, desde a sua fi.mdaç.'io, sem­

pre se no rteou pela busca ela melho r fo rma 

de suplementar o fósfo ro c Ol.l(ros elementos 

minerais, oferecendo aos pecuaristas pro­

duros de comprovada eficácia, cuja melhor 

tradução é a garantia ele maior biodisponi­

biliclade ou eficiência nutricional , princi­

palmente com o advenro dos minerais em 

formas o rgânicas- Q uela tos, Ti-ansquelatos 

c Carbo-Amino- f osfo-Quclatos -, a mais 

avançada fromcira da mineralização animal . 

A min cra lização co rrera co m supl e­

men tos seguros, de elevad o valo r bio ló­

g ico c ce rtifi cados in rc rn acio na lmen te, 

co nrribui d para a ampli ação dos merca­

dos c é fund amenta l pa ra que, além ele 

ser o maio r ex po rtado r mundi al de ca rne 

bovin a, o Bras il tam bém se to rne o maio r 

produ to r d e ca rn e do mundo. 

JULIANO SA BELLA 
Zootecn1sta (CRMV SP 01862/Z) 
Coordenador de neg ócios de 
gado de cort e e conf1namento 

A SUPLEMENTAÇÃO MINERAL 
ESTÁ ASSOCIADA AO 

RETORNO ECONÔMICO 
POSITIVO DA PECUÁR IA 

FOTO TEXTO 
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BENEFÍCIOS DO USO DE MINERAIS 
em forma orgânica em aves 
Melhor ganho de peso, mais 
uniformidade dos lotes, maior 
produção de ovos e diminuição 
das mortalidades estão entre os 
ganhos obtidos com o uso de 
microminerais em forma orgânica 
na nutrição das aves. 

Tendo os mi cro mincrais em fo rm a o rg3-

nica ma io r biodispo nibilidade em relação 

às fo nres ino rgâ ni cas co nvencio nais, eles 

surgem co mo boa o pção para ad eq uar a 

exigência nutri c io nal d as aves à q uanri ­

dade fo rn ecida na ração, sem qu e haja a 

necess idade de supl em enrar os min erais 

provindos de fo nres ino rgâni cas . 

Além d e elevada biodispo nibilid ade 

e baixa roxicidade, esses co mpl exos mi ­

nerais em fo rmas o rgâni cas pa r-ri c ipam 

de funções bio lógicas importantes para 

aves, o que pro pr cra: 

M elho ria d o ga nh o de peso e da 

co nversão alimenrar 

Melhoria da unifo rmidade do lore 

Diminuição da mo rtalidade 

Aumen ro da produção de ovos 

Estas características es tão inrima­

menre ligadas ao melho r aproveitam enro 

da dieta, quando elaborada co m minerais 

em forma o rgâni ca. A parric ipação d es­

ses minerais nos mais variados processos 

fisiológicos melho ra o desempenho ani ­

mal em qualquer categoria - frangos, 

poed eiras ou reproduroras -, inAuindo 

inclusive na respos ta imuno lógica e au­

mentando a res istência das aves aos de­

safios de campo (a mbienre, calo r, vacina­

ções, densidad e populacio nal) . São eles: 

Diminuição d a co nd enação no 

abatedouro 

Aumenro do rendimenro de ca rcaça 

Aumenro do rendimenro de ca rn e 

de peiro 

Aumenro do peso de ovo 

Melho ri a da qualidade d a G lSGl 

Melh o ri a da qu alidade de albú men 

Au men to da co ncentraçao de 

mr nerars no ovo 

Aum en to do te m po de pra tele ira. 

Nesse caso, temos a ação d ireta de m i-

nerais específicos na melh oria da q ualida­

de da carne e dos ovos produzidos pelas 

aves. A redução de co ndenação se dá pela 

c ica trização mais eficiente de arra nhões e 

escoriações, efeito di reto do zinco (Zn) 

sob a forma o rgâ nica, e também pela 

ação do selênio (Se) na melho ria do em­

penamenro, o que confere mais pro teção 

à ca rcaça reduzindo as perdas. 

O aumenro do rendim enro de carne 

e de ovos es tá relacio nado à efi ciência 

de processos fi siológicos, co mo a sínrese 

protéica, faze ndo co m que a conversão 

el a di eta seja mais efi cienre, acumulan­

do menos go rdura e p roduzindo mais 

ca rne o u ovos. O faro ele a produção de 

peiro ser maio r deve-se à associação elas 

característi cas genéricas d o frango com a 

melho ri a do desempenho com o uso dos 

minerais em forma orgânica, ao direcio­

namento do metabolismo do frango para 

a produção de peito. Com isso, os efeiros 

dos minerais em forma orgânica são mais 

bem visualizados ali . Já nas poedeiras, o di­

ferencial se avalia pela qualidade elos ovos. 

A co lo ração da ca rne produzida com 

minerais em fo rma orgâ nica também é 

melho r. A ação do ferro (componente 

ela hemoglobina) sob a forma orgâ nica 

permite a melhoria da ronaliclade da 

muscul atura. 

Na reprodução das aves os bene-

fíc ios são: 

Melho ria el a uni formidade do lote 

Aumento da fert ilidade do lor 

Aumento da eclosão do lote 

Diminuição d a mo rtalidade 

embri o nária 

Aum ento da produção ele pinros por 

ave alo jada 

Aumen to da unifo rmidade do ovo 

Aum enro do peso do ovo 

Melh o ria da transferência de 

nutrienres da fêmea para o ovo 

Aumenro do peso do pin to ao nasce r 

D iminuição da mo rtalidade de 

primeira semana dos pinros 

A substituição de fo nres de mi cro­

min erais ino rgâ ni cos po r fo nres de mi ­

cro minerais o rgâni cos, além de p ro piciar 

melh o ria nos parâmetros zoorécni cos e 

de qualidade dos produ tos fin ais (ca r­

ne, ovos e pintos), minimiza o impacto 

ambienral dos dejeros, haja vi sta que a 

maio r abso rção dos nutrienres tem, po r 

conseqüência, menor excreção daqueles 

microelemenros minerais. NT 

MINERAIS EM FORMA ORGÂNICA 
PROPORCIONAM CARCAÇAS 

MAIS P.ESADAS 

FOTO TORTUGA 
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Perigos da farinha de carne e ossos 
NA ALIMENTAÇÃO DE SUÍNOS 
A utilização de fontes altemativas de fósforo 11a 
7llltriçíio de suí11os I realúlade. Mas I importa11te 
C07lbecer a qualúlade microbiológica destas jm1tes. 

A grande participação da nutrição no cus­

ro de produção de suínos faz com que este 
irem seja um dos principais alvos de espe­

culação com o objetivo de reduzir cusros e 
aumenrar a margem de lucro da atividade. 

Denrre os minerais que no rm almenre 

são suplem enrados em rações de suínos, 

o fósforo (P) é o de maio r cusro, repre­

sentando aproximadamente 20 a 50% 

das despesas com suplemenros minerais 

e viramínicos e aré I ,5% dos gasros com 

alimentação de suínos. 

N o Brasil , a melhor e mais segura 

opção para suplemenração de fósfo ro é o 
fosfaw bicálcico, que se consrirui na prin­

cipal fonre de suplemenração de fósforo 

no balanceam enro de rações para suínos. 
N os úlrimos meses, a alra do fosfaro 

de cálcio para alimenração animal ocorreu 

devido ao faro de essa matéria-prima ter a 

mesma origem (ácido fosfórico) das usadas 

para produção de ferrilizanres, cuja de­

manda aumenrou mui ro mundial menre, 

afetando a oferra e os preços desse irem. 
Fonte alternativa de fósforo vs 

limitações- O s princípios de fo rmulação 

de custo mínimo podem levar à busca de 

alternativas de ingredienres que possam 
reduzir o cusro das fórmulas e, assim, o 

cusro de produção animal . Uma das es tra­

tégias mais usadas para suprir as exigências 

de fósforo dos suínos é a inclusão de fari ­

nhas de origem animal , co mo a fa rinha de 

carne e ossos (FCO ) nas fo rmulações. 

Es te é o principal subprodu w de aba­

tedouro utilizado na nutrição animal, sen­

do uma alternativa como fonte de cálcio e 

fósfo ro, além de apresenrar teo r de proteí­

na bruta enrre 35 e 55%. Ela é produzida 

em graxarias po r coleta de resíduos ou em 

fri go ríficos a parrir de ossos e tecidos, após 

a desossa co mpleta da carcaça de bovinos, 

picados, cozidos, prensados para exrração 

de go rdura e moídos. 

Um dos problemas enfrenrados ao 
se utili za r es ta fo nte é a variabilidade 

enco ntrada em deco rrência do tipo de 

processamenro indusrrial realizado para 

sua obtenção. Isso dificulta sua padro­

nização, impedind o que o produ ro seja 

cl ass ifi cado co m valo res fi xos de pro teí­
nas, umid ade, go rdura e matéria mine­

ral. Co r, tex tura, unifo rmidade e, prin­

cipalmenre, q ualidade mi crobiológica 

também são bas tante vari adas . 

Enrre os maio res problemas que po­

demos enco ntrar na FCO es tá a com am i­

nação po r Salmonella. As fa rinh as de ca r­
ne usadas nas di eras de suínos são aceitas 

mundial mente como principal fo me de 

conraminação po r es ta bactéria. O uranre 

o processamenro das fa rinhas são prati -

cadas alras temperaturas que eliminam 

grande parte, senão roda a conraminação 
bacteriana dos subprodu ros. Entretanto, 

a recontamin ação da FCO é algo que 
rem grande chance de aconrecer devido a 

manuseio, transpo rte e outros faro res do 

ambienre. Por isso, deve ser mo ni w rada 

ao lo ngo do ano, ev itando a perda de qua­

lidade po r reconraminação. 

Sa monelose su na O agenre et io­

lógico des ta parologia é a Salmonella. Esra 

bactéri a co ntém mais de 2.500 so rovares, 

se ndo a maio ria delas ca usado ra de infec­

ção nos suín os. Somente algu ns so rova res 

pode m levar ao quadro clínico da doença 
no animal. 

Os sinais cl ínicos podem estar re la­

cio nados com di arréia o u sep ticem ia. No 
. . . 

pnme1ro caso, remos an11na1s q ue llliCiam 

co m aumenro da temperatura co rpo ral, 

q ueda no apetite, fezes líq uidas co m 

curso inrermitenre, que podem durar vá­
rias semanas. No quadro de septicemia, 

alguns anim ais mo rrem subitamente e 

outros apresentam sinais cl áss icos de fe­

bre, cianose de extremidades (membros, 

FOTO TORTUGA 
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o relhas arroxeados), queda no apetite, di ­

fi culdade de locomoção, enfraquecimen­
to e, ocas io nalmente, di arréia. 

Entre os diversos prejuízos causados pela 

infecção, podemos citar a refi.1gagem causa­
da pela diarréia, morres (variando entre 9 a 

58% de morralidade), além de inúmeros ca­

sos subclínicos, que geram animais com alta 

conversão alimemar e baixo ganho de peso. 

O tra tamento dos animais doentes 

rem valo r relati vo. Já fo i obse rvada a alta 

resistência da Salrnonella aos antibió ticos 
usualmente enco ntrados no mercado. 

O utro problema é a imposs ibilidade de 

se extinguir o agente do pl antei dev id o 
à sua capacidade de res istência durante 

meses no ambi ente, além da reco m ami ­

nação co nstante do ambi ente pelos suí­
nos po rtado res . 

Se, u 1 e 11 A questão da 

saúde pú blica tam bém deve ser levada em 

coma, já q ue co nsumido res podem inge­

rir ca rne de carcaças co ntaminadas co m 

essa bactéria , o que pode ca usa r casos clí­
n icos de in tox icação. É impo rrante men­
cio nar, ainda, que as Salmo11effas presentes 

em rações, mes mo em pequeno número, 

podem estabelecer infecção tan to no ho­

mem como em suínos . O suín o, po r sua 

vez, é reconhecido co mo reservató ri o de 
Safmonellas e, na cadeia epidemio lógica, 

ele fun cio na co mo fonte de infecção pa­

ra o ser humano, ramo de eliminação de 

salmo nela nas fezes co mo pela co ntami­

nação de carcaças c produtos deri vados. 

Os animais portadores de so rovares de 

Salmonella que comumente não ca usa m 

infecção clínica em suínos são os mais im­

portantes do ponto de vista da saúde publi­

ca, po is se co nstituem nas principais fo ntes 

de contam inação das carcaças nos abate­

douros e passa m despercebidos enquanto 

estão na p ropriedade. 

A an1plificação da contaminação por 

essa bactéria é mui to grande: animais porta­

dores contaminam o lote, os companheiros 

de transporte ao abate e os novos grupos de 

animais no local de espera no abatedouro. 

Para reduzir o ri sco de bactérias em fà ri ­

nhas, tem sido prática co mum nas graxarias 

o uso de substâncias à base de fo rma.ldeído, 

o que impede o crescimento bacteri ano. 

Embora seja um procedimen to dese­

jável, isso pode, em hipótese, reduzir 
a digesribilidade dos aminoácidos e da 

energia das fa rinhas. 

A prevalência elevada de suínos 

portado res de Salmonefla sp. ao abate 

implicou a presença do microorganis­

mo na massa utilizada na fabricação de 

embutidos tipo fresca! , produzida com 

matéria-prima proveniente destes ani­

mais. Es tudo realizado po r Castagna 

et al (2004), em abatedouro, verificou 

prevalência média de 83,33% dos su­

ínos portadores de Salmonefla sp. ao 

abate, enquanto 93,94% das amostras 

de massa de emburim emo foram po­

siti vas. Embora a quantidade de Sal­
monella sp. presente no produ to final 
ava liado neste es tudo se apresentasse 

aba ixo da dose infectante, comumente 

proposta para humanos, a estocagem 
inadequada pode permitir que o mi­

croorganismo se multiplique até atin­

gir a dose infcctante, resultando então 
em tox infecção alimentar no ho mem. 

Considerando as info rmações acima, 

chegamos a duas observações finais: 

1. A opção pela substi tuição das 

matérias-primas por outras de menor 

custo deve ser avaliada minuciosamen­

te. O s prejuízos causados principal­

mente pela contaminação das farinhas 
de ca1•ne de baixa qualidade microbio­

lógica podem ser imensuráveis. 

2. Prezar por matérias-primas de 

qualidade é um dos principais pontos 

para manter a saúde do plantei. A análi­

se criteriosa da FCO deve ser feita com 

o objetivo de se reduzir a perda na quali­

dade física, química e microbiológica da 

ração. A má qualidade deste ingredieme 

pode comprometer o metabolismo e a 

estrutura corporal dos suínos, em razáo 

do desbalanço entre os minerais, da in­

clusáo de patógenos, como a Salmonella, 
c contaminação por elementos tóxicos, 

o que prejudica o desempenho produti­

vo e reprodutivo do suíno. 

TU LI A M OREIRA LU DO LFO 
D E OLIVEIRA 
Méd<ca vetennána (CRMV-MG 9241) 
Promotora de vendas (MG) 

MATÉRIA DE CAPA 

Asbram lança 
• gu1a para 

confinamento 
A Associação Brasileira dar Indústrias de 

Suplementação Mineral (Asbram) acaba 

de Lançar a Ja edição do Guia Prático para 

Sistemas Intensivos de Bovinos de Corte. O 
objetivo da publicação é orientar os pecua­

ristas sobre as formas corretas de utilização 

da suplementação em bovinos nos sistemas 

de produção intensiva, visando o desenvolvi­

mento da atividade pecuária e a conseqüen­
te melhoria dos resultados econômicos. 

O guia traz informações úteis para ace­

lerar o sistema produtivo, sempre com lin­

guagem fácil e direta. No total são nove 

capítulos que abordam os principais tipos 

de sistemas intensivos (pastoreio rotacionado 

intensivo, semiconfinamwento e confinamen­
to), as classes de alimentos para bovinos em 

confinamento e em semiconfinamento, a su­

plementação mineral em sistemas intensivos 

e as diferentes dietas (convencional alto grão 

e alto concentrado), a avaliação econômica do 

confinamento, os principais tipos de bovinos 

de corte, as principais doenças de bovinos em 

confinamento e comportamento e bem-estar 

dos animais em sistemas intensivos. 

Os interessados em adquirir o Guia 

Prático para Sistemas Intensivos de Bovi­

nos de Corte devem entrar em contato com 

a Asbram, pelo telefone (11) 3251-1212. 

ra slsternas 
"-ula prátiCO Pil

1 
os de corte 

u de BOV n 
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Seu· gado. está sendo 
corretamente rnineralizado? 

POR FABIANO FABIANI 

Há mais de trinta anos que a Tor- investigaçao em campos experimen­
tuga reserva particular importância tais próprios e a pesquisa aplicada 
à suplementaçao mineral dos bovi- em centenas de criações com a co­
nos. Pioneira nessa área, sempre laboraçao de progressistas fazendei­
produziu seus suplementos minerais ros, permitiram-nos chegar à produ­
à base de ortofosfato bicálcico des- çao de suplementos minerais de al­
tluorizado alimentar, seu componen- ta qualidade. Estes evitam todos os 
te mais nobre e mais caro. Isso des- inúmeros problemas existentes nas 
de 1954, quando formulou o primei- explorações de pecuaristas que nao 
ro quilo daquele insubstituível ali- aplicam o moderno sistema de su­
mento animal. Até 1980 continuou plementaçao minera' que é o único 
importando o ortofosfato, que ago- capaz de evitar distúrbios e doenças, 
ra é fabricado pela própria Tortuga acelerar o crescimento, aumentar a 
dentro de um padrao alimentar da fertilidade, as produções em geral e 
mais alta especificaçao. proporcionar lucros aos pecuaristas. 

Paralelamente a um vasto progra- Após tantos anos de observações 
ma de análises de pastagens, reali-~ e profundos estudos, chegamos à 
zado ao longo desses trinta anos, a conclusao, confirmada por grande 

número de criadores que prestaram 
depoimento no nosso Livro de Ou­
ro, que a maneira mais correta. mais 
prática e mais econ6mica de mine­
ra/lzar os bovinos a campo, ~ com 
misturas completas preparadas por 
Indústrias Idôneas e honestas, que 
zelam pelo constante controle de 
qualidade das matérias-primas e do 
produto final. 

PrqJ.Jrtl<.do lltl ftltt'IH!tl 

Nao se pode pretender que os 
criadores conheçam a fundo as qua­
lidades das matérias-primas, ou en­
tao que misturem tecnicamente gra­
mas e miligramas com os recursos 
humanos e equipamentos dlsponí· 
veis nas fazendas. Muito menos que 
disponham de sofisticados apare­
lhos de laboratório para testar as 
qualidades duvidosas das matérias­
primas e das formulações minerais. 

Por Isso, cabe ao Governo a fun­
çao de fiscalizar e orientar o uso de 
suplementos minerais. O problema 
tem que ser simplificado para o cria­
dor. Está provado que o modo mais 
econômico para o fazendeiro mlne­
rallzar seu rebanho, consiste na 
compra de um suplemento mineral 
completo, por várias razões. 

Em primeiro lugar, repetimos, nao 
é viável que um empregado de uma 
fazenda seja capaz de misturar, uni­
formemente, sal mineral na propor­
çao de 1 o/o ou de um por mil. Falta­
lhe tempo, capacitaçao profissional 
e habilidade para executar essa de­
licada operaçao. Apenas boa vonta­
de nao é o suficiente. 

Por outro lado, quem se propõe a 
fabricar suplementos minerais por 
conta própria, corre o risco de pro­
vocar confusao de produtos, como 
já vimos acontecer, ao adicionar no 
sal comum uma mistura de mlcroe­
lementos, na suposlçao a~ tratar-se 

NOTICIÁRIO TORTUGA 



de um suplemento mineral comple­
to. Quando Isso acontece, pode pro­
vocar a intoxicaçao e até mesmo a 
morte dos animais. 

Antagonismos p•eiudicidis 

Sem dispor de técnica e equipa­
mentos especializados, é multo pre­
cária a establlizaçao de uma mistu­
ra de mlcroelementos. pois entre es­
tes e os macroelementos existem re­
lações de slnerglsmos multo úteis, 
mas que. se nao for observada téc­
nica própria de formulaçao transfor­
mam-se em antagonismos grave· 
mente prejudiciais. Por esse motivo. 
todos os nutrientes minerais devem 
ser Incorporados num só produto. 
com o máximo cuidado. para evitar 
relações antagônicas que compro­
metem seriamente o rebanho. 

Nos suplementos minerais com­
pletos. os teores de mlcroelementos 
sao dosados de forma a garantir sua 
função fisiológica e evitar o apareci­
mento de carências. Os níveis fisio­
lógicos sao vinte a trinta vezes mais 
baixos que os limites tóxicos. Por­
tanto. as misturas completas nunca 
poderâo provocar Intoxicações. 

A prática da administração de fos­
fato. colocado separadamente no co­
cho. ao lado dos microelementos e 
do sal comum, à livre escolha do 

TDBIUGA -

animal, faz com que este satisfaça 
apenas seus requisitos de manten­
ça, recebendo unicamente doses de 
sobrevivência, insuficientes para a 
correçao de formas carenciais 
graves. 

Já a mistura mineral completa, 
devidamente balanceada, além de 
permitir a satisfaçao das necessida­
des mínimas. força uma suplemen­
tação de aumento de produç!o. ma­
nifestada no crescimento. engorda. 
lactaçao. fertilidade. etc. 

Necessiddde da fl o r<J 

A incorporação do suplemento 
fósforo numa mesma mistura com­
pleta com microelementos. respei­
tando as necessidades fisiológicas 
do animal, é indispensável, pois cor­
rige a carência de fósforo e multipli­
ca e ativa a flora, estimulando o me­
tabolismo. Isso provoca sensível me­
lhora na assimilação do alimento. 

Para complementar esse impor­
tante papel do fósforo biologicamen­
te ativo na exaltação da vitalidade da 
flora, os microelementos correta­
mente dosados, em formas químicas 
apropriadas, também representam 
uma necessidade orgânica para a 
maior atividade das glândulas endó-

Temos constatado que bovinos 
acostumados a viver durante gera­
ções seguidas em pastos nativos de 
baixíssimos teores protéicos. que re­
gulam seu metabolismo apenas pa­
ra poder sobreviver naquele ambien­
te adverso. se bem que com baixas 
produções, aparentemente nao acu­
sam carências minerais. 

Quando estes mesmos pastos na­
tivos são transformados em colo­
niao novo. ou entao. quando os ani­
mais sao transferidos para pasta­
gens mais férteis. com teor protéi­
co duas ou mais vezes maior que a 
invernada primitiva, começam a apa­
recer sinais de carências, tanto de 
fósforo como de outros elementos. 

O elevado nível de proteínas dos 
capins, como que se estivesse .. em­
purrando" o crescimento. a lactação, 
a fertilidade e todas outras produ­
ções zootécnicas. acelera o recãm­
bio orgânico. promovendo profunda 
mudança no metabolismo do boi e, 
logicamente. aumentando suas exi­
gências de todos os nutrientes 
minerais. 

O atual estágio de desenvolvimen­
to que desfruta hoje a pecuária bo­
vina brasileira, aliado às necessida­
des de se racionalizar os custos ope­
racionais de uma fazenda, não per­
mitem mais que se adotem métodos 
empíricos de mineralização. Temos 
que acompanhar o progresso. Por is­
so. reafirmamos que somente a su­
plementação mineral correta é que 
garante resultados práticos, seguros 
e econômicos. 

crinas e produção de vitaminas e ___,=~---=-~:..:...:.:.:::..::..:..:..::..:... _ __ _ 
enzimas. 
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A ovinocultura e a caprinoculrura estão vi~do de extremo dinamismo 
no País. As raças passam por intenso processo de melhoramento genético, todas as 
regiões do Brasil recebem novos projetos e os manejos sanitário e nutricional avançam 
rapidamente para dar o respaldo necessário a essa onda de investimentos que não deve 
cessar tão cedo. 

A Tortuga é parceira do desenvolvimento da ovinocaprinocultura. Além de acom­
panhar muito de perto os projetos em expansão, nossa empresa mantém suas equipes 
de campo em sintonia com os criadores, prestando-lhes a assistência necessária tanto 
em termos de nutrição como de saúde animal. 

Não bastasse isso, mantemos uma estrutura central, em São Paulo, para gerenciar 
todos os processos ligados à atividade. Em todo esse trabalho, a tecnologia é funda­
mental. A Tortuga dispõe de uma linha de produtos específicos para ovinos e caprinos 
e outros lançamentos estão sendo incorporados, Somente neste início de 2008 são 
quatro novos suplementos minerais em forma orgânica, da linha Ovinofós. 

A história da Tortuga é marcada por inovações e parcerias para o desenvolvimento 
da produção animal do Brasil. E com a ovinocaprinocultura não é diferente. Com 
pessoal capacitado e produtos inovadores, estamos ao lado dos produtores nesse desa­
fio de aumentar a produtividade e ofertar carne de qualidade superior, atendendo às 
necessidades do mercado. 

Um exemplo do nosso compromisso com os ovinocultores e os caprinocultores é 
este encarte especial do Noticiário Tortuga, elaborado com todo o cuidado para levar in­
formações técnicas aos produtores, ajudando-os a intensificar os indicadores wotécnicos 
e, por conseqüência, os ganhos com essas atividades fantásticas, tão bem definidas pela 
médica veterinária mineira Aurora Gouveia como "os pequenos notáveis". 

Boa leitura, 

MAX FABlANI 
Presidente da Tortuga 
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ARCO 

A ovinocultura está retomando 

FOTO ARCO 

SCHWAB: APOSTA NO DESENVOLVIMENTO 

O rebanho mundial de ovinos é de 1,034 
bilhão de cabeças, destacando-se a Chi­
na (136,9 milhões), a Austrália (113 
milhões), a Índia (58,8 milhões), o Irã 

(53,9 milhões), o Sudão (47 milhões) e 
a Nova Zelândia (43,1 milhões), os quais 

junros detêm 43,8% do rota! mundial. 

No contexto global, a ovinocultu­
ra é uma atividade econômica presente 
em rodos os continentes com os seus 

mais diferentes climas, solos e vegetação. 

Caracteriza-se como uma exploração pe­
cuária de relativa expressão econômica 

para inúmeros países do globo terrestre 
onde é explorada, já que no aspecro geral 

é desenvolvida em sistemas extensivos e 
com baixo nível de tecnologia. 

O Brasil detém cerca de 1,5% do plan­

tei mundial de ovinos. São aproximada­
mente 15 milhões de cabeças, distribuídos 
em 24 raças, representando o 13° rebanho 
mundial. O rebanho ovino brasileiro está 

distribuído por rodas as regiões do País. 

O Rio Grande do Sul concentrou, por 
muito tempo, o maior plantei brasileiro, 

formado principalmente pelas raças Janei­

ras Merino, Romney Marsh, Ideal e, es­

pecialmente, Corriedale, de aptidão mista 

carne e lã. 

Existem ainda as raças especializadas 
em carne, como ll e de France, Texel, 
Suffolk e Hampshire Down, entre ou­

tras. As estatísticas hoje não são muiro 

• o seu cresctmento 
Associação Brasileira de Criadores de Ovinos (ARCO) 
aperfeiçoa suas estruturas para apoiar o desenvolvimento 
da atividade no País. 

confiáveis, mas é diro que aquele Esta­

do conta com rebanho que varia entre 

3,5 milhões c 4 milhões de ovinos. A re­

gião Nordeste, por sua vez, apresenta o 

segundo grande agrupamenro de ovinos. 

Porém, com propósiro bem diferente, 

ou seja, ovinocultura de subsistência c 

alicerçada em raças nacionais e animais 

mestiços. 
De uns cinco anos para cá, a ovino­

cultura vem experimentando um novo 

momento. Um 'sopro' de entusiasmo prin­

cipalmente por criadores do Sudeste c do 

Centro-Oeste do Brasil e também por no­

vos investidores na ovinocultura. Movido 
pelo potencial da carne ovina, a raça Santa 

Inês e a Dorper vêm dominando o ccn<írio 

da criação e espalhando os bons espíritos 

desta atividade por rodo o País. Muito 

embora o interesse esreja sendo mais em 

animais de elite e formação de rebanhos de 
alta genética, cremos que muito em breve -

. . . 
e precisamos que 1sso aconteça - este movi-
mento se espalhe para os rcban h os comer­

ciais e faça com que nosso planrel retome a 
curva de crescimento. 

Desde sua criação, há 66 anos, a As­

sociação Brasileira de Criadores de Ovi ­

nos (ARCO) tem se pautado por traba­
lhar na assistência técnica c, de certa for­

ma, na extensão rural do setor, buscando 

auxiliar os produtores no trabalho de 

seleção genética e aprimoramenro do re­

banho. Com o seu fortalecimento como 
uma entidade que é sinônimo de 'cartó­

rio de registros', agora cada vez mais em 
nível nacional, é de sua responsabilidade 

direcionar a ovinocu ltura para a posição 

de destaque que ela sempre mereceu ter. 
E começamos este caminho fazendo o 

rema de casa . Buscamos estruturar a parte 
administrativa, treinando rodo o pessoal 

para melhorar o atendimento das neces­

sidades do nosso associado. J<í há algum 
tempo, estamos trabalhando no aperfei­

çoamento do banco de dados e de toda 

a parrc de inf-ormática, para permitir que 

tanto os mspetores técnicos quanro o as­
sociado façam suas comunicações de for­

ma fácil c de qualquer parte do País. 

Na parte de 'políticas externas' es­

tamos buscando apoiar a fundação de 
associações estaduais de criadores, que 

ajudam na organização da atividade em 

nível regional. Com isso, também forta­
lecemos ainda mais a presença da ARCO 
como entidade nacional da ovinocultura. 

E, para assinalarmos cada vez mais este 

aspecro, estamos atuando de forma inci­

siva nas v<írias Câmaras Setoriais da Ovi­

nocultura, tanto nas estaduais quanro na 
nacional. Por fim , c não menos impor­

tante, realizamos o (o Encontro Nacional 
de l nspetores Técnicos da nossa entida­

de, evento que reuniu profissionais de to­

do o Brasil pela primeira vez. Com tudo 

isso , reafirmamos a nossa disposição para 
trabalhar no sentido de que a ARCO se­
ja, cada vez mais, a entidade que trabalha 
pela ovinocultura em rodos os âmbiros, 

desde o campo até as quesrões políticas e 
de regulação da atividade , buscando ele­

var o agronegócio ovino a uma condição 

de relevância econômica e política, se­

melhante à que a bovinocultura de corte, 

por exemplo , tem hoje. E isso consegui­
remos, com certeza. 

PAULO SCHWAB 
Assoc1açao B rasile~ra 

de Cnadores de Ovmos (ARCO) 
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A ovinocultura em 

O Estado de São Paulo investe para ser 
berço de genética de ponta e de produção de 
carne de cordeiro de altíssima qualidade, 
com animais extremamente jovens e 
abatidos precocemente. 

,-Jo Paulo 

As propriedades rurais no Estado de São 
Paulo vêm diminuindo de tamanho , 
obrigando os produtores a explorar ati­
vidades de giro rápido e mais rentáveis, 
como a ovinocultura. 

Somos hoje o Estado que mais cresce 
em número de animais registrados, tendo 
atingido o patamar de registros feitos em 
animais da Bahia, que por sua vez possui re­

banho seis v= maior que o nosso. No que 
diz respeito aos rebanhos de corte, estamos 
assistindo a expressivo crescimento em mé­
dias e pequenas propriedades. 

Atualmente, o Estado de São Paulo 
ocupa o 7° lugar em criação de ovinos 
no País, com rebanho aproximado de 
460 mil cabeças, distribuídas em mais de 
11 mil propriedades. 

A ovinocultura vem surgindo, princi­
palmente, como alternativa para peque­
nas e médias propriedades, bem como 

ARNALDO VIEIRA CONFIANÇA 
NO DESENVOLVIMENTO 
DA ATIVIDADE EM SÃO PAULO 
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uma das poucas atividades capazes de 
viabilizar áreas marginais das proprie­
dades, que estão introduzindo culturas 
como eucalipto e principalmente cana­
de-açúcar, fixando o homem no campo 
e trazendo bem-estar social. 

Uma das responsáveis pelo crescimen­
to da ovinocultura em nosso Estado é a 
Aspaco (Associação Paulista de Criadores 
de Ovinos), emidade promocional fim­
dada na década de 1960, sediada em São 
Manuel , e que coma com a participação 
de aproximadameme 600 associados. 

De um modo geral, a Aspaco atua 
com o objetivo de promover e fomentar 
a ovinoculmra, prestando serviços de su­
porte na criação de ovinos, orientação na 
comercialização dos produtos, Serviço de 
Registro Genealógico, promoção de cur­
sos, palestras e dias de campo, promoção 
e apoio em feiras, exposições e eventos, 
apoio e execução de programas e planos 
de interesse do ovinocultor, realização e 
apoio em leilões e em outros meios de co­
mercialização de ovinos e seus produtos. 

Além disso, para melhorarmos a efi­
ciência em nossa prestação de serviços, 
estamos desenvolvendo os Núcleos Re­
gionais de Criadores da Aspaco, que são 
'braços' da associação, com o imuito de 
detectar a necessidade dos criadores mais 
distantes, orientando-os na produção e 
na comercialização dos seus produtos. 
Já contamos com vários confinamentos 
comunitários, vendas de animais, com­
pra de insumos e contratação de serviços, 
entre outras ações em conjunto. 

Vários projetos com o Sebrae já estão 

sendo implantados nos núcleos regionais, 
respeitando as necessidades e os objetivos 
de cada grupo, haja vista que cada núcleo 
tem vida própria. Em parceria realizada 
entre o Sistema Faesp-Senar e a Aspaco, 
desenvolvemos o "Programa de Capaci­
tação na Ovinocultura", constimído por 
uma série de treinamentos relacionados à 
ocupação, possibilitando aos produtores 
e trabalhadores rurais o desenvolvimento 
sustentável desta atividade, capacitando 
a mão-de-obra e melhorando a oferta de 
produtos de qualidade que atendam às 
exigências do mercado consumidor. O 
programa possui carga horária total de 
172 horas, divididas em nove módulos. 
São eles: 
I - Sistema de produção; 

11- Forragem (pastagem e capineira); 

111- Conservação de forragem (silagem 

e feno); 

IV- Alimentação; 

V- Manejo reprodutivo; 
VI - Manejo de cria, recria e terminação; 

VIl- Verminoses e ectoparasitas; 

VIII- Principais doenças; 

IX - Custo de produção. 

Além desses, ainda temos os cursos 
para atividades de suporte, que são tos­
quia, cercas e preparo de animais para 
exposição. .. 

5 
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Produção - A predominância racial 
de nosso rebanho registrado está na raça 
Santa Inês, seguido pela raça Dorper, que 
cresce muito também, embora tenhamos 
efetivo bastante numeroso de animais 
das raças Suffolk, Ile de France e Texel. 
Temos criadores das raças Hampshire 
Down, Poli Dorset, Lacaune, Bergamá­
cia Brasileira, Morada Nova, Samm e 

alguns da raça Crioula também. 
Nos rebanhos de elite encontramos 

produtores capitalizados e com grande 
potencial de investimentos em genéti­
ca (sêmen, transferências de embriões, 
fertilização in vitro etc), conseguindo 
multiplicar seus rebanhos com qualidade 
rapidamente, aliando a criação de ovinos 
principalmente com eqüinos e bovinos, 
e gerando mais lucro em suas proprie­
dades. Este perfil de criador se encontra 
mais perto dos grandes centros, com 
áreas pequenas, mas muito valorizadas. 

Nos rebanhos de corte notamos ten­
dência em se utilizar matrizes da raça 
Santa Inês, cruzadas com outras raças es­
pecíficas para produção de carne, varian­
do a preferência de criador para criador. 

Uma forma de organização que está 
dando certo é a utilização dos confina­
mentos comunitários dos núcleos regio­
nais de criadores, que vêm produzindo 
cordeiros em escala. A Aspaco possui 
atualmente 16 núcleos regionais espalha-

FOTO TORTUGA 

dos pelo Estado, sendo que seis deles já 
possuem esses confinamentos. Os cordei­
ros são desmamados e levados a esses locais, 
onde permanecem até ser comercializados 
sob os cuidados da gerência. Diminuição 
da mão-de-obra e investimentos na pro­
priedade, ganhos na compra de insumos, 
parcerias com frigoríficos, comercialização 
garantida, escala de venda, produção de 
cordeiros de altíssima qualidade, padroni­
zação da produção, regularidade de oferta 
e melhores preços de venda são as grandes 
conquistas desta fórmula de sucesso al­
cançada pelos núcleos da Aspaco. Novos 
núcleos estão se formando e unindo-se à 
Aspaco, bem como novos confinamentos 
estão surgindo pelo Estado. 

Consumo - O mercado é muito fa­
vorável no que diz respeito à demanda. 
E os consumidores estão se tornando ca­
da vez mais exigentes. Temos várias em­
presas comercializando carne de cordeiro, 
que enxergam o potencial de mercado e 
estão dispostas a sentar para discutir com 
os criadores os entraves do mercado, pois 
também precisam de aumento de pro­
dução, com padronização, qualidade e 
regularidade. 

A carne importada, principalmente 
do Uruguai, se por um lado é a responsá­
vel pela maior parcela de oferta de carne 
principalmente para bares, hotéis e res­
taurantes, gerando hábito de consumo, 

por outro lado chega ao Brasil a preços 
baixos, não competitivos com o nosso 
custo de produção, tornando-se, portan­
to, a grande vilã da história. 

Câmara setorial - Tenho de destacar, 
ainda, a criação (em 2006) da Câmara 
Setorial de Caprinos e Ovinos do Estado 
de São Paulo, que se constituiu , a meu 
ver, numa grande vitória e incentivo para 
o setor. Nossa luta é para conseguirmos 
equilibrar o setor, organizando toda a 
cadeia produtiva, deixando de lado os 
interesses pessoais, de forma que todos 
possam ganhar com o desenvolvimento 
e o fortalecimento a ser atingido pela ati­
vidade. Outra grande vanragem é sermos 
parceiros diretos do governo, servindo 
como órgão consultivo para as tomadas 
de decisão de nossos governantes. A im­
plantação desta câmara setorial é marco 
inicial para a implementação de ações 
concretas, a transição do discurso para a 
prática, visando a estruturação da ovino­
caprinocultura, tornando-a competitiva 
e atraente aos investimentos. 

Nossa primeira grande conquista já 
foi atingida, com a readequação das li­
nhas de financiamento do Feap/Banagro, 

do governo do Estado, para a ovinocul­
tura e a caprinocultura. Alcançamos teto 
de financiamento de até R$ 100.000,00 
por produtor, juros de 3% ao ano, com 
prazo de pagamento de até sete anos, cin­
co amortizações anuais, incluso a carên­
cia de dois anos, entre outros detalhes. 

Sem dúvida, a ovinocultura está en­
gatinhando. Muita coisa precisa ser feita 
para equilibrar o setor e, principalmen­
te, mostrar a segurança necessária que 
permita a entrada de grandes investido­
res, pois acredito muito na produção de 
cordeiros em escala, principalmente no 
Centro-Oeste do País, com São Paulo 
sendo berço de genética de ponta e de 
produção de carne de cordeiro de altís­
sima qualidade, com animais extrema­
mente jovens e abatidos precocemente. 

ARNALDO DOS SANTOS VIEIRA FILHO 
Pres1dente da Associação Paulista de Criadores 
de Ovinos e da Câma ra Setoria l de Caprinos e 
Ovinos do Estado de São Paulo 

,... 
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os pequenos notáveis, socialmente 
corretos e comercialmente rentáveis 

Atividades são relativamente 
novas no Brasil e têm grande 
potencial de produção de 
alimentos (carne e leite) 
de alta qualidade. 

Ainda que na maioria de seus aspecros es­
tas atividades pouco tenham em comum, 

freqüenremenrc observamos a aborda­

gem conjunta da caprinovinocultura ou 

ovinocaprinocultura, o que se explica 

por tradicionalmente ser encontradas de 

forma consorciada em criações de subsis­
tência, principalmente no Norte de Mi­

nas Gerais e no Nordeste brasileiro. 
Mas a versatilidade da criação de ca­

prinos ou de ovinos vai além do cunho 

social. Quando e se bem abordada, apre­
senta-se como boa oportunidade de ne­

gócio, que possibilita explorar o poten­
cial dos animais c maximizar a utilização 

dos recursos disponíveis na propriedade, 

diversificando a produção rural. Para is­
so, o produror deve ficar atenro, pois a 

criação de ovelhas ou cabras não é uma 

criação de bois em miniatura. 

De porre pequeno, ovinos c caprinos 

caracterizam-se pela capacidade de se 
adaptar às mais diferentes dietas c às mais 

diversas condições de clima e ambienre, 

verificando-se a sua ocorrência em quase 

rodas as regiões do mundo. Porém, afir­
mações perigosas como "podem ser cria­

dos com o mesmo manejo de bovinos", 
"comem de tudo" ou, ainda, que "podem 

ser criados em áreas ruins que o produ­

ror rural não utiliza em sua propriedade" 
devem ser tratadas com cautela. 

Assim, a imagem de que caprino ou 

ovinocultura são atividades de subsistên­

cia mudou. Além de ser adequados para 

pequenas propriedades, assentamenros e 

agricultura familiar, caprinos e ovinos são 

rcnrávcis do ponro de vista da produção 
comercial para atcndimenro da agroin­
dústria c do mercado consumidor interno 

e externo. Se tivéssemos regularidade de 

ofcrra, escala e padrão, teríamos condições 

de estar exportando, e, no enranto, somos 

importadores de produros e subproduros 
de origem ovina e caprina. Daí a franca 

expansão em que a atividade se encontra. 
Um bom negócio: leite- A caprino­

cultura leiteira comercial no Brasil tem 34 
anos. A atividade de produção comercial 
de leite de cabra e seus derivados come­

çou em 1974, quando houve a proibição 
da importação de produros supérfluos e, 

dentre eles, estavam os queijos produzi­

dos com leite de cabra. Iniciou-se, então, 

a importação das cabras leiteiras, de raças 

exóticas especializadas (Alpina, Saanen e 

Toggenburg, entre outras). 

No início, pouco se sabia sobre a 

criação de cabras de raças exóticas para a 
produção de leite, e durante esse período, 

a grande evolução foi chegar a um animal 

puro de origem nacional, de alta produ­

ção. Hoje, remos cabras com média de 
3/4 quilos de leite por dia (1.000/1.200 
kg por lactação de 305 dias). A partir 
de 2007, a Embrapa Caprinos e a Ca-

prileite/ACCOMIG em conven1o com 

o Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abasrecimenro (MAPA) implantaram na 

região Sudeste o controle leiteiro oficial e 

o teste de progênie de raças caprinas lei­
teiras, como parte integrante da organi­

zação do arquivo zoorécnico brasileiro. 

Além da região Sudeste, tradicional 

produrora de leite de cabra comercialmen­
te, o Nordeste, nos últimos anos, despertou 

para a produção do leite de cabra. Hoje, há 

dois Estados que tan1bém são bacias leitei­

ras caprinas: Paraíba e Rio Grande do Nor­

te. Já a ovinocultura leiteira no Brasil ainda 
é restrita a poucos criatórios no País, mas 

poderá se rornar atividade promissora com 

vistas à produção queijeira. 
Um bom negócio: carne- A produ­

ção comercial de caprinos e ovinos para 
corre é recente. Nos últimos anos, rem-se 
observado significativo aumento no inte­
resse por sistemas destinados à produção 

de carne ovina e caprina e o deslocamen­

ro da atividade para regiões não tradicio­

nais. O grande potencial de mercado da 

atividade de corre despertou a atenção 

de criadores da região Sudeste no final da 

década de 1990, seguindo-se sua expan­

são para as regiões Centro-Oeste e Norte 

do Brasil. 

O hábito de consumo da carne capri­
na e ovina, tradicional no meio rural e 

nas pequenas cidades do interior, começa 

a avançar nos grandes centros urbanos, 
atingindo consumidores exigentes e dis­

postos a pagar em função da qualidade. 
Para atender às exigências dos consumi-.,. 
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dores com o fornecimento de carcaças de 
qualidade, têm-se buscado alternativas 

visando garantir a redução na sazonal ida­

de da oferta e o abate de animais jovens. 

O consumo é baixo, porém, nos úl­

timos anos, várias oportunidades têm 

sido apontadas como atraentes para a 

expansão da atividade corte, destacan­

do-se a existência de material genético 

para produção de carne com baixo teor 

de gordura e a concorrência no mercado 

internacional restrita a alguns países. 

O aumento de consumo de carne 

fresca ou resfriada em substituição à car­
ne congelada é um aspecto que favorece 

as regiões produtoras que sejam capazes 

de fornecer carne durante maior número 

de meses por ano. Os abatedouros e frigo­

ríficos no Brasil têm capacidade instalada 

de 1,2 milhão de cabeças/ano, incluindo 

os que são específicos e os chamados mis­

tos. O abate atual está em torno de 150 
mil cabeças/ano, o que demonstra gran­
de ociosidade do setor de abate. 

A organização é a solução... -

A grande questão que se coloca é como 
organizar essa cadeia para que todos os 

segmentos estejam satisfaroriarnente in­

tegrados, de maneira a fornecer ao con-

sumidor carne ou leite com regularidade 
na oferta (escala de produção) e preço 

competitivo. Para isso, é preciso que um 

só criador ou criadores geograficamente 

próximos produzam leite ou animais para 

corte em quantidade mínima suficiente 

para minimizar o custo do frete e, con­

seqüentemente, o peso da variável frete 

sobre o custo de produção. 

Para melhorar a competitividade bra­

sileira é preciso aumentar a eficiência na 

organização da cadeia produtiva, garan­

tindo a oferta de produtos de qualidade, 

com preços competitivos internacional­
mente. O Brasil não deixa a desejar no 

que se refere à tecnologia da produção 

de ovinos e caprinos, em seus vários as­

pectos - alimentação, reprodução e sa­
nidade, denrre outras. A fragilidade está 

na organização dos produtores. É im­

portanre a união enrre os produtores, o 

forte vínculo político junto ao comércio 

- precificação e perfeito ajuste dos mane­
jos e absorção de tecnologia já disponí­

vel, para obtenção de produto final que 

atenda à demanda e seja absorvido pelo 

mercado consumidor. Uma solução para 

adequar tais necessidades é a organização 

(aglutinação) de produtores em centrais 

de negoe~os para viabilizar o relaciona­
mento mais efetivo com a agroindústria. 

O setor 'dentro da porteira' -
O animal somente expressa todo o seu po­

tencial genérico sob condições nutricionais 

adequadas. A alimenração representa algo 

em torno de 60% do custo de produção. 
Entretanto, a economia nesse irem deve ser 

racional, ele forma a alcanç.c1r redução elo 

custo sem comprometer a produtividade. 
O desempenho é o resultado do 

manejo nutricional , juntamente com a 

genética e a sanidade. O fornecimento 
de alimentação adequada às diferentes 

categorias de animais, o uso de pastagens 
cultivadas, a mincralização do rebanho, 

a suplementação com concenrrado nas 
épocas críticas e o manejo sanitário pre­

ventivo são fundamentais para que a ovi­

nocultura e a caprinoculrura se firmem 

como atividade rentável no agronegócio. 

AURORA GOUVEIA 
Médica veterinária, presidente da Associação dos 

Criadores de Caprinos e Ovinos de Minas Gerais e 

presidente da Câmara Setorial de Ovinocultura da 
Secretaria de Estado da Agricultura (S EAPA-MG) e 

da Subcâmara de Sanidade e Manejo Integrado da 
Câmara Setorial Federal da Cadeia Produtiva de 
Caprinos e Ovinos, do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (MAPA-DF) 

FOTO CORTESIA DA AUTORA 



I 9 

Gf'>fAO 

Planejamento estratégico e incorporação 
de tecnologias apropriadas na ovinocultura 
Boa parte dos criadores, independente da finalidade da criação, com 
algumas exceções, inicia a ativúúule sem a devida orientação técnica que 
permita a sua consolidação. O resultado pode ser o registro de insucessos. 

O desenvolvimento da ovinocultura nas 
últimas décadas, em rodas as regiões do 
Brasil, é notório. Verifica-se na prática que 
o interesse pela atividade, como alternativa 
de produção animal, principalmente nas 
proximidades dos grandes centros, vem 
crescendo em função do aumento da de­
manda pela carne dessa espécie por parte 
do consumidor e, com destaque, também 
pela oportunidade de lucro com a criação 
de animais com genérica superior. 

Entretanto, o setor enfrenta desafios 
entre os quais estão a adoção por parte dos 
criadores de resultados de pesquisas com 
enfoque na elaboração e/ou adaptação de 
tecnologias apropriadas, juntamente com 
a conciliação de estratégias para incorpora­
ção dessas tecnologias; estudos confiáveis 
que avaliem os animais ditos de genérica 
superior e maneiras de como essa genérica 
possa ser de fácil acesso aos rebanhos de 
produção; e a estruturação de sistemas ca­
pazes de propiciar reduções significativas 
de custos, de forma a tornar mais eficaz o 
relacionamento entre os principais agen­
tes da cadeia produtiva. 

Infelizmente, boa parte dos criadores, 
independente da finalidade da criação, 
com algumas exceções, inicia a ativida­
de sem a devida orientação técnica que 
permita a sua consolidação. O resultado 
é o registro de insucessos, os quais são 
erroneamente tomados como base para 
caracterização da atividade. 

Uma das alternativas para alcançar o 
sucesso na criação de ovinos é organizar 
roda a cadeia produtiva, desde a orienta­
ção técnica, passando pelo agrupamento 
dos produtores em associações e coope­
rativas, até a criação de canais de comer­
cialização eficientes. Nesta cadeia, o con­
sumidor é o principal determinante dos 

caminhos que a atividade deve seguir, 
pois, em se tratando de uma carne 'rela­
tivamente nova' no mercado nacional, a 
sua qualidade talvez seja fator primordial 
na conquista do mercado comparada às 
carnes de outras espécies já tradicionais 
na mesa do brasileiro. 

Portanto, a consolidação desse merca­
do está condicionada às ações coordena­
das em rodos os elos da cadeia produtiva. 
Entre as ações ideais, quando se trata da 
criação de animais domésticos, ou seja, 
que tragam algum benefício ao homem, 
o planejamento é o item-chave para que 
haja sucesso na atividade. Planejar signi­
fica controlar as ações para que as metas 
traçadas sejam alcançadas, lembrando 
que, além da eficiência de produção, 
custo-benefício, sustentabilidade etc, a 
qualidade do produto final é o princi­
pal objetivo. Segundo alguns relatos de 
pesquisadores, a produtividade ovina no 
Brasil ainda é baixa, principalmente em 
função da pouca atenção dada por parte 
de produtores e técnicos na definição de 
objetivos, meras e estratégias. 

Quando se trata de qualidade da car­
ne, os procedimentos de abate e conser-

vação da carcaça são fatores que afetam, 
mas não devemos nos esquecer que o 
sistema no qual o animal foi criado tam­
bém é determinante direto dessa qualida­
de. Em um sistema de produção animal, 
o desempenho da produção é reflexo 
da combinação de eficiência reproduti­
va, taxa de crescimento e qualidade do 
produto final, e esses estão diretamente 
relacionados à genética do animal, ma­
nejos nutricionais e sanitários. E rodos 
esses aspectos estão em estreita relação 
com o ambiente criarório, o qual, em se 
tratando do Brasil, é muito diversificado. 
Para sucesso na atividade, é necessário 
que se tenha visão geral da produção e 
o conhecimento das práticas de manejo 
envolvendo os fatores relatados acima. 
Com esses conhecimentos básicos é pos­
sível traçar um planejamento de como 
a criação irá evoluir na sua dinâmica. 
Ainda há necessidade de realizar o plane­
jamento econômico do sistema de pro­
dução, utilizando-se de dados obtidos do 
próprio rebanho, pela adoção da escri­
turação zootécnica, propiciando, assim, 
vantagens para rodos da cadeia, desde o 
criador até o consumidor. ... 

FOTO CORTESIA DA AUTORA 
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O planejamento da produção ovina 

começa obrigatoriamente pela caracteriza­
ção da região de produção, conjuntamen­
te com a definição da raça do rebanho. É 
importante também a definição do que e 
o quanto será produzido, considerando a 
demanda do mercado, não só em quanti­
dade, mas também em qualidade. 

Em função das meras traçadas, os ín­
dices zoorécnicos podem variar de forma 
considerável, principalmente em função 
da genérica urilizada e do nível tecnológi­
co adorado no sistema de produção. Por 
exemplo, em um sistema que tenha como 
objetivo elevada produtividade pode-se 
optar pelo uso de cruzamentos industriais ou 
raças puras especializadas. Entretanto, para 
atingir a máxima eficiência, roma-se neces­
sário dar atenção redobrada a rodos os pro­
cessos envolvidos no sistema de criação. Do 
contrário, com menores índices produtivos, 
urilizam-se animais de menores ganhos de 
peso e mais tardios, nos quais os índices a ser 
atingidos, assim como meras, são diferencia­
dos quando comparados aos do sistema de 
alta produtividade. Contudo, há menores 
custos individuais, normalmente com pro­
duros comercializados regionalmente, apre­
sentando demandas diferenciadas. 

Para atender à necessidade atual da ovi­
nocultura brasileira, muitos criadores optam 
pela urilização do cruzamento em função 
do retorno mais rápido do investimento. A 
estratégia de uso desta 'ferramenta' está na 
perfeita combinação de genéricas que aten­
dam às possibilidades de investimentos do 
criador aliadas à necessidade do mercado. 

FOTO· CORTESIA DA AUTORA 

Não devemos nos esquecer que gran­
de parte do rebanho brasileiro origina-se 
de animais que passaram por processo de 
seleção natural, em ambiente adverso, 
principalmente na região Nordeste, con­
tribuindo para o aumento da resistência 
e, conseqüentemente, da adaptabilidade, 
com destaque para a raça Santa Inês. Em 
contrapartida, houve decréscimo na pro­
dutividade, o que vem sendo recupera­
do pelo processo de seleção nos últimos 
anos. Assim, em busca de melhoria no 
desempenho, iniciou-se a procura por 
animais de raças exóticas, como Dorper, 
Texel, Ile de France e Suffolk, entre ou­
tras, para ser utilizados em cruzamentos 
com as raças formadas em nosso país. De 
faro, o cruzamento com raças exóticas é 
uma alternativa para aumento da produ­
ção. Contudo, o seu uso indiscriminado, 
e sem a aplicação da tecnologia adequada 
a cada condição de criação, pode levar a 
resultados insatisfatórios. 

A adoção de cruzamento pode, em 
alguns casos, melhorar a relação custo­
benefício da produção, contribuindo ainda 
para o aumento da uniformidade e, conse­
qüentemente, favorecendo o markering da 
carne. Apesar de a opção pelo cruzamen­
to ser uma ferramenta alternativa que faz 
vislumbrar incremento na pecuária ovina, 
ainda é difícil propor critérios bem defini­
dos devido à diversidade dos criadores e às 
circunstâncias da produção no País. 

Assim, resultados de pesquisas con­
duzidas com objetivos de avaliar sistemas 
de produção que adotem não somente a 

produção de cordeiros oriundos de cruza­
mentos, mas também a exploração de raças 
nacionais, devem ser acessíveis aos produ­
rores de forma que eles possam adorá-los 
e/ou adaptá-los de maneira correra, com 
a devida orientação, considerando aspec­
tos econômicos e de demanda de merca­
do. Especificamente na área de produção 
de ovinos, nos últimos anos, o número de 
pesquisas conduzidas nas universidades 
e centros de pesquisas em todo o Brasil 
aumentou de forma considerável. São tra­
balhos que abordam não somente o uso de 
cruzamentos, mas manejos reprodutivos, 
sanitários e nutricionais, como por exem­
plo o uso de ingredientes regionais alter­
nativos na alimentação ovina, manejo em 
consórcios com outras espécies ou cultu­
ras vegetais, uso de sistemas intensivos ou 
extensivos de produção etc. 

Outro exemplo de pesquisa é o que 
vem sendo realizado na Universidade 
Federal dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri, que além de conduzir pesqui­
sas com ovinos no Campus Experimen­
tal no município de Curvelo (MG) está 
iniciando um projeto conduzido direta­
mente com produtores rurais, com a co­
laboração de diversos pesquisadores do 
Estado de Minas Gerais e acadêmicos de 
graduação e pós-graduação, envolvendo 
geração e difusão de tecnologia para pro­
dução de cordeiros para abate, oriundos 
de cruzamento entre as raças Santa Inês e 
Dorper. O objetivo é avaliar ao longo de 
cinco anos como os animais Y2, % e 5/8 
de ambas as raças se adaptam a diferen­
tes sistemas de produção em três mesor­
regiões mineiras: Norte de Minas, Vale 
do Jequitinhonha e Vale do Mucuri. 

No Brasil, já existe uma diversidade de 
resultados, os quais podem ser adotados 
regionalmente ou de forma ampla, mas 
infelizmente a maior parte ainda continua 
no papel. A articulação entre a produção 
de conhecimento e os agentes que possibi­
litam a divulgação de tecnologia deve ser 
mais eficiente, contribuindo assim para 
que a ovinocultura no País não passe ape­
nas como mais uma 'bola da vez'. 

IRAIDES FERREIRA FURUSHO GARCIA 
Professora do Departamento de Zootecnia 
Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha 
e Mucuri (Diamantina, MG) 
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Colocando em prática a -ESTRUTURAÇAO DAS CADEIAS 
Os resultados preliminares, mas posit e câmaras setoriais 
e programas de integmçáo que buscam o fortalecimento 
da olJÍnocapriuocultura no Paíj. 

Mui ro se discute so bre a deso rga nização 
dos sero res de ov inos c ca prinos no Bras il 

e a necess idade de estruturação entre os 

elos dessas cad eias produti vas para poss i­
b ili ta r um desenvolvimento sustentável. 

Diversas são as sugestões p:1 ra que 
as du as atividades adquiram impo r­
tância eco nô mi ca no ce nári o n:1cio nal 

e até in te rnac io nal: aumcnro da esca la 

de produ ção cri ando competiti vidadc, 
constâ ncia de fo rn cc imcnro c padroni za­

ção; ince nti vo ao co nsumo dos produ ros 

derivados dessas espécies; aum cnro de 

pesquisas vo ltadas a novas tec no logias de 
produção; e po lít icas públi cas de ince nti­

vo fisca l, entre o utras. 

H â no rm ais diflculdadcs para um 
determin ado segmento do sistema 

produti vo dar o p rim eiro passo na 

mod ernização de um processo, quando 

depende de o utros segmenros para ter 
rero rn o neste in ves timento. 

Com tantas sugestões e teori as, o 
próx imo passo é co locá- las em prática. 

Para isso, é fundamental que haja pl ena 

co muni cação entre rodos os segmen tos 
envolvid os, uma vez que existe relação 

interdependente entre eles. Cada sero r 

do siste ma p roduti vo deve enxergar o 
próx imo elo co mo cliente e desenvolver 

seus produtos de aco rdo co m as necess i­

dades de quem va i utilizá- lo. 

Além disso, apesar de muitos pro­
blemas da ovinocaprinoculrura serem 

co muns ao Bras il como um rodo, os 

diferentes Estados apresentam realidades 

muito distintas umas das outras. Po r isso, 

é necessário um levanramenro regionali­
zado das demandas e, da mesma forma, 

as soluções para os problemas levantados 

devem ser adequadas a cada real idade. 

Um outro aspecto relevanre é que em 
uma democracia, na qual os governantes 

têm de lidar constantemenre com gran­

de número de solicitações e com neces­
sidades em maior quantidade do que a 

disponibilidade de verbas, certamente os 

segmentos mais organizados e unidos 
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terão prevalência para alocação de recursos, 
quando comparados àqueles que, embora 

tenham problemas mais prementes, sejam 

incapazes de unificar seus pleiros junto às 
instituições representativas. 

Uma iniciativa que atende bem a es­

ses três requisiros e rem funcionado com 

sucesso em alguns Estados é a formação 

de uma câmara serorial, junro à secretaria 

estadual, dedicada à ovinocaprinoculrura. 
O objetivo de uma câmara serorial é 

levamar demandas da cadeia produtiva, 

propor soluções, encami nhá- las aos res­

ponsáveis e acompanhar a implantação 

dos projeros. Para isso, coma com repre­
semames de rodos os elos da cadeia pro­

dutiva, desde a indúsrria de insumos até 

o mercado consumidor. 
A câmara serorial é também o órgão 

consultivo que represema uma cadeia jun­
ro ao governo e encaminha as solicitações 
levantadas em suas reuniões. É por meio da 

câmara serorial que o governo dá abertura 
para as cadeias parriciparem das decisões 

públicas. De uma forma compilada, a câ­

mara serorial visa convergir os interesses de 

roda a cadeia e conectá-los ao governo. 
Para a consecução desses objetivos, 

a câmara serorial promove encon rros 

permanemes emre os represenrames do 
seror para discussões e levamamenros 

dos ponros problemáticos. São também 
debatidos assunros como leis, decreros, 

regulamentações, imposros, guerra fiscal, 

crédiros e comercialização. 
Além de encaminhar solicitações de 

criação ou alteração de políticas públicas 

que atendam às necessidades da cadeia, a 

câmara serorial pode requerer apoio das 

secretarias em atividades como fiscaliza­

ção sanitária e levamamenro de diagnós­

ticos regionais. 
Arualmenre, remos alguns exemplos 

bem-sucedidos em Estados em que a câ­

mara serorial está rendo grande responsa­
bilidade no desenvolvimenro da cadeia. 
Em Minas Gerais, por exemplo, a câma­

ra elaborou um 'Plano Serorial para os 
Serores da Caprinocu lrura e Ovinocul­

tura de MG', no qual são sinalizados os 

ponros críticos e propostas soluções para 
estas cadeias produtivas. 

A exemplo, denrro do conjunro de 

programas que compõem o plano, no 

Projero Leite Legal, encaminhado ao 

secretário de Agricultura, a câmara apre­

senta e defende uma proposta para viabi­

lizar o beneficiamenro do leite de cabra 

ou de ovelha nas produções com volume 

diário de até I 00 litros, para comerciali ­

zação em Minas Gerais. 

No Maro Grosso do Sul, a aruação 

da câmara serorial rem sido muiro rele­

vante para a implanração da atividade no 
Estado, uma vez que a região não é tradi­

cional na ovinocaprinoculrura. Além de 

participar e apo iar roda c qualquer ini­

ciativa de fomenro à at ividade, a câmara 

está investindo em difusão de conheci­
menro, programas de incemivo fiscal e 

ações em sanidade, considerado um dos 

gargalos da atividade. 
A câmara serorial no MS arua desde 

2003 e está colhendo fruros de seu tra­
balho. Parricipou da inauguração, junro 
com a iniciativa privada, de um frigorífico 

específico para ovinos, com aprovcira­
menro de rodos os subproduros dos aba­

tes e devidamente inspecionado pelo SI F. 
Aprovou também, junro ao Min isté­

rio da I nregração e ao governo do Esrado, 
via Arranjo Produtivo, mais de R$ I ,7 

milhão para ap licação em dois cenrros de 

pesquisa e difusão de tecnologia. A inicia­
tiva privada, com isso, se encorajou c tam­

bém esrá investindo no seror, inauguran­

do o Cemro Tecnológico de Ovinocultu­

ra, que desenvolve trabalhos de pesquisa e 

extensão jumo aos produ rores. 
Recememenre, o Esrado de São Paulo 

também aposrou nesta iniciativa, se orga­

nizou e criou sua Câmara Serorial Especial 

de Caprinos e Ovinos. Represenranres de 

rodos os segmentos participaram das reu­

niões que antecederam a sua criação. 

Apesar do potencial dessa iniciativa, 
o sucesso de uma câmara serorial depende 

fimdamentalmenre de prioriz.v os interesses 

comuns em relação aos inreresses indivi­
duais. Levando-se em coma que vários elos 
com interesses conAiranres estão se reunin­

do, a câmara terá como responsabilidade 

negociar os remas divergentes que forem 
levantados e chegar a mna solução sarisf:.ltÓ­
ria para rodos. As pessoas envolvidas nessa 

organização devem estar cientes de que esrão 
dedicando seu trabalho para um resultado 

que, a longo prazo, beneficiará a rodos. 

A CÂMARA 
SETORIAL LEVANTA 

DEMANDAS DA 
CADEIA PRODUTIVA E 

PROPÕE SOLUÇÕES 

Além disso, é indispensável o foco nos 

resultados pdticos c diretos a partir dos 

pontos levamados pelos represemames da 

cadeia produtiva como gargalos para o de­
senvolvimenro. Qualquer desvio de aten­

ção para assuntos não importantes para o 

bem comum não mais justifica os motivos 

para a formação de uma câmara nem os es­
forços dos que a ela se dedicam. 

A câmara setorial é apenas um exemplo 
de uma mobilização visando colocar em 

prática a estruturação da cadeia produtiva. 

Outras iniciativas neste semido podem ser 

aplicadas com muito sucesso, desde que 
haja o envolvimento e o comprometimen­

to de rodos os segmentos do setor. 

Um outro exemplo de formato de 
trabalho que vem alcançando bons resul­

tados é o Programa de Estruturação das 

Cadeias Produtivas de Ovinos e Capri­

nos do Paraná. Idealizado pelo governo 

do Esrado, represenrado por Emater, 
lapar, Dcagro e Defis, c realizado em 

parceria com associações, cooperativas 

e segmento de consumo. Atualmente, o 

programa está investindo forrememe no 

incentivo ao consumo, por meio do Pro­

jeto Gourmet, que não só apresenra as 

vamagens da carne de cordeiros/cabritos, 
como ensina a prepad-la e mostra a me­

lhor forma de oferecê-la ao consumidor. 
De qualquer forma, as idéias têm de ser 

tiradas do papel e colocadas em pdrica. É 
muiro importante o enrendimenro de que 

a sustenrabi lidade de uma atividade depen­
de de organização e de foco no consumidor 

final. Isso não é possível se cada segmento 
da cadeia optar por trabalhar sozinho, em 

busca apenas de seus próprios interesses. 

MAR I NA A. CAMARGO OAN ÉS 
Síte Farmpornt 



-
1 13 

IMAGlM 

MARKETING EM OVINOS E CAPRINOS: 

entre o sonho E O PESADELO 
Antes do marketing propriamente dito para as 
atividades, devem ser definidos alguns macroprocessos. 
São eles: produção, produto e venda. 

Freqüentemente, ouve-se que a ovinocul­
tura e a caprinocultura brasileira precisam 
de marketing. No entanto, quem emite 
tal afirmativa normalmente desconhece a 
teoria gerencial que envolve a administra­
ção de markering e a estratégia empresarial. 
Isso é natural, haja vista que o setor rural 
rem mais profissionais oriundos de cursos 

como agronomia, veterinária e zootecnia 
do que administradores e profissionais de 
marketing. O objetivo deste breve artigo é 
fornecer alguns conceitos básicos e gerar 
reflexão e avaliação das posturas profissio­
nais, tanto individualmente quanto em 
ações coletivas em associações, núcleos de 
produtores e cooperativas. 

Na definição da AMA (Associação 
Americana de Marketing), marketing "é 
uma função organizacional e um conjun­
to de processos que envolvem a criação, 
a comunicação e a entrega de valor para 
os clientes, bem como a administração 
do relacionamento com eles, de modo 
que beneficie a organização c seu públi­

intcressado". Marketing é conquistar 
toantcr clientes, na definição simples 

!:'Abiemn de Theodore Levitt, um dos 
nomes da úea. 

A produção é o processo que busca 
analisar, planejar, implementar e con­
trolar as ações relacionadas aos seguintes 
pontos: 

Definição do sistema de produção; 
• Raças e cruzamento industrial; 

Manejo (alimentar, hídrico, 
sanitário e reprodutivo); 

• Tecnologia de produção e genética; 
Mão-de-obra e competências 
exigidas; 
Compras e suprimentos; 
Logística e transporte. 

A relação acima é apenas indicativa e 
cada negócio deve ter sua relação própria. 

Já do ponto de vista do produto, o rol 
de temas a ser trabalhados, considerando 
que o 'dever de casa' da produção já foi 
devidamente executado, é o seguinte: 
• Tipo de cone (aplicável à carne); 
• Embalagem, rotulagem e design; 
• Derivados e subprodutos; 
• Agregação de valor em carne, 

pele, leite, lã e esterco; 
• Legislação, qualidade e segurança 

alimentar; 

~COOQI~4ts 

ainda muito amadorismo nesta tarefa e 
daí perdem-se oportunidades e, o que é 
pior: clientes. Neste processo os temas 
estratégicos são, entre outros: 

Canal e força de vendas (vendedor, 
representante, loja, televendas etc); 
Promoção de vendas (degustação, 
exposição, divulgação, feiras e 
eventos etc); 

• Negociação, preço e condições 
de pagamento; 
Logística de distribuição e transporte; 
Impostos, taxas e aspectos 
administrativos e legais. 

Já se verifica no esforço de vendas a 
'entrada' do negócio na etapa do marketing 
propriamente dito, uma vez que muitas das 
ações já adentram na esfera da entrega de 
valor aos clientes, essência do marketing. 

Ter o marketing como meta para se 
trabalhar com ovinos e caprinos é algo 
positivo e que pode gerar valor aos clien­
tes e resultados lucrativos às organizações. 
No entanto, todo um 'dever de casà, um 

planejamento e uma preparação devem 
anteceder ao $alrketing. 
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CENTRO CH 5TE 

Identificação, avaliação e 
preservação de ovelhas nativas do 

MATO GROSSO DO SUL 
Um grupamento genético de ovinos vinha passando por processo 
de extermínio em Mato Grosso do Su4 sem que estudos fossem 
realizados com o intuito de identificação de sua origem e 
determinação do potencial produtivo destes animais. 

O Brasil possui diversas raças de animais 
domésticos que se desenvolveram a partir 
de raças trazidas pelos colonizadores por­

tugueses e espanhóis logo após o desco­
brimento. Ao longo desses cinco séculos, 
estes animais ficaram sob a ação da sele­
ção natural em determinados ambientes, 
a ponto de apresentarem características 
específicas de adaptação às novas condi­

ções. Esses grupos, altamente adaptados, 
passaram a ser conhecidos como raças 
'crioulas', 'locais' ou 'naturalizadas', as 

q~is podem apresentar vantagens em 

es de. 'orodução extensiva, quando 

comparadas com raças recém-chegadas à 
determinada região ou país. 

Atualmente, grande parte desses reba­
nhos encontra-se ameaçada de extinção, 
principalmente em razão de cruz:uncntos 
absorventes indiscriminados com animais de 

raças exóticas modernas, que passaram a ser 
importadas no final do século XIX c início 
do século XX. Em Mato Grosso do Sul, um 

grupamento genético de ovinos vinha pas­
sando por esse processo de extemúnio, sem 
que esrudos fossem realizados no inruito de 

identificação de sua origem e determinação 

do POtencial produtivo destes animais. 

Além disso, a atividade de criação de 
ovinos na região Centro-Oeste está se des­
pontando nos últimos anos como alterna­
tiva economicamente viável. Existe merca­
do potencial, principalmente para carne, 
ensejando que gerem informações sobre 
alimentação, reprodução, melhoramento 
c sanidade de rebanhos ovinos na região. 
Reconhece-se, em Mato Grosso do Sul, a 
escassez de informações relacionadas à pro­

dução de ovinos c a ausência de propostas 
no sentido de aprimorar a utilização da 
espécie por meio da determinação de um 

programa eficiente produtivo em rebanhos 
criados em fazendas localizadas no Estado. 

Um fator que dificulta o manejo 

mais intensivo do rebanho ovino é que as 
ovelhas são consideradas poliéstricas es-



racionais por apresentarem ciclos c;trais 
em determinada época do ano. O com­

portamento cs1 ral é observado quando 

ocorre redução da luminosidade, mais 

precisamente no tinal do vcr:lo, oumno c 

início do inverno. Por isso, as ovelhas são 

também chamadas de animais de dias 
curtos. A esracionalidadc da reprodução 

é um processo tisiológico de adaptação, 

utilizado pelos animais para equilibrar 

as mudanças estacionais da temperatura 

com a disponibilidade de alimentos c a 

exigência nutricional. 

Com a domesticação, alguns animais 
perderam por completo esta cstaciona­

lidade reprodutiva, como no caso dos 
suínos e bovinos. Entretanto, mesmo 

após milênios de domcsticaç:io, a nnio­

ria das raças ovinas, caprinas e cqüinas, 

originadas em regiões de latitudes tem­
peradas, continua estacionai. Um dos 

principais fatores respons;Ívcis por essa 
esracionalidadc é o fotopcríodo, sendo 

que a sua influência na reprodução das 

fêmeas tem como interdependência a 

latitude, em caráter direramenre propor­
cional. Em latitudes mais elevadas, quan­

do a variação da intensidade luminosa é 

maior, a estacionalidade reprodutiva esrá 

intimamente relacionada ao fotoperíodo, 

enquanto em baixas latitudes esta relação 
é menos pronunciada. 

No Brasil, cuja área geogrática esten­

de-se tanto sobre a linha do Equ:~dor (re­

giões Nordeste c Norte) como em gran­

de variação de lati rudes ao Sul (regiões 

C:cmro-Ocstc, Sudeste c Sul), a duraçao 

da csraçáo reprodutiva das ovelhas varia 

consideravelmente. Na região Nordeste, 

as ovelhas dcslanadas ciciam ao longo do 

ano, podendo ser acasaladas mais de uma 

VCL Nessa região, a atividade reprodutiva 

varia mais em função da temperatura c da 

nutrição. Na rcgiao Sul, vários trabalhos 
realizados com raças de duplo propósito 

c especializadas para produçáo de carne 
identificaram o outono como a principal 

estação reprodutiva. Situação semelhan­

te, com rebanhos lanados, foi identifica­

da no Sudeste brasileiro. Em contrapar­
tida, as ovelhas deslanadas apresentam 

episódios de cios durante todo ano. 

Recentes estudos realizados no 
Centro Tecnológico de Ovinocultura/ 

UNIDERP (CTO) no Cenrro-Oesre 

comprovaram a ciclicidade positiva das 
fêmeas nativas (SRD) em período de 

luminosidade ascendente e rransicional, 

assinalando ausência de esracionalidade 

reprodutiva c manifesraçáo de atividade 

• 

ovariana signiticativa, descartando a hi­

pótese de anesrro estacionai. Entende-se 

que essas informações básicas levantadas 

neste estudo, quanto aos aspectos pro­
dutivos, são fundamentais para o cres­

cimento sustentável da ovinocultura no 

Estado de Mato Grosso do Sul, além de 

preservar o recurso genérico adaptado ao 
:~m bienre sul-mato-grossense, por meio 

da criação de um banco de germoplasma 

de animais nativos do Mato Grosso do 

Sul, melhorando seus índices produtivos 

c reprodutivos e, dessa forma, obter in­

formações que sirvam para dar suporte 
ao produtor na utilização dos recursos 

genéricos à sua disposiçao, de maneira a 

maximizar seu sistema de produção. 

Estas informações são essenciais para 

produtores locais concorrerem efetiva­
mente no mercado com promissora ca­

pacidade de oferta, tanto para o mercado 

interno quanto fornecendo o produto 

ovinícola ao mercado externo, tornando 

essa atividade promissora sob o ponto de 

vista econômico. 

FERNANDO MIRANDA 
DE VARGAS JUNIOR E 
CHARLES FERREIRA MARTINS 
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NÚCLEO DE CONSERVAÇÃO 
do ovino Santa Inês 

Atentos à importância e 
ao mesmo tempo à vulnerabilidade 
do ovino Santa Inês, pesquisadores 
da Embrapa Tabuleiros Costeiros 
criaram um núcleo de 
conservação da raça. 

O Santa Inês é a raça ovina que mais cresce 
no Brasil motivada pela sua versatilidade 
em se adaptar aos diversos ecossistemas, 
condições de manejo e elevado valor no 
mercado. Considerado o mais importan­
te patrimônio genético ovino autóctone 
do Brasil, o Santa Inês surgiu a partir de 
seleção natural no Nordeste brasileiro, 
tendo como um dos seus berços o Estado 
de Sergipe, um dos maiores exportadores 
desta raça para outras regiões do País. Por 
possuir reconhecidas características de 
qualidade e elevado grau de pureza, o re­
banho ovino Santa Inês, em Sergipe, vem 
se recuperando de redução acentuada do 
seu efetivo provocada principalmente pela 
maciça exportação de matrizes e reprodu­
tores para outros Estados do Brasil. 

Ameaças ao Ovino Santa Inês- O 
Santa Inês vem sendo ameaçado de des­
caracterização pela inserção indiscrimi­
nada de genes exóticos à sua composição 
genética original por meio de cruzamen­
tos absorventes com outras raças, prin­
cipalmente aquelas oriundas de outros 
países ou regiões e que já foram traba­
lhadas geneticamente, geralmente para 
características de produtividade. Outras 
práticas danosas também podem colocar 
em risco os trabalhos de conservação e 
melhoramento da raça Santa Inês, como 
a a ti tu de fraudulenta de registrar crias de 
determinado reprodutor como sendo de 
outro de maior valor comercial e a arti­
ficialização do fenótipo pela administra­
ção indiscriminada de hormônios anabo­
lizantes e promotores de crescimento. 

O uso de tatuagens, cirurgias cor-

retoras e exercícios físicos em p1scmas e 
esteiras também tem sido prática comum 
no intuito de manipular o fenótipo de re­
produtores e matrizes para que alcancem 
maior pontuação em pista e maior valor 
de venda. Muitas dessas práticas podem 
induzir a conceito errôneo de que essas 
características artificializadas são transmi­
tidas geneticamente. O material genético 
desses animais, denominados de 'melho­
radores', tem sido disseminado em larga 
escala pela comercialização de reproduto­
res, matrizes, sêmen e embriões, fato que 
tem representado ameaça à originalidade e 
à diversidade genética da raça Santa Inês. 

Conservação do ovino Santa Inês 
na Embrapa Tabuleiros Costeiros -
Atentos à importância e ao mesmo tem­
po à vulnerabilidade do ovino Santa Inês, 
pesquisadores da Embrapa Tabuleiros 
Costeiros criaram um núcleo de conserva­
ção da raça. O Núcleo de Conservação do 
Ovino Santa Inês da Embrapa Tabuleiros 
Costeiros tem como objetivo geral man­
ter rebanho representativo da raça para a 
preservação in situ e um banco de game­
tas e embriões como forma de preservação 
ex situ. Para isso, o núcleo tem como me­
tas principais conservar tamanho efetivo 
mínimo de animais que represente a di­
versidade genética da raça, introduzir 
material genérico, ou seja, novos acessos 
ao rebanho para elevar a variabilidade ge­
nérica, caracterizar fenorípica e genoripi­
camente o rebanho preservado e manter 
banco criopreservado de germoplasma na 
forma de sêmen, embriões e DNA, além 
de viabilizar ou subsidiar trabalhos de 
pesquisa nas áreas de nutrição, sanidade, 
reprodução e melhoramento genérico, 
conduzidos pela equipe de pesquisadores 
da Embrapa Tabuleiros Costeiros junta­
mente com outras unidades da Embrapa 
e de outras instituições de pesquisa e de­
senvolvimento. 

O rebanho de ovinos Santa Inês da 
Embrapa Tabuleiros Costeiros foi cons-

ri ruído a partir de 1982, sendo que em 
2002 os pesquisadores da instituição 
iniciaram as atividades para o estabeleci­
mento e o desenvolvimento do Núcleo 
de Conservação do Ovino Santa Inês. 
Atualmente, o rebanho da Embrapa Ta­
buleiros Costeiros possui entre 550 e 700 
cabeças, sendo considerado o maior re­
banho institucional da raça, quase l 00% 
registrado na Associação Brasileira de 
Criadores de Ovinos (ARCO). O banco 
de germoplasma contém até o momen­
to 374 doses de sêmen e 138 embriões 
congelados em botijões criobiológicos 
mantidos pela instituição. 

Caracterização da raça Santa Inês 
- Em parceria com a Embrapa Recursos 
Genéticos e Biotecnologia (Cenargen), 
amostras de sangue têm sido utilizadas 
para extração de DNA e caracterização 
genética da raça Santa Inês como um 
todo e de alguns animais de forma indi­
vidual, usando marcadores moleculares. 
Com esses trabalhos, foi comprovado, 
por exemplo, que a raça Santa Inês teve 
formação recente, que surgiu realmen­
te a partir de cruzamentos entre raças 
Rabo Largo, Morada Nova, Somalis e 
Bergamácia e que, apesar da sua grande 
similaridade com estas raças, pode ser 
considerada raça distinta das demais. 
Ficou constatado também que o Santa 
Inês é mais próximo das raças Berga­
mácia e Rabo Largo que da Somalis e 
Morada Nova. 

Identificação e caracterização de 
animais prolíficos - Animais prolíficos 
estão sendo mapeados também em parce­
ria com a Embrapa Recursos Genéticos e 
Biotecnologia para estudos de genes liga­
dos a esta característica e que são respon­
sáveis pela produção de fatores de cresci­
mento produzidos pelo ovócito como o 
fator 9 de diferenciação do crescimento 
(GDF9). O GDF9 é conhecido por ser 
envolvido numa orquestração do proces­
so de desenvolvimento e crescimento do 



folículo, levando à produção de ovócitos 
competemes. Mutações no gene GDF9 
podem ter efeitos profundos nesse proces­
so. Animais heterozigotos dessas mutações 
têm exibido taxa de ovulação muito maior 
( + 0,9 a + 1,7 óvulos) c essa característica 
pode ter forte implicação em termos de 
produtividade dos rebanhos, na medida 
em que eleva as chances de ocorrência de 
gestações gemelares das ovelhas. 

Identificação e caracterização de 
animais resistentes à verminose- Jun­
tamente com a Embrapa Caprinos estão 
sendo conduzidas pesquisas para idemifi­
car animais que transmitem característi­
cas de resistência à verminose a seus des­
cendentes. Os principais objetivos desse 
trabalho são caracterizar genotipicamen­
te e conservar o germoplasma desses 
animais, disponibilizando seu material 
genérico para sistemas de produção em 
regiões nas quais a verminose representa 
entrave à ovinocultura e para trabalhos 
de melhoramento e engenharia genérica. 
Vários animais foram desafiados em si­
tuações reais de infestação verminórica, 
sob manejo de pastagem, sendo realizado 
o acompanhamento da população de en­
doparasiras, o desenvolvimento ponde­
rai e a resposta clínica destes indivíduos 
frente a essa exposição. 

Impactos das atividades do Núcleo 
de Preservação do Ovino Santa Inês -
Sendo um produto genético adaptável às 

condições mais diferenciadas, por apro­
veitar os recursos naturais disponíveis de 
forma eficiente e por possuir característi­
cas de resistência a determinadas doen­
ças, como a verminose, entre outras ca­
racterísticas, o ovino Santa Inês pode ser 
explorado com o uso mínimo de insumos 
externos, sejam de origem nutricional ou 
química, constituindo-se em importante 
opção para a pecuária sustentável com 
menos pressões ao meio ambiente. 

O Núcleo de Conservação do Ovino 
Sama lnês tem importância substancial e 
estratégica por impactar economicamente 
sobre sistemas de produção de um modo 
geral, haja vista que funciona como fon­
te permanente de material genético para 
cruzamemos industriais ou para comercia­
lização de matrizes e reprodutores puros, 
seja para o mercado interno ou externo , 
em especial para países de clima tropical. 

A manutenção das características 
originais do Santa lnês garantirá aos pro­
dutores de baixa renda e de subsistência 
a preservação de material genérico ade­
quado às suas condições. Assim sendo, 
o núcleo de conservação poderá dispo­
nibilizar reprodutores e matrizes para 
sistemas de produção, que contribuirão 
para a melhoria dos índices de desenvol­
vimento social das regiões e redução do 
êxodo rural dos produtores e de suas fa­
mílias para os grandes centros. 

Após sua completa consolidação, o 
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banco de germoplasma do ovino Santa 
Inês estará preparado para ofertar à so­
ciedade seu acervo e para disponibilizar 
toda a variabilidade genética da raça a fu­
turos trabalhos nas áreas da biotecnologia 
e, principalmente, para o melhoramento 
animal, ferramentas importantíssimas 
para o desenvolvimento de qualquer sis­
tema de produção. 

A conservação e a manutenção dos 
rebanhos das raças naturalizadas são ex­
tremamente importames para o futuro 
da biotecnologia na pecuária moderna, 
de maneira que esses rebanhos consti­
tuirão grandes acervos de variabilidade 
genética, que poderão ser usados em inú­
meros estudos de identificação e mani­
pulação de genes de interesse. Uma vez 
caracterizada e obtida essa variabilidade, 
genes ou combinações alélicas poderão 
ser transferidas para rebanhos comerciais 
tanto por meio de cruzamento como pe­
las modernas técnicas de biotecnologia a 
exemplo da transgenia e da clonagem. 

HYMERSON COSTA AZEVEDO. 
AMAURY APOLÔNIO DE OLIVEIRA 
E EVANDRO NEVES MUNIZ 
Pesq uisadores da Embrapa 
Tabul e iros Costeiros 

SAMUEL REZENDE PAIVA 
Pesqu isador da Em brapa Recursos 
Genéticos e Biotecnolog ia 

LUIZ DA SILVA VIEIRA 
Pesqui sado r da Embrapa Caprinos 
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Q!)ALIDADE DE CARNE 

Alternativas para produção de 
CARNE OVINA DIFERENCIADA 
Produção com denominação de origem e de base ecológica são opções 
discutidas neste artigo sobre caminhos para diferenciar e obter 
rentabilidade com a carne ovina. 

As discussões sobre ovinocultura de cor­
te nos últimos anos conduzem quase que 
sempre à conclusão de que é preciso pro­
duzir em quantidade e maximizar a pro­
dução para que a atividade seja rentável. 
Porém, os ovinos sempre estiveram liga­
dos aos produtores familiares que, prin­
cipalmente nas regiões semi-áridas, en­
frentam problemas ambientais adversos 
e são limitados em área para a criação. 

Nessa situação, a inserção e a com­
petição dos produtores de ovinos de 
corte no mercado é dificil se somente 
a quantidade de carne ovina produzida 
for considerada. Por isso, os sistemas de 
produção de base familiar necessitam de 
estudos que permitam praticar a produ­
ção animal seguindo os princípios agro­
ecológicos, que considerem as interações 
dentro da unidade produtiva e desta com 
o ambiente externo e, especialmente, 
que incorporem o saber e a experiência 
do produtor no processo de geração de 
tecnologia. Isso poderia valorizar os pro­
duros locais que, com o devido apoio, 
enfatizando suas características diferen­
ciadas, melhorando e certificando seus 
padrões de qualidade e conferindo-lhes 
forte identidade territorial e cultural, po­
de lhes dar a necessária competitividade. 

Carne ovina com denominação de 
origem - Em um significativo número 
de países os produtos com certificação 
de origem e o marketing sobre eles têm 
importância relevante para regiões mais 
desfavorecidas e para os agricultores fa­
miliares. Entre estes produtos são cita­
dos o queijo de leite de ovelhas e a carne 
de cordeiro. Segundo Guimarães Filho 
(2007), a valorização dos produtos locais 
é, no contexto da globalização, o gran­
de instrumento estratégico para alcançar 
os objetivos principais de preservar os 

recursos naturats e assegurar, ao mesmo 
tempo, o bem-estar das populações que 
nela vivem e dela dependem. 

Produtos diferenciados, a partir da 
incorporação de identidade territorial e 
cultural, constituem alternativa de gran­
de potencial para produtores familiares. É 
simplesmente questão de um pouco mais 
de esforço em conhecer melhor o que se 
tem e do que se dispõe, de reconhecer as 
experiências locais, associando-as, a partir 
daí, ao conhecimento científico necessário 
à plena expressão deste potencial. 

A diferenciação dos produtos deve 
ser fundamentada no estabelecimento de 
normas que definam e orientem o proces­
so de sua certificação que servirá não so­
mente para agregar valor ao produto mas, 
também, como requisito básico para o seu 
reconhecimento e a sua proteção. São cer­
tificados com a denominação de origem, 
por exemplo, rodos os produtos cujas qua­
lidades ou características se devam exclusi­
va ou essencialmente ao meio geográfico, 
incluídos aí fatores naturais (solo, clima) 
e/ou humanos (tradição, cultura). Em 
outras palavras, deve haver clara ligação 
estabelecida entre o produto, o território 
e o talento do homem (o saber-fazer). 

Produção em sistema de base eco­
lóg ica - Ao longo da história da huma­
nidade, os agricultores desenvolveram 
estratégias de sobrevivência baseadas no 
uso sustentável das diversas espécies ve­
getais e animais. Ainda hoje esse processo 
é utilizado pela maioria dos agricultores 
familiares que naturalmente apresentam 
uma característica de certa forma agroe­
cológica. Porém, em função dos pacotes 
tecnológicos, na sua grande maioria não 
apropriados para a produção familiar, se 
perdeu em parte esta característica. O 
resgate do conhecimento do pequeno 

agricultor juntamente com o desenvol­
vimento de tecnologias apropriadas pa­
ra ele é primordial para o equilíbrio no 
meio rural, sendo que a agroecologia é 
uma ciência que pode se adequar perfei­
tamente à agricultura familiar. 

A produção agroecológica se caracte­
riza pela biodiversidade, pela preservação 
das espécies, pelo bem-estar animal, pela 
produção sem agressão à natureza e pela 
obtenção de um produto livre de agrotó­
xicos e medicamentos que possam preju­
dicar a saúde humana. Com isso, surgiram 
especificações com relação às instalações 
utilizadas na criação, à nutrição animal, 
ao manejo do rebanho, aos métodos de 
reprodução, à prevenção de doenças e ao 
tratamento veterinário que vão modificar 
os sistemas de produção de ovinos. 

Quando se deseja produzir de forma 
agroecológica, deve-se lembrar que este 
tipo de produção preconiza o bem-estar 
animal. Portanto, não se trata simples­
mente de não medicar os animais doentes 
mas, sim, evitar que os animais adoeçam. 
A escolha dos animais é de grande impor­
tância. Ao se decidir por uma raça ou li­
nhagem deve-se levar em consideração a 
capacidade dos animais em se adaptarem 
às condições locais, suas vitalidades e suas 
respectivas resistências às doenças. Algu­
mas raças apresentam maior predisposi­
ção a determinadas doenças ou problemas 
de saúde que, em sistemas convencionais, 
são contornados com alimentação à base 
de concentrados e/ou aditivos ou com o 
uso de medicamentos. 

Um exemplo é a verminose, consi­
derada o maior entrave para a produção 
de ovinos em sistemas de base ecológi­
ca. O uso indiscriminado de vermífugos 
nos sistemas intensivos de produção é 
incompatível com este sistema de pro­
dução. Por isso, o desmame precoce e a 
utilização de pastagens descontaminadas 
ou o confinamento no pós-desmame são 
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medidas de manejo que evitariam o uso 
de vermífugos, principalmente nos cor­
deiros, que logo serão abatidos e terão 
sua carne consumida. Entretanto, como 
o confinamento nem sempre é bem vis­
to nos sistemas agroecológicos, alguns 
cuidados devem ser considerados. 

O desmame deve ser realizado da 
forma menos estressante possível e o 
cordeiro deve estar adaptado ao con­
sumo de alimentos sólidos. Para isso, é 
preciso capacitar o rúmen dos cordeiros 
para melhor utilizar este tipo de alimen­
to, o que pode ser conseguido com o uso 
do creep-feeding (alimentação privativa 
de cordeiros) . O creep-feeding propor­
ciona maior ganho de peso na fase de 
aleitamento, porém é preciso definir em 
um sistema agroecológico o que pode 
ser oferecido para os cordeiros. Como 
são anima1s JOvens com o rúmen não to­
talmente desenvolvido é necessário que 
a alimentação seja rica, de boa digesti­
bilidade e palatável. Essa alimentação 
deve ser produzida de forma orgânica. 
O mesmo cuidado deve ser observado 
quando se opta pelo confinamento no 
pós-desmame. Para adaptar este sistema 
de terminação para a produção agro­
ecológica, devem-se utilizar ins­
talações adequadas para 
o conforto e a saúde 
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fácil acesso à água e aos alimentos e com 
espaço adequado à movimemação. 

A alimentação adequada é fundamen­
tal para qualquer tipo de sistema. No caso 
da produção agroecológica, o manejo nu­
tricional é importame para evitar doenças. 
Um animal bem nutrido é mais resistente 
não só à verminose mas, também, a outras 
doenças de rebanho. Além disso, tecnolo­
gias de conservação de forragens como a 
prática de ensilar e fenar, são necessárias 
para manter a alimentação equilibrada do 
rebanho ao longo do ano e evitar a alta 
dependência de insumos externos, princi­
palmente concentrados. 

O manejo nutricional dos animais 
em sistemas de base ecológica, princi­
palmente para aqueles certificados co­
mo orgânicos, deve ser baseado no uso 
de forrageiras volumosas produzidas de 
acordo com as normas agroecológicas 
para produção agrícola. O uso de rações 
e concentrados deve ter total controle de 
origem, ou seja, é necessário que a fonte 
dos ingredientes seja conhecida e prove-
nha de · de produção orgânicos. 

O uso de rações com resíduos animais, 
como cama de frango, fàrinha de peixe, fà­
rinha de ossos e outras s!milares, é proibido 
nas normas de produção. Atualmente, de 
acordo com a Instrução Normativa 007, 
de 17/05/1999, que oriema as normas das 
certificadoras nacionais, existe tolerância 
em relação aos ingredientes não compro­
vados como orgânicos (grãos: milho, soja, 
trigo, sorgo etc). Pode-se usar até 20% de 
toda matéria seca dos ingredientes forne­
cidos aos animais provenientes de fontes 
não-orgânicas. As rações e os concentrados 
não podem conter antibióticos, uréia, adi­
tivos, conservantes químicos, promotores 
de crescimemo, corantes artificiais, resíduos 
de animais e qualquer outra substância que 
persistir no ambiente e afetar a cadeia ali­
mentar. Também é restritivo o uso de fon­
tes siméticas de vitaminas e suplementos. 

Considerações finais - Na definição 

do tipo de sistema de produção de ovinos 
apropriados para produtores de base fa­
miliar, a análise dos diferentes fatores que 
interferem no processo de produção é fun­

damental para viabilizar a ativi­
dade, sendo necessário profundo 

conhecimento regional e constante 
acompanhamento mercadológico pa­

ra visualizar os melhores caminhos a ser 
seguidos na produção de carne ovina. 

CRI STIANE OTTO DE SÁ, 
JOSÉ LU IZ DE SÁ E 
EVANDRO NEVES MUN IZ 
Pesquisadores da Embrapa Semi-Árido 
e Pesquisador da Embrapa Tabuleiros Costeiros 

CARNE DE ALTA UALIDADE E 
AO GOSTO DO CONSUMIDOR 

TEM DE SER A FINALI DADE 
DOS OVINOCULTORES 
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Produção de cordeiros no Sudeste 
O Estado de São Paulo tem condições de produzir cordeiros de qualidade a 
custos vidveis, desde que a atividade seja conduzida de forma racional 
e com o devido planejamento técnico. 

O mercado da região Sudeste valoriza a 
carcaça de cordeiros abatidos com idade 
inferior a 150 dias e peso vivo entre 30 a 
35 kg. Essas carcaças têm de apresentar 
proporção significativamente maior do 
corte traseiro em relação ao dianteiro e 
costilhar, além de apresentar boa distri­
buição de gordura de cobertura que, sem 
ser excessiva, deve envolver toda a car­
caça, protegendo-a contra a perda acen­
tuada de umidade. A gordura entremea­
da na carne, em níveis moderados, tam­
bém é necessária para garantir a maciez e 
o seu sabor característico. 

A carne ovina atualmente disponível 
nas grandes cidades da região Sudeste, 
tanto a originária do Sul do País como a 
do Nordeste, pela própria característica ge­
nérica das matrizes utilizadas e ainda pelos 
sistemas de criação adotados, normalmente 
não atendem às exigências do mercado. O 
produto ofertado é caracterizado por carca­
ças imaturas, sem adequada proporção de 
gordura, provenientes de animais de baixo 
peso ou, então, quando em corres maiores, 
provenientes de animais mais velhos, resul­
tando em carcaças com excesso de gordura, 
tanto de cobertura como entremeada nos 
tecidos e carne com menor maciez. 

Esse tipo de produto pode ser pro­
duzido nas condições do Estado de São 
Paulo a custos viáveis, desde que a ativi­
dade seja conduzida de forma racional e 
com o devido planejamento técnico. 

Como o objetivo é a produção de 
cordeiros para abate, três pontos são 
considerados básicos para o sucesso do 
empreendimento: 
• Alta lotação das pastagens (maior 

número de matrizes possibilita a 
obtenção de maior número de crias) 

• Elevada eficiência reprodutiva (me­
nor intervalo de partos e maior 

fertilidade resulta em maior número 
de crias) 

• Maior potencial genético para peso 
ao nascer e precocidade (maior peso 
ao nascer e maior velocidade de 
ganho de peso resultam em abate 
mais precoce de crias e menor idade à 
primeira cobertura) 
Se por um lado a meta maior é a pro­

dução do maior número possível de crias 
em condições ideais para abate, por outro 
a minimização dos custos é premissa bási­
ca para a viabilidade do empreendimento. 
Nesse sentido, a alimentação das matrizes 
é um dos fatores de maior preocupação, 
não só em função da considerável quan­
tidade mas também da alta qualidade de 
alimento exigível, mormente para matri­
zes em final de gestação ou em lactação. 

Face à condição de ruminante do ovi­
no é desnecessário discutir a importância 
do alimento volumoso para essa espécie. 
A disponibilidade de forragem de elevada 
qualidade, a custos compatíveis, é uma das 
condições para êxito, haja vista que o forne­
cimento de forrageiras pobres em nutrien­
tes ou com baixa digestibilidade resulta, 
obrigatoriamente, em maior necessidade 
de fornecimento de alimento concentrado, 
o que acarreta aumento de custos. 

O pastejo direto, utilizando forra­
geiras de elevada produtividade e valor 
nutritivo, tais como coast-cross, tiftons, 
estrelas, Tanzânia e Aruana, é a melhor 
opção para a atividade. 

As matrizes são mantidas em pasta­
gens, em sistema rotacionado, durante 
todo o período de gestação. Após o par­
to, durante todo o período de aleitamen­
to, que varia de 45 a 60 dias, são man­
tidas em pastagens específicas, enquanto 
os cordeiros permanecem confinados, 
sendo que elas pernoitam com as crias. 

Se a qualidade e a disponibilidade da 
forragem forem boas e houver acesso à 
água e à mistura mineral adequada, não 
haverá necessidade de qualquer outro tipo 
de suplementação alimentar para as ove­
lhas durante o período pré-parto. Toda­
via, após a parição, por melhor que seja a 
situação da pastagem haverá a necessidade 
de suplementação alimentar, seja para as 
matrizes seja para as crias. 

As áreas de pastagens para uso após a 
parição devem ser diferenciadas em relação 
ao manejo geral das pastagens e, quando 
não estiverem em uso pelas ovelhas, de­
vem ser destinadas, preferencialmente, a 
outras categorias, como por exemplo crias 
já desmamadas. Essa prática, em função 
da diminuição do efeito da verminose 
sobre as matrizes e sobre as crias, resulta 
em melhor desempenho dos animais em 
função do menor nível de contaminação. 

Após o desmame, as ovelhas voltam 
ao rebanho geral para novo acasalamen­
to, sendo as crias confinadas até atingi­
rem o peso ideal para abate. Os animais 
destinados à reprodução permanecem 
em confinamento até os quatro ou cinco 
meses, quando começam a ter acesso gra­
dativo às pastagens até atingirem idade e 
peso suficientes para entrar em reprodu­
ção (9 a 10 meses), quando passam para 
o rebanho de matrizes adultas. 

Dependendo da disponibilidade de área, 
o confinamento de ovelhas e crias, logo após 
a parição, é uma alternativa. Nessa situação, 
os animais recebem toda a alimentação vo­
lumosa (capim picado no verão ou silagem 
ou feno no inverno) em cochos. 

Tanto num caso como no outro há ne­
cessidade de se suplementar a alimentação 
de ovelhas e crias com o uso de concentra­
dos, já que, por melhor que seja o volumo­
so disponível, dificilmente ele atenderá a 
toda a exigência nutricional tanto das ma­
trizes como das crias. E para que não haja 
competição com as ovelhas, as crias deve­
rão ter acesso a uma área exclusiva para for­
necimento de concentrado (creep-fteding). 



O sistema de confinamento a partir 
da parição resulta em maiores taxas de 
crescimento das crias (250 a 350 gramas/ 
dia) em relação ao aleitamento em pasto 
(150 a 200 g/dia), bem como em menor 
mortalidade de crias, embora haja maior 
custo de alimentação das matrizes. A 
opção dependerá da disponibilidade ou 
não de áreas para diferimento das pasta­
gens para matrizes em aleitamento, bem 
como da disponibilidade de instalações 
adequadas para confinamento. 

O manejo roracionado das pastagens 
é uma das condições básicas para a pro­
dução intensiva de cordeiros em pastejo. 
Um adequado período de repouso, as­
sociado a um período curto de pasrejo 
intenso, com acentuado rebaixamento 
da altura da forrageira, possibilita maior 
produção e qualidade de forragem, além 
de ajudar a diminuir o nível de contami­
nação dos animais por larvas de helmin­
tos parasitas, quando em comparação às 
condições de pastejo contínuo. 

Ao contrário do que se supõe, a redu­
ção na infestação por ovos e larvas de hei­
mimos não ocorre em função do maior ou 
menor período de descanso, em que a área 
fica vedada aos animais, mas sim em função 
da maior exposição de larvas e ovos à ação 
da radiação solar e dessecação, resultante 
do rebaixamento intenso da forragem. 

O período de repouso adequado é 
fundamental para a recuperação da for­
rageira, possibilitando a reposição de 
área foliar, que resulta em elevado nível 
de atividade fotossintética e, conseqüen­
temente, de elevados níveis de reservas 
de nutrientes nas raízes e na base da 
touceira. Isso garantirá boa capacidade 
de rebrora após um novo ciclo de pas­
rejo rendo, todavia, pouca influência na 
viabilidade ou não das larvas e ovos de 
helminros na pastagem. 

O efeito positivo da rotação das pas­
tagens é particularmente acentuado em 
áreas com forrageiras cespitosas (hábito 
de crescimento ereto), sendo menos, ou 
pouco efetivo, com forrageiras estoloní­
feras (hábito de crescimento prostrado), 
visto que as últimas, mesmo quando 
bastante rebaixadas, em função do pró­
prio crescimento prostrado, oferecem 
condições de sombra e umidade que, por 

não possibilitar ventilação elevada nem 
incidência de radiação solar, resultam em 
ambiente que favorece a viabilidade das 
larvas de helmintos. 

Outras práticas, como a restrição de 
pastejo nas primeiras horas da manhã, 
quando a elevada umidade provocada pe­
lo orvalho e a baixa incidência da radiação 
solar, oferecem condições favoráveis às 
larvas, também auxiliam o controle do ní­
vel de infestação. Quando os animais têm 
acesso às pastagens somente após a seca­
gem do orvalho e já sob a ação da radiação 
solar, o número de larvas viáveis na parte 
superior da forragem, onde o ovino prefe­
rencialmente pasteja, tende a ser menor, 
resultando em menor nível de infecção. 
Para as nossas condições, isso se mostrou 
significativo no verão, não sendo notadas 
diferenças no período de inverno. 

Essas duas alternativas de criação têm 
se mostrado extremamente positivas para 
a produção de ovinos na região Sudeste, 
principalmente quando se lança mão da 
utilização de matrizes deslanadas, como a 
Santa Inês. Essa raça, em função do me­
nor porte e conseqüente menor exigência 
nutricional, possibilita maiores taxas de 
lotação, ou seja, maior número de matri­
zes por área, resultando em maior número 
de crias. Além disso, a ovelha Santa Inês 
não apresenta a esracionalidade reprodu­
tiva típica das ovelhas lanadas, resultando 

em maior eficiência reprodutiva. 
Também deve ser acentuada a sua 

maior rusticidade, maior capacidade de 
exploração dos recursos forrageiros dis­
poníveis e, ainda, por não terem lã apre­
sentam menores custos de manejo, seja 
por não necessitarem de tosquia seja por 
dispensarem o corte de cauda das crias, 
reduzindo o estresse, as perdas por mor­
talidade de crias e as ocorrências de bi­
cheiras em ferimentos durante a tosquia. 

Os aspectos negativos apresentados pe­
la raça Santa Inês são a baixa taxa de ganho 
de peso e a pior qualidade das carcaças das 
crias, sendo que estes pontos já vêm sendo 
minimizados pelos trabalhos de seleção e 
melhoramento desenvolvidos com essa ra­
ça nos principais centros de pesquisa e cria­
ção. Por outro lado, a utilização de repro­
dutores de raças espec{ficas para corte, tais 
como Suffolk, Ile de France, Texel e Poll 
Dorset, entre outras, em cruzamento com 
matrizes Santa Inês, resulta em cordeiros 
mais precoces e com melhores característi­
cas de carcaça, que atendem às exigências 
do mercado consumidor. 

EDUARDO ANTONIO DA CUNHA 
LUIZ EDUARDO DOS SANTOS 
Pesquisadores do Instituto 
de Zootecnia (Nova Odessa, SP) 
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CONFINAMENTO 
DE CORDEIROS 
Entre as vantagens dessa prática estão redução da idade de abate, redução da 
mortalidade por verminoses, ganhos de peso superiores, agilidade no retorno 
de capital, produção de carne regular, padronizada e de boa qualidade. 

Nos últimos anos, temos acompanhado o 
grande desenvolvimento da ovinocultura 
de corte nacional, afirmativa essa unâni­
me entre criadores, técnicos, empresas de 
insumos e mídia, entre outros. Não po­
deria ser diferente, pois a ovinocultura de 
corte tem se mostrado boa opção de in­
vestimento, determinada pela produção 
insuficiente de carne ovina para atender à 
demanda do mercado interno, principal­
mente no Centro-Sul do País, e aos altos 
preços alcançados quando comparados à 

bovinocultura de corte. 
nossas dimensões territoriais, 

edafoclimáticas e econo-

o ovinocultor moderno deve ter na sua 
propriedade planejamento de produção 
de forragem eficiente que vise a maximi­
zação da produtividade com a utilização 
das pastagens durante o período chuvo­
so, além de produzir reservas para o reba­
nho durante o período seco. 

Mesmo afirmando que a produção 
em regime de pasto com suplementação 
mineral é a forma mais barata de se pro­
duzir, para alguns produtores a prática de 
confinamento de cordeiros mostra-se al­
ternativa bastante interessante e que traz 
vantagens: redução da idade de abate, 
redução da mortalidade por verminose, 
ganhos de peso 40 a 60% superiores aos 
obtidos nas pastagens (Jordan & Mar­
ten, 1968), aumento de produção na 
propriedade limitada por área de pastejo, 
agilidade no retorno de capital, produção 

- .). .. ~ ·. . ... f- ~ • .J.-. 
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de carne regular, padronizada e de boa 
qualidade, ou seja, todas as característi­
cas organolépticas e sensoriais desejáveis 
(maciez, suculência, cor, odor e sabor) 
mesmo durante o período seco, aumento 
na disponibilidade das pastagens para as 
demais categorias animais do rebanho re­
sultando em aumento da produtividade 
e renda da propriedade. 

Por outro lado, o confinamento de 
cordeiros traz desvantagens em termos 
de altos custos da alimentação, que pode 
chegar até cerca de 70% dos custos totais 
de produção dos animais confinados, sen­
do o concentrado o principal responsável 
por este acréscimo. Portanto, o uso de 
volumosos de melhor qualidade na for­
mulação de dietas de confinamento pode 
diminuir a quantidade de concentrado 
utilizado, reduzindo os custos de produ­
ção. Pelo seu valor nutricional, a silagem 
de milho ocupa o primeiro lugar da lista. 
Entretanto, silagens de sorgo, capim e ca­
na podem ser utilizadas, existindo ainda a 
opção de capineiras, cana picada, bagaço 
de cana, palma, feno e mandioca. 

No Brasil, praticamente em cada 
município ou microrregião, é possível 
se encontrarem resíduos agroindustriais 
ou alimentos alternativos que permitirão 
redução dos custos da dieta (ração) sem 
prejuízos para o desempenho animal. 

Também, quando falamos em ani­
mais confinados, incluímos os rebanhos 
elite que sentem da mesma maneira a 
elevação dos custos puxados pelo con­
centrado, valendo assim a sugestão de 
elaborarmos na fazenda, mesmo que seja 



com ingredientes tradicionais como mi­
lho, farelo de soja, trigo e núcleo mine­
ral, certamente teremos custos menores. 

Dentre os alimentos alternativos e 
resíduos agroindustriais para redução 
dos custos, podemos utilizar soja grão 
moído, bandinha de soja, casquinha de 
soja, sorgo grão moído, milheto, torta de 
dendê, farinha de mandioca, caroço de 
algodão, torta de algodão, resíduo de pa­
nificação, polpa cítrica, bagaço de caju, 
resíduo de cervejaria, farelo de babaçu e 
farelo de palma, dentre outros. 

Tomada a decisão de confinar, que na 
grande maioria das vezes é puramente eco­
nômica, partimos para seleção dos animais 
a ser confinados, de preferência cordeiros 
com idade média entre 70 e 90 dias e peso 
mínimo de 15 kg. No entanto, tratando­
se de animais de elevada precocidade, es­
tes podem entrar no confinamento mais 
jovens. Abro um parêntese para utilização 
do creepjeeding, prática de suplementação 
de ração restrita aos borregos na fase de 
amamentação, que permitirá a desmama 
de cordeiros mais pesados e adaptados ao 
consumo de ração. 

Quanto ao sexo, machos e fê­
meas podem ser confinados. Entretanto 
os machos são melhores ganhadores de 
peso. Quanto à dúvida da castração pa­
ra os machos, não há necessidade, pois 
serão abatidos em idade precoce, o que 
não modificará a qualidade da carne e de 
quebra o animal inteiro possui ganho de 
peso superior ao casrrado. A estimativa 
de ganho médio diário para cordeiros 
confinados fica entre 220/300 gramas/ 
dia, sofrendo variações a depender de 
manejo, genética e alimentação. Quanto 
ao tempo de confinamento, recomenda-

se que não seja superior a 70 dias, pois 
períodos acima desse tempo podem 
comprometer a margem de lucro. 

Cuidados sanitários como vermifu­
gação e vacinação contra clostridioses 
devem ser tomados no início do confina­
mento. Higienização das instalações com 
limpeza dos currais ou baias deve ser 
realizada periodicamente para a remoção 
das fezes. A limpeza do cocho bebedouro 
e abastecimento do cocho saleiro a cada 
dois dias é fundamental. Outra dica de 
manejo importante é a formação de lotes 
homogêneos em sexo, idade e tamanho, 
o que permitirá melhores resultados por 
diminuir o efeito da dominância. 

Localizada na região Oeste da Bahia, 
a Fazenda Olinda 11, de propriedade de 
Marcus Vinícius, vem adotando o con­
finamento como forma de produzir lotes 
mais homogêneos para o abate, diminuir 
o ciclo de produção e aproveitar o poder 
de conversão dos animais cruzados (Y2 e 
% Dorper x Santa Inês) . Os animais são 
desmamados aos 50/60 dias e submeti­
dos ao confinamento que, em 2007, foi 
conduzido com dieta à base de casca de 
algodão (fração volumosa) , milho moído, 
caroço de algodão, farelo de soja, calcário 
calcítico e Ovinofós + monensina sádi­
ca. No mês de julho, a dieta estava or­
çada em R$ 0,32 por quilo e o consumo 
médio diário foi de I, 1 kg por animal, 
durante os 70 dias de confinamento, ou 
seja, R$ 24,64 por animal confinado. O 
ganho médio diário foi de 0,260 kg. 

Atualmente, a fazenda vende os 
animais a R$ 7 ,00/quilo abatido e o 
rendimento de carcaça obtido, na mé­
dia, está em 46%, ou seja, R$ 3,22 por 
quilo vivo de cordeiro. No saldo final do 

INGREDIENTES QUANTIDADE kg 

MILHO MOÍDO 61 ,50 

FARELO DE SOJA 25,00 

FARELO DE TRIGO 10,00 

OVINOF6S 1,50 

CALCÁRIO CALCÍTICO 2,00 

confinamento tem-se investimento de 
R$ 24,64 em alimentação para retorno de 
R$ 58,60 de carne produzida (18,2 kg). 

O gerente da propriedade, Gerulino, 
mostra-se bastante animado com a criação 
de ovinos, alegando que "estamos desen­
volvendo um sistema de criação para nossa 
realidade; creio que estamos no caminho 
certo". A possibilidade da utilização da 
casca de algodão e a implantação da ca­
na-de-açúcar na propriedade são algumas 
inovações levadas pela equipe da Tortuga, 
visando sempre o melhor desempenho 
aliado à maior rentabilidade do sistema. 

Conclusões - Com relação à produ­
ção de carne ovina, o cordeiro é a categoria 
animal com carne de melhor qualidade, 
por apresentar maior maciez, baixo teor de 
gordura e maior suculência, e é nesta fase 
que apresenta maiores rendimentos de car­
caça e melhor eficiência de produção, devi­
do à sua alta capacidade de crescimento e 
conversão alimentar (Pires et al. , 2000). 
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Se pensarmos no grande desafio da ovi­
nocultura de corte moderna, produção de 
animais precoces e de qualidade superior 
de carne, podemos concluir que o confina­
mento de cordeiros deve ser uma das alter­
nativas para o sucesso da ovinocultura. 

A eficiência econômica da prática de 
terminação de cordeiros em confinamen­
to está fortemente relacionada aos custos 
de alimentação, velocidade de cresci­
mento dos animais e à duração do tempo 
de confinamento. Sendo assim, gerir es­
tes fatores é de fundamental importância 
para o sucesso desta atividade. 

ROSENDO MACHADO LOPES 
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PRODUTIVIDADE 

CRUZAMENTO INDUSTRIA 
como alternativa para o incremento da lucratividade 
na produção de cordeiro precoce 
Tres exemplos de cruzamentos entre oz,elbas Santa Inês 
com reprodutores Dorper e Texel que apresentam melhor 
ganho de peso até a desmmna para cordeiros machos nascidos 
de ptzrto simples, com peso de abate em menor espaço de tempo. 

Nunca se vivenciou fase tão boa e pro­
dutiva na ovinocultura como nos tempos 
atuais. Estamos há mais de uma década 
num período de alta e acreditamos que, 
desta vez, a atividade consolida-se como 
importante segmento pecuário do agro­
negócio brasileiro. Vários foram os fa­
tores que contribuíram para chegarmos 
aonde estamos. Poderíamos enumerá­
los, contudo, para não perdermos o 'fo­
co', enalteceremos o principal: a implan­
tação de grandes projetos pecuários para 
produção de carne de qualidade ou, mais 
precisamente, o tão famoso 'cordeiro 
precoce'. Afinal, tudo termina no prato 
e disso não podemos nos esquecer. Estes 
projetos avalizam todo o crescimento da 
cadeia produtiva e, mais precisamente, 
o enorme crescimento dos rebanhos de 
seleção genética. Nesse sentido, destaca-

mos a realização dos inúmeros leilões que 
atingem as mais altas cifras nos remates a 
que assistimos diariamente. 

Contudo, em meio desse clima con­
tagiante de euforia, uma luz vermelha se 
acende, chamando a nossa atenção para 
um problema pontual: a elevação dos 
custos de produção. E, para este fator, 
existe uma palavra mágica - uso de tec­
nologia. Em qualquer segmento, a tec­
nologia chega com a premissa de reduzir 
os custos e aumentar a lucratividade. É o 
curso normal das águas. Foi assim com o 
frango, a soja, o boi, o suíno etc, e a ovi­
nocultura caminha no mesmo sentido. 
Sendo assim, enfocamos neste resumo a 
ferramenta do cruzamento industrial co­
mo inserção da tecnologia nos sistemas 
de produção de cordeiro precoce, redu­
zindo os custos, melhorando a qualida­
de do produto final acabado, agregando 
valor e aumentando a lucratividade, ou 
seja, buscando como objetivo principal 
o máximo proveito do fenômeno da he­
terose finalizando num produto mestiço 

com a combinação das características de­
sejáveis de duas ou mais raças. 

De acordo com Júnior et ai, 2007, o 
cruzamento entre ovelhas da raça Santa 
Inês com reprodutores das raças espe­
cializadas Dorper e Texel proporciona, 
de maneira destacada, melhor ganho de 
peso até a desmama para cordei ros ma­
chos nascidos de parto simples, os quais 
atingem o peso de abate em menor es­
paço de tempo. Observamos também 
nos produtos oriundos deste cruzamento 
um cordeiro de notável rendimento de 
carcaça, com valorização dos cortes mais 
nobres, ou seja, de maior remuneração 

ao produtor. 
As nossas raças deslanadas (Santa 

Inês, Morada Nova e Cariri e os seus 
mestiços), chamadas de raças-mãe, são 
as responsáveis por fornecer as fêmeas 
para o programa de cruzamento, trazen­
do com elas, como características mais 
relevantes, o fato de darem cio o ano 
todo , de extrema fertilidade, prolíficas, 
boa habilidade materna e de produzirem 
bastante leite. Não podemos nos esque­
cer de que a produção de carne depende 
principalmente de dois aspectos funda­
mentais: reprodução e fertilidade (maior 
percentual de partos duplos); ganho de 
peso e qualidade da carcaça. 



Todos estes benefícios e resultados estão 
sendo verificados pela Lanila Agropecuária 
Lrda., projero pioneiro de produção de 

cordeiro precoce, localizado no município 
de Ceará-Mirim, no Rio Grande do Nor­
te. Há oiro anos, é desenvolvido o projeto 

que visa estabilizar em I 0.000 matrizes -
estando hoje com 8.000 fêmeas, aproxima­
damente. A diretoria da empresa cita que 
de um ano para o outro o rendimento de 

carcaça dos cordeiros enviados ao frigorífi­
co aumentou em I ,34 kg, na média. Ou 
seja: em 2006 a média de peso das carca­
ças dos cordeiros ficou em 12,08 kg; e em 
2007 subiu para 13,42 kg, na medida em 
que aumentou o número de reprodutores 
da raça Dorper no rebanho maximizando 
o cruzamento industrial. 

Transformando em valores, ao preço 
médio de R$ 8,00/kg/carcaça, esta ferra­
menta trouxe de incremento financeiro 
R$ 1 0,72/animal abatido/ano. Esse valor, 

escalonado para as milhares de carcaças, 
revela montante interessante para qual­
quer projeto de ovinocultura. Outro dado 

interessante observado nesta fazenda, em 
animais contemporâneos e de um mesmo 
núcleo de parição, é que quando com­
paran1os os produtos cruzados Dorper x 
Santa Inês (mestiços) com os Santa Inês x 
Santa Inês (mestiços), os primeiros reve­
lam na desmama, aos 120 dias, peso vivo 
médio superior em 7 kg. Mais uma vez 
transformando em valores ao custo de R$ 
4,00/kg/P.Y., temos R$ 28,00 de aumen­
tO na receita por cordeiro desmamado. 

Mais um ponto de relevância e en­
fatizado pela diretoria da Lanila é que 
o cruzamento industrial tem reduzido 
consideravelmente a idade de abate dos 

cordeiros, validada pela velocidade de 
ganho de peso conferente ao produ­
to resultante: antes, para se chegar aos 

30 kg de peso vivo eram necessários 
120 dias entre as fases de creep-feeding 
e confinamento; hoje são necessários 

apenas 90 dias, excluída então a etapa 
de confinamento quando os animais 
saem do creep-feeding diretamente para 
o frigorífico. Seguramente, num futuro 

próximo os cordeiros estarão sendo aba­
ridos aos 75 dias de vida, diminuindo 
os custos com rações concentradas, me­
dicamentos, mão-de-obra e instalações, 
entre outros itens, e remunerando o ca­
pital investido de forma mais rápida. 

Em outro projeto de renome, a VPJ 
Pecuária, o criador Yaldomiro Polisseli 

Júnior atenta para o crescente consumo 
de carne de ovinos no Brasil e para a for­
re exigência do padrão de qualidade di­

tada pelo consumidor, restringindo-se a 

adquirir cordeiros para receberem sua 
marca 'VPJ Beef Cordeiro Premium' 
apenas produtos resultantes do cruza­

mento industrial. Para isso, ele remu­
nera melhor o produtor integrado, pois 
resulta em cordeiros superprecoces, 
proporcionando carne de sabor e maciez 
in igualáveis e de baixo teor de gordura. 

A Caroatá Bahia, localizada na Fazen­
da Serra Azul, em Baixa Grande (BA), 
realiza trabalho primoroso na mais alta 

seleção genérica das raças ovinas 
Santa Inês e Dorper e 
caprinos Boer e 

Savana de origem 
Sul-Africana, além 
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coces para atender à grande demanda 
nacional pelos cortes especiais. Contando 
com rebanho de aproximadamente 8.000 

matrizes, a propriedade observou que com 
a ferran1enta do cruzamento industrial 
houve redução significativa na mortalida­

de de animais jovens, creditada em parte 
ao maior peso ao nascer 4,04 kg (cruza­
dos) x 3,76 kg (controle), ao maior ganho 
de peso diário (GPD) 207 g/dia (cruza­
dos) x 168 g/dia (controle), redundando 
em desfrute 20% maior para os animais 
cruzados, segundo relato de Álvaro Borba, 

um dos integrantes do projeto. 
Desse modo, com rodos estes dados em 

mãos, vislumbran1os que num futuro pró­

ximo teremos um programa de cruzamen­
to e melhoramento genético semelhante ao 
'Lambplan' implantado na Austrália, ou o 
'S1I..: da Nova Zelândia, adaptado às nossas 
condições edafoclimáricas e aos objetivos 

da seleção em que todos os dados de ca­
racterísticas e indicadores rootécnicos dos 
reprodutores utilizados nos programas de 
melhoramento genético sejam catalogados 

e produzan1 informações que facilitem o 
criador na tomada de decisão sobre quais 
reprodutores e/ou raças utilizar. 

CARLOS HENRIQVE DA PAZ PORTELA 
Zootecnista CRMV-RN 0046/Z 
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PRODU ri VI DADl 
, 

C LAS SI FICAÇAO 
de carcaca de ovinos 
As carcaças de cordeiros e borregos devem ser classificadas para ser 

comercializadas em lotes homogêneos por peso, cobertura de gordura 
e conformação, no sentido de direcioná-las para mercados específicos e 
atribuir-lhe maior valor comercial. 

O peso da carcaça é uma das principais 
variáveis a ser classificadas, pois o mercado 
tem demanda para carcaças de pesos dife­
rentes, embora essa faixa de preferência, 
na região Sudeste, esteja emre 12115 kg, 
provenientes de animais de idade muiro 
variada (entre 90 e 180 dias). As carcaças 
devem apresentar carne macia, com sabor 
suave e delicado, com leve cobertura de 
gordura, sem ser excessiva e distribuição 
uniforme. A espessura de gordura de co­
bertura em rorno de 2 mm, bem distri­
buída por roda a carcaça, pode ser consi-

FOTOS CORTESIA DO AUTOR 

derada adequada para nossa região. Valo­
res acima de 2 mm, somente para atendi­
mento de mercados específicos, com raças 
e cruzamen ros específicos. 

Além da cobertura de gordura, o ta­
manho e as dimensões das peças e dos 
diversos corres têm grande importância. 
Alguns emreposros de comercialização 
de carne de ovina preferem carcaças com 
características especificas: peso emre 
14/15 kg, com olho de lombo profun­
do (> 4 em de profundidade) e espessu­
ra de gordura de cobertura ao redor de 

DIFERENTES TIPOS DE MÚSCULO 
LONGISSIMUS (OLHO DE LOMBO): 

NOTAR MEDIDAS (ALTURA E ÁREA) E 
GORDURA DE COBERTURA 

3 mm (foro ao lado). Outros preferem 
carcaças menores, ma1s magras, com 
espessura de gordura subcutânea menor 
(< 2 mm), provavelmente para atende­
rem à demanda por produtos lights. 

Churrascarias preferem carcaças 
grandes, de animais erados e com maior 
teor de gordura. Por outro lado, restau­
rantes finos, para o preparo de praros 
mais sofisticados, cozidos ou ao forno, 
têm preferência por carcaças menores, 
com sabor delicado e não acentuado, 
provenieme de animais jovens e com teor 
de gordura intermediário ou baixo. Isso 
denota o amplo espectro de preferências 
por carcaças com características diferen­
tes, todavia, sempre com maior valori­
zação daquelas provenientes de animais 
abatidos com menos de 150 dias. 

O peso da perna também tem grande 
importância e pode variar entre I e 2,5 kg, 
o que denota a importância do peso de 
abate e as dimensões da carcaça. 

A conformação de carcaças é utiliza­
da para avaliar as massas muscu lares, na 
tentativa de proporcionar maior quan­
tidade de carne nos cortes, principal-



mente o lombo e as pernas. Conrudo, é 

prob lemática, po is sempre priv ilegiará os 
animais mais velhos e com elevada pro­

porção de go rdura em detrimento dos 
ani ma is mais jovens, com menor depo­
sição de go rdura. 

Características de carcaça de ovi­
nos - O valor econômico da carcaça de 
ovinos é dado pela sua composição reei­
dual : carne, osso e gordura, já que os di­
fe rentes tecidos que a compõem possuem 
valor econômico diferenre, dependendo 
da utilização que lhes é dada, bem como 
das exigências do consumidor. Todavia, a 
composiçáo das carcaças é condicionada 
por peso, raça, sexo, rirmo de crescimenro 
e pelas variações no rirmo de crescimento. 

Existem algumas regras bio lógicas 
básicas comuns à maio ri a dos animais 
que devem ser conhecidas para se poder 
produzir ca rcaças adequadas às ex igên­
cias do consumido r. A percenragem de 

gordura na ca rcaça aumenta com a idade 
do animal, a percentagem de músculo va­
ria pouco e a proporção de osso diminui , 

em animais manridos em alimenração 
de boa qualidade. As fêmeas depos itam 
mais go rdura no corpo e na carcaça que 
os machos, pois se apresenram sempre 
em estádi o de maturidade superio r. Ex is­
te uma ordem cronológica para depos i­
ção dos diversos tipos de go rdura, pois 
as go rduras internas, viscerais, são depo­
sitadas mais precocemenre e a gordura 
da ca rcaça, principalmente a subcutânea 
ou de cobertura, é a mais tardia. Animais 
abatidos precocemente têm ca rcaças mais 
magras com escassa gordura de cobertura 
que animais mais velhos. 

Existem diferenças, também, quan­
to ao genótipo (raças e cruzam entos) 
dos animais em relação aos diferentes 

depósitos de gordura corporal . Ani­
mais melhorados para corre depositam 
maior qua.nridade de gordura na carc.<ça 
(subcutânea, intermuscular e intramuscu­
lar). Contudo, os animais de o rigem lei­
teira, de aptidão lanígera ou naturalizados 
bras ileiros, poucos melhorados, depositam 
maior proporção de gordura visceral e me­

nor proporção de gordura na carcaça. 
As ca rcaças devem apresentar adequa­

da quamidade de go rdura, suficiente para 
garantir boa apresentação, conservação 

e pro teção durante a refri geração (fo ro 
abaixo). Carcaças extremamente magras 
apresenram problemas para ser conserva­

das a fri o, no processo de armazenagem, 
po is as camadas de gordura de cobertura 
(ou go rdura subcutânea) e inrermuscul ar 

exercem pro teção contra o dessecamenro 
e o escurecimento da carne, propiciando 
o aparecimento do fenômeno conhecido 
por cofd shortening (encurtamento das fi ­

bras musculares pelo fri o), depreciando o 
produ to . Por outro lado, algumas das ca­
rac terísticas da qu alidade da ca rne, como 
maciez e suculência, es tão pos itiva mente 
co rrei acionadas ao teor de go rdura na ca r­
caça e, ass im , desempenham importante 
papel nas propriedades o rga nolépricas da 
carne. O excesso de gordura é problemá­
ti co, pois rem custo de produção elevado 
e pode causar rejeição do produto pelos 
consumidores. 

A coloração da carne muda, tam­

bém, devido ao aumento de idade do 
animal, pois oco rre escurecimento com 
a ingestão de alimento sólido, muito 

pronunciado, a partir da desmama. O 
pigmento da ca rne, mioglobina, é form a­
do em maior quamidade após a saída da 
alimemação láctea e o consumo de maior 
quantidade de alimentos sólidos (forra­
geiras e concenrrado), com maior teor de 
ferro dietético. Animais criados em die-

HÁ DIFERENTES 
EXIGÊNCIAS EM 

TERMOS DE CARCAÇAS 
DE ACORDO COM 

O PERFIL DOS 
CONSUMIDORES. 
CHURRASCARIAS 

PREFEREM MAIORES; 
RESTAURANTES 

FINOS, MENORES. 
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tas lácteas por longo período produzem 
carne pálida (rósea), pois o leite é pobre 
em ferro abso rvível. O tipo de alimento 

também mostra mudança no padrão de 
cor (L* a* b*), assim como as pastagens e 
as fo rrageiras causam mudança acentuada 

nesse padrão. A classificação de carcaça 
por cor da carne só deve ser utilizada para 
animais muito jovens ('mamão'), abatidos 
am es dos 100 dias. D essa maneira, carne 
com coloração pálida (rósea) é sinônimo 
de animais extremamente jovens e as com 
coloração vermelha intensa são caracterís­
ticas de animais mais velhos. 

FOTO CORTESIA DO AUTOR 
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Os aspectos raciais sejam em raças es­
pecíficas puras ou em cruzamentos têm 
grande influência nas características de 
carcaça, especialmente na conformação 
e na proporção de gordura de cobertura 
da caraça. Raças especializadas para cor­
te, de menor peso adulto, pernas curras, 
com animais largos e profundos, podem 
ser definidas como tipo compacto, pois 
têm deposição de gordura de cobertura 
mais precoce e desta maneira 'terminam' 
as carcaças mais cedo. A raça mais típica 
do tipo compacto, no momento, no nos­
so meio, é a Dorper, que pode ser utiliza­
da em cruzamento, quando se pretende 
produzir carcaças leves ( 12/15 kg) e com 
terminação adequada (gordura de cober­
tura e conformação). A raça Ile de France 
pode ser enquadrada neste tipo. Todavia, 
tem maior tamanho adulto e também 
pode ser utilizada em cruzamento ou co­
mo raça pura para produção de cordeiros 
com carcaças melhor terminadas, com 
boa cobertura de gordura e conforma­
ção. A raça Texel caracteriza-se por ser de 
menor porte, com as massas musculares 
proeminentes, tanto de lombo como de 
perna, o que agrega muito valor na con­

formação dos animais para abate, tanto 
os puros como os cruzados. 

Animais de elevado peso adulto, lon­
gi líneos (pernaltas), têm maior peso ao 
nascer, ganho de peso mais elevado em 
rodas as fases e possuem excelente con­
versão alimentar. Contudo, são mais 
tardios para as características de carcaça, 
pois depositam gordura de cobertura 
mais tardiamente. É aconselhável sua 
utilização quando se pretende produzir 
carcaças mais pesadas (15/20 kg), sem 
excesso de gordura. Raça do tipo longi­
líneo de elevado peso adulto é a Suffolk, 
de origem norte-americana, pois os car­
neiros podem chegar a mais de 180 kg e 
as ovelhas acima de 100 kg. A raça Poli 
Dorset, de origem norte-americana, tam­
bém pode ser enquadrada nesse tipo. 

Os animais da raça Santa Inês apre­
sentam-se com grau de melhoramento 
muito variado, pois existem os animais 
elite e o tipo base. Os animais do tipo 
'base', utilizados para produção de carne, 
apresentam-se com características infe­
riores de desempenho (ganho de peso) e 

caractensncas de carcaça. Seus cordeiros 
e borregos apresentam fraca cobertura de 
gordura e conformação inferior às raças 
especializadas - o que leva à desvaloriza­
ção de suas carcaças. Conrudo, pode ser 
utilizada como raça materna para pro­
dução de cordeiros no ambiente tropical 
brasileiro e necessita de cruzamento com 
machos especializados para corte para 
transmissão de melhores características 
de carcaça (musculosidade e cobertura de 
gordura) e desempenho (ganho de peso 
e conversão alimenrar) para os cordeiros, 
mais adequadas ao mercado consumidor. 

Os animais elite da raça Sanra Inês 
apresentam maior tamanho adulto, 
melhor desempenho (ganho de peso e 
conversão alimenrar) e características de 
carcaça, com reprodutores mais largos 
e com maior musculosidade de perna e 
lombo, devido ao imenso trabalho de 
melhoramento realizado. Contudo, deve 
ser feita avaliação de seus descendenres 
no sistema produtivo de abate e produ­
ção de carne para assegurar o sucesso do 
melhoramento e justificar os altos valores 
de venda desses animais. 

A alimentação também define as ca­
racterísticas de carcaça e o crescimento 
animal. Animais confinados, com dietas 
ricas em energia e proteína, apresenram 
carcaças mais gordas que animais criados 
em pastagem ou em dietas mais pobres. 

Classificação de carcaças - A clas­
sificação visa agrupar as carcaças de 
acordo com suas características, de mo­
do a formar lotes uniformes, associados 
à demanda e ao seu valor comercial. 
O estabelecimento desses lotes unifor­
mes permitirá direcionar os diferentes 
tipos de carcaças para mercados com de­
mandas especificas. 

O sistema de classificação de carca­
ças de cordeiros desempenha, essencial­
mente, a função de fornecer informações 
sobre as características relevantes para o 
mercado, por meio de linguagem comum 
entre produtores e comerciantes, que po­
de, também, funcionar como incentivo à 
produção de carcaças com características 
desejadas pelos consumidores. 

Basicamenre, a classificação de carcaça 
de cordeiros visa agrupá-las quanto a pe­
so, cobertura de gordura, conformação e, 

CARCAÇAS 
DEVEM APRESENTAR 

ADEQUADA 
QUANTIDADE DE 

GORDURA, SUFICIENTE 
PARA GARANTIR 

BOA APRESENTAÇÃO, 
CONSERVAÇÃO E 

PROTEÇÃO DURANTE 
A REFRIGERAÇÃO. 

eventualmente, cor da c,<rne. A formação 
de lotes homogêneos para peso é necessária 
para atender às diferentes demandas por ta­
manho das peças e cortes. Basicamente, em 
nosso meio, as carcaças têm entre 12/15 kg 
de peso e sua classificação por peso facilita 
atender às demandas especificas. 

Outras considerações- A idade dos 
animais é fator importante a ser consi­
derado, visto que no Brasil ainda são co­
mercializados animais mais velhos, bor­
regos acima de um ano, inclusive fêmeas 
de descarte. Em algumas regiões do País, 
onde os sistemas mais extensivos de pro­
dução são característicos, predominam 
animais mais velhos na oferta de carne 
ovina e, dessa maneira, a dentição pode 
ser utilizada para classificação. Animais 
dente-de-leite seriam mais adequados 
para consumo de carne de melhores ca­
racterísticas organolépticas e, pela denti­
ção, poderiam ser separados dos animais 
mais velhos, já com dois dentes (acima 
de 14 meses). Dessa maneira, a denrição 
pode ser utilizada para classificação das 
carcaças, separando-se e valorizando os 
animais dente-de-leite dos demais. 

MAURO SARTORI BUENO 
Pesqu isador do Inst ituto de Zootecnia (IZ,SP) 
(Nova Odessa, SP) 
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Por que o Brasil, mesmo após anos consecutivos 
l·~e: • 

A ovinocultura, assim como outras ati­
vidades, está em constante desenvolvimento 
e evolução, mas se os produtores iniciassem 
com o básico, usando tecnologias já desen­
volvidas há muito tempo, mas fUndamen­
tais até hoje, o cenário interno brasileiro da 
ovinocultura poderia ser diferente. 

de bons resultados na ovinonocultura, ainda não 
reverteu o cenário interno do baixo consumo per capita? 

.. 

O ano de 2008 mal cpmeçou e rudo 
indica que a ovinocultura no Brasil con­
tinua e;m alta. A Feinco, em sua quinta 
edição, tornbu-se uma das mais impor­
tantes feiras da OVL\lOCaprinoculrura c, 
por acontecer no primeiro trimestre de 
cada ano, é um bom termômetro para 
estabelecer critérios de investimentOs no 
decorrer do ano. Não só no Brasil, ma 
nO resto do mundo,, a ovinocultura ter­
minou 2007 com muitos i.I;_J.dicarivos po­
sitivos nos principais países produtores: o 
Reino Unido aumentou a venda de carne 
de cordeiro em 8,6%, a Espanha investi­
rá em 2008 cerca de US$ 513 milhões 
no etor de ovinos e caprinos, o Uruguai 
aumentou as exportações de ame ovina 
em 21,6o/<! a Austrália produziu 15% 
mais carne de cordeiro no final de 2007 
e a Nova Zelândia registrou recordes de 
exportações no ano passad (Farmpoint, 
2008), ou seja a demanda mundial por 
carne de cordeiro continua em alta. 

Em um cenário tão promissor, mui­
tos se encantam e pensam 'em participar 
deste mercado iot rnacional que roovi­
menra milhões de dólares. Entretanto, o 
mercado interno brasileiro tem apresenta­
do aumento de demanda, mas a oferta de 

carne de cordeiro ainda é muito pequena, 
sendo necessário importar, principalmen­
te dos vizinhos do Mercosul (Argentina e 
Uruguai), contribuindo com os resultados 
positivos na ovinocultura destes países. 

Mas por que o Brasil , mesmo após 
anos consecutivos de bons resultados 
no setor, ainda não reverteu este cenário 
interno? 

Para esta pergunta, geralmente obre­
mos diversas respostas, COIJlO a estrutura­
ção da cadeia produtiva ou sobre os pro­

gran1as de financiamento governamentais, 
mas existe uma questão bem simples e de 
muita importância: o valor do seu manejo. 

Quanto custa para um produtbr usar 
a ração mais barata em comparação à de 
custo mínimo e ganho máximo? Qual o 
custo de não suplementar uma matriz 
em final de gestação e início de lactação? 
Qual o valor para engordar cordeiros em 
pastagem e em confinamento? Quais 
as conseqüências da ausência de água e 
área sombreada em rodos os piquetes de 
pastejo? Estação de monta aumenta ou 
di1~inui o custo do manejo reprodutivo? 
Infelizmente, a maioria dos nossos pro­
dutores desconhece tais perguntas ou a 
importância dessas respostas. 

Monteiro (2007) pesquisou custos de 
produção de cordeiro e Emediaro & Si­
queira (2007) em simulação de produção 
de leite ovino encontraram a mão-de-obra 
como o irem de maior contribuição para 
o custo final de produção, com 31 e 47%, 
respectivamente, ambos seguidos pela ali­
mentação (24 e 22%, respectivamente). 
Ou seja, a mão-de-obra empregada pre­
cisa ser a mais eficiente possível, indepen­
dente deser famil iar ou contratada. 

Boucinhas & Siqueira (2004) suple­
mentaram 136 ovelhas em sistema rota­

cionado de pastagem com 500 g/dia de 
ração concentrada duranre três semanas 
antes e quatro após o início da estação 
de monta e três semanas antes do parto 
e durante a lactação, em três estações de 
monta consecutivas visando obtenção de 
três partos em dois anos. 

A suplementação permitiu às ovelhas 
entrar em estação de monta, parir e ama­
memar sempre com maior peso do que 
as não suplementadas, o que resultou em 
maior taxa de fertilidade e de partos duplos 
para as ovelhas suplementadasJ que tiveram 
menor taxa de mortalidade de cordeiros. 

• m I'' 
• e 

COMPARATIVO RESUMIDO ENTRE OS DOIS TRATAMENTOS 

ÍNDICES ÍNDICES 

SUPLEMENTAÇÃO SIM NÃO SUPLEMENTAÇÃO SIM NÃO 

NÚMERO DE OVELHAS 68 68 NÚMERO DE OVELHAS 68 68 

TAXA FERTILIDADE(%) 82,0 64,8 SEMANAS SUPLEMENTADAS 18 o 
TAXA PARTO DUPLO(%) 36 19 DIAS DE SUPLEMENTAÇÃO 126 o 
CORDEIROS NASCIDOS 76 53 CONSUMO/DIA (kg) 0,500 o 
TAXA MORTAL. CORDEIROS (%) 6,5 9,4 . CONSUMO/OVELHA (kg) 63 o 
TOTAL DE CORDEIROS VIVOS 71 48 CONSUMO TOTAL (kg) 4.284 o 
KG DE CORDEIROS (30 kg) 2.127 1.428 *CUSTO RAÇÃO (R$ 0,28/kg) 1.200,00 o 
RECEITA (R$ 2,5/kgPV) 5.318,00 3.571,00 RECEITA- SUPLEMENTAÇÃO 4.118,00 3.571,00 

DIFERENÇA (R$) R$1.747,00 DIFERENÇA (R$) R$ 547,00 

'CUSTO DA RAÇÃO PARA OVELHA EM 2004 

.... . ~ )": 
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Sanros & Siqueira (2006) suplemen­
taram 434 ovelhas mestiças Ile de Fran­
ce com 300 g/dia de ração concentrada 
durante as três semanas antes do parto 
e durante a lactação e desmamaram os 
cordeiros com 60, 75, 90 e 105 dias de 
idade. Novamente, a suplementação pro­
porcionou maior taxa de prenhez, maior 
peso ao nascer e ajustado à desmama, este 
principalmente devido à maior produção 
de leite e, mesmo tendo gerado maior 
cusro de produção/cordeiro, resulrou em 
maior receita, pois as ovelhas suplemen­
tadas produziram 9,8% mais cordeiros 
do que as não suplementadas. 

Maestá & Siqueira (2006) recriaram 
26 cordeiras da raça Bergamácia da des­
mama (60 dias) até o primeiro parto, 
confinadas e em pastagem. O confina­
menro destas cordeiras resulrou em me­
nor idade à puberdade, alcançada 166 
dias antes das outras, com a contagem de 
OPG (ovos por grama de fezes) sempre 
zero, diferente das ovelhas da pastagem, 
que precisaram receber algumas doses de 
vermífugos ao longo do experimento. 

Outros experimentos, utilizando-se de 
outras tecnologias de manejo têm apresen­
tado resultados similares, geralmente com 
maior custo de produção, mas, no entan­
to, maior retorno econômico, que deve ser 
o objetivo principal de uma propriedade 
comercial. Entretanto, vale salientar que 
qualquer tecnologia a ser utilizada deve ser 
antes avaliada junro à realidade econômica 
que se vive. Avaliar os preços pagos pelo 
mercado e conhecer o seu custo de pro­
dução é de suma importância antes de in­
vestir. Os ganhos indireros, que não repre­
sentam entrada direta de capital em caixa, 

FOTO: DIVULGAÇÃO 

COMPARATIVO RESUMIDO ENTRE OS DOIS TRATAMENTOS 

ÍNDICES 

SUPLEMENTAÇÃO SIM NÃO 

NÚMERO DE OVELHAS 21 7 217 - -

TAXA DE PRENHEZ(%) 67,0 51,6 

PESO AO NASCER (kg) 4,6 4,2 

GP DO NASCIMENTO A DESMAMA (g) 258 216 

PESO AJUSTADO A DESMAMA (kg) 25,9 21 ,6 

IDADE AJUSTADA PARA 30 kg (DIAS) 101 11 7 

CUSTO TOTAL POR CORDEIRO (R$) 55,87 47,07 

N° DE CORDEIROS VIÁVEIS AO ABATE 134 122 

RECEITA TOTAL 24.386,66 22.202,78 

ADAPTADO DE SANTOS & SIQUEIRA. 2006 

COMPARATIVO RESUMIDO ENTRE OS DOIS TRATAMENTOS 

ÍNDICES 
REGIME DE RECRIA CONFINAMENTO PASTAGEM 

NÚMERO DE CORDEIRAS 13 13 

IDADE A PUBERDADE (DIAS) 220 386 -
MÉDIA DE OPG o 2.522 

N° DE CORDEIRAS PRENHES NO 1° CIO 9 o 
TAXA NATALIDADE(%) 100 o 
PARTOS GEMELARES o o 
CUSTO TOTAUCORDEIRA (R$) 334,98 225,39 

*RETORNO ECONÓMICO/CORDEIRA (R$) 15,01 -25,39 

DIFERENÇA (R$/CORDEIRA) R$ 40,40 

ADAPTADO DE MAESTÁ & SIQUEIRA, 2006 
• A RECEITA FOI GERADA SIMULANDO A VENDA DAS CORDEIRAS E DE SEUS FLIHOTES PARA O ABATE 

devem ser analisados, pois os ganhos em 
alcançar menor idade ao abate, intervalo 
de partos, idade à puberdade e mortalidade 
de ovelhas e cordeiros e maiores produção 
de kg de cordeiros/ovelha, peso da ovelha à 
desmama, entre outros, também possuem 
valor econômico importante para o sucesso 
da atividade. 

RODRIGO MARTINS DE 
SOUZA EMEDIATO 
Zootecnista, M Sc. Produção e 
Nutrição de Ruminantes 

EDSON RAMOS DE SIQ\)EIRA 
Prol. Dr. FMVZ, Unesp- campus Botucatu 



É IMPRESCINDÍVEL A ADOÇÃO DE MANEJO 
NUTRICIONAL ADEQUADO PARA 
MELHORAR A PRODUTIVIDADE 

FOTO DIVULGAÇÃO 

DESEMPENHO DE 
BORREGASSANTAINÊS 
alimentadas com duas fontes de nitrogênio 
não-protéico em dietas formuladas estimulando 
a síntese de proteína microbiana rumina! 

O experimento foi realizado na 
Universidade Federal de Lavras 
(UFLA) com o objetivo de avaliar 
a eficiência de utilização da uréia 
e da amiréia, bem como o nivel 
de intensidade para a síntese de 
proteina microbiana rumina! 
sobre o desempenho de ovinos. 

Foram utilizadas 24 borregas da raça 
Santa Inês, distribuídas em um deli­
neamento experimental inteiramente ca­

sualizado, em um esquema fatorial 2x3, 
sendo duas fontes de nitrogênio não-pro­
téico (NNP) e três níveis de incremento 
na síntese de proteína microbiana. As 
variáveis analisadas foram: ingestão de 
MS (!MS), ganho de peso médio diário 
(GMD) e conversão alimentar (CA). 

Os resultados obtidos demonstraram 
que a maximização da síntese de PB mi­

crobiana, a despeito do tipo de fonte de 
NNP utilizada, não inAuenciou a perfor­
mance animal, no tocame a desenvolvi­
mento corporal, consumo e conversão 

alimenrar. Esse resultado pode ser devido 
parcialmente ao fato de os animais uti-

1 izados no ensaio terem sido fêmeas já 
na proximidade do tamanho adulto, o 
que pode ter interferido no sentido de 
permitir a manifestação de diferenças 

decorrentes dos níveis de intensidade de 
crescimento microbiano propostos. 

A ovinocultura rem crescido substan­
cialmente nos últimos anos, rendo a ativi­
dade inclusive ulrrapassado regiões onde 
tradicionalmente é estabelecida, alcan­
çado ourros Estados com enfoques pe­
cuários diferentes, como Espírito Santo, 

São Paulo, Mato Grosso do Sul e Minas 
Gerais (Geraseev, 2003). Em face da ne­
cessidade de melhorar a produtividade, é 
imprescindível a adoção de manejo nutri­

cional adequado, com utilização de ingre­
dientes que permitam a maximização da 
produção animal e, concomitantemente, 
reduzam o custo de arraçoamento. 

Demre os componenres nutritivos, a 

proteína é um dos de custo mais elevado 
por unidade de nutriente e a economici­
dade da produção é altameme dependen­
te da eficiência com que é utilizada. Por 

isso, compostos nirrogenados não-protéi­
cos têm sido milizados na suplementação 
de ruminantes, representando alternativa 
para atender às exigências em proteína, ao 

mesmo tempo em que reduz o custo da 
alimentação. Torna-se importante então 

conhecer e quantificar o grau de aproveita­
mento desta fonte de nitrogênio para ma­
ximização da relação custo/benefício nas 
dietas para ruminantes (Siqueira, 200 I). 
Objetivou-se com este trabalho avaliar a 
eficiência de utilização de duas fontes de 
nitrogênio não-protéico (NNP), a uréia 
e a amiréia, bem como em dois níveis de 

inclusão de cada uma das fontes para a 
síntese de proteína microbiana rumina! 
em dietas elaboradas com estas duas fon­
tes de NNP sobre o desempenho de ove­
lhas da raça Santa Inês, alimenradas com 
feno de coast-cross de baixa qualidade. 

Material e métodos- O experimen­
to foi realizado nas dependências do Setor 
de Ovinocultura da UFLA, onde 24 bar­

regas da raça Santa Inês, com peso médio 
de 35,6 ± 2,54 kg foran1 instaladas em 
baias individuais com área de I ,3m2

, con­
tendo cocho e bebedouro para execução 

... 
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Tabela 1 -Valores médios de ingestão de matéria seca por kg de peso vivo meta ­
bólico (IMSikgPV0,75), ganho de peso médio diário (GMD) e conversão alimentar 

(CA) em função dos níveis de intensidade de síntese de PB microbiana 

NÍVEIS DE INTENSIDADE DE SÍNTESE DE PB MICROBIANA 

ITENS 

MS (g I kg PV 0.75) 

GMD ( kg I DIA) 

CA 
CV (%) COEFICIENTE DE VARIAÇAO 

de ensaio de desempenho. O delineamen­

to estatístico adotado foi o inteiramente 

casualizado (D IC), em esquema fatorial 

3x2, com quatro repetições. 

Os tratamentos consist iram de die­

tas, elaboradas segundo as recomenda­

ções estabelecidas pelo sistema AFRC 

( 1993), visando proporcionar aportes 

de N degradável no rúmen que estimu­

lassem a síntese de proteína microbiana, 

em função da disponibilidade energética 
ex istente, em três níveis: 

N 1) A maximização da síntese (decor­

rente do potencial de síntese de proteína 
microbiana (YPBmic), que, por sua vez, 

é função da quantidade de energia meta­

bolizável ingerida - !EM) 
N2) Imensidade de símese abaixo do 

potencial máximo, ao redor de 60% do 

máxi mo de síntese 

N3) Síntese menor de proteína micro­

biana, suficieme apenas para totalizar a 

demanda de proteína metabolizável do 

an imal. As dietas foram iso-energéticas e 

tiveram como volumoso o feno de coast­
cross de baixa qualidade (5,78% PB), 

sendo os concentrados elaborados com 

milho moído e utilizada a amiréia (Am 

-150% EqPB) ou a uréia (Ur- 287,5% 

EqPB), como fontes de NNP. A relação 

volumoso:concentrado foi de aproxima­

damente 60:40, sendo proposto ganho 

de peso médio diário (GMD) de 180 g 
e ingestão de matéria seca de 80 g/kg de 

PV 0,75. Os animais recebiam as dietas 

divididas em duas refeições diárias e, pe­
la manhã, antes da refeição matutina, fo­

ram celeradas as sobras para mensuração 
dos consumos. 

Resultados - Não foram identifica­

das interações significativas entre fomes 
de NNP e níveis de intensidade de sínte-

N1 N2 N3 CV(%) 

89,36 85,09 88,37 6,3 

0,14 0,134 0,124 20,01 

10,22 9.75 10,9 20,23 

se microbiana. Ao se comparar as fontes 

de NNP (Am x Ur) não se evidenciou 

diferença significativa (P > 0,05) para as 

variáveis: I MS/PV0,75, 88,34 x 86,89 g/ 

kg PV0,75/dia (Ame Ur, respectivamen­
te); GMD, O, 13 I x O, I 34 kg/dia (Am c 

Ur, respectivamente), e, para conversão 

alimentar, I O, I 8 x I 0,40 (para Am e Ur, 

respectivamente). Salman et ai. (I 997), 

em três comparações, avaliaram apenas o 

consumo de matéria seca e também não 

observaram alterações quando alimenm­

ram borregos com uré ia ou amiréia. 

Sob condições de engorda em regime 
de confinamento, Seixas er ai. (I 999) 

utilizaram rações completas, enrique­

cidas com concentrados, tendo o farelo 
de algodão, a uréia ou a am iréia como 

fonte de nitrogênio suplementar e sila­

gem de milho como al imento volumoso 

e os autores não verificaram diferenças 

significativas entre as dietas quanto ao 

ganho de peso diário, conversão alimen­
tar e conversão protéica, embora nestes 

rrês aspectos o concentrado com amiréia 
rcnha proporcionado resultados numeri­

camente melhores em relação aos outros 
tratamentos (farelo de algodão c uréia). 

Quando a perspectiva da avaliação foi 

o nível de intensidade de síntese de PB 
microbiana, não se verificaram diferenças 

significativas entre os níveis estabelecidos 
no ensaio (P > 0,0'5). Os resultados dos 

desempenhos das borregas estão apresen­
tados na 'la bela I . 

Conclusóes - A maximização pro­
posta da síntese de PB microbiana, a 

despeito do ripo de fonte de NNP uti­
lizada, não se traduziu em melhoria na 

peljórmrlllce anima l, no tocante a desen­

vo lvimento corporal , consumo c conver­

são alimentar. O faro de os animais uti­

lizados no ensa io de desempenho serem 

fcmcas, já na proximidade do tamanho 

adulro , pode ter interferido no sentido 
de permitir a manifestação de diferenças 

decorrentes dos níveis de intensidade de 

crescimento m icrobiano propostos. 

FABIO ARANTES (WINTÀO 
Zootecn1sta M Sc e Ass1stente 
técn1co comerCial da Tortuga PA 

JUAN RAMÓN OLAL(WIAGA PEREZ 
Professor t1tu lar - Depto de Zootecn1a UFLA 

FLÁVIO MORENO SALVADOR 
Zootecmsta e doutorando UFLA 

GU ILIIERME BENKO DE SI(WEIRA 
Zootecn1sta e dou torando UFLA 
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NUTRIÇAO 

A adequada nutrição dos ovinos 
Uma das principais limitações na ovinocultura é o baixo rendimento 
reprodutivo. A nutrição adequada, como ferramenta em um sistema 
de manejo, pode resultar em maior prolificidade das ovelhas. 

Nos últimos anos, a ovinocultura vem so­
frendo rápidas e profundas modi ficações , 
com a crescente entrada na atividade de 
empresas e novos investidores, além de 
maior profissionalização de alguns cria­
dores tradicionais. Contudo, a demanda 
pela carne ovina de qualidade, tanto no 
mercado interno como externo, cresce 
em velocidade ainda muito superior à 
nossa capacidade de produção. 

Quando avaliados nossos sistemas de 
produção, independente das particularida­
des de cada região (clima, solo, raças predo­
minantes etc), nota-se que muito da espécie 
ovina ainda precisa, e deve, ser explorada 
para melhorar sua eficiência produtiva. 

Uma das principais limitações na ex­
ploração é o baixo rendimento reprodu­
tivo. Em geral, a maioria das raças explo­
radas para produção de carne no Brasil 
tem um parto por ano, concentrado no 
período de inverno (julho/agosto), con­
seqüência de o período de monta ser no 
outono (março/abril). 

O aumento do número de cordeiros 
por parto e da freqüência de partos é 
fundamental para a melhoria da eficiên-

cia produtiva. O baixo número de cor­
deiros por ovelha cobena, predominante 
em explorações tradicionais, não pode 
ser atribuído exclusivamente às ovelhas. 
Ele, na verdade, é conseqüência das con­
dições em que a criação é explorada. 

A nutrição adequada, como ferra­
menta em um sistema de manejo, pode 
resultar em maior prolificidade das ove­
lhas. A transferência para pastagens com 
boa ofen a de forragem de qualidade ou 
mesmo suplementação com alimentos de 
maior concentração energética e protéica 
para ovelhas com baixa condição corporal 
melhoram sensivelmente os rendimentos 
reprodutivos, aumentando as taxas de 
ovulação e de concepção, que na espécie 
ovina têm efeito considerável sobre a fre­
qüência de panos gemelares. Essa prática, 
conhecida como jlushing, embora seja co­
nhecida, ainda é pouco empregada. 

A suplementação alimentar, que na­
da mais é do que atender às exigências 
nutricionais de cada categoria do reba­
nho ovino nas suas diferentes fases, ainda 
é uma prática pouco comum em nossas 
criações. Na Tabela 1, temos resumo de 

FASE GANHO PESO g INGESTÃO DE MS kg 

MANUTENÇÃO 10 1,1 
FLUSHING 100 1,7 

180 1,7 

-60 2,6 

ex1gencias nu tricionais de uma ovelha 
nas suas diferentes fases de produção. 
Nota-se que a exigência de uma ovelha 
em lactação é elevada, mesmo para con­
dições em que está havendo perda de pe­
so. Isso indica que a manutenção da boa 
condição corporal é fundamental e, na 
maioria dos casos, para que as exigências 
sejam atendidas se faz necessária a suple­
mentação concentrada, em função do 
consumo limitado de volumoso, princi­
palmente os de baixa qualidade. 

Quanto ao retorno econômico da 
suplementação alimentar, este é direto e 
positivo, o produtor às vezes é que não 
consegue mensurar. Se tratadas de ma­
neira diferenciada as ovelhas que estão 
no terço final de gestação (maior exigên­
cia nutricional) responderão com melhor 
desenvolvimento do cordeiro, possibili­
tando o maior peso ao nascimento e, 
conseqüentemente, reduzindo significa­
tivamente a monalidade neonatal. 

Exigências nutricionais diárias de 
uma ovelha com 60 kg de peso para as 
diferentes fases de produção. 

Para antecipar a idade de abate dos .. 
ENERGIA NDT (kg) PROTEÍNAg 

0,61 104 
157 
184 
405 

ORIENTAÇÃO TÉCNICA É FUNDAMENTAL 
PARA OBTER BONS RESULTADOS 

ZOOTÉCNICOS E PRODUTIVOS 
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machos e de cobertura das fêmeas é ne­
cessário explorar as fases de crescimenro 
dos animais. Ele cresce pelo estímulo que 
recebe de sua herança genética, auxiliada 
pela ação hormonal e fatores externos, 
sendo que a alimentação desempenha pa­
pel fundamental para que o máximo de 
crescimento seja alcançado. Analisando o 
crescimento em função da idade do ani­
mal (abaixo), observa-se que existe uma 
fase em que o crescimento é acelerado 
(estimado do nascimento até 120 dias) , 
coincidente com o período que precede a 
puberdade e uma fase de crescimento len­
ro, que ocorre após a puberdade. 

A exploração da melhor fase de cresci­
mento dos ovinos pode ser feita de maneira 
eficiente e economicamente viável com o 
emprego de alimentadores exclusivos (creep­
foedin~. Quando comparadas as eficiências 

CURVA DE CRESCIMENTO 

ADAPTADO DE OWENS, 1993 

PV 

a 

a concepção 
b nasomento 
c= pube rdade 
d= matundade 

b 

CRIADOR PRECISA ENTENDER QUE A 
SUPLEMENTAÇÃO ALIMENTAR VISA 
APENAS ATENDER ÀS NECESSIDADES 
NUTRICIONAIS DE CADA CATEGORIA ANIMAL 

de utilização dos alimentos pelos animais 
desde seu nascimento, verifica-se que os cor­
deiros abatidos precocemente são altamente 
eficientes, pois produzem 3,3 g de proteína/ 
MJ de energia merabolizável (EM), enquan­
ro a produção de ovos, carne de suíno e leite 
apresentam, respectivamente, eficiências 
de 3,2, 2,6 e 2,8 g de proreínalMJ de EM 
(Fraser & Sramp, 1989). 

Se aplicadas nas condições de criação, 
estas informações indicam claramenre que 
os resultados produtivos e, principalmen­
te, de melhor rerorno econômico podem 
ser conseguidos se os investimentos em 
alimenração forem feitos na fase inicial de 
crescimenros dos animais, buscando-se o 
abate precoce dos machos e a antecipação 
da fase reprodutiva nas fêmeas. A opção 
de se investir em alimentação para termi­
nação dos animais, na grande maioria das 

c d idade 

vezes, não rem bom retorno econômico. 
O custo por quilograma de alimenro po­
de ser menor (por isso é atrativo), mas a 
quanridade de alimenro exigida é maior 
(menor eficiência alimentar). 

Para a adequada nutrição dos ovinos, 
como em qualquer atividade explorada de 
maneira eficienre, é fundamental que se 
tenha orientação técnica adequada. O me­
lhor retorno econômico raramente está as­
sociado ao uso de alimenros baratos, que se 
devidamente avaliados pela sua qualidade 
rem cusro superior aos alimentos tradicio­
nalmente empregados. A exploração cor­
reta de pastagens devidamente manejadas 
(adubadas!) é base para o sistema, princi­
palmente cria e recria de fêmeas. 

Da mesma maneira, a mineralização 
do rebanho deve ser feita de maneira 
correta para o atendimento das exigên­
cias das diferenres categorias do rebanho. 
O elemento cobre, por exemplo, é fun­
damenral para o desenvolvimento dos 
animais. Sua retirada total da dieta causa 
sérios problemas carenciais e a intoxica­
ção só ocorre quando os níveis excedem, 
em muito, suas exigências, como em 
qualquer outro elemento. E para o cobre 
a tolerância ainda é maior quando se tem 
altos níveis de molibdênio na dieta. 

Assim sendo, a maior eficiência re­
produtiva das matrizes, aliada à maior 
velocidade do crescimento muscular (ga­
nho de peso) e à rápida terminação da 
carcaça parece ser a maneira mais factível 
e eficiente de se obter produtos de me­
lhor qualidade e de competitividade no 
mercado consumidor de carne. 

JOÃO RJCARDO ALVES PEREIRA 
UEPG 



alimentação de ovinos 
Forrageira tem apresentado 
resultados promissores em 
função de sua qualidade e 
produtividade para as 
condições do Nordeste. 

A ovinocultura em Sergipe é caracteri­
zada pela participação expressiva da ra­
ça Santa Inês, com animais de excelente 

qualidade, que são exportados para ou­
tros Estados e têm ajudado a divulgar a 
raça no Brasil e no exterior. Entreranro, 
como em outras partes do País, a criação 

de animais seja para seleção de repro­
durores ou produção de carne enfrenta 

pesados custos no rocante à alimentação, 
sendo, em Sergipe, agravados na época 
seca do ano. 

Uma das forrageiras pesquisadas pelos 
autores para a alimentação de ovinos é a ár­
vore leguminosa gliricídia [ Gliricidia sepium 
Oacq.) Steud], que tem apresentado resulta­
dos promissores em fi.mção de sua qualidade 
e produtividade. Inicialmente, começamos 
trabalhando com gliricídia para alimenta­
ção de bovinos de corre, em consórcio com 
pastagens (sistemas silvipastoris), em que a 

planta mostrou grande adaptação à região 
e apresentou resultados muito promissores. 
Foram estudados o ganho de peso dos ani­

mais e a produção por área e reali:u1.das aná­
lise~ econômicas que mostraram superiori­

dade para a gliricídia em relação aos sistemas 
tradicionalmente util izados. 

Estamos trabalhando na conservação 
de alimentos para a época seca, princi­
palmente quanto à qualidade do material 

conservado, em que a gliricídia entra co­

mo fonte de proteína de alta qualidade 
para alimentação de ovinos. Na Tabela 1 
são apresentados resultados de análises, 
que realizamos no laboratório da Embra­
pa Tabuleiros Costeiros, mostrando a boa 
qualidade do material. Em análises de fo­
lhas maduras, folhas jovens e talos tenros 
foram eirados valores para cálcio (Ca) entre 
0,6 e 2,5% e para fósforo (P) entre O, 11 e 

0,27%. Na Embrapa Tabuleiros Costeiros 
os valores encontrados foram de 0,6% para 

Ca e O, 12% para P na silagem. 

Tabela 1 - Composição da 
gliricídia em matéria seca e 
proteína bruta(%) 

MS PB 

FENO DE FOLHAS 78,8 25,0 

SILAGEM (FOLHAS +TALOS) 27,5 14,6 
FOLHAS 19,5 26,8 
TALOS 19,8 13,5 

Está sendo conduzido trabalho de ava­
liação da produção por área, em que são 
testadas diferentes densidades (10.000, 
20.000, 30.000 e 40.000) de plantas de 

gliricídia por hectare. As plantas são cor­
tadas três ou quatro vezes por ano, depen­

dendo do clima, e remos conseguido alta 
produtividade deste material com boa qua­
lidade. Na Tabela 2 constam os resultados 
obtidos em 2006 e 2007. Os resultados 
experimentais encontrados não mostraran1 

diferença significativa na produção para as 
densidades acima de 20.000 plantas. 

Em 2006, as densidades a partir de 
20.000 plantas produziram acima de 80 
r/ha/ano de material verde, mostrando 
resultados altamente promissores se com­

parados com outras plantas forrageiras, 
apesar de decréscimo em 2007. Produções 
em torno de 40 r/ha/ano são superiores à 
produção de milho para silagem na região. 

Tabela 2 - Produção de biomassa 

verde e seca de gliricídia em 
função da densidade de plantas 
nos anos de 2006 e 2007 em 
Nossa Senhora das Dores (SE) 

2006 

~ 

2007 
MATERIAL MATÉRIA MATERIAL MATÉRIA 

DENSIDADE VERDE* SECA* VERDE* SECA* 

PLANTAS/h a kg/ha kg/ha kg/ha kg/ha 

10.000 58.508 13.165 33.342 8.457 
20.000 81 .790 17.995 37.305 9.487 

30.000 80728 16.994 37.463 9.376 
' FOLHAS+ CAULES FINOS 
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Fizemos também a avaliação da introdução de gliricídia na confecção de silagem 

de so rgo, com a substituição de O a 100% do sorgo por gli ricídia e encontramos valo­

res excelentes na anál ise bromatológica. Ela pode ser cultivada isolada ou em consór­

cio com sorgo ou milho e ad icionada para melhorar a qualidade protéica do material 

e formar alimento mais completo, devido ao aumento do teor de proteína e de cálcio. 

A Tabela 3 contém os resultados de matéria seca, proteína bruta e digestibilidade 

in vitro obtidos. 

Tabela 3 -Teores de matéria seca (MS), proteína bruta (PB) e digestibilidade in 

vitro (DIVMS) das silagens* nas diferentes proporções de gliricídia 

NÍVEIS DE GLIRICÍDIA % MS% PB% DIVMS% 

0,0 22,34A 5,89A 49,80A 

12,5 21,98A 8,258 50,Q1 A 

25,0 22,36A 9,438 51 ,02A 

37,5 22,36A8 12,77C 50,15A 

50,0 22,268C 14,66c 50, 36A 

62,5 20,92C 17,23° 50,75A 

75,0 21,00c 19,88E 50,95A 

87,5 21,27C 22,36F 51,07A 

100,0 20,78° 24,30F 52,25A 
' MÉDIA DE QUATRO REPETIÇOES 
M ÉDIAS NA M ESMA COLUNA SEGUIDAS DE M ESMA LETRA NÃO DIFEREM 
ESTATISTICAM ENTE PELO TESTE DE TUKEY (0,05) 

A utilização da gliricídia como suple­

mento para animais confinados foi testa­
da no Campo Experimental Pedro Arle, 

em Frei Paulo (SE) . Na Tabela 4 estão os 

valores encontrados para desempenho de 

cordeiros alimentados em confinamento 

com co ncentrado comercial (30%), con­

centrado comercial + feno de gliricídia 

(15%+ 15%) e feno de gli riddia (30%) 

em complemento à dieta que tinha como 

volumoso principal a si lagem de milho 

(70%), com base na matéria seca. Foram 

utilizados 33 cordeiros com peso inicial 

médio de 36,5 kg, confinados por 56 

dias após dosificados com vermífugo pa­

ra controle da verm inose. O abate foi re­
alizado no Frigorífico Nurrial , de Propriá 
(SE), após 14 horas com dieta hídrica, e 

as avaliações na carcaça foram feitas 24 

horas após o abate. 

Os resultados, em análise preliminar, 

mostraram que a substituição parcial do 

concentrado por feno de gliricídia apre­

sentou bons resultados. Entretanto, pre­

cisa ser feita avaliação do custo das die­

tas , já que houve d iferença significativa 

no rendimento de carcaça. 

As avaliações já rea lizadas permitem 

GLIRICÍDIA ADENSADA EM 
NOSSA SENHORA DAS DORES (SE) 

GLIRICÍDIA É OPÇÃO 
A SER CONSIDERADA 
NO NORDESTE PARA 

REDUÇÃO DO CUSTO DA 
ALIMENTAÇÃO 

concluir que a gliricídia tem mostrado 

resu ltados bastante promissores na re­

gião, tanto no tocante à produção e qua­
lidade do material como na utilização 

por rummantes. 

EVANDRO NEVES MUNIZ, 
JOSÉ HENRI QlJE DE 
ALBUQlJERCWE RANGEL, 
SILV IO ARAGAO ALME IDA. 
HYMERSON COSTA AZEVEDO 
Pesquisadores da Embrapa Tabuleiros Costeiros 

JOSÉ LU IZ DE SÁ 
CRISTIANE OTTO DE SÁ 
Pesquisadores da Emb rapa Semi-á rido 

Tabela 4 - Desempenho de cordeiros Santa Inês alimentados em confinamento com concentrado, concentrado + feno ou 

feno de gliricídia 

PESO PESO GMD CARCAÇA RENDIM. CARCAÇA RENDIM. PERDA 
INICIAL (kg) FINAL (kg) (g/DIA) QUENTE (kg) QUENTE(%) FRIA (kg) FRIA (%) JEJUM (%) 

CONCENTRADO 36,5 52,8 214A 25Y 50,2A 24,7A 49,4A 8,28 

FENO+ CONC. 36,4 52,2 207A 23,18 48,3A 22,88 47,6A 7,78 

FENO 36,4 49,8 1758 21, 1c 45,98 20,8C 45,28 S,SA 
MÉDIAS NA M ESMA COLU NA SEGUIDAS DE LETRAS DIFERENTES APRESENTAM DIFERENÇA SIGNIFICATIVA (TUKEY 5%) 
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PARADIGMAS E NOVOS CONCEITOS 
na nutrição de cabras leiteiras 
Edição de 2007 do NRC ressalta que a suplementação mineral 
deve ser prioridade para todos os que rnanejam pequenos 
rurninantes e camelídeos. 

Durante muito tempo, a nutrição animal 

revc seu papel restriro quase que exclu­

sivamenre aos estudos sobre eficiência 

do uso de alimenros e/ou nurrienres, 

focados especialmcnre na avaliação de 

alimentos, nas exigências nutricionais 

e no balanceamento de dietas. Este co­
nhecimento gerado foi imporranrc par3 

a construção de sistemas de alimenração 

que têm conrribuído para o aumenro da 
eficiência nutricional e redução de custos 

de produção. 

Muicos dos concci tos clá~~icos es­
tabelecidos ainda permanecem 3tuais. 

Um dos fundamentos par3 a nutrição de 

c3br3s leireir3s é o de considerar 3S exi­

gências em cada fase fisiológica. Neste 

conrexco, as recomendações estão bem 

estabelecidas, como segue. 

No período em que J!> matrizes es­

tão secas, compreendido entre o final da 

lactação e a próxima parição, o objetivo 

é garanrir adequado crescimenco do feco 

aré o parto c cscoque de energia corporal 
para a fêmea na forma de gordura, que 

dará suporte à produção na fase inici31 

de lacwção. 

Logo 3pÓs o parto, o anim3l aumenra 

rapidamente sua exigência, mas sua ca­

pacidade de consumo ainda é pcquen3, 

por causa da redução da capacidade do 

trato digestivo pelo espaço ocupado pelo 
ürero, fero e envoltórios fetais duranre a 

gestação. Esra baixa capacidade de con­

sumo exige que nesta fase as dietas sejam 
mais concentradas e com mínimo de fi­

bra (35% de FDN oriunda de forragem) 

para permitir que os an1m31s possam 

consumir o máximo de alimencos, mini­

mizando as perdas de peso c de escore de 

condição corporal. Este manejo também 

melhorJ a eficiência reprodutiva, espe­
cialmente em rebanhos em que se obje­

tiva aumento rápido no número de ani­

m3is ou onde se opta por lactações mais 
curta~, 3mbos resultando no sistema de 

três partos em dois anos. 

A partir do pico de lactação, que 
ocorre entre 30 c 42 dias pós-parco, com 

a normalização do consumo de matéria 

seca e a redução progressiva da produção 
de lcire, a nutrição deve ser balanceada 

de forma a atender às exigências de man­

tença c produção. 
Durante o período de lactação, con­

firmando-se uma nova prenhez, a parrir 

do rcrcei ro mês de gestação, além dos 

nutrienres par3 atender ao crescimenco 

fera!, a estratégia nutricional deve con­

templar também a reposição das reservas 

de gordura, monicoradas pelo escore de 

condição corporal (ECC), de form3 que 

os animais cheguem ao parto com um 

valor entre 3,0 e 3,5 de ECC. 

Além desras recomendações clás­

sicas, os sistemas de normas e padrões 

de alimentação têm constantemente 

refi nado suas recomendações. No caso 

dos pequenos ruminanres, o National 

Research Council (N RC) publicou em 

2007 uma edição atualizada dedicada a 

ovinos, caprinos, cervídeos e camelídeos, 

acrescentando novas recomendações ao 

conhecimento atual, algumas das quais 

estão destacadas em seguida. 

Uma das inovações observadas nes­
ta ülrima edição é o reconhecimento da 

exigência de ácidos graxos essenciais para 

pequenos ruminantes. O NRC sugere 

valores de 0,055g/kg0,75 de ácido graxo 
linoléico (C18:2) para cabricos e 0,02g/ 

kg0,75 para caprinos adultos, alertando 

para os problemas de menor taxa de so­

brevivência pós-natal e problemas repro­

dutivos que podem aparecer em animais 

com dietas deficientes nestas moléculas. 

"A suplementação mineral deve ser 

prioridade para codos que manejam 
pequenos ruminantes e camelídeos". É 
assim que, na edição de 2007, o NRC 

inicia a discussão sobre minerais. Além 

da importância já reconhecida para pro­
dução, imunidade e sobrevivência, alta 

exigência durante o final de gestação, 

lactação e crescimenco, as dietas devem 

considerar ainda os vários registros de 
deficiências noticiados na literatura ao 

longo do território nacional. Destaque 

deve ser dado a dois distúrbios específi­

cos que podem ser minimizados com a 

adequada nutrição mineral. 
Primeiro, a alta ocorrência de abor­

cos por deficiência de microminerais no 

terço final da gestação e, segundo, a ex­

posição contínua dos animais criados em 

regime de pasto à verminose, que pode 
aumentar a exigência por minerais envol­

vidos na síntese de sangue (hematopoie­

se) como ferro, zinco, cobre e cobalto. 

Por fim discute-se ainda a necessidade de 

elementos minerais pouco comuns como 

cromo e níquel, embora sejam poucos os 

trabalhos que possam sugerir níveis de 

exigência em relação a eles. 

Com relação à suplementação vi­

tamínica, embora as reservas hepáticas 

possam suprir longos períodos de de­
ficiência, é importante atentar para o 

consumo adequado das vitaminas A e E 

nos animais alimentados com forrageiras 

conservadas, pastagens secas ou dietas 

com alto nível de concentrado que po­

dem exigir suplementação. No caso da 
~ 
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vitamina E, além das fun ções bás icas 
conhecidas, há um diferencial quanto ao 

papel que ela pode assumir na produção. 
Sugere-se que o consumo de I O unida­

des inrern acionais/kg de peso vivo pode 

contribuir para assegurar a qualidade dos 
produtos, aumentando a vida de prate­

leira da carne e prevenindo a oxidação 

de ácidos graxos insarurados presentes na 

go rdura do leite. 

Apesar da importância da nutrição 
clássica, um olhar mais detalhado sobre 

sua inAuência na qualidade dos produtos 

revela um novo desafio para esra área do 
co nhecimento. A sociedade nunca esteve 

rão preocupada com a qualidade dos ali ­
menros como agora. Qualidade no mais 

amplo senrido, englobando ranro seguran­

ça dos alimenros (ponto de visra de saúde 

pública) quanto nutricional (capacidade 

de nurrir) e, mais recenremenre, funcional 

(capacidade de conrribuir para a saúde). 
D e agora em dianre, além de apre­

sentar alto valo r nurriri vo, os alimentos 

devem trazer contribuições para a ma­

nutenção de um organismo saudável e 

ainda ser produzido respeitando o meio 

ambiente e as relações de trabalho. Este 

é um novo paradigma, um desafi o e ao 
mes mo rempo um a oporrunidade para a 

nutri ção animal. 

No caso do leite de cabra, esre para­

di gma é parricularm enre importante. É 
necessá rio que seja o ferecido ao co nsu­

midor um produ to diferenciado que faça 

valer o preço de mercado deste alimento, 

que é rambém diferenciado. O co nsu­

midor precisa co nhecer as carac terísticas 

que o to rnam de alto valo r nu triti vo e de 

sabo r so fi sticado como se diz no marke­

ring do produ to das empresas e produto­
res que lidam co m a co mercialização do 
leire de cabra e seus de ri vados. 

E qual é o ponto comum entre esta 
nova o rdem e a nu trição das cab ras lei­

te iras? Parafraseando o vel ho d irado que 

diz que so mos o que co memos, podemos 

afi rma r que o leire que a cab ra prod uz é 

um espelho de sua ali mentação. Sabemos 
hoje, por exem plo, que se ut iliza ndo fon­
tes específicas de proteína, como o fare lo 
de glúren de milho, pode-se aumentar a 

propo rção de caseínas, especifica mente 
aquelas do tipo beta-caseína, e prod uzir 

leirc com rendi mento em queij o que po­
de chega r a ser 20% maio r. Es ra alte ra­

ção no perfil da caseína, além dos efeitos 

no rendimento, pode ta mbém alte rar a 

composição de molécul as do queij o após 

a maturação, agrega ndo propriedades 
que vão desre o sabo r até efeitos impo r­

tantes para a nutrição e a sa úde. Já se rem 

conhecimento de peptídcos resul ta n tes 
do desdobramento de cerras cascínas do 

leite de cabra que possuem atividade an­

timicrobi ana e com po tencial para o co n­

trole da hipertensão. 

Em outra vertenre esrão os trabalhos 

abordando o impacto da nutrição sobre a 

quantidade e a qualidade da gordura do 

leite. Dentre outros fa tores, a gord ura é 

responsável pelas características fís icas dos 

produ tos processados, pelo rendimento 

queij eiro e pelas propriedades senso riais. 

Sabe-se hoje que o uso de alimentos 

ri cos em determinados ripos de óleos na 

diera das cabras melhora a qualidade da 
go rdura para a nutrição humana, co m 

maio r proporção de go rduras insarura­

das, do ripo ômcga-3 e ômega-6 c do <ki­

do graxo linoléico co njugado (CLA), que 

vem se ndo estudado em rodo o mundo 

co m grande potencial para co ntrib uir 
co m a saúde humana. Esras esrrarégias 
rambém rêm sido utilizadas em vacas 

leiteiras mas, nes tas, no rm almente oco r­

re depressão no reo r de go rdura do leire, 

que prejudica o rendimento em queij o. 

No caso de cabras, a gordura do leire, 

além de melho rar a co mpos ição, ainda 
aumenta a co nce ntração, resu lta ndo em 

mais qu eij o po r !i rra de leire. 

Este efeito si nérgico entre a nu trição 
das cabras lei teiras e a qua lidade do leire 

produzido, pode pe rmi tir maior va lo riza­
ção deste alimento, em fun ção da relação 

en tre as ca racte ríst icas de determinada 

região ou sistema de produção que são 
inco rpo rados ao leite e seus deri vados, 

dando a csrcs ai i mcnros ca rac teríst icas 

nu triti vas e de sabo r especiais. 

Os co nceitos aqui discu tidos podem 

parecer poss ib ilidades teó ricas e d istantes 

da realidade. No enranto, um projeto da 

Embrapa C aprinos sobre a melho ri a do 

valo r nurriri vo da proteína e da go rdura 

do lcire de cabra po r meio da nu tr ição 

animal fo i abordado em um programa 

C lobo Repórter, do d ia I O de agosto de 

2007 (lmp:l /v ideo.globo.co m/Videos/ 

Player/Noricias/O,G lM7 12964-7823 L 

EITE+ D E+CABRA+U M +BENEF!C I 

O+ PARA+ADULTOS+E+CRIANCAS, 

OO.h rm) . A divul gação des res resul tados 

permitiu que, durante aprox imada mente 

sere minu tos, públi co es timado em 52 

milhões de pessoas pudesse receber in­
fo rmações sobre a qualidade nu tricio nal 

desre alimento. Esre é um exemplo prát i­

co do papel qu e a nu tri ção pode exercer 
co m es re tipo de abo rdagem. 

Sob esse novo enfoque, a pesq uisa em 

nutr ição de cab ras leite iras transcende o 

balanceamento de di eras e os sistemas de 

prod ução c ampli a o im pacto que pode 
exercer na cadeia p roduti va da caprino­

cul tura leiteira, es pec ialmente em seu 

po nto mais estratégico, que é a valoriza­

ção dos produ tos e a di ve rsifi cação das 
opo rtunidades de mercado. 

MARCO A. D. i)OM FIM 
Pesqu1sador Embrapa Capr~nos 

FOTO. DIVULGAÇÃO 
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CANA-DE-AÇUCAR 
na alimentação de • ovznos 

Há necessidade de 
mais informações sobre 
este volumoso para sua 

melhor utilização na 
alimentação das diferentes 
categorias ovinas. 

Entre as gramíneas tropicais utilizadas 
como forragem, a cana-de-açúcar assume 
destaque por ser a forrageira que apresen­
ta maior potencial de produção de ma­
téria seca e energia por unidade de área, 
tornando-se bastante competitiva pelos 
seus baixos custos. Outro aspecto interes­
sante é que seu valor nutritivo se mantém 
praticamente constante ao longo do ano, 
viabilizando assim sua utilização durante 
a seca, período de maior escassez e menor 
qualidade dos pastos tropicais. 

As principais limitações da cana-de­
açúcar são os baixos teores de proteína (2 
a 4o/o de proteína bruta) e de minerais, 
principalmente fósforo, enxofre, zinco e 
manganês. Dessa forma, para ser eficien­
temente utilizada na alimentação animal, 
as dietas contendo cana-de-açúcar neces­
sitam ser enriquecidas com suplemento 
protéico e mineral de boa qualidade, de­
vendo as mesmas ser balanceadas de for­
ma adequada. Importante ressaltar que o 
alto conteúdo de fibra (50o/o) da cana-de­
açúcar e sua baixa digestibilidade também 
são limitantes, pois reduzem o consumo 
pelos ruminantes e, conseqüentemente, o 
desempenho dos animais. 

Segundo Landell et al. (2002), a 
cana-de-açúcar com o propósito de ali­
mentação animal deve primar pelo baixo 
conteúdo de fibra. Nesse contexto, a va­
riedade IAC-862480, desenvolvida para 
fins forrageiros pelo Instituto Agronô-

mico de Campinas (IAC) atende a este 
requisito, pois apresenta menor teor de 
fibra (44, 1 o/o). Esta variedade também 
tem melhor valor nutricional, devido ao 
alto teor de açúcar, que pode alcançar 
50o/o na matéria seca, e à quantidade de 
nutrientes digestíveis totais (55 a 60o/o), 
embora seu teor de proteína ainda seja 
baixo, não ultrapassando 4o/o de proteína 
bruta. O uso de variedades melhoradas, 
com altos teores de açúcar e baixos de 
fibra, proporciona maior consumo do 
alimento e melhor desempenho animal 
(Torres & Costa et al., 2001). 

Para melhorar o aproveitamento da 
fibra da cana-de-açúcar in natura, esta 
deve passar por algum tipo de tratamen­
to físico ou químico. O tratamento físico 
mais utilizado é a redução do tamanho 
de partícula, pois dessa forma se aumen­
ta a área específica de exposição da pare­
de celular, facilitando a degradação desta 
pelos microorganismos do rúmen {Reis 
& Silva, 2006). Quanto ao tratamento 
químico, algumas alternativas vêm sen­
do testadas, entre elas a hidrólise, que 
consiste no uso de agentes alcalinizanres 

... 
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Tabela 1 - Peso corporal in icial e final , d ias de confinamento, consumo de matéria seca (CMS), ganho de peso médio 
diário (GPMD) e conversão alimentar de cordeiros lle de France termi nados com dietas conte ndo silagem de milho ou 
cana-de-açúcar da variedade forrageira IAC-862480 

VARIÁVEL TRATAMENTO CV(%) 
60%SM:40%C 60%CA: 40%C 40%SM: 60%C 40%CA: 60%C 

PESO INICIAL (kg) 14,96 15,02 15,08 15,24 2,06 

PESO FINAL (kg) 33,44 32,18 33,00 32,92 2,14 

DIAS DE CON FI NAMENTO 73,00AB 82,0QA 55,ooc 60,00BC 12,34 

CMS (g/AN IMAUDIA) 811,206 687,0C 913,6QA 820,8QAB 6,96 

GPMD (g/ANIMAUDIA) 260,60BC 211,60C 329,0QA 299,6QA6 12,02 

CONVERSÃO ALI MENTAR 3,16AB 3,26A 2,79AB 2,756 8,87 
MÉDIAS SEGUIDAS PELA MESMA LETRA NA LINHA NÃO DIFEREM PELO TESTE DE TU KEY (P>O,OS) 
TRATAMENTOS: 1/:1% SM:40".b C - 1/:1% DE SILAGEM DE MILHO + 40% DE CONCENTRADO; 1/:1% CA40% C - 1/:1% DE CANA-DE-AÇUCAR + 40% DE CONCENTRADO; 40% SM:I/:1% C - 40% DE 
SILAGEM DE MILHO + 1/:1% DE CONCENTRADO; 40% CA:I/:1% C ~ 40% DE CANA-DE-AÇUCAR + 1/:1% DE CONCENTRADO 

como hidróxido de sódio, de potássio ou 
de amônia; amônia anidra; óxido e hi­
dróxido de cálcio, entre outros. O termo 
hidrólise, em forragens, refere-se à que­
bra da estrutura da fibra, o que sugere 
a solubilização dos componentes e, por 
conseqüência, aumento da digestibili­
dade do alimento, podendo melhorar o 
consumo e o desempenho animal. 

Atualmente, tem-se utilizado o óxi­
do de cálcio (cal virgem), porque além de 
mais econômico corrige o teor de cálcio 
da cana-de-açúcar e possui baixo risco de 
contaminação. É importante destacar que 
a cal indicada para a hidrólise é a virgem 
microprocessada, utilizada na indústria do 
açúcar, e não a utilizada na construção civil. 
Teixeira Júnior et ai. (2007), ao avaliarem o 
efeito da hidrólise com diferentes níveis de 
óxido de cálcio sobre a composição broma­
tológica da cana-de-açúcar variedade IAC 
86-2480, concluíram que o nível de 1 o/o foi 
o mais indicado, pela maior redução nos 
teores de fibra da forrageira. 

Trabalhos utilizando a cana-de-açú­
car na alimentação de ovinos são escassos 

e, com o crescimento da atividade e o au­
mento dos rebanhos, há necessidade de 
mais informações sobre aspectos quanti­
tativos e qualitativos deste volumoso pa­
ra sua melhor utilização na alimentação 
das diferentes categorias ovinas. 

Recentemente, Moreno et ai. 
(2007a,b) avaliaram o desempenho e as 
características de carcaça de cordeiros Ile 
de France terminados em confinamento 
com dietas contendo silagem de milho 
ou cana-de-açúcar da variedade forragei ­
ra IAC-862480 (Tabelas 1 e 2). 

Na Tabela I verifica-se que cordeiros 

alimentados com maiores proporções de 
volumosos necessitaram de maior período 
de confinamento para at ingir o peso de 
abate. Cordeiros alimentados com maior 
quantidade de concentrado, independen­
temente do volumoso utilizado, tiveram 
elevados consumos de matéria seca, ganho 
de peso e melhor conversão alimentar do 
que aqueles alimentados com maior quan­
tidade de volumoso. A cana-de-açúcar 
constituindo 40% da dieta de cordeiros 
proporcionou bom desempenho aos ani-

mais, com ganhos de peso, conversão ali­
mentar e período de confinamento seme­
lhantes aos dos alimentados com silagem 
de milho na mesma proporção. 

Na Tabela 2 observa-se redução na 
produção de carne, evidenciada pelos 
menores pesos de carcaça quente (15,0 1 
kg) e fria (14,59 kg) nos cordeiros que 
receberam maior proporção de cana-de­
açúcar na dieta. 

É importante salientar que as variedades 
de cana-de-açúcar, tanto a forrageira como 
a de indústria, podem ser uti lizadas na ali­
mentação de ovinos, desde que corrigidas 
suas deficiências. Entretanto, em sistemas 
intensivos de produção, recomenda-se o uso 
de variedade forrageira associada a alimentos 
concentrados, para melhor atender às exigên­
cias nutricionais de cordeiros destinados à 
produção de carne. 

AMÉRICO GARCIA DA SILVA SOBRINHO 
Professor do Departamento de Zootecnia 
FCAV- Unesp/Jaboticabal (SP) 
GRE ICY M ITZI BEZERRA MORENO E 
ANDRÉ GUSTAVO LEÃO 
Pós-g raduandos em Zootecnia da 
FCAV - Unesp/Jaboti cabal (SP) 

Tabela 2 - Pesos da carcaça quente (PCQ), peso da carcaça fr ia (PCF), porcentagem de perdas de peso por resfriamento 
(PPR), rendimento de carcaça quente (RCQ) e rendimento de carcaça fria (RCF) de cordeiros lle de France terminados com 
dietas contendo silagem de milho ou cana-de-açúcar da variedade forrage ira IAC-862480 

VARIÁVEL TRATAMENTO 
60%SM:40%C 60%CA: 40%C 40%SM:60%C 40%CA: 60%C 

PCQ (kg) 15,93A 15,01 6 16, 18A 15,41 AB 

PCF (kg) 15,48AB 14,596 15,74A 15,01 AB 

PPR (%) 2,82 2,78 2,70 2,611 
RCQ(%) 49,31 I 48,67 51,53 48,51 

RCF(%) 47,92 47,31 50,14 47,24 
MÉDIAS SEGUIDAS PELA MESMA LETRA NA LINHA NÃO DIFEREM PELO TESTE DE TUKEY (P>O,OS) 
TRATAMENTOS: 1/:1% SM:40% C ~ l:fJ'A. DE SILAGEM DE MILHO + 40% DE CONCENTRADO; 1/:1% CA:40% C - 1/:1% DE CANA-DE-AÇUCAR + 40% DE CONCENTRADO; 
40% SM:I/:1% C ~ 40% DE SILAGEM DE MILHO + 1/:1% DE CONCENTRADO; 40% CA:I/:1% C - 40% DE CANA-DE-AÇUCAR + 1/:1% DE CONCENTRADO 

cv (%) 

3,14 

3,28 

2,76 

3,41 

3,45 
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PRODUÇÃO DE CARNE 
OVINA DE AAZ 

O mercado de carne ovina no 

Brasil vem apresentando elevada 
taxa de crescimento e aumento da 

demanda. Entretanto, a irregula­

ridade da oferta, os altos preços e a 

falta de padronização dos cortes de 

carcaça e da carne ainda compro­

metem o pleno atendimento deste 

rzovo mercado, cada vez mais exi­

gente em produtos de qualidade. 

Na tentativa de apresentar aos 

leitores material didático que possa 

ser utilizado em diferentes etapas 

da cadeia produtiva da carne 

ovina, o livro Produção de Carne 

Ovina objetiva abordar os aspectos 

quantitativos da produção, a mor­

fologia das carcaças e a avaliação 

instrumental da carne, assim como 

os fatores determinantes da quali­

dade da carcaça e da carne. Para 

tanto, a publicação, organizada 

pelo Prof Dr. Américo Garcia da 

Silva Sobrinho, da Unesp de }abo­

ticabal (SP) conta com a colabora­

ção de renomados pesquisadores do 

Brasil e do exterior. 

Maiores informações para 

aquisição do livro podem ser 

obtidas na Livraria Funep, pelo 

telefone (16) 3209-1306 ou no 

si te www.fonep. com. br, na 

opção Fale Conosco. 
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REPRODUÇÃO 

A IMPORTÂNCIA DO 
MELHORAMENTO 
GENÉTICO 
para o desenvolvimento da 
caprinovinocultura brasileira 

Produção de carnes caprina e ovina no Brasil está em 104 mil toneladas 
anuais. Para atender à demanda interna atual é preciso dobrar a oferta. 
Para isso, há muito ainda a ser feito. 

As espécies caprina e ovina apresentam 
grande polivalência, sendo exploradas 
em praticamente todo o mundo para 
fins diversos, como produção de leite, 
carne, pele, fibras e lã. 

O Brasil possui enorme potencial 
de expansão e crescimento, que nos 
possibilitaria, em poucos anos, ter 
um dos maiores rebanhos comerciais 
do mundo, produzindo carne, pele, 
leite e lã com excelente qualidade, e 
que atenderia à grande demanda do 
mercado interno e externo. O Brasil 
tem possibilidade de produzir com 
qualidade produtos ecologicamente 
corretos e dentro das exigências dos 
principais mercados mundiais. Além 
disso, as grandes extensões de terra 
permitem produzir animais em regi­
me de pasto, assim como ocorre na 
bovinocultura de corte. 

A produção atual estimada de car­
nes caprina e ovina no Brasil é de 104 
mil toneladas. Estima-se que a produção 
anual necessária para atender à demanda 
interna atual seria de 204 mil toneladas, 
perfazendo déficit de 100 mil toneladas. 
Para isso seria necessário acréscimo de 
23 milhões de cabeças de animais destas 
duas espécies, ou seja, seria necessário 
duplicar o rebanho atual. 

Esse incremento na produção de car­
ne promoveria aumento na produção de 
lã, estimada em cerca de 85 mil toneladas. 
Em relação às peles, tal incremento de 
produção, aliado à melhor qualificação e 
ao aproveitamento racional, resultaria em 
produção da ordem de 53 mil toneladas. 

Dentre as ações relacionadas à pro­
moção do crescimento e do desenvol­
vimento de uma atividade pecuária, o 
melhoramento genético é uma das que 





Manejo reprodutivo 
intensivo de ovinos 
Redução do intervalo de partos (IP) de 12 para 
oito meses é o objetivo de experimento realizado 
pelo Instituto de Zootecnia, de Nova Odessa (SP). 

A estimativa de consumo de carne ovina 
no Brasil nos permite avaliar que houve 
aumento de 250% em seis anos, passan­
do de 200 gramas de carne ovina consu­
mida por pessoa (1998) para 700 gramas 
(2004), com aumento na base de 30% 
no preço da carne ovina entre 2001 e 
2003 e elevação na produção mundial de 
ovinos de aproximadamente 20,5%. 

Como se não bastassem estes índices 
positivos para a exploração ovina, tem-se 
ainda o fato de o Brasil ser privilegiado 
quando se trata desta produção. A exten­
são territorial e as condições edafoclimá­
ticas, aliadas à perspectiva de produção 
de alimentos destinados à nutrição ani­
mal (grãos e volumosos), têm causado 
interesse em muitos países em realizar 
estudos e trazer investimentos para a ovi­
nocultura brasileira. 

No entanto, esse potencial de cresci­
mento não pode vir acompanhado por 
uma cadeia produtiva desorganizada e com 
elos fracos, como está acontecendo até o 
momento. O início desta cadeia - o pro­
dutor - deve estar atrelado às mudanças e 

IDENTIFICAÇÃO DE F~MEAS 
EM ESTRO E COBERTURA 
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ao desenvolvimento, seguindo a conver­
gência da melhoria da produtividade, não 
restando mais espaço para o aumento da 
produção apenas em função do aumento 
do número de animais criados (crescimen­
to horiwntal da criação), mas sim da me­
lhoria da produção por animal e por área. 

A produção animal resulta da ação 
conjunta das forças de origem genética e 
ambientais, apoiadas pela sanidade e pela 
nutrição. Níveis altos de produção só po­
dem ser alcançados quando trabalhamos 
com o melhoramento genético dos ani­
mais, aliado à adequação do manejo nos 
inúmeros tipos de ambientes de criação. 

Produzir cordeiros em quantidade e 
aptos a se desenvolverem permite bene­
fícios para qualquer tipo de exploração 
(leite, carne, lã ou pele). A habilidade 
materna, a alta fertilidade e a alta prolifi­
cidade, pouca ou nenhuma sazonalidade 
(estacionalidade reprodutiva), entre ou­
tras, são características reprodutivas dese­
jáveis nas fêmeas, enquanto nos machos 
a boa libido, a pouca estacionalidade e 
a alta fertilidade são sempre procuradas 
num bom reprodutor. 

Contudo, ressalta-se que, por melhor 
que sejam os animais selecionados, deve 
existir um ambiente favorável para que 
possam expressar seu potencial, sendo 
necessário para isso equilíbrio entre sani­
dade, nutrição, genética e manejo. 

A reprodução é mais sensível a esse de­
sequilíbrio, sendo que o problema se agrava 
ainda mais quando se intensifica o sistema 
de produção para intervalos de partos (IP) 
menores que oito meses. Cenamente, não 
é de um dia para o outro que se consegue 
mudar um manejo tradicional (IP de 12 
meses) para um de oito meses ou menos. 

Durante esses últimos anos, tem-se 
trabalhado muito com o IP de oito me­
ses. Dessa forma, já existia ganho con­
siderável quando comparado ao sistema 
mais tradicional (quatro meses a menos 
no IP, sendo que a gestação de ovelhas 
é de aproximadamente cinco meses). 
Porém, o IP de oito meses, em ovelhas 
pouco ou nada estacionais (raças como 
Santa Inês, Morada Nova etc), não pode 
ser considerado como o potencial dessas 
matrizes, uma vez que ainda vem se con­
seguindo diminuir esse intervalo. 

O restabelecimento da atividade ova­
riana cíclica após o parto é influenciado 
por estação do ano, raça, idade, ordem de 
parto, fotoperíodo, peso pré e pós-parto, 
lactação, amamentação e nutrição. Entre­
tanto, nas regiões tropicais, os fatores mais 
imponantes e que parecem agir conjunta­
mente no controle da atividade reprodutiva 
pós-parto são a nutrição e a amamentação. 

O manejo de amamentação visa à 
diminuição do período de permanência 
do filho com a mãe, principalmente em 
relação ao aleitamento, mas também em 
relação ao contato visual, olfativo e au­
ditivo, que apenas ocorrem em períodos 
pré-determinados do dia. 

Uma das técnicas possíveis de utilização 
é a mamada controlada, com horas pré­
determinadas para a amamentação, como 
por exemplo duas vezes por dia, nas quais o 
cordeiro poderá mamar durante uma hora 
pela manhã e mais uma hora no final datar­
de. Para execução deste manejo, deve-se dar 
preferência para começar a separação da cria 
e da mãe na amamentação a partir do 10° 
ou 15° dia pós-parto, já que, nas primeiras 
semanas de vida, a cria é mais dependente 
da mãe e mama com maior freqüência. 
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Por outro lado, passado o tempo 

dos chamados períodos sensíveis, a per­
manência da mãe com sua cria ou com 
outras crias pode levar a um retardo na 
recomposição fisiológica da fêmea em re­
lação à função reprodutiva. Dessa forma, 
os manejos ligados à amamentação tor­
nam-se ferramentas interessantes para a 
intensificação da eficiência reprodutiva. 

Outro exemplo de manejo de ama­
mentação é aquele em que a fêmea pas­
sa todo o dia separada do seu cordeiro, 
quando então retoma para amamentação 
e permanece com sua cria durante toda a 
noite. Indicado e de execução mais fácil, 
quando comparado com a técnica ante­
rior, principalmente em criações que ne­
cessitam manter presos os animais durante 
a noite. Com essa opção, nos períodos de 
separação entre mães e filhos, as ovelhas já 
podem permanecer com os reprodutores, 
favorecendo o retorno ao estro precoce 
com conseqüente início das coberturas. 

Na amamentação controlada (qual­
quer que seja o tempo de separação entre 
mãe e cria), torna-se necessária a suplemen­
tação dos cordeiros com bom volumoso e 
concentrado, desde as primeiras semanas 
de vida, para que não se tenha um menor 
desempenho ponderai dos cordeiros. 

Não se pode esperar que todas 
(100%) as ovelhas responderão da mes­
ma forma, tanto no retorno ao estro pós­
parto quanto no número de cordeiros 
nascidos. Apesar da alta prolificidade já 
conhecida na espécie e em especial em al­
gumas raças, não se trata de uma fórmula 
matemática em que com a mesma conta 
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o resultado será sempre o mesmo. 
Os resultados dos nossos últimos tra­

balhos realizados no Instituto de Zootec­
nia, de Nova Odessa (SP), com manejo 
de amamentação e nutrição na diminui­
ção do IP, são mostrados a seguir. 

Costa et ai. (2007), em experimento 
realizado em Nova Odessa (SP), comove­
lhas da raça Santa Inês, obtiveram que 
79,3% das ovelhas retornaram ao estro no 
intervalo de partos até a desmama ( 60 dias), 
sendo que as médias para no intervalo de 
partos até o primeiro estro foram de 45,83 
e 37,83 dias e o intervalo de partos até o 
segundo estro, de 54,4 e 47,71 dias, respec­
tivamente, para amamentação contínua e 
controlada (duas vcr.es por dia). Portanto, 
considerando o resultado da apresentação 
do segundo estro, dos dois tratamentos, 
amamentação contínua e amamentação 
controlada, respectivamente, seria possível 
a obtenção de um intervalo de partos de 6,8 
e 6,6 meses. Ressalta-se nesse trabalho que 
os pesos dos cordeiros do tratamento com 
amamentação controlada não diminuíram 
em relação à amamentação contínua. 

Em 2007, Costa et ai., também tra­
balhando com ovelhas da raça Santa Inês, 
avaliaram a suplementação com ácidos 
graxos, utilizando o manejo de amamen­
tação controlada (apenas durante a noi­
te) nos três grupos do experimento (Tra­
tamento 1 - sem suplementação; Trata­
mento 2 - suplementação até os 25 dias 
pós-parto; Tratamento 3 - suplementa­
ção até os 60 dias pós-parto). Apesar de 
a suplementação de ácido graxo não ter 
diminuído o IP, os autores obtiveram, 

como média para os três tratamentos, 
resposta de 82% de ovelhas prenhes e in­
tervalo de partos de 6,58 meses. 

Esses resultados indicam que a 
obtenção de intervalos de partos meno­
res que oito meses é totalmente viável, 
ressaltando a ótima alimentação a que os 
grupos de ovelhas foram submetidos. 

Seguindo essa linha de pesquisa, os 
trabalhos atuais (2007 e 2008) visam 
diminuir ainda mais o IP por meio de 
nutrição com a suplementação de vita­
minas, minerais e também ácidos graxos 
essenciais. Alguns desses elementos, além 
de agir diretamente na reprodução, vão 
também melhorar, de maneira indireta, 
os índices reprodutivos, pela chamada 
imunonutrição, ou seja, a estimulação da 
imunidade natural do animal por meios 
nutricionais. A imunonutrição tem con­
siderável potencial para melhorar diver­
sos aspectos relacionados à sanidade, in­
clusive ligados à diminuição parasitária 
em ovinos, o que aumentaria, de manei­
ra considerável, o potencial reprodutivo 
dos animais. 

Portanto, como já foi evidenciado an­
teriormente, para se conseguir eficiência 
reprodutiva e eficiência na produção de 
cordeiros é necessário manter equilíbrio 
entre as bases sanidade, nutrição e genéti­
ca, com objetivos claros e, principalmente, 
com um manejo adequado e direcionado 
à espécie e à raça com que se trabalha. 

RICARDO LOPES DIAS DA COSTA 
Pesquisador da Apta Extremo-Oeste 
(Andradina, SP) 

C:ORDEIROS EM AMBIENTE 
LIMPO E SECO 
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DA REPRODUÇAO 
• • em ov1nos e capr1nos 

Inseminação artificial, 
transferência de embriões e 
fertilização in vitro. 
O artigo discute as vantagens 
e as desvantagens das técnicas 
reprodutivas mais usadas na 
ovinocaprinocultura. 

O mercado de ovinos e caprinos está em 
franco crescimento no Brasil, conquis­
tando, ano a ano, cada vez mais novos 
criadores, novas fronteiras e novos apai­
xonados, movimentando milhões na 
agropecuária nacional. 

Esse aquecimento se reflete no investi­
mento em melhorias em todos os elos da 
cadeia produtiva da ovinocaprinocultura. 
Investe-se muito mais em genética, ma­
nejo sanitário e manejo reprodutivo hoje 
do que há cinco anos. O objetivo, sem 
dúvida, é a obtenção de animais superio-

res e com o menor dispêndio de tempo 
possível, aliado à relação custo-be­
nefício, que varia de acordo com 

o tipo de criação envolvida, se 
em rebanho elite ou em reba­

nho comercial. Independente 
disso é notório o aumento 

utilização de técnicas de 

reprodução, como a inseminação artificial 
com sêmen resfriado ou congelado, a trans­
ferência de embriões e a produção in vitro 
de embriões. 

A inseminação artificial (IA) em ovi­
nos apresenta certas dificuldades, como: 
• Tamanho reduzido dos animais, 

impossibilitando a introdução 
manual no reto para auxiliar na IA, 
como é feito no bovino ou eqüino; 

• Anatomia complexa da cérvix­
o obstáculo de transposição da 
cérvix da ovelha dificulta a 
deposição do sêmen; 
Dificuldade de detecção do cio nas 
matrizes- principalmente porque 
não há sinais evidentes de cio 
perceptíveis ao homem. Por isso, é 
importante o uso de rufiões 
(principal ferramenta para detecção 
de cio em ovinos). 
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A IA em ovinos pode ser realizada 

com três diferentes técnicas: a cervical, a 
transcervical e a laparoscópica. Todas pos­
suem vantagens e desvantagens, quando 
considerada a relação custo-benefício das 
técnicas. A técnica cervical, mais simples 
e barata, não possibilita o uso de sêmen 
congelado em ovinos, o que compromete 
um dos seus pontos mais positivos, que 
é a disseminação de genética superior in­
dependente da distância entre a fêmea e 
o reprodutor. A técnica transcervical tem 
custo intermediário e já permite o uso de 
sêmen congelado. Porém, tem seu suces­
so dependente das características da cér­
vix da fêmea que está sendo inseminada, 
ou seja, nem todas são passíveis de trans­
posição. Já a inseminação laparoscópica 
transpõe todos esses senões, mas possui 
as desvantagens de custo e da restrição a 
técnicos especializados na sua realização, 
por se tratar de procedimento simples, 
mas cirúrgico. Isso é refletido na parcela 
do rebanho brasileiro que utiliza a IA co­
mo prática de manejo reprodutivo, que 
atualmente não passa de 1 o/o do rebanho, 
sendo praticada quase que exclusivamen­
te em rebanhos elite. Até dois anos atrás, 
o custo inviabilizava o emprego desta 
técnica em rebanhos comerciais interes­
sados na produção de carne. 

Esse cenário vem se modificando 
gradativamente, pois sem dúvida é ne­
cessário que haja popularização da técni­
ca de IA, possibilitando seu emprego em 
rebanhos comerciais também. Ajustes de 
custo em virtude do aumento de deman­
da, atualizações tecnológicas nas técnicas 
de IA, melhorias na qualidade do sêmen 
congelado, ferramentas eficazes na detec­
ção de cio e protocolos de sincronização 
de cio mais eficientes, entre outras, são 
medidas para superação das maiores difi­
culdades da técnica. 

A IA em caprinos já é bem mais sim­
ples, pois a anatomia cervical das fêmeas 
possibilita a transposição da cérvix com 
muita facilidade. Todavia, a representati­
vidade do uso da IA no rebanho nacio­
nal ainda é pequena, talvez por questões 
culturais. Mas o próprio mercado vem 
forçando os criadores a aumentar a velo­
cidade do melhoramento genético de seus 
rebanhos, de forma interessante e, princi-

palmente, no rebanho caprino leiteiro. 
As maiores vantagens da IA, seja em 

caprinos ou ovinos, são: 
Utilização máxima de reprodutores 
comprovadamente 'melhoradores', já 
que um ejaculado pode produzir em 
média 50/100 doses de sêmen; 
Torna desnecessária a aquisição de re­
produtores na propriedade, reduzindo 
custos de investimentos e manutenção 
de uma categoria animal geralmente 
de alto valor; 
Reduz drasticamente o risco de 
transmissão de doenças, garantindo 
controle sanitário mais eficaz ao reba­
nho de fêmeas. Isso é possível quando 
as doses de sêmen utilizadas são 
oriundas de reprodutores controlados 
sanitariamente. Atualmente, o Minis­
tério da Agricultura, Pecuária e Abas­
tecimento exige que para a comercia­
lização de sêmen os reprodutores se­
jam inscritos como doadores e, pa-
ra tal, a central deve ser registrada 
no Ministério e deve, obrigatoria­
mente, seguir um protocolo sanitário 
para esses reprodutores. Doenças 
como brucelose, tuberculose, 
leptospirose, neosporose e lentiviro­
ses podem ser transmitidas via sêmen, 
prejudicando os índices de produtivi­
dade do rebanho de forma geral; 
Permite melhor controle zootécnico 
do rebanho possibilitando registro 
efetivo de dados; 

• Facilita o cruzamento entre raças-
a heterose obtida com o cruzamen­
to de duas raças distintas é uma fer­
ramenta importante para o aumento 
da produtividade animal; 
Facilidade de transporte do sêmen, 
permitindo que uma fêmea seja 
fecundada por um reprodutor sem 
que ambos estejam fisicamente pre­
sentes em um mesmo local; 
Viabiliza a implantação de programas 
de melhoramento genético, pois au­
menta a velocidade de obtenção de 
dados dos reprodutores em avaliação. 
A transferência de embriões, técnica 

cujo objetivo é a maximização do apro­
veitamento da genética superior de fê­
meas, também tem sido bastante utili­
zada em ovinos e caprinos. Interessante-

mente, apesar de alto custo da técnica, a 
TE é mais difundida que a IA em ovinos 
e caprinos no rebanho elite nacional, 
talvez pelos altos valores de mercado 
obtidos em produtos oriundos de TE nos 
últimos anos. Deve-se também ponderar 
sua utilização pela relação custo-benefí­
cio, sendo válida nos casos em que a do­
adora de embriões é comprovadamente 
portadora de genética superior, já que os 
custos são relativamente altos. 

O sucesso da técnica depende de 
muitos fatores, mas se deve considerar 
principalmente a questão nutricional e 
sanitária e o histórico reprodutivo das 
doadoras e também das receptoras -
'barrigas de aluguel'. 

Atualmente, a média de embriões co­
letados por doadora é de cinco, com ta­
xa de prenhez média de 50%. Porém, a 
resposta das doadoras pode variar muito, 
obtendo-se, às vezes, de 20 a 25 embriões 
ou até mesmo nenhum embrião por cole­
ta. Cerca de 30o/o das doadoras chegam a 
não responder ao protocolo hormonal de 
superovulação, muitas vezes sem motivos 
aparentes. Sob esse aspecto, muita pesqui­
sa ainda deve ser realizada para se enten­
der os motivos de tais variações. A taxa 
de prenhez também pode variar bastante, 
por muitos fatores de interferência. Talvez 
o principal seja os manejos nutricional e 
sanitário das receptoras e a qualidade dos 
embriões coletados e transferidos. 

Assim como na IA, a dificuldade de 
transposição cervical dificulta a lavagem 
para recuperação dos embriões no útero 
das ovelhas. Dessa forma, a técnica mais 
comumente empregada para a coleta de 
embriões é a cirúrgica, em que por meio 
de uma laparotomia e uma pequena in­
cisão nos cornos uterinos, retiram-se os 
embriões da doadora. Após seleção, esses 
embriões são transferidos ao ambiente 
uterino das receptoras, também por um 
simples procedimento cirúrgico. A gran­
de desvantagem dessa prática é a dimi­
nuição da vida útil da doadora que, após 
a realização de alguns procedimentos ci­
rúrgicos, pode apresentar aderências, que 
podem complicar a função reprodutiva 
futura da doadora. Medidas preventivas 
podem ser utilizadas para minimizar esse 
problema. Mas bom mesmo seria se não 



mais houvesse a necessidade de cirurgia 
para a lavagem uterina da doadora. Co­
mo opções alternativas existem: 

Drogas com efeito dilatador de cérvix, 
que podem ser utilizadas, com 
desvantagens sob o aspecto do longo 
tempo dependido nas tentativas e na 
impossibilidade de ultrapassar a cérvix 
de todas as fêmeas 
Uso da laparoscopia como método 
cirúrgico menos invasivo, porém de 
execução complexa devido à 
dificuldade de lavagem dos cornos 
uterinos para recuperação dos 
embriões 
Essas dificuldades na TE abriram cami­

nho para a consolidação de uma outra bio­
técnica reprodutiva- a produção in vitro de 
embriões ovinos e caprinos - comumente 
denominada de FIV Nesta técnica, aspira­
se da doadora não mais os embriões, mas 
sim os seus oócitos, que serão fecundados 
no laboratório e, após período de desen­
volvimento destes, são então transferidos 
às receptoras. Ressalvamos que a grande 
vantagem está na possibilidade de aspira­
ção dos oócitos por via laparoscópica, o 
que aumentaria a vida útil das doadoras, já 
que não seriam submetidas a laparotomias 
consecutivas, procedimentos cirúrgicos pa-

ra exposição dos cornos uterinos, como se 
faz na TE. Outro aspecto positivo da FN 
relaciona-se ao máximo aproveitamento 
de uma dose de sêmen, suficiente para a 
fecundação de grande número de oócitos. 
As desvantagens incluem custos, taxa de 
prenhez um pouco inferior à obtida com 
TE e inviabilização da criopreservação dos 
embriões produzidos in vitro, diferente­
mente dos embriões coletados com a TE. 

Uma questão sempre relevante no in­
sucesso da IA, TE ou FIV é a qualidade 
do sêmen uti lizado nestes procedimentos. 
A questão é pertinente, pois a qualidade 
do sêmen interfere não somente na taxa de 
prenhez, mas também no número de es­
truturas viáveis recuperadas em protocolos 
de TE, nas taxas de fecundação in 11itro e 
ainda na manutenção da gestação. O pa­
drão de qualidade recomendado do sêmen 
congelado de ovinos e caprinos é de, pelo 
menos, 40 milhões de espermatozóides vi­
vos viáveis após a descongelação, havendo 
a necessidade de se desconsiderarem célu­
las com defeitos de morfologia e os mor­
tos da quantidade total de células na dose. 
Cabe salientar que são permitidos até 20% 

de defeitos esper-
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ro menor porcemagem melhor. O volume 
da dose de sêmen é variável de acordo com 
o tipo de invólucro e atualmente o mais 
uti lizado é a palheta fina do tipo francesa, 
cujo volume é de 0,25 ml. Há ainda muiro 
misticismo envolvendo a questão do sêmen 
congelado de pequenos ruminantes, apesar 
de ser uma prática já bem antiga. Misticis­
mos de lado, o que deve ser preocupante 
é a responsabilidade dos técnicos na reali­
zação de um rígido controle de qualidade 
do sêmen, seja sob o aspecto sanitário dos 
doadores ou pela avaliação criteriosa do 
ejaculado antes e depois do congelamento. 

Aos inseminadores fica a responsabi­
lidade do manuseio correto dos botijões 
de estocagem e das palhetas, principal­
mente no momento do descongelamen­
to destas, que deve ser necessariamente 
em água a 35°C por 20 segundos. f. in­
dispensável o treinamento e a reciclagem 
dos inseminadores, antes da prática de 
inseminação, para o sucesso da técnica. 

Portanto, ferramentas para o aumento 
de produtividade e agilização do melhora­
mento genético estão à disposição, cada qual 
com seus objetivos, devendo ser utilizadas 
com discernimento para garantir o sucesso. 

MARCELO RONCOLETIA 
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Sistemas de terminação 
de cordeiros 

O maior desafio para quem vive da agricultura e/ou pecuária é buscar o 
sistema de produção ideal, já que não existe padrão definido apropriado 
para todos os projetos. Na ovinocultura não é diferente. 

O mundo tem população ovina de apro­
ximadamente I ,2 bilhão de cabeças, ocu­

pando grande parte dos ambientes im­
próprios para a agricultura, como regiões 
montanhosas c semi-áridas. Pela seleção 

praticada pelo homem e pela capacidade 

de adaptação destes animais, é possível 
encontrar criações de ovinos nas mais 

diferentes condições ambientais. Apesar 

disso, a distribuição dos ovinos no mun­

do é desigual. Alguns países têm poucos 

animais enquanto em outros há popula­
ção elevada. O tamanho dos rebanhos 

varia de algumas centenas a milhares de 

cabeças. As razões para estas concentra­

ções são explicadas por fatores geográfi­

cos, históricos e comerciais. 

Os ovinos estão também associados 
aos sistemas tradicionais de subsistên­

cia, especialmente nos países em desen­

volvimento. Esta forma de criação tem 

permanecido inalterada por séculos em 

algumas regiões. Os animais fornecem 

carne, leite, lã e pele para seus criadores, 
sendo considerados nos sistemas tradicio­

nais de criação conversores eficientes de 

forragens em produtos para o consumo 

humano. Por outro lado, principalmen­

te por questões econômicas, observou-se 

intensificação na produção ovina e o de­
senvolvimento de uma ovinocultura in­

dustrial. O fato é que tanto naquela pro­

dução de subsistência quanto na produ­

ção em escala a importância dos ovinos 
nos mais diferentes sistemas de produção 

é incontestável, seja como fonte alimen­

tar para uma família, na complementa­

ção de renda de um pequeno produtor 

ou na geração de renda e empregos que a 

grande produção pode proporcionar. 
Os ovinos são criados em sistemas 

que variam desde os extensivos até os 

mais intensivos. Por exemplo: em regiões 
áridas ou em campos nativos a taxa de 

lotação pode variar de uma ovelha para 

três a cinco hectares até seis ou sete ove­
lhas por hectare em pastagens cultivadas. 

Por causa dos fatores econômicos, há 
tendência para a intensificação da cria­

ção, tornando o sistema mais eficiente, 

mas dependente de forrageiras de elevada 

qualidade e suplementação com concen­

n·ados. Porém, os ovinos são capazes de 
utilizar grande variedade de fontes de 

alimentos e o mérito da espécie é o apro­

veitamentO de vastas áreas de pastagens 

naturais. Assim, as forrageiras conti­

nuam a ter papel importante em rodos os 

sistemas de criação de ovinos. 

Em algumas regiões, a área disponível 
de pastagens tem diminuído e o valor da 
terra tem aumentado. Se somarmos a is­

so o aumentO do rebanho, remos maior 

pressão de pasrejo. As práticas de mane­
jo estão sendo melhoradas para suporrar 

este maior número de animais por área, 
incluindo adubação do solo, descanso de 

pastagens, uso de alimentação suplemen­
tar e utilização de forrageiras conservadas, 

para equilibrar a variação anual da dispo­

nibilidade de pasro e das exigências nu­
tricionais dos animais. O confinamentO 

de cordeiros surgiu para conrrolar a ver­
minose e proporcionar maiores ganhos de 

peso e tem variado de algumas centenas a 

milhares de cabeças, que são alimentados 
normalmente com dietas à base de grãos. 

Mas qual seria o melhor sistema de 

produção de ovinos? Talvez a maior di ­

ficuldade ou, então, o desafio para quem 

vive da agricultura e/ou pecuária seja es­

ta: buscar o sistema de produção ideal, já 
que não existe padrão definido apropria­
do para rodos os produ rores. Na verdade, 

o sistema de produção é a combinação de 
cultivos c criações que o criador utiliza 

para atingir os seus objetivos. Porranro, 

não existe sistema de produção de ovinos 
mas, sim, produção de ovino' nos mais 

diferentes sistemas. 

Analisando os experimentos que cstu­

d:lln ganho de peso e características da car­

caça e da carne de cordeiros, pode-se notar 

como são variados os sistemas de engorda 

de cordeiros. Observando o quadro da pá­

gina ao lado, verifica-se que da gestação da 
ovelha até o abate do cordeiro são muitos 

os caminhos que podem ser seguidos. Para 

se optar por um deles é nccess<í rio, antes, 

analisar os fatores internos c externos que 

afetam os sistemas de produção. Dessa for­

ma, é possível pelo menos tentar responder 

à pergunta chíssica sobre a engorda de cor­
deiros: lermino meus cordeiros em regime 

de pasto ou em confinamento? 

As pastagens representam a forma 

mais pdtica e econômica de alimentação 

dos ovinos. Pode-se dizer que, no mun­

do, a maioria dos cordeiros que chegam 
ao mercado nunca recebeu suplementa­

ção à base de concentrados. Em áreas on­

de se pratica a agricultura intensiva, tais 

como regiões da Nova Zelândia, Austrá­

lia, Inglaterra, além de outras da Europa, 

Estados Unidos e alguns lugares da Amé­

rica do Sul, a forragem de boa qualida­

de é a base principal para a produção de 

co rdeiros (Church, 1984). Entretanto, a 

ótima utilização de pastagens por ovinos 

é complexa. As forrageiras não crescem 

uniformemente e a estacionalidade não 
permite produção constante de forragem 

durante o ano. 

Além do mais, forragciras em estádio 

de crescimento avançado apresentam 
baixos níveis de proteína e altos teores 



SISTEMAS DE 
TERMINAÇÃO 
DE CORDEIROS 

ELABORAÇÃO: SÁ & SÁ (2007) 

de fibra, fazendo com que ocorra declí­

nio da digestibilidade e do consumo pelo 

animal. A combinação de parasitas inter­

nos e a incapacidade de cordeiros jovens 
consumirem matéria seca adequadamen­

te podem resultar em ganhos de peso nas 

pastagens mais baixos do que os obtidos 

em confinamenro. Porranro , para que o 

sistema de produção em pastagens conri­
nue sendo o mais viável economicamen­

te para o desenvolvimenro da ovinocul­
tura, rorna-se necessária a avaliação das 

variáveis envolvidas, como escolha das 

planras forrageiras, manejo das pasta­

gens, conservação de alimenros, instala­

ções e manejos nutricional, reprodutivo 
e sanitário, além do gerenciamenro e das 

estratégias de comercialização, visando 

maximizar a produção e a produtividade 
ovina (Silva Sobrinho, 2001). 

Conhecendo as exigências nutricio­

nais das categorias ovinas, pode-se ajustar 

as fases do ciclo produtivo à disponibili­

dade de forragem. Nas diferentes regiões 

do Brasil e mesmo denrro de uma única 

região, a curva de crescimenro das forra­

gens é diferenre, mas independenre dessa 

variabilidade as categorias mais exigenres 
sempre são as de ovelhas em final de ges­

tação e início de lactação (NRC, 1985). 

Porranro, bastaria que a maior aferra 

de pastagem coincidisse com estas fases 

produtivas do rebanho para solucionar 

o problema causado pela estacionalidade 

da produção forrageira. 
Porém, ao se ajustar a maior disponi­

bilidade de pastagem para estas categorias, 

a fase de terminação de cordeiros coinci­

diria com o declínio da quanridade e da 
qualidade da pastagem. Por isso, a menos 

que se utilizem forrageiras com diferenres 
curvas de crescimenro ao longo do ano na 

mesma região (pasro de verão e pasro de 
inverno) ou pastagens irrigadas ou, ainda, 

conservação de forragens, seria complica­

do atender às exigências nurricionais dos 

cordeiros em um sistema exclusivamenre 

em regime de pasro. 

Além da questão da estacionalidade 

da produção forrageira, pode-se dizer que 

outro faror foi fundamenral para desperrar 

o imeresse na terminação de cordeiros em 

confinamemo, principalmenre nas regiões 

Sul e Sudeste do Brasil: a verminose. De 

acordo com Macedo et ai. (2000), nos países 
de clima tropical a verminose é, sem dúvida, 

o maior desafio à produção de carne de cor­

deiros, principalmeme porque o processo de 
produção de carne ovina tem como princí­

pio a criação do cordeiro ao pé da ovelha, 
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ambos submetidos ao sistema de pastejo. 

Nesse tipo de sistema, o fenômeno 

'periparro', que consiste no aumenro 
na quanridade de ovos de nematódeos 

gasrrimestinais eliminados nas fezes por 

ovelhas em final de gestação ou lactação, 

é o grande causador do baixo desempe­

nho e da alta morralidade de cordeiros 

com 4 5/75 dias de vida, idade em que 
eles estão consumindo quantidade signi­

ficativa de pasro com os ovos dos para­

sitas eliminados pelas ovelhas (Amarante 

et al., 1992). Aliado a esse tipo de siste­

ma, se ocorrer intensificação da produ­

ção com superlotação das pastagens, faro 

que aconrece principalmente quando a 
disponibilidade de área para a criação 

é pequena e/ou quando a terra é muiro 

valorizada, o controle da verminose fica 
extremamente difícil (Otto et al., 1997). 

A solução encomrada para reduzir a alta 

morra! idade por verminose dos cordeiros 

e melhorar o ganho de peso é rrabalhar 

com creep-feeding, realizar desmame pre­

coce e confinar os cordeiros até atingirem 

o peso de abate. 

JOSÉ LUIZ DE SÁ E 
CR ISTIANE OTIO DE SÁ 
Pesquisadores da Embrapa Semi-Árido 
EVANDRO NEVES MUNIZ 
Pesquisador da Embrapa Tabuleiros Costeiros 
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Terminação em pastejo de ovinos 
e caprinos no semi-árido 
A produção em regime de pasto tem sido questionada sobre 
vários aspectos, desde a manipulação da caatinga, passando 
pela escolha da raça e/ou grupo genético, chegando até qual 
mercado se deseja atender. 

O superpasrejo por caprino, ovino e bo­
vino, associado à agricultura itinerante, 
vem sendo apontado como o principal 
responsável pela degradação da caatinga, 
faro visível na mudança da composição 
florísrica da vegetação. Por outro lado, 
parece consenso que o desenvolvimento 
da região semi-árida passa pela criação de 
ovinos e caprinos, que deverá evoluir para 
atender aos mercados consumidores mais 
exigentes. Neste particular, a produção 
em regime de pasto rem sido questionada 
sobre vários aspectos, desde a manipula­
ção da caatinga, passando pela escolha da 
raça e/ou grupo genérico, chegando até 
qual mercado se deseja atender. 

O potencial forrageiro da caatinga 
- A produção de matéria seca é de cerca 
de 4.000 kg/halano e varia em função 
do ambiente, da forma e da imensidade 
de uso. A correra manipulação e o ade­
quado manejo da vegetação da caatinga 
podem manrer bons índices de produção 
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animal, seja rebaixando as plantas lenho­
sas para o ramoneio dos caprinos seja 
raleando as espécies lenhosas indesejáveis 
para aumenrar a produção de forragem 
por plantas herbáceas para os ovinos seja 
ainda com a introdução de espécies for­
rageiras nativas e/ou exóticas. 

As pesquisas desenvolvidas na região 
indicam gramíneas como Capim-Buffel 
( Cenchrus ciliaris), Capim-Gramão ( Cy­
nodon dactylon) , Capim-Andropogon 
(Andropogon gayanus) e Capim-Corrente 
( Urochloa mosambicensis) para a maioria 
das áreas do semi-árido. Porém, em solos 
de melhor qualidade, os capins Tanzânia 
(Panicum ma.ximum) e Tifron ( Cynodon 
spp.) podem ser uti lizados com sucesso. 
Dentre as leguminosas destacam-se Leu­
cena (Leucaena leucocephala) , erva-de-ove­
lha (Stylosanthes humilis), Cunhá ( Critoria 
ternatea) e Feijão Guandu, dentre outras. 

Na terminação de ovinos e caprinos 
em regime de pasto, alguns aspectos de­
vem ser considerados: 
1) Se a pastagem é nativa ou cultivada 
e qual o seu potencial ou estágio de de­
gradação; 
2) Presença e distribuição de sombra e 
água na área de pasrejo; 
3) O pasrejo vai ser exclusivo ou com as 
duas espécies; 
4) A !oração será fixa ou rotativa. 

Estes questionamentos devem ser 
trabalhados no sentindo de adequação 
do sistema de pastejo, respeitando a ca­
pacidade de suporte da pastagem. 

Raças ou cruzamentos mais indi­
cados - Em se rrarando de caprino no 
semi-árido, não se pode desprezar a rusti­
cidade das raças nativas e, principalmen­
te, dos animais sem raça definida (SRD), 
que seriam as fêmeas mais indicadas para 
ser cobertas/inseminadas por reproduro­
res de raças melhoradoras. Atualmente, a 
Boer é considerada a melhor opção como 
raça paterna, pois apresenta boa confor­
mação, rápido crescimento e se destaca 
pela capacidade de transmitir aos descen­
dentes suas características de produrora 
de carne. Quanto aos ovinos, os atribu­
tos da raça Santa Inês de se adaptar bem 
aos sistemas em terminação em regime 
de pasro ou em confinamento a apontan1 
como uma alternativa promissora para a 
produção de carne, seja como raça pura 
ou em programas de cruzamentos com 
raças de maior impacro para produção de 
carne, como a Dorper. Todavia, em con­
dições de caatinga nativa e sem nenhu­
ma prática de manipulação talvez a raça 
Morada Nova e os ovinos SRD sejam as 
melhores recomendações. 

Exigências nutricionais de ovinos e 
caprinos em pastejo -Em geral, as exi­
gências nutricionais recomendadas pelos 
comitês internacionais não predizem efi­
cientemente o desempenho de pequenos 
ruminantes criados em condições brasi­
leiras, especialmente se consideradas as 
alterações nas exigências de mantença de 
animais em pasrejo. O nutriente limitan­
te para animais em pasrejo, normalmen-



te, é a energia, mas, em situações outras, 
podem ser a proteína e dependendo do 
solo a limitação pode ser mineral. De 
modo que, em condições de pastejo, 
vários autores recomendam a utilização 
de mistura mineral completa, contendo 
todos os macro e microminerais que pos­
sam limitar o desempenho dos ovinos e 
caprinos ao longo do ano. 

Desempenho animal - O aprovei­
tamento da capacidade dos ovinos e ca­
prinos de converter alimentos volumosos 
em carne caracteriza-se como a principal 
vantagem destes animais em sistemas de 
engorda em pastejo. Em geral, pastagem 
disponível e de boa qualidade nutricional 
pode suprir as necessidades de manuten­
ção e de ganhos de peso em torno de 100 
g, mas forragem de qualidade inferior e/ 
ou pouco disponível pode comprometer 
até a mantença do animal. Já o excesso de 
concentrado pode predispor os animais 
a situações indesejáveis, como enteroto­
xemia, acidose, timpanismo e urolitíase, 
podendo levar até a morte. 

A boa nutrição dos animais em pas­
tejo passa pela relação entre solo, planta 
e animal. O solo por nutrir o pasto; o 
pasto pela sua composição botânica e va­
lor nutritivo para os animais; o animal, 
que mesmo deixando fezes e urina sobre 
a terra, se mal manejado pode degradar a 
pastagem e compactar o solo. A expres­
são do potencial dos ovinos e caprinos 
exige que seja disponibilizada quatro ve­
zes mais pastagem do que sua capacidade 
de consumo e não se deve permitir nível 
de oferta menor que duas vezes essa ca­
pacidade. A intensificação da produção 
de forragem implica o uso de insumos, 
principalmente de adubação e, em se tra­
tando de regiões semi-áridas, a água por 
meio da irrigação. 

É importante lembrar que o desem­
penho dos animais tem relação direta 
com a digestibilidade da forragem. Na 
prática, há uma relação curvilínea que 
expressa o aumento do consumo à me­
dida que aumenta a oferta de forragem e 
que o ponto máximo de consumo reflete 
a saturação do animal em processar o ali-

mento. Destaca-se ainda que em pastos 
com digestibilidade menor que 50% o 
animal tenta compensar a baixa qualida­
de da forragem, aumentando o consumo, 
podendo resultar no enchimento físico 
do rúmen. Portanto, o bom desempenho 
animal depende da oportunidade de se­
leção e da disponibilidade de forragem 
que lhes permita o máximo consumo. 

A eficiência da terminação de ovinos 
e caprinos em pastejo depende muito de 
seus pesos à desmama, que nas raças espe­
cializadas devem ocorrer em torno de 60 a 
90 dias de idade, quando devem pesar no 
mínimo 12 kg de PV Neste caso, a utili­
zação de creep-grazing e/ ou creep-feeding se 
torna uma ferramenta importante para a 
terminação em regime de pasto e permitir 
o abate aos 6 meses, com PV acima de 25 
kg e a obtenção de carne e pele de melhor 
qualidade. Nesse sentido, a suplementa­
ção de ovinos e caprinos em regime de 
pasto na região semi-árida com volumoso 
de qualidade e o mínimo de concentra­
do e mineral podem ser uma boa alter­
nativa. No caso da suplementação com 
concentrado, sua eficácia exige que os 
animais consigam aproveitar ao máximo 
os n~trientes vindos tanto do suplemento 
como do volumoso, maximizando a in­
gestão de energia e garantindo a obtenção 
de carcaça de melhor qualidade e econo­
micamente viável. 

Em termos de sanidade, algumas 
medidas preventivas para minimizar os 
efeitos negativos das e.ndoparasitoses em 
ovinos e caprinos: 
1) Pasrejo com lotação rotacionada, com 
períodos de ocupação não superior a 5/7 
dias-e 35 a 42 dias de repouso 
2) Pastejo alternado com outros herbí­
voros 
3) Retardar nas primeiras horas da ma­
nhã duas a três horas a liberação dos ani­
mais para diminuir a ingestão de larvas 
pelos animais 

A adequada terminação de ovinos e 
caprinos em pastagem pode refletir em 
redução da idade de abate e maior rapi­
dez no retorno do capital investido, per­
mitir a produção de carcaça, carne e pele 
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TERMINAÇÃO DE CAPRINOS F1 
(BOER X SRO) EM PASTAGEM NATIVA 

NO SERTÃO DA PARAÍBA 

de melhor qualidade e garantir mercado 
para o produto. 

Terminação de caprinos F1 (Boer x 
SRD) em pastagem nativa no sertão da 
Paraíba 

Considerações finais- Ficam quatro 
observações para avaliação do proposto 
neste artigo: 
1) Nas áreas onde a disponibilidade de 
água e o solo não sejam limitantes, a su­
gestão é trabalhar com sistemas de termi­
nação em pastejo, com uso de irrigação e 
adubação para manutenção da pastagem 
2) Nos locais com liJVitação de água e de 
solo, a recomendação é a terminação em 
pastejo e suplementação com volumoso 
(feno e/ou silagem) e concentrado em 
boa parte do ano 
3) Para quaisquer situações ,em que a 
energia e a proteína do pasto atendam à 
exigência de manutenção, sobretudo no 
período das chuvas, a suplementação mi­
neral deve ser mantida para os animais 
em pascejo 
4) Destaca-se ainda o uso potencial de 
alimentos alternativos como os resíduos 
agroindustriais e restolhos de cultura e a 
utilização da palma forrageira, principal­
mente nas épocas de estiagem. 

JOSÉ MORAIS PEREIRA FilHO 
Professor Adjunto da Universidade 
Federal de Campina Grande (PB) 
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A explosão da raça 
ANGLO-NUBIANA 
Os criadores tradicionais voltam a investir e novos selecionadores 
entram na raça. Em 2008, a expectativa é atingir mais 
participação nas exposições e preços mais aquecidos nos leilões. 

Começaremos citando um grande cria­
dor, investidor e promotor da caprino­
vinocultura no Brasil. O 'midas' Fred 
Bezerra (Estância Dolly), conselheiro da 
ABC-Anglo. Apaixonado que é pela raça, 
em 2005 Fred já bradava aos quatro can­
tos: "Quem quiser investir e se tornar um 
novo criador da raça Anglo-Nubiana que 
o faça agora. A raça está prestes a voltar 

QUALIDADES DA RAÇA MOTIVAM NOVOS 
INVESTIMENTOS; DEMANDA POR ANIMAIS 
MELHADORES É MAIOR QUE A OFERTA 

com força total no Brasil". Acertou em 
cheio! Não demorou muito para a raça 
Anglo-Nubiana voltar de forma sensacio­
nal a atrair novos e antigos criadores em 
todos os cantos do País, transformando­
se em excelente opção de investimento. 

Criadores tradicionais, apaixonados 
pela raça, que permaneceram firmes na 
atividade voltaram a investir em seus 
plantéis, procurando os meios de comu­
nicação para fazer propaganda e buscan­
do por todos os cantos sua genética de 
cabeceira que tinham posto fora, pergun­
tando: "Onde está o bode fulano de tal? 
E as crias dele?" Também estão indo atrás 
de nova genética para fazer cruzamentos 
revolucionários em seus rebanhos. Afi­
nal, o tempo passa e sempre surgirão no­
vas chances de cruzamentos. 

Muitos estão tratando muito bem 
seus animais e voltam com força total pa­
ra as pistas de julgamento e leilões Brasil 
afora. Todos estão confiantes e certos de 
que a raça fortaleceu e voltou para ficar 
no mais alto patamar. 

Completando este excelente cenário 
da raça, surgem os novos criadores/inves­
tidores, adquirindo animais premiados 
nas competições para enriquecer e alicer­
çar seus recentes plantéis, já apresentando 
animais em pistas de julgamento e leilões, 
levando premiações e satisfações para 
suas fazendas, o que mostra que houve 
nivelamento entre criadores no tocante às 

competições e provas rootécnicas. Nada 
é eterno na natureza - diz um velho di­
tado. Assim, tudo se renova, sempre. O 
Anglo-Nubiano, depois de período de hi-

bernação, volta com força total, nova, en­
riquecedora. É a raça com maior número 
de criadores no País. Os usuários, ou seja, 
os que usam o Anglo-Nubiano para fazer 
bons e vigorosos mestiços, somam milha­
res e milhares. Com tudo isso na mão, o 
Anglo-Nubiano sabe que pode estourar 
rojões, festejando um novo alvorecer. 

Em 2006 e 2007, quem comprou 
bem vendeu ótimo. Quem comprou óti­
mo vendeu excelente. Quem comprou 
excelente não vende e quer comprar 
mais. Isso quer dizer que nunca houve 
momento tão propício para alavancar a 
raça. Quem não embarcar na onda pode­
rá ficar na beira do cais a ver navios. 

Todos os Estados que tradicional­
mente criam a raça Anglo-Nubiana não 
conseguem atender à demanda por repro­
dutores, o que demonstra que o criador 
não demora muito tempo com o cabrito 
comendo na sua propriedade. Com cinco, 
seis meses de idade está tudo vendido. 

O Anglo está lapidado e polido. Rus­
ticidade, porte físico, muita elegância, 
excelentes úberes e muito leite. Há que 
se considerar suas características repro­
dutivas: alta prolificidade e baixa sarona­
lidade, ou seja, muitos produtos, o ano 
todo. E a qualidade de seu leite, então: 
há criações em países como Estados Uni­
dos e Nova Zelândia que utilizam a raça 
para melhorar a qualidade do seu leite, 
principalmente quando se remunera por 
qualidade ou quando se utiliza esse leite 
para a produção de queijos. Juntando es­
se aspecto com suas características repro­
dutivas, a Anglo muitas vezes é utilizada 
para produzir leite em épocas em que é 
difícil produzir com as raças alpinas. 

Um exemplo brasileiro da impor­
tância e utilidade dessas características: 
nos brilhantes programas do leite que os 



Estados da Paraíba, Pernambuco e Rio 
Grande do Norte implantaram estão lá as 
Anglo-Nubianas saindo para a caatinga de 
manhã e voltando com os úberes cheios 
de leite à tardinha, trazendo dinheiro para 
seu criador. Isso porque as cabras Anglo­
Nubianas são rústicas, leiteiras, prolíficas 
e estão sendo usadas em grande escala 
para barriga de aluguel e para amamentar 
crias de raças que produzem pouco leite. 
Há milhares de criadores de ovelhas com­
prando algumas cabras mestiças de Nu­
biano para alimentar os guaxos, ou seja, 
os enjeitados! Este é um grande filão co­
mercial. A raça cabe, então, com sucesso, 
em quase todo criatório. 

Nos leilões, onde já aparece grande 
número de animais da raça, os lotes são 
disputadíssimos. Condomínios são for­
mados para aquisição de animais. Lances 
vindos de todo o Brasil por celular. O re­
corde de preço em um leilão em determi­
nado Estado é logo superado no próximo 
e em outro Estado e assim por diante: 
todos querendo ficar com o recorde. É 
sempre bom colocar os animais com me­
lhores premiações nos leilões. Somente o 
animal muito bom consegue ser vendido 
por altos preços e, além disso, divulga 
melhor o plantei e promove a raça. 

EVENTO/ANO 

Na Exposição Nacional da Raça de 
2007, em Floresta (PE), houve o primeiro 
leilão da raça ao vivo para todo o Brasil. 
Uma central recebendo os lances de todos 
os Estados e muitos celulares em conta­
to com investidores fazendo seus lances 
por meio de participantes do leilão que 
estavam no recinto. A premiação foi em 
dinheiro vivo. Premiou, recebeu! Tudo 
sob a batuta do criador e prefeito Afon­
so Ferraz, que fez a melhor recepção aos 
participantes. Não faltou nada. Parabéns 
a Afonso Ferraz e a toda sua equipe. 

Circuito- Para 2008, os criadores es­
tão projetando para a raça Anglo-Nubia­
na um circuito de exposições já com re­
gulamento da raça aprovado em Floresta. 
Muitos já estão se filiando para participar 
do circuito como promotores. 

A ABC-Anglo se reuniu em Teresina 
(PI) durante a Expoberro (dezembro de 
2007) e deliberou participação em mas­
sa dos criadores da raça Anglo-Nubiana 
de todo o Brasil na Feinco 2008. E aqui 
convidamos os criadores do Sul e do Su­
deste para se fazerem presentes com seus 
animais, pois estão mais próximos de São 
Paulo. Vamos todos a esta belíssima festa 
das raças que é a Feinco, a maior vitrine 
dos caprinos e ovinos do País, e a raça 

LEILÃO CIDADE 
EXPOEMA/2006 IN DEPEN DtNCIA SÃO LUIZ 

EXPOEMA/2006 INDEPENDtNCIA SÃO LUIZ 

Anglo-Nubiana que é a que tem maior 
número de criadores não pode ficar de 
fora desta festa. Procurem com antece­
dência seus espaços na feira. Em última 
análise, compareçam a esta grande festa 
para conhecer novos criadores e bater 
um papo com os tradicionais. Em 2008, 
o grande ponto de encontro do Anglo­
Nubiano começa na Feinco! 

Preços- No quadro abaixo são apre­
sentados os preços alcançados em leilões 
ocorridos em 2006 e 2007 para que se 
observe a evolução dos preços. Pelo que 
tudo indica, isso que está acontecendo 
com a raça é só o começo. Estamos cer­
tos de que em 2008 serão inseridos novos 
valores, quem sabe também de eventos 
no Sudeste e de outras regiões brasileiras. 
Quem sabe já não vai ser nessa Feinco! 

BENÍCIO NETO 
Presidente da Associação Brasileira de 
Criadores da Raça Anglo-Nubiana 

SILVIO DÓ RIA DE ALMEIDA RIBEIRO 
Conselheiro da Associação Brasileira de 
Criadores da Raça Anglo-Nubiana 

LOTE (M/F) VALOR (R$)* 

LADY 9.600,00 

AVALANCHE 8.900,00 

EXPOEMA/2006 INDEPENDtNCIA SÃO LUIZ DINÃMICO DO VELAME 23.800,00 

EXPOAPI/2006 MARCAS NOBRES TERESINA FRANCESA DE CAMPINAS 21 .380,00 

EXPOAPI/2006 HERDEIROS DA RAÇA TERESINA AUTONOMIA DA ZUEIRA 11.880,00 

EXPOAPI/ 2006 HERDEIROS DA RAÇA TERESINA FSA HB IPt 38.800,00 

EXPOAPI/ 2007 MARCAS NOBRES TERESINA JUAZEIRO DA CAMPINAS 17.280,00 

EXPOAPI/ 2007 EUROPA E SANTO ANTONIO TERESINA FSA HB JIBÓIA 6.500,00 

FLORESTA/ 2007 1° NACIONAL ANGLO AO VIVO FLORESTA VIOLETA DO CORISCO 11.400,00 

FLORESTA/ 2007 1 o NACIONAL ANGLO AO VIVO FLORESTA BALIZA DO AZULÃO 10.300,00 

EXPOEMA/2007 INDEPENDtNCIA SÃO LUIZ PEROLA NEGRA 6.230,00 

EXPOEMA/2007 IN DEPEN DtNCIA SÃO LUIZ AFRODITE 6.140,00 

EXPOEMA/2007 IN DEPEN DtNCIA SÃO LUIZ ESTER DO VELAME 16.230,00 

EXPOECE/ 2007 CH ICOTE/ CIALN E FORTALEZA CARO LI NA-03006 23.600,00 

EXPOTAUÁ/2007 TERRA DOS INHAMÚS TAUÁ CARO LI NA-05028 9.800,00 

EXPOTAUÁ/ 2007 TERRA DOS INHAMÚS TAUÁ CAROLINA-06019 48.000,00 

EXPOTAUÁ/2007 TERRA DOS INHAMÚS TAUÁ JFIM-02011 8.730,00 

EXPOBERR0/ 2007 MARCAS NOBRES TERESINA LAIS DA CAMPINAS 6.900,00 
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uma raça com potencial 
para produção de carne 
Pesquisadores do Instituto de Zootecnia (SP) 
confiam no potencial da raça para os mercados 
do Sudeste e Centro-Oeste. 

A Secretaria de Agricultura e Abasteci­
mento do Estado de São Paulo, por meio 
do Instituto de Zootecnia, da Agência 
Paulista de Tecnologia dos Agronegócios 
(APTA), segundo os preceitos de valoriza­
ção do material genético nacional e visua­

lizando o potencial da raça Morada Nova 
para a produção de cordeiros para abate 
superprecoce, está implantando programa 
de pesquisa específico para essa raça. 

Raça naturalizada brasileira, com ori­
gem no Nordeste do Brasil, é oriunda de 
animais trazidos da África durante o pe­
ríodo colonial. Provavelmente, é uma das 

mais africanas das raças nordestinas, com 

muito pouca infusão de sangue de ani­
mais lanados europeus. De porte pequeno 
e menor necessidade nutricional, é extre­
mamente adaptada ao ambiente tropical 
brasileiro. Sem estacionalidade reproduti­
va e mais resistente à verminose, mostra­
se com grande potencial para ser utilizada 

no Estado de São Paulo, como linhagem 
materna para produção de cordeiros de 

forma mais econômica e sustentável. 
Sua maior resistência à verminose le­

va à menor necessidade de utilização de 
vermífugos e outros produtos químicos, 

podendo ser explorada de maneira sus­
tentável e ecológica, ou seja, os cordeiros 
poderão alcançar o peso de abate sem re­
ceber medicamentos. 

Seu menor porte em relação às de­
mais raças de corre mostra-se adequado 

aos sistemas de produção baseados em 
pastagens, pois possibilita maior núme­
ro de ventres por área, aliado ao menor 

intervalo de partos e elevada habilidade 
materna. Dessa maneira, pode-se obter 
maior quantidade de cordeiros por área 
e por ano, em qualquer época e, como 
conseqüência, maior desfrute, significan­
do maior rentabilidade aos produtores. 

Esses animais são caracterizados por 

pequeno peso na idade adulta, alcançan­
do entre 35/40 kg para fêmeas e G0/70 
kg para os machos. Essa faixa de peso é 
interessante em razão de os animais apre­

sentarem menor exigência nutricional , 
podendo ser mantidos em pastagens , 
com menor uso de insumos, como ração 
concentrada e minerais. 

Sua coloração varia do vermelho ao 
amarelo claro, como resultado de cen­
tenas de anos de adaptação ao ambiente 
tropical, no qual a radiação solar e o ca­
lor intenso levam à redução no nümero 
de animais de coloração e tipos de pe­
lame que não propiciem a dissipação de 
calor. Essas características preservadas na 
raça garantem maior adaptação ao nosso 
ambiente tropical. 

Para ovinos, as melhores pelagens pa­

ra o clima tropical são a vermelha, a ama­
rela e a baia, que absorvem menor quan­
tidade de radiação solar, contribuindo 

para a manutenção do conforto térmico 
dos animais. Animais de pelagem escura, 
como a preta, absorvem muita radiação, 
resultando no aumento da temperatu­
ra corporal, o que causa diminuição do 
consumo de alimentos e menor desem­

penho. Animais brancos e despigmenta-



PEQU NO NUM RO 
DE CRIADORE 
ENTRA A CRI Ç O 
DO MORADA NOVA 
MAS f:S A R ALIDAD 
ESTA MUDA DO COM 
A ENT DE O 
INV 

dos rambém não são adequados para o 

clima rropical, esrando mais propensm 

a sofrer queimaduras solares, sendo mais 

suscepríveis a eczemas causados por inro­

xicação (forossensibilização). 

As fêmeas aprcsenram ciclo csrraltüo­

esracional e cios férreis em qualquer época 

do ano, desde que bem alimenradas, po­

dendo ser cobertas após a parição, cnrrc 

20/60 dias pós-parro, o que conrribui pa­

ra diminuição acenruada do inrcrvalo de 

panos, a cada sere meses. Dessa nuneira, 

sua ca pacidade de produzir cordeiros para 

abare superprecoce, com intervalos meno­

res, conrribui com a diluição dos cusros de 

manurenção das nurrizes, aumenrando a 

rentabilidade do rebanho. 

A origem rropical, os anm de adap­

ração ao ambienre nordesrino c a seleç:io 

narural produziram animais menos sus­

ccprívets às parasiroses, muito co mum em 

ovinos de origem européia, que n:io pas­

saram por esse processo. Sua menor sus­

c.:pribi lidade às verminoses conrrihui para 

a menor necessidade de utilizaç:io de ver­

mífugos, o que rorna sua c riaç:io smrend­

vel c mais adequada ao nosso .unbienre. 

O fenômeno de mulrirresistência dos 

vermes gasr rinresri nai s aos produros quí­

micos, devido ao uso incorreto c exces­

sivo, criou a necessidade da procura por 

raças adapradas c menos susccprívcis :1 
verminose, principalmenrc para rcb:mhm 

cujo objcrivo maior é a produção de carne 

em exploração comercial, baseada na pro­

dução em pasragens, pois além da dimi­

nuição de cusros o produro obrido é livre 

de resíduos químicos c, conseqücnremcn­

re, mais saud~ível ao consumo humano. 

Todavia, se por um lado a raça Mo­

rada Nova aprcscnra ca racrerísr icas in­

rercssanres do ponro de visra sanirário 

c rcprodurivo, por ourro apresenra de­

sem penho ponderai dos animais em 

crcscimenro basranre inferiores aos dos 

animais de raças especializadas para corre 

(as européias). 

Em condições normais, esse desem­

penho inferior, caracrerizado pelos bai­

xos pesos ao nascer e à desmama , bem 

co mo baixo ganho de peso aré o abare, 

resulra em maior rcmpo para se aringir 

o peso de abare. Além disso, os cordeiros 

puros, quando abaridos, produzem car­

caças mal acabadas, co m fraca conforma­

ç:io, com menor proporção de r rasei ro e 

lombo, além de fraca coberrura de gor­

dura. Tódavia, esses aspecros negarivos 

podem ser superados pelo cruzamento 

com car neiros de raças especializadas 

para corre, técnica que resulraria na me­

lhoria no desempenho c nas caracrcrís­

t i c as de carcaças dos corde iros mcsriços, 

manrcndo, assim, a possibilidade de se 

trabalhar com marrizes mais resisrenres, 

férrci.<. c prolíficas que, em função do 

menor peso adulro, apresenram menor 

exigência nurri ciona l, possibilirando a 
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utilização de maior número de 'ventres' 

não esracionais por área de pasragem. O 

resulrado é a produção de maior número 

de crias por ano e por área, obrendo-se 

carcaças com bom nível de acabamento. 

Um dos entraves à expansão da criação 

do Morada Nova é o ainda pequeno nú­

mero de criadores existenres. Todavia, essa 

siruação pode ser rapidamenre alrerada, 

por meio de novos criadores que obser­

vem o seu porencial e da ação dos órgãos 

de pesquisas, selecionando e difundindo 

marerial genérico superior, com animais 

com melhor desempenho ponderai e me­

lhor caracrerísrica de carcaça. 

Cienre disso, o lnsriruto de Zoorec­

nia , conscienre de suas arribuições de 

pesquisa e desenvolvimento de tecno­

logias adequadas à realidade do nosso 

produror, e cumprindo o seu papel em 

prol da ovinoculrura, esrá iniciando es­

rudos com a raça Morada Nova, que, 

acrediramos, poderá rornar-se uma das 

principais raças criadas no Sudesrc e no 

Cenrro-Oesre brasileiro, represenrando 

uma opção a mais para o ovinoculror. 

EDUARDO ANTONIO DA CUNHA. 
LUIZ EDUARDO DOS SANTOS E 
MAURO SARTORI BUENO 
Pesqu1sadores do lnst1 tuto de Zootecn1a, 
Nova Odessa (SP) 



Para a Arco, Santa Inês é 
uma raça desenvolvida no 
Nordeste Brasileiro, resultante 
do cruzamento intercorrente 
das raças Bergamácia, 
Morada Nova, Somalis e 
outros ovinos sem raça 
definida (SRD ). 

Segundo a literatura, já está provado que 
os caprinos foram a primeira espécie de ru­
minantes a ser domesticada pelo homem, 
logo seguida pelos ovinos. Firzhug & Bra­
dford (1983) apontam esta domesticação 
em torno de 10.000 a.C., sendo os ovinos 
muito importantes como produtores de lã 
e carne, além da pele. Os ovinos foram re­
tirados de seu habitat natural (selvagem), 
sendo levados para regiões mais aprazíveis, 

encontrando-se presentes hoje em quase 
todos os países do mundo. Selecionados 
por séculos, sob diversas condições de cli­
ma e de alimentos disponíveis, os ovinos 
somam hoje cerca de 800 agrupamentos. 

O gênero Ovis apresenra sete subgê­
neros, a saber: a) Argali ( Ovis ammon); 
b) ovelhas domésticas (O vis aries); c) 
Ovelha americana ( Ovis canadensis); d) 
grupamento Dali ( Ovis dal/i); e) Muflon 
(Ovis musimon); f) ovelha da neve (Ovis 
nivicola); g) Urial (O vis orientalis). Estes 
subgêneros apresentam algumas deze­
nas de espécies e algumas cenrenas de 
subespécies. Popularmente, podem ser 
aponradas várias centenas de ' raças' ou 
agrupamentos locais, sendo este assunto 
farramenre discutido. 

O rebanho mundial de ovinos está 
em torno de I bilhão de cabeças, apresen­
tando decréscimo médio anual de I, 18% 
nos últimos 12 anos, sendo a África o 

continente que vem apresentando cresci­
mento anual do seu rebanho de I ,4% ao 
ano para o mesmo período. Nos demais 
continentes, os efetivos mostram peque­
nas alterações com tendência a decrésci­
mo. A queda do valor inrernacional da lã 
vem sendo apontada como a razão dessas 
variações. Em 1990, o rebanho mundial 
de ovinos era de 1,2 bilhão de cabeças, 
diminuindo para 1,03 bi lhão em 2002, 
enquanto na África, onde predominam 
os ovinos deslanados, o rebanho aumen­
tou de 205 milhões para 239,5 milhões 
no mesmo período (Quadro 1) . No Bra­
sil, o efetivo da região Sul, onde predo­
minam as raças lanadas, mostrou queda 
de 50, I% entre 1980 e 2001 enquanro 
nas regiões onde predominam as raças 
deslanadas verificaram-se aumenros de 
efetivo de 227,8% para a região Norte, 
238,2% para o Centro-Oeste e 13,5% 
para o Nordeste (Barbosa et al, 2005). 

Ouadro 1 -Variação do efetivo de ovinos no mundo e nos diversos continentes. Dados em milhões de cabeças 

ENTIDADE GEOGRÁFICA 1990 1995 2000 2001 2002 

MUNDO 1.205,9 1.072,7 1.047,8 1.036,9 1.034,0 

ÁFRICA 205,0 208,8 238,7 239,0 239,5 

ÁSIA 411,1 405,3 403,3 406,8 

EUROPA 180,7 148,5 142,7 141,0 

AMÉRICA NORTE E CENTRAL 19,1 17,1 15,5 16,0 16,1 
-·--

AMÉRICA SUL 104,5 85,1 75,6 74,1 74,2 

OCEANIA 228,1 169,6 163,9 161,5 156,1 
---

FONTE· FAOSTAT 



S a ne Data de séculos a 
origem da raça Santa Inês. No século 
XVII, já havia animais similares ao Mo­
rada Nova ou ovelhas africanas iguais a 
elas, que, intercruzadas, iniciaram a for­
mação de um mestiço de maior porre e 
orelhas medianas (Santos, 200 I e 2003). 

No período colonial foram trazidos de 
diversas regiões da África e da Europa (Por­
rugai e Espanha) ovinos de orelhas medianas 
e longas de perfil semiconvexo ou convexo 
e de pelagens variadas. Também da Índia 
vieram ovinos deslanados, membros altos, 
de pelagens negras ou multicoloridas. 

No início de século XX, com os bo­
vinos da Índia, chegavam também ove­
lhas de orelhas longas denominadas de 
ovinos 'Zebu'. Mais tarde, da Itália com 
os imigrantes italianos, que vieram tra­
balhar nos cafezais do Sudeste, chegaram 
os ovinos Bergamácia, que, em algumas 
regiões, entraram também na formação 
do mestiço nacional. 

Santos (200 I e 2003) eira o 'Cara 
Negra' como mestiço do Suffolk com 
ovelha Zebu, entrando também no pro­
cesso de formação da raça, acasalamento 
este mais defendido na Bahia. 

Para consolidar as formas do mestiço 
nacional, desembarcaram no Rio Gran­
de do Norte animais oriundos da África, 
de pelagem branca e de cabeça preta ou 
vermelha. Por vir em navios da Somália, 
denominou-se a raça de Somália, de­
pois Somális Brasileira que, mais tarde, 
soube-se que se tratavam de animais do 

grupamento Cabeça Preta da Pérsia. 
Não se pode falar da origem dos ovi­

nos deslanados sem citar a grande seca 
no Nordeste brasileiro, de 1877, com 
duração até 1883, quando até então 
eram segregados rodos os grupos raciais 
que haviam sido trazidos de outros paí­
ses. A partir daí, houve um tipo de cru­
zamento indiscriminado entre rodas as 
raças existentes. Cita-se esta data como 
início da formação dos animais, que vie­
ram mais tarde, dar origem à raça Mora­
da Nova propriamente dita. A hipótese 
antiga mais aceita é que o Morada Nova 
fosse resultado do cruzamento entre ani­
mais de origem africana com europeus 
'churra' e Bordalera, mas Santos (2003) 
descobriu o tronco 'Jaguaribe', de ori­
gem africana, com chifres, cuja origem 
pode ser rastreada até meados do sécu­
lo XVIII no Ceará e no Rio Grande do 
Norte, sendo um retrato perfeito para o 
ancestral do Morada Nova. 

Segundo a Arco (1989), o Santa Inês 
é uma raça desenvolvida no Nordeste 
brasileiro, resultante do cruzamento in­
tercorrente das raças Bergamácia, Morada 
Nova, Somalis e outros ovinos sem raça 
definida (SRD), embora isso não explique 
as colorações da raça. Filogenericamente, é 
difícil entender como tão poucos animais 
da raça Bergamácia e Somalis possam ter 
realizado esta multiplicação. 

Podemos concluir se tratar de uma 
raça em formação oriunda de outras três 
raças, portanto de grande grau de he-

rerose, e com várias linhagens distintas 
(Bahia, Sergipe, Ceará), oriundas de re­
banhos que por si sós deram preferência 
a determinado tipo zoorécnico, mais à 
Morada Nova, mais à Somalis ou mais à 
Bergamácia. Ou seja, o Santa Inês seria 
fruto de acasalamento indiscriminado 
entre várias raças, resultado de gostos e 
preferências de pioneiros de épocas dife­
rentes, utilizando sementais diferentes. 

Algumas semelhanças entre os ca­
racteres do Santa Inês podem ser iden­
tificadas nas raças citadas acima. Como, 
por exemplo, caracteres no porre, produ­
ção de leite, tipo de cabeça, orelhas e ves­
tígios de lã da Bergamácia, adaptação e 
conversão alimentar da Somalis e a con­
dição de deslanado da Morada Nova. 

Os primeiros animais após a mesti­
çagem surgiram na Bahia. Tinham pêlos 
curtos e pelagem avermelhada, receben­
do o nome de 'Pêlo-de-Boi'. Há citações 
de que eram oriundos de um rebanho 
Morada Nova vermelha vindo do Ceará 
e introduzido no Estado em 1948 pela 
Secretaria de Agricultura do Estado da 
Bahia (Cavalcante, 2003), embora so­
mente esta introdução não possa explicar 
o crescimento explosivo da raça. 

Em Alagoas, surgiram posteriormen­
te animais mestiços de pelagem branca 
com o nome de Santa Inês. Em menor 
escala e com importância pouco expres­
siva surgiram, concomitantemente nesse 
Estado e na Bahia, mestiços de pelagem 
preta e chitada (Cavalcante, 2003). 
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Em 1958, foram introduzidos mesti­

ços provenientes da Bahia no Ceará. Esses 
ovinos apresenravam vesrígios de lã sobre 
o dorso e razoável conformação para a 

produção de carne (Cavalcanre, 2003). 
A raça só passa a existi r depois de es­

tabelecido pelo homem o padrão racial , 

segundo o qual os animais podem ser 
inscriros no livro do regisrro e este é a 

emi nência metódica dos caracteres dese­

jáveis em determinado grupo racial para 
fim de regisrro dos animais. 

Porranro, padrão racial é uma con­
venção de técnicos e criadores, buscando 
sempre maior eficiência da raça de acor­
do com o mercado e as condições am­
biemais a ser criadas. 

O padrão racial da raça Sama Inês foi 
definido em 1967 e posreriormenre homo­
logado pelo Ministério da Agricultura. 

O primeiro regisrro PCOD foi de 

animal nascido em 1973 de propriedade 
de Lúcio Cavalcante Holanda, de Qui­
xadá (CE). O primeiro PCOC foi um a 
fêmea nascida em I 0/09/81 do criador 

João Ramos Sobrinho (Sergipe) e o pri­
meiro animal PO, que foi um macho 
nascido em 13/01/86, foi do criado r 
Apoli rano Agaci Nogueira Diógenes, de 

Jaguaribe (CE). 

Quadro 2- Evolução do Santa Inês 

em números totais de registrados 
puros de origem (PO). puros por 
cruzamentos de origem conhecida 

(PCOC) e puros por cruzamento de 
origem desconhecida (PCOD), 

emitidos por ano/categoria 

CATEGORIA 

1996 1997 

PO 776 787 

PCOC 2.177 1.940 
PCOD 1.590 2.915 

TOTAL 4.543 5.642 

FONTE. ARCO 
TOTAL: 359.308 ANIMAIS REGISTRADOS 

1998 

1.465 

3.384 

2.727 

7.576 

Tipo é um dos con­

ceiros mais imporrames ap li cado na sele­
ção, segundo muiros aurores, de relevân­
cia acima da própria raça. Vaughan eira­
do por Peixoro (1990) define que "ripo 
é a forma ou estrutura do corpo de um 
animal que deve permitir melhor perfor­
mance no senrido de uma função especí­
fica". Dura me rodos esses anos a seleção 

direcionou a raça para um tipo específi­
co, buscando uma forma ideal para pro­
dução de carne, um inrermediário enrre 
um superprecoce (gordura) e um an imal 
tardio. Definiu-se por um animal inrer­
mediário, com pouco acúmulo de gordu­
ra e carcaça de boa qualidade. O ripo é 
classificado na zootecnia como moderno, 

que se caracrenza por apresenrar: 
Formas corporais menos compactas 
( consrrução); 

Ligeiro desequilíbrio enrre dianreiro 
e rraseiro com predominância do 
rraseiro; 
Grande desenvolvimenro da massa 
muscular em regiões distintas (vigor); 
Ausência de maneios (depósiro de 

gordura- no colar, paleta, maçã do 
peiro , costelas erc) evidentes 
(condição); 

Linhas do corpo discreramenre 
paralelas (nivelados); 
Exrremidades mais alongadas (cor­
po, pescoço e membros mais com­
pridos) (simérrico); 
Grande capacidade de rorácica 
(arqueado); 
Aparência atraenre (esri lo) e 

vigorosa (substância); 
Cernelha plana em nível com o 
dorso, larga e bem coberra de carne 
(arredondada). 

1999 2000 2001 2002 

2.613 9.047 8.655 11.316 

4.630 4.041 8.054 11.642 
10.259 23.720 24.100 27.032 

17.502 36.808 40.809 49.990 

Corresponde à al­

tura do animal. É romada da parte mais 
alta da cernelha ao solo (AA) no nível 
do ângulo superior da anca ao solo (AP). 
Além de aval iar a alwra média do animal, 
serve para o nivelamenro enrre as duas re­
giões (linha superior ou linha alta). 

Em 1987, Sanros (200 I) encomrou 
para esra raça 74 em de AA e 75,2 em de 

AP para fêmeas acima de 48 meses. Em 
2000, essas medidas foram 77,7 em de AA 
e 77,7 1 em de AP para a mesma idade. 
Nos machos, em 1987, foram 77,3 em de 
AA e 78 em de AP. Em 2000, essas médias 
foram 88, 16 em de AA e 86,8 em de AP 
para a mesma idade. 

Quanro ao tamanho, podemos afir­
mar que o animal atingiu o porre estacio­
nai que pode definir o tamanho da raça, 
não existindo significame diferença enrre 
os anos de 2000/20004. No Sanra Inês 
ripo moderno, a proporcionalidade de 
distância en rre o solo e a parte venrral 
deve ser semelhame à da parte venrral à 
dorsal do corpo do animal. 

Corresponde ao 
comorno do tórax, passando pelo cilha­
douro e perpendicular à linha do dorso. 
Uma das mais imporrames medidas, haja 

vista sua implicação num bom desempe­
nho funcional (respiração e circulação). 
Um tórax bem arqueado é si nal emineme 
de saúde, além de permitir indirerameme 
condições anatômicas de boa carcaça (arre­
dondamemo da cernclha, afasramemo de 
costelas, amplo peiro erc). Sanros (2001) 
encomrou para machos 9 1 em em 1987 e 
I 04 em em 2000 para animais adultos. 

Considera­
do de grande importância na classificação 
da carcaça. Para realizá-lo roma-se a medida 

ANO 

2003 2004 2005 2006 

13.668 14.592 8.137 10.427 

13.091 14.112 15.178 16.892 
-

25.879 20.100 21.851 22.511 

52.638 48 .804 45 .166 49.830 



que vai da extremidade da espádua à altura 
do peiro indo à exrremidade do ísquio. 

Em 1987, essa medida era de 78 em 
para os machos e 73 em para as Fêmeas; 
em 2000, era 90,5 em para os machos e 
79 em para as Fêmeas. 

O peso é uma 
das caracrerísticas de maior evolução na 
raça, rendo grande importância no ga­
nho de peso diário (G PD) e na conversão 
alimentar. Siqueira (2000) eira que para 
uma raça ser economicamente viável em 
sistema intensivo ela precisa ganhar aci­
ma de 200 g/dia. 

Santos (2001) eira peso de animais 
elite tomados em 1987: machos de 5 
a 8 meses, 48,6 kg; de 18 a 21 meses, 
67,4 kg; e acima de 48 meses, 93,7 kg. 
Em 2000, para as mesmas idades: 60 kg, 
118 kg e 125 kg, respectivamente. Sendo 
paraasFêmeas, em 2000, nas mesmas idades: 
47 kg, 67 kg e 86 kg. Se comparados 
com os dados de 2004, vamos observar 
grande significância na evolução dos pe­
sos para estas categonas. 

Barbosa (200 I a 2005), em avaliação 
de desempenho em prova de ganho de 
peso na Bahia, utilizando an imais da raça 
Santa Inês, com idades entre 75 e 105 
dias, Fornecendo ração total com seme­
lhança de bom pasto (14% a 16% PB), 
encontrou os seguintes dados, apresenta­
dos no Quadro 3: 

Quadro 3 - Dados de provas de 

ganho de peso na Bahia nos 

anos de 2001 a 2005 

ANO GMD PC 180 DIAS 
(kg/DIA) (kg PV) 

Também em prova de ganho de peso, uti lizando concentrado de melhor qualidade, 
o Nücleo de Criadores do Maranhão apresenrou relatório em 2000, no qual o maior 
ganho médio diário (GMD) chegou a 0,364 g/dia e a Emepa-PB, também em prova de 
ganho, relata um primeiro lugar com GMD de 0,378 g/dia. 

Barbosa (2002) comparou rrês sistemas de produção de cordeiros da raça Sanra 
Inês até os 28 kg de peso vivo, sendo o primeiro sistema em pasto, com desmame aos 
75 dias e confinamento total, o segundo em pasto com suplemenração restrita aos 
jovens (creep-fteding) e o terceiro exclusivamenre em pasto, sem suplementação. 

Quadro 4- Número médio de dias decorridos para que ovinos da raça 

Santa Inês atingissem 28 kg de peso vivo, submetidos a três tipos de manejo 

alimentar: pasto e confinamento (1 ). pasto e suplementação restrita aos 

jovens (creep-feedíng) (2), exclusivamente em regime de pasto (3) 

SISTEMAS DE PRODUÇÃO NÚMERO DE DIAS 

51 
---

52 

53 

MÉDIA 

COEFICIENTE DE VARIAÇÃO 10.1% 
MtDIAS, NA MESMA COLUNA, SEGUIDOS DE M ESMA LETRA NÃO DIFEREM ENTRE SI 
PELO TESTE T STUDENT (P < 0,05) 

CONSUMO CONVERSÃO MAIOR 
MS (kg) ALIMENTAR (kg) GANHO (kg) 

120,92 A 

109,06 8 

118.43 A 

116,13 

AMOSTRAS 
ANIMAIS 

2001 0,211 41.75 4,5 8,0:1 0,279 43 

2002 0,200 40.40 4,2 7,5:1 0,322 60 

2003 0,201 40,00 4,0 7,3:1 0,298 69 

2004 0,203 43,20 4,5 8,0:1 0,289 75 

2005 0,213 39,00 4,6 8,0:1 0,287 82 

GMD =GANHO MtDIO DIÁRIO; PC 180 • PESO CORRIGIDO AOS 180 DIAS; MS= MATtRIA SECA 

.. 
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Quadro 5- Número médio de ganhos de peso diário em gramas de cordeiros 

da raça Santa Inês, submetidos a três tipos de manejo alimentar: pasto e 

confinamento (1 ), pasto e sup lementação restrita aos jovens (creep-feeding) (2). 

exclusivamente em regime de pasto (3) 

SISTEMAS DE PRODUÇÃO GANHO DE PESO DIÁRIO AOS 28 kg 

51 

52 

53 
MÉDIA 

COEFICIENTE DE VARIAÇÃO- 11,8% 
MÉDIAS, NA MESMA COLUNA, SEGUIDOS DA MESMA LETRA NÃO DIFEREM ENTRE SI 
PELO TESTE T STUDENT (P< O,OS) 

205,61g A 

224,11g B 
206,64g A 

212,12g 

O jurado e a evolução da raça O criador, o jurado para registro e o jurado em 
exposição têm sido até o momento os atores principais no mérito da evolução da raça 
Santa Inês, desde a sua criação aos dias de hoje. Utilizando a Ezognósia, numa mistura 
de arte e ciência, eles se interagiram todo o tempo, buscando o melhor a cada dia. A 
arte pela observação acurada no dia-a-dia pelos criadores e a ciência pelo conhecimen­
to técnico de avaliação aplicado pelos jurados. 

Pela falta restrita de mais dados de teste de perfonnance e outras provas zootécnicas, 
o estudo do exterior do animal como ciência contribui muito para a evolução da raça. 

A aplicação de números e índices a partir desse momento é prioridade e tecni­
camente desejável. No entanto, não podemos colocar rodas as fichas nos mesmos, 
pois estamos trabalhando com seres vivos com grande poder de variação. E sempre 
será necessária a presença do conhecimento da vivência animal, do ambiente e, por 
estarmos falando de uma raça em formação, o conhecimento do padrão racial, para 
se interpretar os resultados. Entendemos que já está na hora de qualificar e validar 
cientificamente os dados que no momento estão sendo apresentados. O programa de 
melhoramento genético da raça que deve vir logo deve ter como premissa no primeiro 
momento a validação desses dados e, em seguida, definir ações a ser implementadas 
visando maior produtividade. 

Chegamos a um produto que já interessa ao sistema de produção, sendo um 
segmento hoje dos mais promissores na pecuária brasileira, como agregador de renda 
às propriedades, que, aliado à sua capacidade de produção e adaptação, pode ocupar 
todos os espaços do País e extrapolar as fronteiras para outras regiões. 

Mercado em expansão Os dados do rebanho ovino nas regiões onde os des­
lanados fazem presença mostram a verdadeira realidade do crescimento do número 
destes animais. As regiões Centro-Oeste, Norte e Sudeste têm apresentado aumento 
nos números, tanto do rebanho comercial quanto do rebanho de genética avançada. 
Hoje, São Paulo já representa o maior efetivo de registro do Brasil, com 18% do total, 
ultrapassando a Bahia que até então era o maior efetivo (17%). 

Com a ovinocultura em franca expansão, os leilões têm se multiplicado em rodas 
as regiões do País nos últimos anos. Só na região Nordeste, onde estão sediadas pelo 
menos sete leiloeiras, são realizados mais de 60 pregões rodos os anos. Nas regiões Su­
deste e Centro-Oeste, onde já existe tradição em vendas de outras espécies em leilões, 
os deslanados têm marcado presença constante. Em 2004/2005 já aconteceram leilões 
de ovinos nestas regiões em nível e qualidade acima da média nacional. É o caso do 
Sampa Inês (SP), Santa Inês Brasil (SP), Nova Geração - Lençóis Paulista, Borrego 
Verde (DF) e Leilão Virtual Estância Doly (MS), entre outros. No levantamento par­
cial feito pela revista DBO Rural, em 2004, foram realizados 97 remates de 12 raças 
diferentes de ovinos em rodo o País. 

Os preços aquecidos se devem tam­
bém ao aumento de novos investidores 
e à demanda de produtores de outras 
regiões, com exceção dos Estados da re­
gião Nordeste, acima da Bahia e Sergipe, 
onde este negócio mostra solidez local e 
se mantém em níveis satisfatórios de in­
vestimentos e vendas. 

Como o rebanho nacional ainda é 
muito pequeno, existe a necessidade de 
repovoar todo este continente. Portanto, 
o mercado atual é amplamente favorável 
à comercialização de reprodutores e ma­
trizes de alto valor genético, tanto para o 
rebanho comercial como para o de gené­
tica avançada, sendo os leilões um meio 
de comércio e fonte de grandes negócios 
nas próximas décadas. 

Estamos observando crescente nú­
mero de eventos com a participação 
destes animais. Ocorreram vários de im­
portância durante estes últimos anos, co­
mo a exposição Nacional da Raça Santa 
Inês (2004) na Bahia, durante a Fenagro, 
quando foram inscritos 1.100 animais 
desta raça para julgamento, com a rea­
lização de quatro leilões durante o even­
to. Mas chamam a atenção três eventos 
recentes: a entrada dos ovinos no Cen­
tro de Exposições Imigrantes (Feicorte e 
Feinco), local das grandes feiras paulistas, 
e um evento em Gravará (PE), a Expin­
tegração), exposição em um condomínio 
fechado, junto com o leilão da fazenda 
Três Irmãos, que mostrou as potenciali­
dades do negócio, não só pelo fato dos 
locais dos eventos mas pela capacidade 
em 'bancar' financeiramente a ocupação 
destes espaços. O terceiro foi a realiza­
ção do Congresso Brasileiro de Ovinos 
da Raça Santa Inês, realizado em Maceió 
(AL) em que, além de reunir interessados 
de rodo o País, discutiram-se metas e ob­
jetivos da raça para as próximas décadas. 

R~ hc 1n1 o com1 1l A ovinocul-
tura da região Nordeste sempre se ca­
racterizou como atividade de subsistên­
cia e com pequenos rebanhos. Há 500 
anos, estes pequenos ruminantes fazem 
parte da população animal desta região 
sem merecer toda a importância que eles 
possuem. Entender essa mudança total 
de paradigmas sobre o aumento e a im­
portância da criação como grande negó-



cio, hoje, passa principalmente por duas 
situações que, acreditamos, mudaram o 
panorama da criação. A primeira foi o 
interesse dos árabes em querer importar 
carne destes animais deslanados, inten­
ção que continua nos dias atuais, embo­
ra dependendo de a produção nacional 
assumi-lo e ter animais no volume que 
eles querem. O segundo foi a globaliza­
ção, que permitiu conhecer as criações de 
ovinos em todo o mundo, com destaque 
para países como Nova Zelândia, Austrá­
lia, África do Sul etc, já que então em 
nosso país a atividade era para pequenos 
produtores e vaqueiros. 

Os empresários brasileiros puderam 
comprovar a realidade desta espécie em 
outros países. Esse interesse pelo negócio 
gerou uma avalanche em toda a cadeia, 
forçando o estudo e a pesquisa a anda­
rem a todo vapor para responder a per­
guntas técnicas até então desconhecidas 
para nossa realidade. Porém, ainda é po­
bre o material disponível como fonte de 
consulta. A criação em larga escala cresce 
a todo o momento, a busca de informa­
ções em sites especializados, associações 
e universidades, têm sido uma rotina 
diária, mostrando o interesse constan­
te e a abertura de novas fronteiras. As 
carnes passaram a integrar os cardápios 
dos grandes restaurantes por todo o País, 
principalmente na formação de pratos 
finos e elaborados. 

gen a ad 
A necessidade de multiplicação, acima 
dos índices normais que a espécie ofere­
ce, foi a saída encontrada para se andar 
mais rápido e, em menor tempo, ofere­
cer material de qualidade para a evolu­
ção da raça. Trabalhar com animais de 
performance superior zootecnicamente, 
campeões de eventos agropecuários, cam­
peões de conjunto progênie, campeões 
em provas de ganho de peso e campeões 
destacados de rebanhos, foi a prioridade 
do momento. Tudo isso visando o melhor 
aproveitamento possível do material ge­
nético de animais de qualidade superior, 
propiciando avanço no melhoramento. 

Leilões e ani­
mais na casa dos milhões, avanços genéti­
cos, como inseminação artificial, transfe­
rências de embriões, fecundação in vitro 
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e a própria clonagem, aliados ao aumento de investimentos nos rebanhos comerciais 
(animais para abate), têm balançado nos últimos anos a pirâmide da cadeia produtiva 
e permitido a ascensão e consolidação deste negócio. 

O sistema se fortaleceu e ganhou novos adeptos. É o caso de criadores de outras 
espécies, em particular dos bovinos da raça Nelore, que têm se somado a cada dia aos 
novos investidores. Segundo os especialistas, isso é só o começo, ou seja, os primei­
ros passos de um negócio que tem possibilidades de ser a grande alavanca do setor 
pecuário nas próximas décadas. 

A consolidação da idéia de condomínios de animais de grande valor genético per­
mitiu que reprodutores e matrizes atingissem preços de chamar a atenção do grande 
público e tornasse viável esta atividade econômica, atraindo gente de peso na pecuária 
nacional (Brennand 2005). 

p1 ça d a ma s Os ovinos deslanados têm despertado a atenção de cria-
dores de vários países do mundo. É o caso de países da América do Sul e Central, dos 
Estados Unidos e da África do Sul, entre outros. A pesquisa científica brasileira corre 
para mostrar os dados de produção, comprovando qualidade da carne, qualidade da 
pele, conversão alimentar, índices de produtividade, sistemas de produção etc. Dados 
estes que interessam tanto aos novos investidores brasileiros quanto aos exportadores 
para finalizar as vendas. Os primeiros lotes de animais vivos desta raça já cruzaram as 
fronteiras para outros países. 

Quadro 6- Animais vivos exportados da raça Santa Inês 2004/2005 

PAfSES QUANTIDADE 

MALÁSIA 950ANI MAIS 

ANGOLA 320ANIMAIS 

SENEGAL 230ANIMAIS 

ÁFRICA DO SUL 200ANIMAIS 

VENEZUELA 80ANIMAIS 

FO NTE: AGRO EXPORT 

O .u a .;:]aU "1 No Rio Grande do Sul, a atividade também apresen-
ta sinais de retomada, principalmente na ovinocultura tipo corte. Os resultados são 
animadores. A ovinocultura gaúcha está vivendo uma fase de franca evolução, com 
a procura superando a oferta em larga escala, principalmente no que diz respeito à 
busca por matrizes. Houve também o crescimento da quantidade de leilões, novos 
investidores e a retomada da Expointer. A Feovelha é outro sinal de recuperação. 

C a r çõe fi , Esta revolução está alicerçada, primeiro na capacidade 
produtiva e reprodutiva da espécie, além da condição de adaptação que estes animais 
têm mostrado. Segundo, no consumo per capita de 700 g/hab./ano, que está abaixo 
do consumo mundial (1.300 g/hab./ano), sendo que para igualar este nível teremos de 
dobrar ou triplicar nosso rebanho. Se pensarmos em igualdade com o Uruguai, nosso 
vizinho (11.000 g/hab./ano), precisamos de muita velocidade para chegar a este con­
sumo. E há, ainda, a proposta de exportação para paises árabes e outros com interesse 
nesta raça. 

JOSELITO ARAÚJO BARBOSA 
Médico veterinário CRMV BA 1027 
Mestre em produção animal 
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Dorper: produtividade e qualidade 
de carne comprovadas 
A raça fo i desenvolvido literalmente para produzir animais 
p rodutores de carne de qualidade em curto espaço de tempo. 

O aumento da demanda de carne ovina 
estará acompanhado por técnicas que 
propiciem a apresentação de carcaças 
de qualidade superior. A maioria dos 
países envolvidos na comercialização de 
carcaças de ovinos tem adotado a confor­
mação e a distribuição de gordura como 
critério de avaliação, valorizando-se mais 
as carcaças de conformação e qualidade 
superior, sem excesso de gordura e com 
boa distribuição por roda a carcaça. 

Para produzir carcaças de qualidade e 
obter retorno na atividade, o ovinocultor 
tem de utilizar o cruzamento industrial. 
Como a maioria do rebanho-base de fê­
meas de corte no Brasil não apresenta ca­
racterísticas morfológicas ideais para pro­
dução de boa carcaça, somente com o uso 
de bons reprodutores consegue-se atingir 
a produção de cordeiros uniformes, pre­
coces, com alto ganho de peso e com bom 
acabamento e conformação de carcaça. 

Para isso, foi desenvolvida na África 
do Sul e já se encontra disponível no Bra­
sil a raça Dorper. 

O Dorper foi desenvolvido literal­
mente para produzir animais produtores 
de carne de qualidade em curto espaço 
de tempo. Oriundo de clima tropical e 
ambiente hostil, a raça apresenta muita 
rusticidade, alta performance e poliéstrico 
anual (fêmeas ciciam o ano rodo), pos­
suindo excelente conformação e acaba­
mento de carcaça e qualidade de carne, 
características indispensáveis para se pro­
duzir cordeiros de corte com eficiência 
e que sejam bem aceitos e remunerados 
pelo mercado consumidor. 

O Dorper tem se mostrado a melhor 
raça na atualidade para produzir carcaças de 
qualidade, em idade de abate muito jovem. 
Já se sabe que carcaças bem conformadas 
causam melhor impressão aos consumi-

dores, pois apresentam morfologia larga, 
comprimento de lombo, planos muscula­
res desenvolvidos, com predominância de 
perfis convexos em rodas as regiões corpo­
rais, que conseqüentemente apresenran1 
maiores rendimentos de cortes. 

Outro fator que afeta a qualidade da 
carcaça é a idade de abate. A carcaça de 
cordeiro Dorper jovem apresenta distri­
buição de gordura mais homogênea e sem 
excesso, com maior proporção de ácidos 
graxos insaturados, o que torna saudável a 
carne de cordeiro jovem. O teor de tecido 
adiposo na carcaça ovina é fator determi­
nante de sua qualidade e é o componente 
da carcaça que apresenta maior variação, 
influenciada principalmente pelo sistema 
de terminação, pelo genótipo e pela razão 
idade/peso do animal. 

É uma questão de fundamental im­
portância, haja vista a aversão do consu­
midor moderno pelo excesso de tecido 
adiposo (gordura), pois no momento da 
compra de carne grande parte dos consu­
midores observa primeiramente a sua cor. 
Animais mais velhos (tardios) possuem 
cobertura de gordura maior devido ao 
fato de levarem mais tempo para atin­
gir o peso ideal ao abate, aumentando a 
quantidade de lipídio, o que torna a carne 
menos saudável, além de possuírem sabor 
mais acentuado, dificultando a aceitação 
pelo consumidor. Portanto, o mercado 
procura carcaças de ovinos jovens, desde 
que apresentem pesos de carcaça compa­
tíveis com a exigência do consumidor. 

Peso, ótima conformação, boa distri­
buição e cobertura de gordura são caracte­
rísticas marcantes nas carcaças de produ­
tos meio-sangue Dorper, como podem ser 
vistas nas imagens da página ao lado. 

Por se tratar de qualidade de carne, 
hoje já se sabe da importância do teor de 

ácidos graxos 'bons' na carne e no tecido 
adiposo. O ácido linoléico conjugado, 
ou CLA como é mais conhecido (Bau­
man, 1999), tem sido estudado em rodo 
o mundo e comprovado em inúmeros 
estudos por ter vários potenciais de be­
nefícios à saúde, incluindo inibição de 
carcinogênicos (Pariza and Ha, 1990), 
redução da lipogênese (Heckart et al., 
1999) e funções como antioxidante (Ha 
et ai., 1990), prevenção contra doenças 
do coração, antidiabético (Ryder et al., 
1999) e imunoestimulante (Bassaganya 
et al., 1999). Ao longo dos vários isôme­
ros de CLA, eis 9 trans 11 ácido octade­
canóico é o isômero de maior atividade 
encontrado no tecido adiposo e no leite 
de ruminantes. A fonte deste CLA é a 
mesma oriunda da isomeração bacteria­
na do ácido linoléico no rúmen (Harfoot 
and Hazelwood, 1988) ou da síntese no 
tecido animal oriundo da biohidroge­
nação do intermediário trans 11 ácido 
octadecenoico (Cori et al., 1998; Bau­
man and Griinari., 1999). 

Na ovinocultura, já temos bons resul­
tados com estudos sobre o CLA. Estudos 
norte-americanos comparando cordeiros 
oriundos do cruzamento com reprodu­
tores Dorper e Suffolk mostraram que 
a quantidade de CLA (18:2 c9t11) no 
músculo longissimus do Dorper foi 21% 
maior (P < 0,05) em relação aos animais 
de cruzamento com a outra raça, sendo 
o resultado de 0,51 g/1 OOg de lipídeo e 
0,42 g/ 1 OOg de lipídeo, respectivamente 
(Snowder et ai., 2003). 

Nesse mesmo estudo, foram feitos os 
testes de força de cisalhamenro (Warner­
Bratzler) e avaliação sensorial da carne. 
Em rodas as mensurações, os animais 
oriundos do cruzamento com Dorper 
obtiveram os melhores resultados com 
diferença significativa para maciez, sucu­
lência e sabor, como podem ser observa­
dos na Tabela 1. 



Tabela 1 -Avaliação sensorial de costeletas de cordeiros oriundos de cruzamento 

com Dorper ou Suffolk 

MENSURAÇÃO 

N 

FORÇA DE CISALHAMENTO, 
WARNER-BRATZLER, kg 

ÍNDICES DE ANÁLISE SENSORIAL A 

MACIEZ 

SUCULÊNCIA 

INTENSIDADE DE SABOR 

DORPER 

10 

2,80Y 

7, 10Y 
5)8Y 

5,53 
• INDICES SENSORIAIS (8 • EXTREMAMENTE MACIA, SUCULENTA OU INTENSA; 
1 - EXTREMAMENTE DURA, SECA OU SEM SABOR) 
"LETRAS DIFERENTES NA MESMA UNHA SIGNIFICA DIFERENÇA (P < 0,05) 
FONTE: G.D. SNOWDER ANO S.K. DUCKETI, 2003 

SUFFOLK 

10 

3,98Z 

5,68Z 
5,24Z 

5,26 

Outro trabalho desenvolvido recentemente pela Embrapa Pecuária Sudeste mostrou 
ótimos resultados para os animais oriundos do cruzamento com Dorper. 

O projeto ''Avaliação de grupos genéticos de ovinos para produção de carne e pele de 
qualidade em diferentes ecossistemas brasileiros", realizado pela Embrapa Pecuária Su­
deste, visa avaliar a produtividade de carne, a qualidade da carcaça, da carne e da pele de 

animais provenientes de cruzamentos entre machos de raças puras de corte com fêmeas 
deslanadas sem raça definida. Nesse caso, as matrizes foram acasaladas com carneiros 
puros das raças Santa Inês, Dorper e Suffolk. 

Como podemos ver nas Tabelas 2, 3 e 4, o Dorper mais uma vcr.. mostra sua supe­
rioridade na produção de cordeiros de corte. 

Na Tabela 2, podemos ver diferença significativa entre o Dorper e o Santa Inês para peso 
ao nascer, caracrerística que mostra o potencial da raça em produzir cordeiros mais pesados, 
sem afetar a facilidade de pano, ajudando a chegar ao desmame com maior peso. 

Tabela 2 - Média ± erro padrão do peso ao nascer por cruzamento e pela intera­

ção cruzamento e sexo 

CRUZAMENTOS SEXO No DE ANIMAIS PESO AO NASCER (kg) 
1/2 DORPER MACHOS1 23 4,50 ± 0,24 

X 1/2 SANTA INÊS FÊMEAS1 15 3,97 ± 0,24 
GERAL2 38 4,24 ±O, 17A 

1/2 SUFFOLK MACHOS1 20 4,53 ± 0,21 
X 1/2 SANTA INÊS FÊMEAS1 25 3.77 ± 0,21 

GERAL2 45 4,15±0,15A 

1/2 SANTA INÊS MACHOS1 26 3,81 ± 0,20 

X 1/2 SANTA INÊS FÊMEAS1 21 3,44 ± 0,20 

GERAL2 47 3,63 ±O, 148 

1 1NTERAÇÃO SEXO X CRUZAMENTO: NÃO HOUVE DIFERENÇA SIGNIFICATIVA (P > 5%) PELO TESTE T 
-LETRAS DISTINTAS NA COLUNA POR CRUZAMENTO SIGNIFICA DIFERENÇA PELO TESTET. P < 5%) 
FONTE: EMBRAPA PECUÁRIA SUDESTE 

Os resultados mostrados na Tabela 3 comprovam a precocidade e o alto ganho de 
peso da raça Dorper, sendo superior às raças Suffolk e Santa Inês quanto ao peso e à 

idade ao abate. Todos os cordeiros de todos os grupos genéticos foram abatidos em 
parâmetro de peso pré-estabelecido para posterior avaliação das outras características. A 
média geral de peso ao abate dos animais do cruzamento com Dorper foi de 37,4 kg, 
aos 137 dias de idade, sendo esta idade 16 e 33 dias menor do que os animais oriundos 
do cruzamento com Suffolk e Santa Inês, respectivamente. 
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ANIMAIS DORPER PRODUZEM 
CARNE DE QUALIDADE EM CURTO ESPAÇO DE TEMPO 

RAÇA ~ CARACTERIZADA POR 
EXCELENTE CONFORMAÇÃO E ACABAMENTO DE CARCAÇA 

CARCAÇAS PESADAS E DE QUALIDADE: 
CARACTERISTICA DA RAÇA DORPER 

FOTOS VPJ PECUÂRIA 
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Tabela 3 - Média ± erro padrão do peso e idade de desmame e de abate por cruzamento e pela interação 
cruzamento e sexo 

CRUZAMENTOS SEXO No DE PESO AO PESO AO IDADE À IDADE DE ABATE 
ANIMAIS DESMAME (k9) ABATE (k9) DESMAMA (DIAS) (DIAS) 

1/2 DORPER MACHOS1 14 18,9± 0,48 38,3 ± 0,56 

X 1/2 SANTA FtMEAS1 14 18,3 ± 0,48 36,6 ± 0,56 

INtS GERAL2 28 18,6 ± 0,34A 37,4 ± 0,39A 

1/2 SUFFOLK MACHOS1 19 17,8±0,41 37,1 ± 0,48 

X 1/2 SANTA FtMEAS 1 18 17,9±0,42 35,2 ± 0,48 

INtS GERAL2 37 17,8 ± 0,3QA8 36,1 ± 0,348 

1/2 SANTA INtS MACHOS1 21 17,8±0,39 36,7 ± 0,45 

X 1/2 SANTA FtMEAS1 20 17,4±0,40 34,8 ± 0,52 

INtS GERAL2 41 17,6 ± 0,288 35,8 ± 0,348 

' INTERAÇÃO SEXO X CRUZAMENTO: NÃO HOUVE DIFERENÇA SIGNIFICATIVA (P > 5%) PELO TESTE T 
2 LETRAS DISTINTAS NA COLUNA POR CRUZAMENTO SIGNIFICA DIFERENÇA PELO TESTE T P < 5% 
FONTE EMBRAPA PECUÁRIA SUDESTE 

Quanto ao ganho de peso médio diário, 
o grupo genético dos animais da raça Dor­
per foi sensivelmente superior aos demais 
grupos. Além de obter significativamente os 
melhores resultados em todas as compara­
ções, vale ressaltar o ganho de peso médio 
diário 20% maior do nascimento ao desma­
me, 36,5% superior do desmame ao abate e 
28% superior do nascimento ao abate, em 
relação ao grupo genético Santa Inês, como 
pode ser visto na Tabela 4. Quando compa­
rado ao grupo genético Suffolk, o Dorper se 
destacou mais do desmame ao abate, sendo 
19% maior, tendo ainda boa superioridade 
de 18% de ganho de peso no período do 
nascimento ao abate. 

Esses resultados nos mostram tam­
bém que os cordeiros oriundos do cruza­
mento com Dorper são ótimos ganhado­
res de peso pós-desmame, principalmen­
te em sistema de confinamento, dando 
ótimo retorno em quilos de carne em 
curto espaço de tempo. 

Os estudos relatados nesta revisão 
mostram e comprovam que a raça Dor­
per é ótima opção para o cruzamento 
industrial, seja com raças deslanadas ou 
com raças de lã. A raça pode ser utilizada 
para produzir carcaças jovens, com boa 
conformação e acabamento uniforme, 
resultando em carne de cordeiro saudá­
vel, macia, suculenta, com maior com-

64,0 ± 4,3 127 ± 6,0 

64,6 ± 4,3 148±6,0 

64,3 ± 3,08 137 ± 4,2C 

67,0 ± 3,7 145±5,1 

72,0 ± 3,8 160 ± 5,1 

69,5 ± 2,6AB 153 ± 3,68 

70,7 ± 3,5 156 ± 4,7 

79,1 ± 3,6 183±5,6 

74,9 ± 2,5A 170 ± 3,7A 

posição de CLA nos músculos e no teci­
do adiposo, que comprovadamente tem 
inúmeros benefícios à saúde. 

No sistema de produção de cordeiros 
de corte de qualidade, em que o ganho 
de peso e a precocidade são os fatores de 
maior importância, o Dorper vem pro­
vando ser a melhor alternativa para se ob­
ter animais mais jovens com peso ideal de 
abate exigido pelos principais mercados. 

FAUSTO STECCA D 'ANGIERI 
Zootecntsta formado pela Unesp­
campus Botucatu (SP) 

Tabela 4 - Média ± erro padrão do ganho médio diário de peso por cruzamento e pela interação cruzamento e sexo 

CRUZAMENTOS SEXO 
DO NASCIMENTO 

AO ABATE 
1/2 DORPER MACHOS1 0,236 ± 0,01 

X 1/2 SANTA INtS FÊMEAS1 0,226 ± 0,01 

GERAL2 0,231 ± 0,01 A 

1/2 SUFFOLK MACHOS1 0,206 ± 0,01 

X 1/2 SANTA INtS FtMEAS 1 0,202 ± 0,01 

GERAL2 0,204 ± 0,01 8 

1/2 SANTA INtS MACHOS1 0,201 ± 0,01 
X 1/2 SANTA INtS FtMEAS1 0,184 ± 0,01 

GERAL2 0,193±0,01 8 

' INTERAÇÃO SEXO X CRUZAMENTO: NÃO HOUVE DIFERENÇA SIGNIFICATIVA (P > 5%) PELO TESTE T 
2 LETRAS DISTINTAS NA COLUNA POR CRUZAMENTO SIGNIFICA DIFERENÇA PELO TESTE T P < 5% 

GANHO MÉDIO DIÁRIO (kg) 
DO DESMAME DO NASCIMENTO 

AO ABATE AO ABATE 
0,308 ± 0,01 0,277 ± 0,34 

0,231 ± 0,01 0,228 ± 0,03 

0,269 ± 0,01 A 0,251 ± 0,04A 

0,249 ± 0,01 0,227 ± 0,04 

0,203 ± 0,01 0,201 ± 0,03 
0,226 ± Q,Q1 8 0,213 ± 0,048 

0,224 ± 0,01 0,213 ± 0,02 

0,170 ± 0,01 0,174±0,02 

0,197 ± 0,01 0,196 ± 0,03c 





PALAVRA DO TÉCNICO 

Transferência de embriões ajuda 
a impulsionar qualidade genética 
O médico veterinário Wilson Gomes Braga ]r. atua na Bahia e não tem 
dúvidas: a TE é uma técnica eficiente e deve ser valori.zatÚJ. pelos criadores. 

Em urna atividade na qual - como em poucos 

outros segmentos de mercado - a rentabilida­

de é um dos principais atrativos e aprimorar a 

produtividade do rebanho é garantia de lucros 

ainda mais expressivos. Com déficit de 32 mil 

toneladas de carne por ano (segundo dados da 

Associação Brasileira dos Criadores de Ovinos), 

a produção brasileira de ovinos e caprinos tem 

hoje um grande desafio pela freme: atender à 

demanda do mercado em franca expansão. 

Nesse sentido, investir em eficiência é 

seguir a lógica de mercado, para maximizar 

os lucros. Um dos caminhos mais utilizados 

para isso, e com comprovados benefícios, é o 

investimento em biotecnologia, ou seja, em 

técnicas que preservem e ajudem o aprimora­

mento da genética do plantei. 

FOTO OIVULGAÇ.i.o 

A transferência de embriões é uma destas 

técnicas. A TE multiplica o material genético de 

fêmeas com progênies de alta qualidade. 

Na TE, as doadoras selecionadas são 

submetidas a tratamentos hormonais. Tais 

hormônios estimulam os ovários das fêmeas a 

proporcionar múltiplas ovulações. Os óvulos 

produzidos passam por inseminação e, se hou­

ver a fertilização, são coletados para avaliação. 

Com a análise é possível selecionar os 

embriões viáveis. A partir daí, o material 

'utilizável' poderá ser implantado em fêmeas 

receptoras (método denominado de 'transfe­

rência a fresco'), também previamente selecio­

nadas. Há ainda a possibilidade de congelar o 

embrião e utilizá-lo em outra ocasião. 

"A TE possibilita utilizar o material ge-

''AS BIOTECNOLOGIAS ESTÃO MUDANDO A 
GENÉTICA COM MUITA EFICI~NCIA", 

ASSINALA BRAGA JR. 

nético de um animal de determinada região 

em outro, de qualquer Estado ou País. Com o 

embrião congelado, as propriedades genéticas 

de uma fêmea destacada são preservadas. As­

sim, existe a possibilidade de outros rebanhos 

se utilizarem dele e, dessa forma, aproveitarem 

suas características positivas, como a alta pro­

dutividade", explica o médico veterinário espe­

cializado em reprodução de ovinos e caprinos e 

parceiro da Tortuga, Wilson Gomes Braga J r. 
Desde 1999 envolvido com a técnica, 

quando ocorreu a primeira importação de em­

briões da raça Dorper da África do Sul para a 

Bahia- realizado pela Fazenda ]atai-, Braga J r. 
acumulou clientes em várias regiões no Estado. 

São criadores que buscam an1pliar o material 

genético de seus animais mais eficientes, já que 

fêmeas com maior potencial de produtividade 

e boas doadoras de óvulos carregam alto valor 

agregado. "O mercado está sedento por bons 

animais e paga muito bem para ter acesso a es­

te material diferenciado", analisa. 

Para a realização da TE, características 

positivas, como capacidade produtiva com­

provada e histórico como boas doadoras de 

óvulos, são fundamentais para a seleção das 

fêmeas. De acordo com o médico veterinário, 

uma boa doadora pode ser submetida a três 

lavagens consecutivas, com intervalos de seis 

semanas e um parto no ano. Isso pode gerar, 

em média, 17 produros nascidos, com média 

de sete embriões por lavagem, considerando 

70% de prenhez e parto duplo. 

"As biotecnologias estão multiplicando 

o material genético com muita eficiência. Os 

trabalhos realizados nas propriedades propor­

cionam resultados brilhantes", explica Braga 

]r. Segundo dados do especialista, entre 1999 

e 2007 foram importados para o Estado baia­

no cerca de três mil embriões. "É o equivalen­

te a 15 doadoras lavadas por mês, com 150 

embriões transferidos a fresco", ressalta. NT 
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A genética é a 
chave do sucesso 
Essa é 11 opinião do técnico }oselito Barbosa, 
especialista em ovinocultura. Ele confia no futuro 
da atividade, mas prega o profissionalismo. 

O rebanho brasileiro de ovinos ainda é rela­

tivamenre pequeno, algo em torno de 14 mi­

lhóes de cabeças. Entretamo, por conta das 

potencialidades e atrativos que a ovinocultura 

oferece em termos de produção de carne, bai­

xos custos e facilidade de manejo, tem sido 

crescente a necessidade de o setor produtivo 

ampliar suas bases, já que o mercado atual se 

mostra amplamenre favorável à co mercializa­

ção e a procura por reprodutores e matrizes 

de alto valor genético não pára de crescer. 

Para especialistas, no que se refere à re­

produção, o ovino oferece inúmeras possibi­

lidades, já que é um animal de ciclo rápido 

e que se multiplica com muita facilidade. 

"Ferramenras que permitam a multiplica­

ção do rebanho, acima dos índices normais 

que a espécie oferece, representam a melhor 

saída para se caminhar mais rápido e oferecer 

em menos tempo produtos de qualidade para 

um público cada vez maior de consumido­

res", argumenra Joselito Barbosa, técnico da 

Associação Brasileira de Criadores de Ovinos 

(ARCO) e juiz titular da Associação Brasileira 

dos Criadores de Santa Inês (ABSI), além de 

sócio-fundador da empresa Qualidade Rural 

Consultores Associados. 

Barbosa ressalta que a ovinocultura passa 

por um momento de transformaçóes impor­

tantes no que se refere à consolidação da ca­

deia de produção e, por isso, é de fundamental 

importância que o trabalho feito da porteira 

para dentro da fazenda siga o mais completo 

rigor. "Trabalhar com animais de performance 

zootécnica elevada, campeóes em feiras e 

eventos agropecuários e que apresenram bom 

conjunto de progênie e consideráveis índices 

de ganho de peso, deve ser a prioridade neste 

momento", destaca o especialista, para quem 

"o correto aproveitamento do material gené­

tico de animais de qualidade superior propi-

cta consistcmes avanços no melhoramenro 

da espécie". 

Ele também acredita estar provado que 

investir em genética traz retorno muito posi­

tivo para as propriedades. Sendo assim, outro 

grande desafio dos criadores e das entidades 

representativas é quantificar e qualificar os 

dados de produção dos ovinos, além de de­

senvolver sistemas de produção adequados 

para as diferenres regióes do País. " Isso fará 

com que os novos investidores adquiram 

confiança e o exportador se motive a buscar 

novos mercados", afirma. 

Joseliro Barbosa também dá outras dicas 

para os criadores de ovinos fortalecerem seus 

projetos e estarem aptos a acompanhar as neces­

sidades do mercado. De acordo com o especia­

lista, é muito válido o criador contar com a as­

sessoria de técnicos que possam avaliar o projeto 

e promover treinamentos de pessoal da fazenda, 

além de realizar a correta implantação de pasta­

gens e fornecer as orientaçóes apropriadas em 

relação à nutriç.'io, san idade e genética. 

Nesse sentido, ele observa que rodo bom 

projeto inicia-se com a preparação do solo, 

divisão dos piquetes e preparo de alimentação 

suplementar nos períodos de escassez. Em se­

guida, surgem outras questóes, como compra 

de animais, implantação de sistema de manejo 

adaptado e condizente com a realidade da pro­

priedade e da região, preparo da mão-de-obra, 

monitoramento dos indicadores c outras açóes 

ligadas a ajustes no processo de criação. 

Em complemento a essas práticas, é fun­

damental para o sucesso do projeto a escolha 

de animais com boa adaptação, fisiologia , 

capacidade reprodutiva e conformação para 

a produção de carne, quesitos que garantem 

a rentabilidade da propriedade rural. "Se a 

atividade quer continuar crescendo, é preciso 

investir nesses princípios. No Brasil, o consu­

mo per capita de carne ovina é de 700 gramas, 

volume que para ser dobrado dependeria do 

crescimento bem mais vigoroso do rebanho. 

Para isso, o planejamento envolvendo a parte 

de melhoramento genético é fundamental", 

diz Barbosa. NT 

PARA JOSELITO, PRIORIDADE É TRABALHAR 
COM ANIMAIS DE ALTO DESEMPENHO 
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AGROMA"A 

Em pouco tempo, muitos prêmios 
e conquistas para a Agromasa 
Raimundo Queiroga Neto pesquisou e escolheu a raça Sauta Inês para seu 
investimento. Deu certo rapidamente. E hoje ele colhe os frutos. 

Em Pombal, a 37 1 quilômetros da capital 

João Pessoa (PB), o engen heiro c ivil Raimun­

do Queiroga Neto apostou a lto na escolha de 

uma atividade que lh e proporcio nasse quali­

dade de vida e que, ao mesmo tempo, fosse 

praze rosa. Assim, há se is anos. entre hotclaria, 

avestruz e gado leiteiro, ele optou pela c riação 

de ovinos Santa Inês. A decisão foi tomada 

por várias questões técnicas e também pela 

boa valorização da ativ idade, inclusive com 

preços elevados em lei lões. 

Também pesou o fato de a cidade de Pom-

bal j:í ser conhecicLt pela qualidade genética, rm­

ticidade, pure7~1 de raça e, principalmeme, pd.t 

certeza de que quem adquirisse animais da regi~o 

comprovadamente melhoraria a qualidade do 

seu plantei. Outro f:uor determinante foi o pró­

prio avan<;·o da criaç~o de S:ulta Inês. que cresàt 

porencialmenre na Par:u1xL Os anm most raram 

que a escolha do engenheiro estava ceru. 

"Quando iniciei a criação, ninguérn co­

nhecia Raimundo Queiroga. Hoje, se is anos 

depois, o rebanho Agromasa é promotor dos 

Leilões Terra de Ca mpeões c Terra de C.l m­

peões Embryo. que durante a Expo Pombal 

2007 atingiram vendas superiores a R$ I ,2 

milhão", co nta sat isfe iro o criador. 

Em busca de novos mercados, Quciroga 

realizou o I o Lei lão Agromasa Vinual 2007, 

que atraiu co mprado res de v:írios Est.tdm, co­

mo Coi:b, São Paulo. Pernambuco, Paraíba 

e Ceará. No evcnro, fo ram apresentadm 4 ') 

lo tes de ovi nm Sama Inês. Entre as femeas. 

o lance de maior va lor atingiu RS I 6.000.00 

para Agromasa 4'í0. Entrem machm, o l.tnce 

máxi mo hJi de R$ 7.800,00 para Agrom,ts;l 

Fabuloso I 6). "Estamos reali zando o sonho 

de leva r a genét ica Agromasa para dife rentes 

RAIMUNDO QUE I ROGA, UM DE SEUS ANIMAIS DE QUALIDADE E 
PARTE DA INFRA-ESTRUTURA DE CRIAÇÃO: RESULTADOS APARECEM 
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regiúes do Paí.s. demonst rando que o perfil dos 

no"os produws .Igr.Icb .1os cri.tdon:.s de S.HH.l 

Inês. O sucesso ocorre po rque em Po mbal .1 

I in h.1 .tdot .Kb pelos c riadorl's é .1 da se leção ge­

néti ca. Só p,na ter um .1 idéi.t, nm últimos sete 

.mos s.tír.tm cl.tqui cinco Cr.mdes Ca mpeócs 

Nac ionais", ini(Jrma o criador. 

Arualmetlle, o rebanho Agromasa co nta 

com .)00 animais, entre matri 1-cs e n:produro­

n:s sck cionados, e co m estrutura i"ísica ainda 

em desenvo lvim ento. "Utili t.a mm 1.3 hecta­

res c estamos ampliando a :Írca de pastagens, 

p.n .1 pl.tntaç:lo de forrage iras em mais dois 

hectares. Construímos e rcl tJ rmamos as in sta­

l.tc,ôes para monrar na propriedade es trutura 

de trans!Crência de embri ôe>. No enta nto, pa­

r.dela ment e j:í es tamos com a nossa primeira 

TI ·: programada. Ela ;cd rea li t.ada pel.t Ca ro­

at:í Cenóica", rl'vcla Raimundo Queiroga. 

E as perspectivas são de mais investimentos. 

Neste ponto. ali:ís, o criador sempre fl!i auda­

cioso e procurou conhecer gr.mdes projetos, 

como o desenvolvido pela Llllil.t Agropecu:íria , 

no Rio Crande do Norte. Segundo Queiroga, 

.1 p.mir dali, obteve o conhecimento necc\S:Í­

rio para conseguir bons produtos. "Na l ~lllil.t 

também conheci a; lormulações feitas pelo 

tootecnista Carlos llenrique Pond.t, supervisor 

de ve tH.h. da Té:J rtuga. Fizemos contato e. com 

sua orientaç~o técnica, pa»samos a utilizar as 

f(mnulaçóes cLt empresa Com isw. consegui­

mos conquistar, com nmsos reprodutores, mai» 

de do Crandcs Campeonatos e excelentes ci.Ls­

sifl caçõe; em expos içôes imporr.tnte»". 

Segundo o criador, exempl os de grande» 

de» taques s~o Agromasa I 9, C randc Cam­

peao do C rato (CE) e de Campina Crande 

em 200(, , c Agromasa Fara<Í 18'5. Crandc 

Cam peão do Craro (CI~ ) em 2007. 

lloj e. a aposta do Raimundo Quciroga é 

no potencia l genét ico da raça Santa Inês. Tan­

to que h:í um trabalho focado neste sentido. 

buscando atender às exigê ncias dos mercados 

quanto à produção de ca rne e com foco prin­

ci pal no apr imora mento da raça. "Não dei:sa­

mos de buscar o melhor, sempre", diL 1\. T 



Boer de qualidade no 
Oeste do Paraná 
Projeto de Luiz Woifart nas cerca11ias de Foz do Iguaçu impulsiona 
caprinocultura a partir do investimento em modernas tecnologias e 
genética de qualidade. 

Caprinoculwr no Oeste do l'aran.í. região de 

Fo1 do lgua~· u. l.ui1 Wolf:trr .1dministra seu 

projeto de caprinos d.1 raça Bocr n.1 Cab.111h.I 

Bo;que d.1s Águas, com foco no mdhora­

rnenro genético c na produ~·ão de carne p.1r.1 

,1b.1stecer a regiiw. l'roduror j;Í rr:1dicional. 

WoiLm di1 ler herdado a caprinoculrura do 

anrigo proprietário da fazenda, que deixou 

para tr:ís um pequeno plantei de cabras SR[) 

(Sem Raça Ddinilb). que serviu de base 

genérica nos primeiros acasalamentos com 

machos Boer. com prados Lí mesmo no Oeste 

do Paran:í. 

O desejo de ver crescer a criação. aliado 

ao potencial genérico do caprino Boer para 

produção de carne, mudou as idéias do cria­

dor e, aos poucos, o que era puro laz.cr virou 

negócio de verdade. Atualmente. o projero 

conta com plantei de 800 cabeças, sendo 40 

matri zes Boer PO, usadas na multiplicaçáo 

do rt>banho. O manejo inclui tecnologias 

modernas que otimizam a reprodução, caso 

da inseminação artificial, uriliz.ada no projeto 

desde o início, e também da transferência de 

embriões (TE). prática incorporada ao mane­

jo da propriedade há pouco tempo, mas que 

já sinaliza resultados bem interessantes. 

Em recente coleta realizada na f:1Zenda, 

em dezembro passado, os técnicos da Bosque 

Jas Águas conseguiram 84 embriões viáveis. 

Esse material já foi enxertado em 42 recep­

toras do próprio plantei e o resultado deverá 

ser conhecido nos próximos meses. "Os pro­

duros são filhos de reprodurores consagrados 

da raça Boer, caso de Super Boy, Apache e 

Tarmak, entre ourros", comenra Wolfan. 

Mesmo com a competição da agriculwra 

e da bovinocultura de corre e leite , atividades 

com grande força nas regiões Oeste e Sudo­

este do Paraná, Luiz Wolfarr aposta na venda 

de genc'rica caprina nos .1rredores de l"m do 

Iguaçu , negócio que vem crc~ccndo de for­

ma c·xpressiva. "Esse movimcnro é puxado 

pelo cn:sci mcnto da den1.1nda inrern.1 por 

carne capr ina , tendência que promete se in ­

rcnsificir no fi1ruro com a profissionalização 

do sewr. que j:í busca corres especiais volta­

dos ao público que aprecia essa opção gasrro­

númica". diz . 

Conscienre da realidade da ovinocaprino­

culwra paranaense, o criador destaca alguns 

ponros ainda fr:ígeis da cadeia de produção, 

que impedem o avanço ainda mais vigoroso 

da atividade, a começar pela falta de organi­

zação e de união dos elos da cadeia produtiva 

no Estado. Essa realidade impede o maior po­

der de mobilização do produtor para buscar 

benefícios. "Ou ranre anos. as regiões Oeste 

e Sudoeste do Estado tinham apenas dois 

frigoríficos especializados no abate de peque­

nos ruminantes". sinaliza Wolfarr, citando 

as unidades de abates de Francisco Belrráo e 

Ponra Grossa. 

Ourro gargalo aponrado pelo produtor e 

diretamente ligado à realidade da caprinocul­

rura em diferentes regiões do País é o baixo 

aporte tecnológico disponível. "O caprino­

cultor paranaense carece de maior preparo 

técnico e de tecnologias voltadas à criação", 

comenta Wolfarr, que destaca outras adver­

sidades, como instalações, falta de pessoal 

técnico especializado e de políticas de finan­

ciamenro que permitam o acesso à genérica 

de ponta e o uso de tecnologias no campo da 

nutrição e saúde animal. 

Para resolver esses e outros problemas da 

atividade, cenrenas de criadores rêm buscado 

abrigo no cooperativismo. A proposta, que 

ganha força a cada dia, já engloba vários mu­

nicípios. Recentemenre, Luiz Wolfarr tornou-

NOVAS TECNOLOGIAS , 
COOPERATIVISMO E 

APOIO DE INSTITUIÇÕES 
DE PESQUISAS 
IMPULSIONAM 

A CAPRINOCULTURA 
NA REGIÃO DE 

FOZ DO IGUAÇU (PR) 

se associado da Cooperativa Viera, com sede 

em Cascavel (PR), junramenre com outros 50 

caprinoculrores. Com isso, ele espera melho­

rar as condições da atividade na região por 

meio de convênios com instituições de pes­

quisas e a própria Emarer-PR para extensão 

rural, além de conseguir melhores juros junto 

às instituições financeiras para liberação de 

empréstimos para investir na produção. NT 

WOLFART E UM EXEMPLAR BOER: 
ATIVIDADE CRESCE PARA 
ACOMPANHAR DEMANDA 
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CAROATA 

Caroatá, incontestável 
referência em genética 
A busca constante do melhoramento genético acelera o desenvolvimento 
das raças Santa Inês e Boer, além de impulsionar a expansão da 
ovínocaprinocultura no País. 

Os ültimos dados divulgados pelo lnstitum 

Brasileiro de Geografia c Estatística (IBGE) 

revelam que o rebanho brasileiro de ovinos es­

tá em mrno de 14 milhões de cabeças. Além 

disso, comprova a migração da atividade para 

ouuos Estados, além do Nordeste e do Rio 

Grande do Sul. Hoje, someme 3,3 milhões de 

ovinos estão no extremo Sul do País, ainda lí­

der nacional na criação. Por outro lado, há no­

vos pólos de desenvolvimenm, como a Bahia, 

que tem rebanho de 2,7 milhões de cabeças, 

seguido por Ceará, Piauí e Pernambuco. Tudo 

isso, sem contar a demanda da caprinocultura, 

cuja maior concemração está no Nordeste. 

Foi exatamente devido a essa expansão e 

abertura de novos pólos, com a conseqüente 

procura por carne de ovinos e de caprinos, 

e a própria vocação natural da região , que a 

ovinocaprinocultura despertou o imeresse do 

empresário e pecuarista Luiz Felipe Brennand. 

Em 1998, ele deu início ao projem Ca­

roatá, em Gravará (PE), com aquisição de re­

produmres e matrizes Santa Inês. Em seguida, 

o empresário adquiriu campeões e fi lhos de 

campeões de caprinos Boer, do Texas (EUA), 

raça que, segundo Brennand, reúne três carac­

terísticas essenciais para a criação produtiva: 

alta taxa de fertilidade, carne de qualidade e 

excelente adaptação às regiões tropicais. Logo 
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depois, em 2000, o rebanho Caroad iniciou o 

seu segundo projeto, desta vez em Baixa Cran­

dc (BA). E, no ano seguinte, diversificou a pro­

dução e importou 2'50 embriões de ovinos da 

raça Dorper. 

Awalmcnte, os projcms de ovelhas c cabras 

contam com I O mil fe meas, dos mais diversos 

graus de sangue. A demanda, surgida a partir 

dos novos rebanhos em formação no País , f(Ji 

indicando as quamidades de animais em cada 

uma das raças. "() manejo do rebanho Carmd 

é muim especial, feim a partir da introdução si­

multânea no semi-árido das técnicas de pastejo 

Voisin, sistema que procura manter equilíbrio 

do solo-capim-animal, e do confinamento total 

dos cordeiros e cabritos. Com isso, o objetivo é 

produzir animais entre 30 kg e 3'5 kg de peso 

vivo, emrc 120 dia; e I 50 dias. Desde o nas­

cimemo até os 15 dias, as cria> permanecem 

alimentadas exclusivameme pelas mães, que vão 

aleitá-las no galpão três vezes ao dia. A partir 

dos I '5 dias até a apartação, p<L~sam a consumir 

raç.'io conccmrada c leno, alterando-se O!> aleita­

mentos para duas vezes ao dia, a partir dos .)0 

dias de vida", detalha Luiz Felipe Brennand. 

Em 2004, a Caroad (que significa bro­

mélia de semi-árido) avançou para melhorar 

geneticamente os rebanhos. Com sua expe­

riência, o criador Luiz Felipe Brennand e os 

vc tcnn;Ínm l.ui7 Roberto Medeiro,, Custavo 

Ferrer, Orlando Procópio c Ow,tldo Come!>, 

fundaram a Caroatá Ccnética, hoje, conside­

rada rdi:rt-ncia na rcproduç3o de caprinos c 

ovinos do País. O laboratório arc:ndc: :1s rnai;, 

exigentes normas internacionais c oferece di ­

versos serviços, que vão desde a colc: t;l até a 

inseminação por via transccrvical em ovelhas. 

" Para começar a suprir a demanda interna por 

ca rne de cabrito c de cordeiro, c para produzir 

anim,tis cksrinados ao corte, é preciso ames in­

vestir em aninuis de elite c melhorar a genética 

destes rebanhos", conta o empresário. 

Mas, o rebanho Caroad não parou por aí. 

1-:xiste hoje o Instituto Ctroatá - fi.mdação sem 

fins lucrativos destinados às pesquisas da ovino­

caprinocultura. De acordo o médico veterinário 

Cu;,tavo Fenn, Ph.D. em técnicas de reproduç.'io 

<L'-'> istida, o objetivo é desenvolver novos protoco­

lm de sincroni7~tç.'io de estro e ovulaçáo, técnicas 

de inseminação artificial, manejo reprodutivo 

e de produção, com o intuito de aumentar a 

produtividade. "Sob esse enfuque, recebemos 

e!>llldantes de todo o Brasil e somos tema de 

trabalhos científicos. lndusivc, o trabalho sob 

o título de 'C:riopreservação de sêmen ovino 

utilizando-se diferentes crioprotcrores', que tem 

corno meta testar diferentes crioprotetores nos 

meios de congelamentos de sêmen ovino com o 

imuiro de melhorar os resultados d;t fertilidade 

pós-dcscongelamenm, tàz parte da dissertação de 

rne;rrado de um dos nossos orientados, Vicmr 

Neno Maia. Este trabalho será apresentado no 

Congresso Internacional de Reprodução Animal 

(IC:AR), um dos mais importantes na ;íre-a de re­

produção animal, que acontecer;í em Budapeste, 

na llungria", coma Fcrrcr. 

Somando tecnologia com conhecimento, o 

rebanho Caroatá propaga as qualidades das raç.1S 

em grandes eventos. Durante cinco anos conse­

ultivos, fàturou os títulos de melhor criador e 

expositor de caprinos Boer do Brasil. Em 2007, 

o plamel ganhou vários prêmios, como a Expo­

sição Nacional da Raça Sama Inês, em Campi­

na Crandc (PI3), quando a criaç:ío recebeu sete 

prêmios, cmrc eles: Melhor Criador Nacional e 

Campeão Borrego Menor, com Caroatá 1555 
Imperador. No Concurso Marr3 do Futuro, 

f(mtm premiadas como campcfu C'lroad I 083 

(Santa Inês) e C::aroatá TE 1309 (Dorper). Ore­

banho C:aroatá levou, ainda, os títulos de Melhor 

Criador c Melhor Expositor Boer na Nacional 

cbtc ano, em Teresina (Pl). NT 



CARRAPICHO 

A dobradinha de 
qualidade da Carrapicho 
O cruzamento de Dorper corn Santa Inês possibilita 
a obteuçíío de animais com excelente qualidade de carcaça, 
explica Manassés Rodrigues. 

Manassés de Melo Rodrigues, proprietário da 

f=azenda Carrapicho, iniciou sua criação de 

ovinos como uma proposta muito clara em 

mente: vender genética. Por esse motivo, a sua 

primeira ação na ovinocultura foi a importa­

ção de embriões da raça Dorper. "f=omos um 

dos primeiros criatórios particulares do Brasil a 

trazer genérica Dorper do exterior". conta. 

A opção pela raça Dorper deu-se em fun­

ção desta opção genética ser indicada para a 

produção de animais com indiscutível quali­

dade de carcaça, a partir do cruzamento com 

o Santa Inês. "Co mo j:í criava em minha fa­

zenda bovinos da raça Limousin para cruza­

mento com o Nelore, fàzendo o cruzamento 

industrial, vi que o mesmo era necessário na 

criação de ovinos. E, para isso, o Dorper é 

imbatível", afirma o criador. 

Para manter a produção de animais com 

altos índices de qualidade genérica e reconhe­

cidos por sua excelência no Nordeste, Ma­

nassés conta em sua fazenda com laboratório 

para transferência de embriões, utilizando a 

técnica de bipartição. Investimentos na infra­

estrutura do laboratório, assim como em equi­

pamentos mais avançados, faz parte da rotina 

do criador, que conta com locais apropriados 

para o alojamento das doadoras, dos repro­

dutores e abrigos para as receptoras. "Quem 

quiser obter resulrado com genérica de ovinos 

tem de investir sempre e estar atento ao mer­

cado. Meu direcionamento comercial é para a 

genética e, para obter bons resultados, tenho 

de fazer a minha parte, ou seja, intensificar o 

melhoramento genético", diz Manassés. 

Na Fazenda Carrapicho, os investimentos 

são voltados à obtenção de resultados. "Venho 

obtendo ótimos índices zootécnicos. O traba­

lho rem gerado bons animais, com desempe­

nho excelente nas pistas de julgamentos da ra­

ça Dorper, principalmente no Nordeste, onde 

boa parte dos vencedores tem em sua genealo­

gia o sufixo Carrapicho", revela o criador. 

Após o Dorper, Manassés também passou 

a investir na raça Santa Inês. "So mos novatos 

na criação de Santa Inês, mas fizemos na últi­

ma Exposição Nacional um campeão borrego 

e uma campeã borrega", informa. 

Genética à parte, a nutrição do rebanho 

Carrapicho é feita com cuidado, seja com o 

uso de rações industrializadas especificas ou 

preparo da dieta na própria fazenda. "O que 

não pode faltar de modo algum é a suplemen­

tação mineral. Para suprir essa necessidade usa­

mos Ovinofós, da Tortuga", afirma Manassés, 

complementando que também tem especial 

atenção à vermifugação e às vacinações. "Fa­

tores essenciais para mantermos animais de 

qualidade e saudáveis", analisa. 

Sobre o mercado, o produtor é claro: a 

ovinocaprinocultura ainda tem muito o que 

crescer no Brasil. Manassés entende que os 

produtores brasileiros devem priorizar o ma­

nejo. "A nossa genérica é uma das mais apura­

das do mundo. Portanto, ainda temos muito 

a aprender sobre manejo e carcaça de qualida­

de" , opina. 

ABAIXO: CARRAPICHO FLASH, 
EXEMPLO DE QUALIDADE. 

À DIREITA: SANTA INÊS CHEGOU DEPOIS, 
MAS ESTÁ CRESCENDO NA CARRAPICHO 

"PARA OBTER 
RESULTADOS 

TENHO DE FAZER 
A MINHA PARTE: 
INTENSIFICAR O 

MELHORAMENTO 
GENÉTICO" 

O cruzamento industrial é tido pelo 

criador com uma alternativa importante. 

Por isso, deve continuar merecendo atenção 

da Carrapicho. Com o cruzamento Dorper 

e Santa Inês há ganhos evidentes em preco­

cidade e melhoria da qualidade de carne. 

"Precisamos estar atentos às necessidades do 

mercado e trabalhar para suprir a crescente 

demanda com produtos de qualidade supe­

rior,, resume. NT 
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DOLLY 

O negócio de sucesso 
de Fred Bezerra 
A Estância Dolly destaca-se no cenário nacional com foco em seleção genética 
da raça Santa Inês tanto no Norte/Nordeste quanto no Sudeste. 

Por curiosidade. Foi assim que o empresário 

Fred Bezerra, proprietário da Estância Dolly, 

começou sua criação de ovinos da raça Santa 

Inês. Em 1984, o sclccionador fez seus pri­

meiros experimentOs com ovinos, realizando 

cruzamentos a fim de conseguir um bom ani­

mal deslanado. "Era uma seleção de animais 

deslanados c de pelagem preta. Foi o início 

do meu trabalho. Escolhi a pclagem preta por 

ser um tipo de animal raro na época, e assim 

comecei um trabalho de valorização da car­

caça", conta Fred. Foi nesse momento que o 

empresário resolveu fazer desse projero uma 

atividade comercial e começou a vender bor­

regos na região do Baixo Amazonas, Ilha do 

Marajó c Norte do Pará. 

Fred Bezerra lembra que o início foi muiro 

difícil e que rudo apontava para que o negócio 

não vingasse. "Não foi fácil introduzir o car­

neiro na região, principalmente naquelas áreas 

de ambiente mais úmido", conta. Porém, leva­

do pela paixão, que o impulsionava a investir 

no negócio, o criador foi em busca da melhor 

genérica Santa Inês que existia no País, com 
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o firme propósito de formar um plantei de 

qualidade. "Esse trabalho já dura vários anos c 

custou muiw investimento. Mas m resultadm 

são fàndsticos", avalia. 

O proj<.:to r<.:almente rornou-'c um suces­

so, transfilrmando-se rapidamente num dos 

melhores trabalhos de seleção de ovinm. para 

reprodução adaprados às condições da regi:Jo 

Norrc. Com os resulrados, o proj<.:to foi leva­

do para novas bases, c, arualmenrc, a E,t:uKia 

Dolly está presente em rrês localidades. 

Com o forralecimcnto da unidade de ovi­

nos no Pará, a Dolly ganhou uma nova cenrral 

de comercialização no Nordesre, em Recite 

(PE). A unidade permitiu expansão dos ani ­

mais de Frcd Bezerra para rodas a' regiões do 

País, além de aumenrar a visibilidade do seleto 

rime de elire e, claro, fortalecer a raça em rodo 

o Brasil. Para isso, a Estância Dolly também 

estruturou, no início de 2006, uma ampla uni ­

dade em Avaré, interior de São Paulo. A Cen­

tral de Comercialização da Dolly SI' dispõe de 

esrrutura completa para manejo c reprodução. 

E também conta com pista para julgamenrm, 

ratcrsal de leiloes, baias p.tr.t n:produrore; c 

do.1doras, laboratório. currai; de manejo, pi ­

quetes c pavilhão de receprora,. "() objetivo 

d.1 C:cntr.d São Paulo é ofl:recer '>uporte para 

o desenvolvimento da atividade no Esrado. a 

fim de f(,nalcccr a ovinocultura no Sudeste", 

revela Frcd, frisando que a região já possui va­

liosos rebanhos de Santa Inês c um promissor 

mercado em dcscnvolvimemo. 

Hoje. t-:red Bezerra coma com plamel de 

mai' de 2,'í mil animais, entre receptores, ma­

triles e animais registrados, sendo proprietário 

de um dos maiores rebanhos de seleção da ra~·.t 

Santa Inês no País. "Mas estamm sempre f(J­

cados no trabalho de multiplicação dessa ge­

nérica, vi.1 transferência de embriões", revela. 

O princípio da seleção da Estância Dolly é bus­

car o melhor em fCrrili(bde e produtividade, 

mas com forte grau de rusticidade. a(bprando 

o rebanho 3s condiçücs clim;íticas. "()foco do 

meu trabalho é vender genérica de qualidade", 

resume Frcd. Além disso, o empresário dá a 

dica: "quem lida com genérica deve investir 

sempre em melhoramento. Isso é fi.mdamental 

para a evolução dos negócios". 

Frcd revela que a parceria com a equipe 

técnica da "l(muga, que assumiu o manejo 

muricional do projeto, tra7 resultados muito 

positivos. O planejamento da dieta do plantei 

rem especificações para cada categoria animal. 

com mensurações periódicas de ganho de pe>o 

para avaliação de ponderai, trabalho que conta 

com parceria da Universidade Federal do Par.í 

(UFP). A segmentação da dieta envolve uma 

ração e'pecífica para ovelhas em lactação. ou­

tra para fcmcas >olteiras c uma ração específica 

para doadoras e receptoras. Os machos tam­

bém são suplementados individualmente e o 

creep-fteding é usado na ração dos cordeiro:.. 

Entre 60% a 70% do rebanho roral têm seu 

manejo alimenrar baseado em regime de pasto. 

com suplcmenração mineral da lorruga. Além 

disso, também utiliza sisremas de confinamen­

to e semiconfinamenro. Afinal, o objetivo é 

potenciali7..ar a produção. NT 



Fazenda Bom Jesus, 
simplicidade e grandes conquistas 
Em 25 anos, a FB} conquistou destaque na criação de ovinos Santa Inês e 
Dorper. Um dos segredos é o manejo simples, mas funcional. 

A sede da razenda Bom Jesus (HlJ) fica no 

agreste pernambucano, mais exatamcmc em 

Buíque, a 290 km de Recife. A propriedade 

tem 70 hectares e plantei médio de 400 ani­

mais puro;. O local tem instalações relativa­

meme simples, mas muito bem distribuídas c 

funcionais. Os animais ficam em pastagens de 

capim pangola c massa i -este é mais recemc e 

foi implamado em áreas piquereadas, que tam­

bém servem para produção de feno. 

É neste cenário que há 25 anos Roldcrick 

Lins de Brito investe na ovinocultura. E com su­

cesso. "Iniciei o trabalho com a raça S<mra Inês, 

por ser tratar de genética de bom porte, f;ícil 

adaptação a qualquer sistema de manejo e pasta­

gem e também pela excelente produção de carne. 

Além dessas características, a raça se destaca pela 

ferrilidade. As fêmc'aS rêm grande habilidade ma­

rema e boa produção de leite para suprir bem o 

borrego", comenta o criador Rolderick Briro. 

A criação de Dorper veio por volta do ano 

de 2002 e está ligada ao objetivo de produzir 

carne nobre e carcaça moderna, melhor acaba­

da. "Além de ser altamente adapdvcl, rústica, 

precoce e de excelente habilidade materna, 

acrediro que o Dorper veio para revolucionar a 

produção de cordeiros precoces, com excelen­

tes carcaças. Com essas qualidades, produzin­

do animais genericamente superiores, focamos 

o nosso trabalho nas cabanhas produtoras de 

genética e nas fazendas geradoras de cordeiros 

precoces", ressalta Brito. 

Para o criador, as raças Dorper e Santa 

Inês são as que se destacam no cenário da 

ovinoculrura brasileira, rendo em vista suas 

funcionalidades e atendendo, em particular, 

às necessidades do mercado. 

Hoje, além da sede, a FBJ rem base em 

Aribaia (SP) e Barra do Garças (MT): três 

propriedades em regiões diferentes e climas 

adversos, provando a qualidade do Dorper e 

do Santa Inês. A sede, onde rudo começou, es­

d em uma área de dura realidade, com pouca 

chuva e reduzida oferta de pastagens. Na pro­

priedade de Sáo Paulo, é diferente, com chu­

vas mais abundantes, bem distribuídas e com 

variação de muiro frio. " Para mim, isso prova 

que os animais Santa Inês e Dorper váo bem 

em qualquer lugar. Com estas raças, é possí­

vel enfrentar situações atípicas, com forres e 

freqüentes secas, sem rer a produtividade e a 

qualidade prejudicadas", argumenta Brito. 

Obviamente, cada propriedade rem o seu 

manejo específico, condicionado às caracterís­

ticas regionais. "Nosso manejo envolve serie­

dade c constância de trabalho, com cuidados 

e acompanhamento aos recém-nascidos, va­

cinações e vermifugações periódicas. O trato 

é constante e foi elaborado exatamente para 

proteger os animais, dando-lhes condições de 

produzir mais e melhor. Além das forrageiras, 

os animais da FBJ recebem suplementação de 

rações e feno, fabricados na propriedade. A 

Torruga é parceira com o fornecimento de mi­

nerais para a dieta", conta Rolderick Briro. 

Com o foco na produção de animais com 

forre expressão racial, precoces e produtivos, a 

FBJ mantém seu plantei em instalações sim­

ples, o que, segundo o criador, é o segredo do 

sucesso. "Realmente, temos muitos animais 

em destaque, em especial FBJ Grafite, Grande 

Campeão Nacional da Raça Dorper na Feinco 

2007, assim como FBJ Yasmin, Grande Cam­

peã com apenas 18 meses, e FBJ Mariana, ou­

tra Grande Campeá da raça. É com muita sa­

tisfação que afirmo: a fórmula deu cerro. Reu­

ni experiência, vocação, genérica de qualidade 

e a melhor tecnologia disponível no mercado. 

Adicionamos a simplicidade e uma dose de 

funcionalidade. Estão aí os resultados", conta 

satisfeito Rolderick Brito. NT 
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Gravatá aposta - e ganha -
com investimento em qualidade genética 
Santa Inês, Anglo-Nubiana, Dorper, Boer e Cariri. 
O criador Oscar Adelino diversifica e colhe bons resultados. 

Desde os anos 1960, quando o produtor ru­

ral Oscar Adelino adquiriu a Fazenda G ra­

va tá, de Pocinhos, a 150 km de João Pessoa 

(PB), a idéia já era desenvolver um projeto de 

criaç.'ío, rrabalho que origina!menre foi man­

rido com bovinos de leire e de corre, con­

sorciados com as culruras de sisal e algodão. 

O clima seco do agresre paraibano, onde as 

esriagens são freqüenres e a falra d 'água é uma 

realidade duranre boa parre do ano, levou 

O scar Adelino a mudar de arividade. A opção 

enconrrada foi invesrir em caprinos e ovinos 

de corre, animais narivos da região, com 

manejo, adaprabilidade e retorno financeiro 

mais rápido. 

Em 1982, incenrivado pelo amigo e 

médico vererinário Raymilson Viana , O scar 

Adelino regisrrou as primeiras ovelhas Sanra 

Inês, quando iniciou processo de seleção com 

base nas anrigas ovelhas chamadas de 'pêlo de 

boi ', que deram origem à raça. 

Já nos anos 1990, ele adquiriu animais 

PO de vários criadores do Esrado, incremen­

rando ainda mais o projeto da Gravará. Nes­

se momento, passou a criar rambém as raças 
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Anglo-Nubiana, Boer, Ca riri e Dorper. " Mas 

a raça Sanra Inês recebeu os maiores in vesti ­

mentos e dedicação, devido à sua adaptação 

à região , além do grande potencial de cres­

cimento nas diversas regiões bras ileiras, sem 

co ntar o fácil manejo, a grande prolificidade, 

a ex trema beleza racial c a indiscutível rusti ci­

dade", complementao cri ador. 

Atualmenre, o projeto é direcio nado para 

animais generi camente melhorado res, com a 

produção de exemplares elite das raças Santa 

Inês, Dorper, Cariri e Boer. Segundo O sca r 

Adelino, "esse foco deve-se principalm ente 

ao fato de o projeto es rar encravado no semi­

árido nordes tin o, onde as adversidades cli ­

máticas difi cultam outras ati vidades agrope­

cuári as. Isso rudo faz da se leção genéti ca um 

negócio viável eco no micamente, uma vez que 

o valor agregado dos anim ais propicia maio r 

rentabilidade", argumenta. 

A ovinocultura vem crescendo nos úl ­

timos anos e Adelino aCI·edira que uma das 

maiores potencialidades dos ovinos é o avan­

ço em regiões com melhores condições climá­

ticas, a exemplo do Sudeste, Centro-O es te e 

Norte do Pa b. "Temos de equilibrar a cadeia 

produti va. Hoje a procura é muitas vezes su­

perio r à okrra e as ca rnes ovina e cap rina têm 

grande potencial de crescimento". 

Para maximizar o desempenho de seus 

animais, Addino fi xa sua atenção nos cuida­

dos com nurrição e sanidade. " Para obter bo ns 

resultados, esses itens são essenciais. Po rtanto , 

recebemos visitas periódicas de especialistas, 

que nos ori entam e mostram o caminho mais 

correm. Nossa fun ção é seguir à ri sca rodas as 

recomendações". Quamo ao aspecto nutricio­

rul, nas épocas mais secas os animais recebem 

suplernenração de ração balanceada e vo lumo­

so , além da minerali zação adequada. Isso, alia­

do a um programa de sa nidade animal, ga ranre 

ao rebanho ó tima efi ciência. 

Sobre os resultados, o cri ador é o timisra. 

"Te mos excelenre parri cipação no mercado, 

devido à credibilidade adquirida ao lo ngo 

desses anos. O s produ rores acreditam no pro­

jeto , na criação c no trabalho desenvolvido 

po r nós. Além disso , a comprovação de nossa 

qualidade genéti ca aparece nas pisras de jul­

gamento, seja diretamente ou com animais 

adquiridos po r outros criadores". 

A Fazenda Crava rá rem , hoje, aprox ima­

damenre 400 matrizes, a maioria da raça San­

ta Inês , mais 200 ovelhas sem registro para 

utili zação como receptoras em programas de 

transferência de embriões. Ainda há em to rno 

de 200 animais jovens para parricipação em 

exposições, leilões e também para comerciali ­

zação. Ao rodo , o projeto ocupa 600 hecrares, 

incluindo instalações de aprisco, baias, arma­

zém com casa de ração, sala de fo rragens, la­

boraró rio e casas dos funcionários. Em outros 

50 hectares estão distribuídos 13 reservató rios 

d 'àgua e há 80 ha plantados com palma for­

rage ira , 120 ha em piquetes com ca pim buffil 
e o restante da área com pastagens nati vas da 

caatinga nordes tina. NT 
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30 anos de seleção de 
ovinos lle de France 
Trabalho de dona Edla Lustosa 110 Paraná é baseado ua 

eficiência da raça e na sua capacidade de produção de carnes nobres. 

Três déudas depois da chegatb do primeiro 

reprod utor llc de Francc, o tr.tbalho d e me­

lhor.tmerno gené ti co da Cabanh.t Cuarapu­

,1\'a. no Ccmro-Sul do l'aran â. '\c mamém 

em cresccnre evolução c pronto para eni'rcn ­

ra r os desafim da ovinocultura na rcgi,ío .'.ui 

do País". as;inab a propricd ri.t l~dl.t Wodlt:r 

Lusrosa . E ela rem conheci mcnto c ex per iên­

cia de sobra para Etlar ;obre as oscilaçocs do 

mercado c s.tber se é hor.l de comc mor.tr ou 

de .uregaçar a~ nl.tn ga~ e ir ~~ luta l'lll bu,ct de 

novas oponunid .tdcs. 

1-_dl.t Lmws.1 rq1t-cse nt.1 .1 sex ta gcraçao 

de uma Ltmília de produrorc.s rurai s. f~ la n.10 

rem dúvidas: 2007 rcp resc nrou um s.tlto .sem 

precedentes par.l ,1 ovinoculrura paranacnsc, 

o que se co mprova pelos .tva nços co nqui s­

rados na cadeia de produç;ío L' pela c ria~·ão d.t 

Cooperari va de Carnes Va le do Jord3o, iniát­

riva dos ov inocultorcs da rcgi:w para vencer .1 

principa l barrcir.1 .10 ,tvan<,o da ar ividadc: ga­

rantia de vo lum e c regularidade de .tbatc, sem 

descuidar de outro ponw-ch.tvc do proccS>o, 

a qualidade do produw final. 

A consrruç:w de um novo i'rigorífico 

espccialitado no .th.nc c proce\S,llllenw de 

cordeiros em Cu.trapuava. com u pacidade 

para 'íOO ca bcça~Jd ia , é outro Ltro dest.lGtdo 

pela criadora, que defende o coopcrar ivismo 

como modelo de produç;to p.tr,l .1 regi.to. Ln ­

rretanro. da !:11 um'1 rcss.tlva qu.tnto .10 risco 

de o criador de ovinos, ind epen dente na su.l 

m.tiori.l. ca ir nas maos d.ts intcgr.tdoras que 

dominam o brado em outr.ts .nivitLtdcs. 

"A rcgi.ío Cemro-Sul do P.t ran,í , ' lue se 

caracrerita pela o vi nocultur,l di recion.td,t .10 

cone, quer agor.1 ser con hecida rambém co­

mo imporramc pólo de produç:w c. no fururo 

próximo, de cxpo rraç:w da ca rn e de cordeiro". 

re".1lta a criadora. 

hll.t Lusmsa conta que a escolha pcl.t ra~·a 

llc de h.tnce só aconteceu depois de muito es-

rud.tr .1 origem dos animais c encontrar um jeito 

de .tprovci tar a gr.mde quantidade de res íduo; 

que sobrava na.s colhcir,ts, sem muira se rvemia. 

Como a esrrutura original da proprieda­

de era de uma .111riga fazenda de pecuária de 

cone, a infra-est rmura ex ig iu apenas a lguns 

.tjmt es no curral c na divisão dos pasros, para 

receber o primeiro rcproduror lle de France. 

O animal. rrat.ido em I 976, !'oi o precurso r 

do melhorarm~mo genét ico no plamel da Ca­

banha Cuarapuava, traba lho que menm de 

dct ano.s depois ( 1984) obtinha seu primeiro 

regis tro na Associação Brasileira de Criadores 

de Ovinos (A RCO) . 

Aru.dmcme. a criaç3o é manrida em área 

de .tpen.ls 17 hecrarcs, onde fi cam acomodadas 

cc rct de 4 )0 cabeças. di vididas em ) (Nh ma­

tri1cs 1'0 (puros de o rigem), 30°ft> I'C (purm 

por cru1a) c 20°o de reban ho SO (l inhagem 

indefinida). t\ seleção é ex rrcmamenre rigo­

rosa. com <tva liaçücs p<:riódica.s j;í a parrir do 

nastimcnro, c envo lve m técnicos da bt.enda 

L' d.t ARCO, tJU C visi ra m a propriedade perio­

dicuncme . .'.cgundo ,'vlarcio Essert. gereme da 

C.tb,mha Cuarapuav.l, a veloc idade de gan ho 

de peso é um dos ponros t(Hrcs do o vi no li c de 

F rance que, apesa r de menos rüsri co e basranre 

cxigenrc quanro à alimcnração, proporciona 

cxcclenre relação custo/benefíc io ao produtor 

por sua enorme capacidade de depos irar carne 

nas partc:s co nsideradas nobres. 

Outra vanragcm da raça é a ausência dope­

ríodo de sazonalidadc no ciclo reprodutivo das 

fêmeas, faro que permirc ao criador obrcr mais 

panos por ano. Sendo assim, o manejo repro­

dutivo na propriedade acomecc duranre o ano 

inreiro, no sisrema de esração de monra natural , 

que respeita proporcionalidade de até 50 fêmeas 

por reprodutor. Isso permite índices que osci­

lam entre 93% e 98% de prenhez. 

A alimentação é rea li zada à base de pasra­

gem de forrageiras Tifton-85 e milhero. M es­

mo usando ,\rca reduzida, a fazenda recebe 

anualmenre ca lagem c adubação nirrogenada. 

"É importanre que as recomendações técni­

cas quanro ao aporre de proreína , energ ia e 

minerais necessários à dieta do rebanho sejam 

seguidas" . co mema dona Edla. para quem 

"n3o ex iste raça boa c produti va se não tiver 

alimenração adequada". 

A assistência nutricional do rebanho é 

feita pela equipe récnica da Torruga, desde a 

orientação quanto à formulação das rações, 

que inclui seis tipos difercmes, até o planeja­

mento forrageiro, que envolve plantio da cana­

de-açúcar, alfafa e milho para silagem . "A fa­

zenda usa toda a linha de produtos da Tortuga 

para ovinos, que inclui Ovinofós (suplemento 

mineral), e Bovigold, que entra em todas as 

formulações. Os resultados rêm nos surpreen­

dido posirivamcnte", assinala Esserr. NT 
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O Dorper produtivo 
do semi-árido baiano 
Eduardo e Luiz Teixeira comandam o rebanho Buriá, um dos mais vitoriosos 
da Bahia, a partir de genética importada da África do Sul. 

O rebanh o Buriá, composto por ovino; da 

raça Dorper c caprinos Boer, é a marca de 

qualidade da ~azenda Jara í, em Senho r do 

Bonfim (BA), semi-á rido no rdes rino. Seus 

pro prierá ri os Eduardo ' Jc ixe ira e Luiz Te ixe ira 

são pi oneiros na criação de Do rper, selec io­

nando a raça desde 1999. "l à mbém fo i nessa 

época que fi zemos a primeira imporração de 

caprinos da raça Bocr do Canadá", rel embra 

Luiz Te ixe ira. 

O criado r informa que se is meses depois 

da impon ação de animais vivos da Améri ca do 

Norre fo i aberto o prorocolo de imporração de 

embriões da Áfri ca do Sul. " Isso fez com que 

fi zéssemos a primeira visira àquele país, com 

imenção de adquirir embriões da raça ovina 

Do rper e rambém de caprinos Boer", diz. 

O s produrores visira ram diversos c ri ado­

res d e Dorper e Boer, selecio naram os me-
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lho rcs anim ai; de cada projcro para colcrar 

embri ões, além de conh ecer melho r a hi stó­

ri a da raça Do rper. Eduardo reco rda que no 

início oco rreram di ve rsos desafios em n: rmos 

de manejo e sanidade dos animais, por se r a 

prim eira ex peri ência na fàze nda co m ovinos c 

caprin os. " Po rém , co m muit a ga rra c dedi ca­

ção co nseguimos a jusrar esses deralhcs e logo 

esráva mos de vcnro em po pa com o novo ne­

góc io", co nra o c ri ad o r. 

Foi nesse mo mcnro que Eduardo c Lui1 

Teixe ira reso lve ram prio ri1.a r a cri açao d e 

Dorper. "Nm apaixonamos pela raça, princi­

palm emc pelo resulrado de ca rcaça da fê mea 

FI com ovelhas narivas do semi -úido", reve­

la Luiz. Ele ressa lra que o mais im porra ntc 

na c ri ação é direc io nar o; c ruza mcnro; para 

animais q ue ofereçam melhor aprovciramcn­

ro de ca rcaça. Eduard o apo nra u m segundo 

mori vo para a escolh a do Dorper: a fàc ilidad c 

dos animais em se mam er em co ndi ções de 

campo co m bo m esco re corpora l. o u se ja, bai­

xo cusro de manejo alimenra r. 

Com a inrençáo de aprimorar o mclhora­

menro genéri co, os criadores reali 7~lt'a m uma 

nova viagem à África do Sul , em abril de 2004. 

"Como já rínhamos mui ro mais experiência, es­

colhemos novas doadoras de embriões visando 

à melho ria do nosso rebanho", info rma Luiz. 

EDUARDO TEIXEIRA NA ÁFRICA DO SUL, 
EM BUSCA DE GENÉTICA DE QUALIDADE, 

E PARTE DE SUAS INSTALAÇÕES NA BAHIA 

O objc ri vo princip.d da Fa1cnd.1 Ja t.tí é a 

sck ç;io co ntínua c a venda de ge néri ca Dor­

pn. busca ndo anim ais produri vo., c .tda pr.t­

dos :ts condiçôcs bra, ilciras. " Po r esse mori \'O, 

co ntinuamos trazendo cmbri õc; da Áfri ca do 

Sul. co m o intui ro d e obter genéri ca ainda 

mais qualifi cad a. A in co rpo ração d e novo; 

animais é um a necessidad e, p rinci p.tlmcnrc 

no .rg rcstc baian o", int(mna Eduardo, res­

saltando que no compcriri vo mercado arual 

o' sclccionadorcs só se dcsrac.tm se cs ri vc rcm 

sinro ni t.ados co m as nova; o pções gcn<.' ri cas 

c ;dínados co m o co nsumido r fin a l. "Tudo 

o q ue fúcmm deve atender 3; ex igência; do 

mercado", ressa lta o c riado r. 

Em busca de melho res resultados, .t J.traí 

implanrou rcccnremcnrc mudanças imporran­

res nas csrnttur;L, de currais c di visão de pasra­

gcns, visando maio r praricidadc no manejo c 

melhoria na sanidade dos animais. " lnvcs rimos, 

buscamos conhecimcnro e implanramos um 

novo modelo de instalações", di ~ Luiz Teixeira, 

que ressalta que a criação dos animais é fe ira da 

maneira mais rúsri ca possível. "Quando o foco 

do cri ador é a genéri ca, é necessá rio o rimi 1.a r o 

ganho de peso dos animais, principalmenre nos 

primeiros meses de vida", argumenra. 

Na Jaraí, os animais são criado; em regi­

me de pasro, o qual, segundo os pro prierári os, 

é ri co em leguminosa; nari vas no período de 

chuvas, e terminados em confinamenro. Para 

com plcrar a alimem ação, Lui1 c Eduardo uri­

li ~.a m produt o; regionais, como palma, caroço 

de algodão, vagem de alga roba, mandioca, m i­

lho c so rgo. "Tudo isso, associado ao núcleo 

mineral e 3 o ri cnração técnica da To rruga, que 

nos ga ranrc ó rima nurri ção dm animais" , afi r­

ma Luiz, fi·isando que a To rruga rambém o in­

ccnri vou a usa r sa l prorc inado, no período da 

seca, "com excelenrc; rcs ulrados' . 

O s invcs rimcn ros c rodo o cuidado de 

Lu i1 c Eduardo com o rebanho são convcrri­

dm em resultados. A Fazend a Ja ra í fo i ca mpeã 

do ranking baiano d e c ri ado res c cxpos irores 

de 2006 c 2007. ' litmbém co nquisrou os ríru ­

los de melho r fêmea do ranking Bahia 2007, 

melho r macho d o ranking Bahia 2007 e se­

gundo melh o r expos itor e c ri ador d a Feinco 

2007. O sufi xo Burd reg istro u o m il éó im o 

Do rpcr, em maio do ano passado. " H o je, 

es tamos co ntrolando c registrand o o Buriá 

1. 210" , in fo rma Lui1. NT 



LAI 11 A 

Lanila aprimora as qualidades do 
Dorper no Rio Grande do Norte 
Projeto tem, atualmente, cerca de 7 mil matrizes e 
começa a vender genética de qualidade, 
provada em regime de campo. 

"Nossos investi m en LOs ern o vi nocultu ra co­

meçaram quando, com o auxílio de estudos 

de mercado, identificamos csra ativ idade co­

mo um negócio lucrat ivo e com boas pers­

pectivas de crescimenro. N a e.co lha da raça 

Dorper se deu por acredita rmos que c.' a me­

lhor para a produção industrial, devido aos 

corres especiais que a carcaça proporciona". 

Assim, Gustavo Rocha, pecuarista do Rio 

Crande do Norte, define a base do projero 

da Lanila Agropecu;íria, criado por seu pai, 

Abelírio Rocha, h;í oiro anos e que hoje figura 

entre os principais empreendimentos de ovi­

nocultura de cone do Brasil. 

A fàzenda esd localizada ern Cead 

Mirim, a 46 km de Nara l, e foi roralmen­

re planejada para a produção de carne. A 

propriedade possui 1. 200 ha c coma hoje 

com 7 mil marrizes meio-sangue c puras da 

raça Dorper. 

Um dos fàwres responsáveis pelo suces­

so do projcro da Lanila é o manejo dos ani ­

mais . As marrizes ficam divididas em grupos 

de 500, em minifazcndas, cada uma com 

pasrejo roracionado no sisrema Voisin e di ­

vididas, em média, em 27 piqueres de I a 2 

hectares cada. As rninifazendas contam com 

abrigo conrra chu va para as ovelhas, cochos 

de água, suplernenro mineral e espaço espe­

c ial para os co rdeiros. 

A nurriç3o dos animais da Lanila Agrope­

cu;Íria rambérn é diferenciada, ranro para rna­

rrizes corno para os cordeiros. Cusravo Rocha 

informa que a base de marrizes foi montada 

com animais da raça Sanra Inês . "Começamos 

com um grande rebanho e não conseguimm 

enconrrar matrizes Dorper com preço acessí­

vel", exp li ca o criador. Esses animais, por não 

apresentarem grande reserva corporal, t.'x igem 

su plemenração mais rígida. "Oferecemos, por 

exemplo, silagem ad icional para marrizcs no 

período da seca . J;í os co rdeiros são subme­

tidos .1 confinamento rora l, desde o nasci­

mento ao d<.:smame, com 90 dias c .30 kg", 

exp li ca Rocha. 

Um dos objerivos é ter rodo o rebanho 

puro Dorper, pois Custavo Rocha acred ita 

que essa é a melhor raça de ovinoculrura de 

corre brasileira , por ter a fro grau de fertilidade 

e proliferação, além de excelente capacidade 

de recuperação pós-pano. "As ovdhas Dorper 

conseguem parir muiro bem dois cordeiros, 

.1mamend-los e emprenhar em seguida com 

tranqüilidade. Elas rêm grande acúmulo de 

reserva corpora l, o que é úril quando esrão 

amamentando", exemplifica. 

A Lanila produz rep rodurorcs e marri­

zes PO. A aposta é na produção genérica de 

an imais em regime de campo. "S ubmetemos , 

com sucesso, nosso rebanho puro às mesmas 

condições dos an imais de produção de car­

ne", afirma o criador. 

Os resultados zootécnicos da Lanila sur­

preendem nos quesiros peso médio e idade de 

ab;ue. Hoje, os co rde iros atingem, em média, 

.lO kg enrrc 90 e 120 dias de idade. Já os ín­

dices de morralidade são menores que I 0%, 

entre marrizes c cordeiros desmamados. O 

objerivo agora é evo luir em rermos de panos 

duplos, hoje abaixo de I 0% no rebanho ge­

ral e mais de 40% no rebanho puro Dorper. 

Com seleção rigorosa, a meta é chegar a I O 

mil marrizes em 20 I O. Hoje, a Lanila foca 

sua atuação no abasrecimenro do mercado de 

carne ovina. Entreranro, a partir de 2008, o 

projero rambém passa a oferecer borregas e 

matrizes. NT 
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PARA NA 

No final, venceu a paixão 
pela ovinocultura 
A trajetória de Luiz Fernando Zgoda mostra tremenda persistência 
para fazer da Agropecuária Paraná um nome respeitado nas raças 
Dorper e Santa Inês. 

A história do projeto de criação de ovi nos do 

engenheiro agrônomo Luiz Fernando Zgoda, 

proprietário da Agropecuária Paraná, rem iní­

cio de forma cur iosa e engraçada. "Co meço u 

pela barriga; adoro carne de ov in os", coma 

Zgoda. Em 1999, ele comprou uma proprie­

dade rural em Amambaí (MS) e adquiriu sua; 

primeiras matrizes ovinas, com o imuiw de 

rer borregos para consumo próprio. 

Para melhorar a qualidade genérica, Luiz 

Fernando comprou um bom reproduwr San-

FOlOS OIVULGAÇAO 

ra Inês. Tomou gmro pela atividade c mante­

ve invesrimenro; em genér ica, chegando em 

2004 a 240 animais de qualidade. Foi aí que 

ele resolveu co meçar tudo de novo. Vendeu 

wdos O> animais c comprou quatro fêmeas 

Dorper, produto; de transferência de em ­

briões, imponados da África do Sul. "Difíci l 

aceitar que quatro animais poderiam valer o 

preço de 240 , mas as;im foi fciw", comcnra . 

Para impulsionar o cruzamenro indus­

trial , Zgotb adqu iriu animais Sanra In ês. "A 

fêmea Santa Inês adapra-;e perfeitamente 

bem às condições do Maw Crosso do Sul. 

Assim, eu poderia cruz:í-la; co m o macho 

Dorper e Lw:r animais meio-sangue de ex­

celemc qualidade", explica o criador. PassalLr 

essa primeira E1se, í'.goda começou a inves­

tir no melhorarnenro genérico, por meio d.1 

aquis ição de animais Sanra ln ê; c Dorpcr PO, 

dando mais ênf:tse i1 raça matriz. 

A pó, sofrer revó, em 2006, que quase o 1 i-

rou definitivamente da criaç3o, l.uit Fernando 

deu .1 vo lt a por cima c vo lwu a impulsionar o 

negócio, desr:1 vc1 co m fixo na produç3o. 

Morador amigo de P.1lorina (I'R), Luit 

Fnnando Zgoda arrendou uma granja com 

!l"ês avdr ios c uma área para engordar ;uínos . 

A pai xão pela ovinocultura f:1lou mais alto c 

de readaprou as insta lações para criar ovinos 

em si,rema de confinamento roral. "fvlcus 

anim.ti> n3o pastam; apenas recebem sibgem 

de milho/sorgo mais ração", revela. 

Nesse momento de deu novo impulso :1 

cri.1çw. "Me empolguei com os leilões e logo 

e'rava com mais de I() () animais de registro, 

muirm 1'0 da melhor genér ica. Aí resolvi b­

J.er di;so um negócio ele verdade", comenta. 

l.ui1 Fernando compro u rodm os equi­

pamenros neces"í rios e iniciou trabalho tk 

transferência de embri ões, congclamenro de 

sêmen/cmbriücs e inseminação an irlcial. "Ou 

seja, .dta tecnologia em reprodução ovina", 

rl.'.\UI11L'. 

L ),tí, >urgiu a necessid.1dc de mais inve'­

rimenrm em genérica, como a compra de fê ­

meas 1'0, c 'barrigas de aluguel' para as rrans­

fcrências. Arua lmenre, a AgropeCLdri.J l'aran;Í 

conra com plamel composro por 1.200 ani­

mais, sendo 2)0 clirc c o restante f(Hmado 

por receptora> c ani mai> para produção de 

carne. Em relaç3o :1 alimentação, m animais 

elite recebem raçõe> balano:ad,1,. Os demai; 

recebem silagcm de milho/sorgo, feno, raç3o 

c suplemcnw mineral Ovinofi\s, d.1 "liJrruga. 

:r vontade. 

O projeto complero esd e>truturado pa­

ra I 0.000 animai;, além da rimn.1çao de um 

plantei rop Dorper e Sanr'1 Inês. "Nosso plano 

é estar entrem melhores criadores do Brasil. 

llojc, somm o ;egundo no E;rado do Par.tnâ 

como exposiwr e o quinto como crüdor", res­

s,tlra Luit Fernando. Esses re;ulrado; irnpulsio­

rum o trabalho. "Estamos apenas no começo. 

A p.tix,to é grande e o objetivo de L11cr um 

gr.rndc campeão nacion,tl é maior aimb". ' T 



RECANlO DA\ PAlM~IRA" 

Criação de Texel em famflia 

Mônica Rossi juntou-se ao pai e ao marido para tocar a 
Cabanha Recanto das Palmeiras (PR), que investe na raça Texel. 

Aproveitar melhor o L"Spaço inutilizado no 

sírio de 20 alquei rcs, buscando co m isso 

melhorar a receita da Elmília. Foi co m esse 

objetivo que Mônica Ross i >c uniu ao pai c 

ao marido, rodos propriedrios da Cabanha 

Recanro das Palmeiras. de Apucarana (PR), 

;ma começar a criação de ovinos Texel. A ra­

ça, que rem origem nas ilhas da Holanda, por 

meio de cruza menros enrrc raças nativas locais 

com reprodurores Lciccstcr, Border Lcicester 

e Lincoln, além da prov:ívelurilização de car­

neiros Sourhdow, 1-lampshire e Wenslcydale, 

rem na robustez, vigor físico c vivacidade seus 

atriburos mais fortes. 

l à mbém são característicos da raça altos 

índices de fertilidade, precocidade de ganho de 

peso, com os machos ganhando em média 300 

gramas por dia e as fêmeas, em torno de 27"> 

gramas. Com o direcionamento atual dado aos 

cruzamentos no Brasil, o ovino Texel é consi­

derado de aptidão mista (carne e lã). devido à 

excelente co nformaç.'ío frigorífica das carcaças 

e à apreciável qualidade de sua lã. " Isso sem 

falar da excelente habilidade maternal das te­
meas para produção leiteira", comenta Mônica 

Rossi, que informa ter usado ovelhas sem raça 

definida (S RD) que seu pai criava para iniciar 

os cruzamentos com o Texel. O negócio hoje 

mostra ótimos resultados. 

O investimento em melhoramento gené­

rico é preocupação constante dos criadores, a 

ponto deles se unirem, há dois anos, para com­

prdr um reprodutor Texel PO. Mônica admire 

que não fez pesquisas antes de optar pela cria­

ção de Texel. "Não realizamos nenhum esru­

do. Escolhi por causa da beleza do animal mes­

mo"', diz. No entanto, ela se impressionou com 

as potencialidades da raça. "É um animal forre, 

com bons índices de fertilidade, com engorda 

rápida e que se adapta muito bem ao clim.1 da 

regi:lo Sul", revela a cr iadora. 

Atualmente, a Cabanha Recanto das 

Palmeiras mantém plantei com 120 animais, 

sendo 90 fêmeas e 30 machos. Segundo 

Mônica, a mera é investir na expansão do 

plantei e também na qualidade dos animais. 

"Quero terminar 2008 com planrel compos­

ro por 200 animais. Por esse motivo, vamos 

comprar mais fêmeas", afirma a criadora, 

ressaltando que o objetivo da produção é co­

mercialização de genérica. "Recenremenre, 

vendemos alguns animais para produção de 

carne, principalmenre pelo faro de a carne ser 

muito valorizada. Enrreranro, nosso foco é a 

venda de genérica", informa. 

Além disso, também serão realizados in­

vesrimenros na infra-estrutura da propriedade, 

incluindo o manejo nurricional , hoje feiro em 

regime de pasro roracionado mais suplemenra­

ç3o mineral. Tendo em vista orimizar o pasro, 

Mônica pretende aumenrar os seis piquetes ain­

da neste ano. "Com mais piquetes deixaremos o 

pasro descansar mais e, assim, melhoraremos a 

alimentação dos animais", avalia. "Com o apoio 

da Torruga, melhoramos bastante a criação. Au­

menrou a resistência e a qualidade dos animais. 

Além disso, quando os animais entram em ges­

tação, a alimentação é reforçada com um pouco 

de ração", explica Mônica. 

Esre ano é considerado chave para a Ca­

banha Recamo das Palmeiras. Em apenas dois 

anos, o melhoramenro genérico evoluiu rremen­

danlenre e é esperado para 2008 o nascimento 

do primeiro animal puro de origem. "Agora, co­

meçaremos uma nova fase. Teremos um animal 

com o nosso nome", comemora Mônica. 

Com 20 reprodurores no planrel, ela já 

prevê a comercialização de vários no meio do 

ano. "Pretendemos ficar só com os dois que 

são pais de cabanha", aresta . Em março, um 

técnico será chamado para raruar os animais. 

Após isso, a propriedade começará a divulga­

ção dos animais. "Esperamos bons resulta­

dos. Acredito que teremos animais com bas­

rantequalidade", ressalta. "Queremos aparecer 

para valer no mercado quando tivermos ani­

mais de qualidade. Preferimos investir duran­

te mais um ou dois anos e depois aparecer 

com força". NT 
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RINCÃO DA TRINDADE 

Rincão da Trindade cria Santa Inês 
no Paraná e obtém bons resultados 
Marcelo Guaragni ressalta a boa produtividade da raça, 
mesmo em clima frio e úmido. Dorper também foz parte do projeto. 

Localizada no km 1 O da Rodovia PR 466, em 

Guarapuava (PR), a Cabanha Rincão da Trin­

dade, empresa do Grupo Repinho, possui pro­

jeto agropecuário altamente recnificado, pro­

duzindo com qualidade e em quantidade. Na 

criação animal, destaque para os ovinos Santa 

Inês, com plantei de 1.200 cabeças. Dorper e 

Damara também fazem parre do investimen­

to, ass im como caprinos Boer. 

Marcelo Anronelli Guaragni, proprietário 

da Rincão da Trindade, iniciou a criação de 

ovinos há aproximadamente oito anos, com 

animais oriundos da região Nordeste, princi­

palmente da Paraíba, Ceará, Sergipe e Bal1ia. A 

raça selecionada foi a Santa Inês, pois, segundo 

ele, "suas qualidades estão de acordo com os 

objetivos da propriedade: expressiva produtivi­

dade e rentabilidade". 

Marcelo conta que pesaram na escolha do 

Santa Inês vários estudos relacionados a q ues­

rões produtivas. "Nosso objetivo era, desde o 
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início, investir em uma raça que pudesse po­

tencializar os ga nh os da ovinocultura. O San­

ta Inês possui ca racte rísti cas quase ímpares. 

Assim, decidimos apostar na raça, mes mo na 

região Sul. Esre animal cicia o ano rodo, in­

dependente de luminosidade ou clima, resol­

vendo um grande problema da ovinocultura 

no País: a sazonal idade da produção", conta o 

cri ador. 

Na seqüência, vieram os animais Dorper 

para rea liza r cru1.amenro industrial e melho­

ramenro genét ico. Assim, a Rincão da li-inda­

de aumentou a produti vidade e passo u a ge rar 

animais co m rápido ga nho de peso e ca rcaça 

ainda melhor. "O Dorper rem muita afinida­

de com o Santa Inês, pois apresenta poliesrria 

sem i-estacio nai, cicia ndo quase o ano rodo, 

mostrando-se altamente prolífero c com ex­

cepcional gan ho de peso e acaba mcnro de 

carcaça", argumenta Marcelo. 

O projeto inicio u produzindo carne de 

qualidade e animais com boa genérica para 

reprodução. No cnta nro , aos poucos o mer­

cado foi se ajustando. Assim, hoje, o objetivo 

principal é a produção de animais de elite. 

"Nossa empresa respeita, preserva e produz 

anim ais, primando por qualidade c compe­

rirividade, mostrando que a ov inocu ltura é 

atrativa e lucrativa", afirm a o cri ador. 

A cabanha co nta com insta lações mo­

dernas: aprisco de 1.600 metros quadrados, 

Eíb ri ca de ração, laboratórios, <Í rea para qua­

rentena c abrigo para os animais. A pastagem 

é di ve rsificada, havendo sistema sil vipasroril 

co m araucária, pinus, euca lipro e mata nati­

va, todos em sistema rotacionado e co m va­

riação de culturas forrageiras. 

Marcelo apo nta que o manejo sa niráno 

c nutricio nal dos animais "são dois po ntos 

indispensáveis para o sucesso de qualquer 

cnação" Para ele, a boa sanidade começa 

com boa nutrição, que vem da pas tagem, 

for ragens conservadas c su plementação mine­

ral. O cr iador avalia que para cada categoria 

anim al ex istem diferentes exigências em rer­

mm de alimentação e sa úde animal. "Com 

esses cuidados, porenciali zamos os resultados 

zootécn icos, revertendo em melhores resulta­

dos econôm icos", diz. 

Nesse sent ido, o desempenho da Rincão 

da "li·indadc é diferenciado. "Co nsiderando 

que vivemos no Sul, em uma região fr ia e 

úmida, ficamos surpresos ao perceber que o 

Sa nta Inês permanece apresenrando cio o ano 

todo, alca nçando a média de I ,65 co rdeiros 

por parro", revel a Marcelo, ressa ltando que 

a aplicação de anti -helmínricos também rem 

sido signifi cativa. NT 



RYKY 

Carne e lã do Texel, 
a parceria de sucesso da Ryky 
Conrado Ernesto Rickli investe no Texel devido à 
boa produtividade de carne e lã, além dos baixos custos de criação. 

A histó ri a da C abanha Ryky. propriedade de 

Conrado Ernes to Rickli , começo u em I') ') I , 

quando fo ram adquiridas duas fazenda~, a 

Corvo e a Butiazinho, em Cuarapuava (PR). 

O pro pósito inicial era faze r a explo ração nm 

campos naturais co m pecuári a bovina e suína. 

" o entanto, desde o início tínhamos ovelhas 

para consumo. O s anim ais eram se m raça de­

fi nida (S RD), porém adaptados ao ambiente 

e, provavelm ente, com sangue Merino , em 

função de a região ser caminho de tropas" , 

diz Conrado, que reco nhece que nos tempos 

atuais a ov inocultura é uma das ati vidades 

mais impo rtantes da cabanha, po is ge ra bons 

resultados eco nô micos, tem giro rápido c não 

necess ita de grandes investimentos. 

Em I ')R4, a produção de ovinos ga nho u 

fo rça. Naquele ano, a Cabanh a Ryky adqui ­

riu seu primeiro reprodutor Texcl SO (sele­

ção ovina). De acordo co m Conrado Ri ckli , 

o rebanho, que era formado por cerca de RO 

fê meas, a nim a i ~ de dupla apti ctio , teve seu 

foco vo ltado :1 multiplicação de ovinos co m 

maio r qualidade de carcaça, recebendo in ­

vestimentos em melho ramento genéri co. "A 

pa rtir de en tão, só utiliza mos em nosso proje­

to reprodu to res ' lexcl PO (Puro de Origem), 

pois passa mos a foca r em qualidade genéri ca", 

revela Conrado . 

A escolha pel a raça' ! excl deveu-se aos pro­

pós itOs ini ciai s do pro jeto : boa produti vida­

de de ca rne c lã c baixos custos de produção . 

"Escolhemos o ' lexelte ndo em vista sua pre­

cocidade, rusti cidade, qualidade de carcaça e 

adaptação ao nosso ambiente", apo nta 

Con rado, fri sa ndo que a raça se rviu muito 

be m aos seus interesses e o fez co nquistar 

ót imos resultados . 

Atualm ente, o rebanho de ov ino' da Ca­

banha Ryky co nt a com mais de 300 fêmc:as 

em reprodução, enrre ovelhas c: borregas co-

benas em moma narural. "As borregas com 

sere meses de idade já são utilizadas para rc­

produçao", info rma o cri ado r. O manejo dos 

animais é realizado num sistema de produção 

bc:m rústi co , sendo que é estabelec ida es tação 

de monta anual. O planejamento dos nasc i­

mentos dos cordeiros é feito para a época de 

disponibilidade de ave ia e azevém. 

"Com isso, diminuímos o problema das 

verminoses c conseguimos aproveitar o alto 

porencial do ganho de peso dos co rdeiros Te­
xd , co m média de .38 a 42 quilos aos I 00 dias 

de vida, so mente em regime de pasto c suple­

mentação mineral To rruga", analisa Co nrado. 

Co m o melho ramento genérico, a partir 

da int rodução so mente de animais PO, o fo­

co da propriedade mudo u um po uco. Hoje, 

o objeti vo principal é a produção de reprodu­

tores rústi cos, com ó timo grau genéti co, além 

da produção de carne de qualidade. "Aprox i­

madamente .)0% dos melho res co rdeiros são 

se lecionados para se to rnarem futuros repro­

dutores. Para isso, são submetidos ao rigor da 

inspeção do departamento técnico da ARC O 

(Associação Bras ileira de C riadores de O vi­

nos)", conta o cri ador. 

Os animais da Cabanha Ryky sáo criados 

exclusivamente em condições de pasto, com o 

incremento também da suplementação mine­

ral. "Assim, mantenho dieta equi librada para os 

animais apresentarem bons índices de engorda e 

ficarem sempre bem nutridos", revela Conrado. 

Além disso, Conrado Rickli conta que 

surgiu , há alguns anos, na propriedade um 

cordeiro preto, com características de alra 

produção de ca rne. " Resolvemos selec ionar 

algumas fêmeas para faze r cruzamentos com 

esse animal e hoje contamos com 80 fêmeas 

Texel pretas . Ass im , direcionamos parte do 

rebanho para outra propriedade a fim de pro­

duzir carn e, pelegos pretos e lã para artesana­

to", explica . NT 
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~ERRA DE ANDRADA~ 

A marca referência em 
caprinos Saanen 
Capril Serra de AndratÚls valoriza há mais de quatro décadas 
as qualidades da raça em produção de leite. Mas novos vôos 
estão programados pelo criador Silvio Dória. 

"Foi na década de 1960 que meu pai, José 

Maria de Almeida Ribeiro, conhecido com 

seu 'Zé Maria', iniciou projeto de formação c 

seleção de nosso rebanho Saanen". O rclaro é 

de Silvio Dória, proprietário do Capril Serra 

de Andradas, sobre o início do seu projero de 

cabras Saanen para a produção de leite, em 

Espírito Santo do Pinhal (S P). 

Em 1985, seu Zé Maria comprou uma 

propriedade de cinco hectares c co meçou a 

criação que se estende até os dias de hoje. 

"Foram anos de trabalho árduo, desenvolven ­

do e divulgando tecnologia e, principalmente, 

construindo o rebanho c o nome Serra de An­

dradas , que se tornou referência na caprino­

cultura leiteira nacional ", revela Silvio Dória, 

ressaltando que são mais de 1.000 prêmios 

acumulados ao longo de mais de 30 anos de 

participaçáo em exposições. 

Ele conta que esse processo de seleção dos 

animais da Capril Serra de Andradas passou 

por diversas fases: inicialmente, cabras SRD 

e mestiças cruzadas com reprodutores Saanen 

(cruzamento absorvente), e, a seguir, aquisi­

ções de fêmeas puras, tanto no Brasil como na 

Suíça, França, Nova Zelândia, Alemanha e Ca-

SILVIO DÓRIA CONSTRUIU UMA MARCA FORTE COM 
GENÉTICA SAANEN DE ALTA QUALIDADE 
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nadá, entre outros. "Com isso, o trabalho de 

seleção se intensificou. o rebanho f(,i ganhan ­

do padronização, a produção aumenrando c 

passamos a participar de exposições em várias 

regiões do País, sempre com excelentes resulta­

dos", afirma o criado r. 

Silvio explica que a escolha pela raça 

Saancn deveu-se, principalmenre, à wa pro­

dutividade, mundialmente reconhecida. " I~ a 

raça leiteira mais criada no mundo. com pro­

dutividade imbatível em sistemas inrensivos. 

Com nurriçáo adequada, instalações co nfor­

táveis c bom manejo, nenhuma outra cabra 

produz tanto leite quanro a Saancn. Assim , é 

a raça mais indi cada para criações com perfil 

de alta tecnologia", explica. 

Em 2003, sem a presença de seu pai , Sil­

vio Dória iniciou uma nova fase no projeto. 

Adquiriu uma propriedade de dois hectarl's c 

implantou uma nova filosofia: viabili7otr econo­

micamente a criação de cabras Saanen. com a 

venda de leite c animais saud;íveis, produtivos 

e bem conformados, respeitando o bem-es tar 

animal c o meio ambiente, além de trabalhar 

com responsabilidade social. "Como consta 

em nossa missão, temos dois produws: leite c 

.tnimai s. O leite<' procl'S"tdo l' comerciali1ado 

p.tr.t consumo ou transf(mnado em queijos, 

com comcrci.rli lotção regional : c os anim.tis são 

vendidos para rodo o Rrasi l" , ded.rra o criador. 

() rebanho da Capril Scrr,t dl' Andr.td.ts 

é composto por animais Sa.tncn PO, rodos 

rcgistradm. A criação é em sistema de confi­

namcnro, em uma amiga granja de frangos 

adaptada para as cabras. "Contamos com siste­

ma de pastejo rotacionado com capim clefitn­

tc , no qual mamemos as recepw ras do nosso 

progr:rma de transferência de embriões", infcJr­

ma Dória , acrescentando que na ârca de dois 

hcc1a rcs também é produzido o vo lumoso das 

:íguas. "() volumoso da seca c o concentrado 

vêm de f(na". infcmna. 

( :onlo o~ anin1ais ~5.o c riado~ ern co n­

hnamenro. roda a alimcnração é fcnnccida 

no cocho. O aleitamcnro é artificial, com 

modificr~·ões na quanridadc de leite of'creci­

da , número de rcf'ci çõcs c fcJrnccimcnro de 

alimcnros sólidos para catb I) dias de vida, 

até que os animais cheguem aos 60 dias, com 

pelo menos 12 kg de peso vivo, para ser dcs­

nLtmado>. A seguir, são mantidos em lorcs de 

acordo co m sua idade e desenvolvimenro. vi­

s.rndo alcançar o peso para cobertura cnrre os 

6 c 8 mc>cs de idade, para darem a primeira 

cria por volta de um ano de idade. 

"A partir do parto, temos quatro lotes de 

produção: primíparas em início de lactação, 

primíparas em final de lactação, multíparas 

em início de lactação c multíparas em final 

de lactação. Além disso, ainda temos o lorc de 

pré-pano c o de reprodutores", di, Silvio Dó­

ria. A' dietas são balanceadas em fimção dessas 

ca tegorias c dos alimentos disponíve is, os quais 

var iam ao longo do ano. Capim clefanrc c fe­

no dl' gramíneas são os principais volumosos 

utili ~:rdos c os concentrados são produ1.idos 

co m milho, so ja c bom suplemcn!O mineral. 

"O importante é a qualidade dos alimcnrm c a 

proporção emre eles", afirma o produtor. 

Agora. após os ótimos rcsuludos, Silvio 

Dória pretende alcançar novos vôos. Vem aí 

:t Caia l'ccu:íria , projeto da raça ovina Anglo­

uhiana . NT 
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Fazenda Santo Antônio 
cresce em silêncio em Alagoas 
Projeto de Marco Maranhão aposta na raça Santa Inês, perfeitamente 
adaptada à região, para avançar rumo aos mercados mais importantes. 

Após décadas tratada como atividade "'cund:í­

ria, a ovinocu ltura deixou o papel de 'patinho 

feio' para M: rornar um negócio apr<.:ciado, lu­

crativo c .dmcjado por muiros. Hoje, d rio> in­

ve,timcnros "'r01o sendo feitos para impulsionar 

a produção nacional c colocar o País em pmiç01o 

de dest.1quc no segmento. Nos ültimm ,1110\, .1 

atividade passou a leva r muito mais a sério as 

questões de sanidade, nurri ç:ío c genética. Além 

disso, o primordial: csd conquistando a con­

fiança de muiws criadores e dos consumidore>. 

Um desses personagens é Marco Ma­

ranh:io, que h:í o ito anos cria ovinos da raça 

Santa lnê; na 1-':11cnda Sa nto Antônio, em S01o 

Luiz do Quirunde (AL). Atualmente, seu plan­

tei é composto po r 90 cabeças Santa Inês PO 

cnadas em regi me de pasto. E es rá c rescendo. 

De aco rdo com Maranhão, a escolha do 

Santa ln b deve-se 3s suas inúmeras poten­

cialidades, como rusti c idade (que possibilita 

exce len te adaptação :1 rcgi:ío Nordeste), fer­

tilidade c baixo cusro de produção. "Costo 

muito do Santa Ines, que proporciona boa 

rentabilidade para quem cria e ó rima ofCrra 

de carne por hectare, su perando aré mesmo .1 

criação dos bov inos", afirma. 

Em relação :1 comcrc i a li 7~<ção da >ua pro­

Juç:ío, Marco Maranhão ressalta que din:ciona 

;eus negócios para os brados de Minas Cerais, 

S:ío Paulo, Pernambuco, Alagoas, Paraíba, Rio 

Cr.mdc do No rrc, Sergipe, Bahia c C.:a r:í. 

No que dit rc>.pcito aos cuidados com a 

saüdc do reb.111ho, o criador pontua três .1çõcs 

principais cla"ifiuda; por de co mo as nuis 

importantes. ~.lo da\: comrrução de ab ri go 

adequado p.1ra os animais, vermifllg<IÇão c va­

cinação pcnódicas c C:l>queamenro correto nos 

períodos adcquJdos. 

AIL'm diwl, .1 <l lim entJÇJO r.unh~m é 

determin.lntc p.1r<1 o ;ucesso do projeto c IT ­

cebc grande .ucnção no cri aró ri o. Segund o 

Maranh01o, m animais s:lo a lim entados co m 

raçõto, capim , feno, silagem e palm a, aprovei­

tando a ofe rta d e insumos da região . 

Apesar de o mercado de ovi nos estar 

.1quccido c despe1undo a atenção de muita 

gc nrc, Marco Maranhão entende que mui to 

a inda precisa se r feito para a lava nca r <I prod u­

ção de cordeiros no Brasil, principalmente no 

que di L respeiro 3 genéri ca dos animais. 

"O mercado esd aquecido c a produção 

de ov inos csl:Í c resce ndo. No caw da Sa nta 

In ês, essa melhora ve io depois que Es tados do 

Sudcsre e Cemro-Oesrc reso lvera m aposra r 

na raça. No emanto, muito deve ser feito pa­

ra to rnar o País auto-suficieme na produção 

de ovinos e, ass im , melhorar ques itos, como 

peso e precocidade", ressa lta o c riador. 

"Dados do lnsriruro Brasil eiro de Ge­

ografia e Estatística (IBGE) most ram que o 

vo lume de abares no ano passado foi 17% 

maior em relação a 2006, o que comprova 

o aumento do co nsumo interno , que já al­

cançou 124, I mil to neladas. No enranto , 

a demanda co ntinua sendo maior do que a 

o ferra", ass inala Marco M aranhão. O criador 

uriliza oLmo dado da FAO (Food and Agri ­

culwre Organizar io n) para alertar sobre a 

importação de ca rne ovina, especialmeme do 

Uruguai. "Está claro que precisamos avançar 

na oferta interna de ca rne", diz. NT 

MARANHÃO: OS NÚMEROS DE MERCADO INCENTIVAM OS 
CRIADORES A INVESTIR CADA VEZ MAIS 
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A perfeita consorciação 
de raças de Ricardo Falcão 
Fazenda Tingui, na Bahia, cria Santa Inês e Dorper e 
potencializa as qualidades das duas raças, tanto para 
genética quanto para produção de carne. 

A história de criaçiw de ovinm cb Fatenda 

Tingui. de Serra Preta (BA), começou há 35 

anos. O atual proprietário, Ricardo falcão, 

conta que seu pai iniciou a criação de ovinos, 

importando animais Bergamácia da lt;ília, sen­

do um dos introdurores da raça no Brasil. Ele 

aponta que esse processo Foi importante para a 

formação do Santa lnés. "A Bcrgamácia é uma 

das raças que compôern o Santa Inês", explica. 

Naquela época, a Fa7enda Tingui chegou a 

ter plantei composto por mais de I. 500 anin13is. 

No entanto, segundo Ricardo, a criação era rea­

lizada de maneira desordenada. "O manejo não 

era eficiente, a taxa de mortalidade era alta e não 

havia mão-de-obra capacitada", lembra. A5sim 

que assumiu o controle do rebanho, Ricardo 
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priori10u .1 estrutu"l da propriedade. a upaci ­

ta~~ão dos ILillcion;írim c a redu~-ão do pl.tm<.J 

"Assim. começamos .1 crescer", revela o cri,tdor. 

ressaltando sua Fone ligação com a atividade. "I :: 
minha paixão c convicçao", dit. 

Hoje, o.s 1.400 hectares d.t h11<:nd.1 Tin­

gui sao praticarneme wdm ocupadm pcl.t 

criaçao cbs raças Sama Inês c Dorpcr. O n:­

banho é de cerca de 2.500 animais, dos quais 

I. 500 sao m.nrizcs. sendo que 1.000 dcl.ts 

produtcm ctninuis de corte c a outras 'i()() 

são registradas. Ricardo hlcão rcS\alta que as 

princip.tis mudanças rumo ao succS\O l(nam 

o sistema de manejo, que pa"ou a ser rot.Kio­

nado, assim como a opçáo de urilit.tr técnicas 

reprodutivas. como imcminaçao anifici.tl c 

tr.tmlcrência de emhriôcs, .ts quais ctllr.tr.tm 

na rotina do rebanho. "Com isso, rcnho re­

sultados muito positivos c m animais cst.to 

corn mais qualidade", informa o cri.tdor. 

Além da seleção genética, Ricardo !·aluo 

também busca anim.ti' p.ua produção de c.trne. 

RICARDO FALCÃO E ANIMAIS DA TINGUI 
A PRODUÇÃO DE CARNE DE 

QUALIDADE É O ALVO 

() crut.tmcnto de l~·me:t.s :-..tlll.l lnc·> com m.Khos 

I )orpcr. \cgundo cll', garante .mitn~ti.., tk cxtrcnu 

qu.uid.tde. "' li:nho obtido <Ítimo.s rc'sultados". 

di1. Riurdo .uulis.l que c·.s.s.t .tw>ci.t~·:lo de qu.t­

lidadcs d.ts r.1~.1.s é impon.ulle. "() cntl~tmcnlO 

industrial .tumctll:l .1 vclocid.tdc de ab.tre, ou sej.t, 

diminui o tempo p.tra que m .tnim.tis C!.lcjam 

pronrm p.tu o li-igorílim. Isso ajuda a prodtuir 

nui.s qu.uHid.~tk". dccl.tr.t. 

O propriedrio da btCnda Tingui tam ­

l)l'm do~i.t .1s qualid.tdes d.ts raças que cri.L 

"O S.tnl.t I nê·s é o Nclore d.t ovinocultura. I 

a grande llLlL'- n. .. ·ccprora p.lLl \L" bzer crul,l­

mento industrial. poi.s produto ano todo, se 

ad.tpl.l a tod.ts as regiües do Bra.sil e tem b.tixo 

custo ck produ<;ão . .J:í o I )orpn tem estrutura 

muito ho.t p.tra produ<,ao de carne, pelo Eno 

de rcr uruça de qu.did.tdc, além de pouu 

exig~nci.t nutricion.tl. Ele rem de ser criado 

em condi<J>cs de pa,to, solto. () I )orper vai 

muito hem com o Santa lnê·.s". 

() m.tnejo é uma da.s m.trcas rcgistrada.s 

d.t propriedade de Riurdo bicao, reconhe­

cido como um dos melhores do Brasil. Após 

o n.tsumetllo, m .mim.tis s:10 classilicados. 

marcados com brincos c sep.nados em lorc.s, 

dctermin.tdos pela qLulid.tdc. Dependendo 

do volume de .mimais n.tscidos. o tempo que 

pcrm.tneccm na maternid.tdc varia de 8 .1 I 'i 

dia.s. A.s ovclha.s comuns s:lo utilit.adas como 

receptoras c os macho.s, abatidos. 

O.s dcmai.s animais são divididos em rcb.t­

nho.s A. B c C. sendo qul' os aninuis do rdu­

nho A recebem tratamcnlO c.special c os den1.1is 

vão p.tr.t o manejo rot.tcion.tdo. no qu.d rece­

bem suplementação alimcnt.tr. "l:m um sisrema 

como este é importantl' i:l!cr avaliaçôe.s pcriódi ­

cts, par.t :Kompanhar o dc,cnvolvimento c a.s 

mud.m~.1.s do rebanho", revela Ricardo. rc.ss.tl­

tando que, dependendo do rendimemo dos 

animais, existem tanto promoção quanto rebai ­

xamcnw de categorias. Ricardo também acrc­

dit.t que "os investimentos em infra-estrmura 

devem .ser con.st.mtes, princip.tlmcntc para d.tr 

maior hem-e.star .lOs .tnimai.\'. A .tlimerua~<ÍO 

é rcali,.td.t com lórragcira.s c complementada 

com lcno, que ralcão produz c deixa estoca­

do. além de suplemcnro mineral Ovinoto.s, d.t 

-l(mug.l. "Minha parceria com a "l(>rtuga come­

çou qu.llldo cl.t l.mçou o produto, que trouxe 

resulrados muito bvodvcis para a minha pro­

dução. A qualidade dos produtos da Tortug;t é 

incomcst.ívcl". revela Ricardo Falc:w. NT 
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Um passo depois do outro, 
a estratégia da Toca do Zé 
Primeiro foi o Texel, depois o Santa Inês e, mais 
recentemente, o Dorper. Esse tripé de raças dá o suporte 
necessário ao crescimento do projeto, no Paraná. 

A criação de ovinm da C:h;ícara ' J(Jc.t do Zé, 

propriedade de Geraldo do Santos, começou 

como uma solução para tornar produtiva a 

área de apenas seis alqueires anteriormente 

pouco utilizada . "Atividade bastante tradi ­

cional na região de Campo Mourão (PR) , 

a o,·inoculrura se adapta bem ao perfil da 

região, que se caracteriza por propriedades 

de topografia acidentada e extensão média", 

co menta Geraldo. 

Tudo começou em I 999, quando o cria­

dor comprou 30 fêmeas mais um reprodutor 

Texel para iniciar .1 criação. A escolha pela 

raça deveu-se ao faro dda já estar totalmente 

adaptada às condições do l'aran.í e também 

por ser a raça predominante na região. 

Num segundo momento, a partir da ex­

pansão dos negócios, Ccraldo se viu na ne­

cessidade de ter maior oferta de ca rne. Dessa 

forma, em 2002, introduziu em seu rebanho 

a raça Santa Inês, principalmente pdo fato de 

ser muito precoce e dar cria o ano rodo, dife­

rentemente do Tcxcl, que rem período repro­

dutivo determinado. 

Com o imuito de aumentar .1 qualidade 

da ca rne e realizar melhoramento genético, 

Geraldo dos Santos introduziu em seu reba­

nho, em 2006, um reprodutor Dorpcr. Assim, 

passou a realizar c ruzamento industrial. "A 

partir da entrada do Dorpcr, remos rebanho 

de maior qualidade. Tótnro as matrizes como os 

animais que vão para abate são mais precoces c 

melhor confornudos", afirma o criador. 

Ele revela que a importància do melhora­

mento genérico est;Í no ,ttcndimento das ne­

cessidades do mercado. que deseja produros de 

qualidade, ou seja, animais precoces c sem teores 

acentuados de gordura. "() esscnci:1.l é a precoci­

dade do animal. Nós tiramos os animais aos 120 

dias, com 14 kg de ca rcaça", informa Ceraldo. 

"Com o melhoramento genérico, conseguimos 

produzir o que consumidor deseja", completa. 

Atualmente, o rebanho da Toca do Zé é 

composto por 160 animais, sendo li O marri­

J.cs Santa Inês e -lexcl, c três reprodurores puros, 

dois Dorpcr e um "lexcl. Os animais são criados 

em regime de p.tsro. S3o quatro alqueires divi­

didos em 12 piquetes com capim Mombaça c 

Aruana. A alimentaç3o é complementada com 

resíduos de soja, milho e cereais. A "loca do Zé 

conta com três alojamentOs, sendo que os ani­

mais com crias ficam separados e recebem raçáo 

uma vez por dia; os filhotes são alimentados à 

vontade no creepjéedi11g. 

Geraldo ressalta que h;í três anos mantém 

parceria com a Torruga, para a formulaçáo da 

dieta e treinamentos. "A parceria me propor­

cionou melhoria significativa de qualidade 

dos animais e ótimos resultados worécnicos", 

revela. Em rermos sa nidrios, Cera ido assinala 

a importância do acompanhamentO veteriná­

rio diário c o uso dos produros da Tortuga, 

que também "aj udam a manter a perfeita sa­

nidade dos animais". 

Neste momentO, a Toca do Zé volta suas 

atenções para o segmento de carne, com o 

abate de 8 a I O animais por mês. "Queremos 

aumentar a produçáo, pois a oferta é menor 

do que a demanda, principalmente quanto a 

animais de qualidade. O importante é apos­

tar na produtividade", analisa. 

Assim, Gera ldo dos SantOs programa 

investimentOs na aquisição de animais. " Pre­

tendo adquirir mais 50 matrizes em 2008, 

pois acreditO que, com o aumento do preço 

do boi , a coração dos ovinos também deverá 

melhorar. Sou pequeno ainda, mas devagar 

nós chegaremos lá", diz, confiante. NT 

GERALDO DOS SANTOS PROGRAMA 
NOVOS INVESTIMENTOS: MERCADO AQUECIDO 
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Dorper é o negócio da 
VP J Pecuária 
Valdomiro Poliselli ]r. não tem somente o maior plantei Dorper do Brasil. 
Ele verticalizou a produção e cornercializa carne com a marca 
VPJ Beef Cordeiro Prerniurn. 

A ovinocultura de corre rem papel fundamen­

tal no mercado agropecuário brasileiro porque 

gera carne de qualidade rapidamente e em 

pouco espaço, além de ter porenci<tl impressio­

nante de crescimento Essa visão é de Valdo­

miro Poliselli Jr., proprietário da VPJ Pecuária, 

que reúne o maior rebanho Dorper e Whitc 

Dorper do Brasil, além de ser um dos maiores 

investidores em genérica Dorper do Pab. l'oli­

selli J r. começou a criar ovinos em 2003, com 

a intenção de produzir carne de qualidade para 

oferecer ao mercado. "E a raça Dorper foi a 

que melhor atendeu a essas exigências", conta. 

A raça foi desenvolvida na África do Sul 

em condições muiro semelhantes ao Brasil em 
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termm de clima. "caracteril~tndo-se peLt extre­

ma adaptabilidade, rusticidade, fertilidade c 

produtividade", explica o criador. "Os animais 

são precoces, ganham bastante peso em cuno 

espaço de tempo c têm excelente conf(Jrma~·:to 

de carcaça. que atende às exigências do merc.tdo 

de carne de alra qualidade", ressalta Valdomiro. 

Atualmente, a VPJ est;Í focada na sdc<;:w 

genérica da raça Dorpcr para a produ~·:lo de 

reprodurores que, cruzados com ovclh.ts dcs­

lanadas Santa Inês ou com raças bnadas, ge­

ram produtm de extrema qualidade. " Numa 

outra poma do projeto - a de carnes cspc:ci.tis 

- , a empresa trabalha com animais cntt.ados 

Dorper que no abate ofen:cem cones nobres 

com maior volume de carne. cobertura de 

gordura, peças de ranunho mediano, sem 

falar, é claro, do sabor c d.t macic/' , infórm.t 

Valdomiro. A genérica VPJ é produ1ida na 

Fazenda da Barra, em Jaguariúna (SP). onde 

estão cerca de ROO animais Dorper puros c 

imporrados. São utilizadas técnicas de trans­

ferência de embriões c inscmin.tção .tnifici.tl. 

O projc:ro Vi'J csd dividido em duas .írea.s 

com iníra-cstrll!ura completa p.tr:t .t produ~·:lo de 

ovinm. A Evcnda da B.nra concentra rod:t a cria­

~jo. A propriedade fói projetada cxclusivamcnrc 

p.tra rc:ccbcr o programa de seleção de: ovinos d.t 

r:tça I )orpcr. No total. são utilit~ldos 120 hccra­

rc:s, que .tbrigam 4) piquetes c um ccnrro de m.l­

ncjo com laborat<írin para coleta c rramferênci.t 

de: cmbriC><.:s, sêmen c an;Íiiscs clinicas, ak'm de 

!.unbém contcmpl.tr o .tlnj.tmcnro cLLs doador.1s 

c rcccpror:Ls. A outra :Írca, o Rancho VI'J, de trê·, 

hectares. também em Jaguariüna, ll:ccbc os ani­

mais de cxpmição c de venda. I ~ l;í que fi.mcion.t 

o ccnt ro de prcpa ração. 

() rebanho d.t VI'J l'c:cu.íri.t rem manejo 

mnricion.tl c sanidrio específico. Além disso, 

o calend.írio de vacina~·ão c a vcrmiri.tg.tção são 

levados muito a sério. "Precisamos m.uucr os 

ovinos em perfeitas condições de saúde. Aflnal. 

no.s.so objetivo é extrair o m:íximo potencial deles 

em tern1os de produrividadc c qualicbdc da car­

ne", comenta Valdomiro. Em rclaç:lo à nurrição, 

dc:sdc os cordeiros recém-nascidos aos animai, 

.tdultos rcc<.:bcm dict.ts b.Jancead.Ls p:u·a alto 

desempenho ou manutc:nção, dependendo ctl 

La rego na. 

Valdomiro l'olisdli Jr. t;tmbém criou <1 VI'J 

lkci"Cordeiro Prcmium, sua marca própria de 

carne de cordeiro. Arualmcnte, a empresa csd 

abatendo cerca de 1.200 animais por mês. 

Além disso, a VI'J l'ccu:íri,t também man­

tém projeto de integração de criadores, p.tr,t 

dispor de esul.t de produção. A VI'J i'ecu.íri ,t 

ofercu: .t genética ,to\ p.trcciros c: compra ro­

d.t a produção. S:io dois sistemas: o integr.Jdo 

recebe machos para a monta controlada , com 

produção contínua de cordeiros; ou utiliza in­

scminaç:\o arrificial. concentrando as pariçõc:s 

em duas épous do ano. "() interesse: da \'l'j 

neste projeto é dissemin.tr .1 genérica Dorpcr 

c Whitc Dorpcr c garantir o f(Jrnccimenro 

conrínuo de cordeiros de padrão definido". 

complct.t o sclccionador. 

A c:mpres.t também mantém confinaml'n ­

to n.t l'.ttcnd.t C.mlinal. em Mococa (SP ). 

com up.tcid.tck c:s1:íriu para 1.000 .1ninui s 

em rcrminaç.to . Os animais são .tdquiridos 

com pc:so médio de I R kg .t ."\0 kg <: s:lo con ­

f-inados .lll' alcan\·arcm . ~'i kg ck pc:so Yivo. 

qu.tndo j.í têm ac.tbamc:nto de carcaça. Nesse: 

momcmo. s:to encaminhados para abate. ~T 



Resultados que 
o criador vê de perto: 

. Aumento na velocidade 
de crescimento 
e ganho de peso; 

. Melhoria dos índices 
reprodutivos; 

. Aumento na resistência 
imunológica. 

0800 011 6262 
www.tortuga.com.br 



NUTRIÇÃO I OVINOS 

MELHORA 
NOS fNDICES 

REPRODUTIVOS 

• 
OVINOF.ÓS 

DESENVOLVIMENTO 
RÁPIDO 

AUMENTO DA PRODUÇÃO DE LÃ 

PRé-LANÇAMENTO I 

GANHO DE 
PESO 

AUMENTO DA 
RESISTtNCIA 

IMUNOLÓGICA 

0800 011 6262 
www.tortuga.com.br 
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